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INTRODUÇÃO

Esta obra não nasceu pronta. Desde seu primeiro aparecimento em forma 
de apostila até este momento como livro, ela vem se desenvolvendo em 

sala de aula, pouco a pouco. Isto ocorre há mais de dez anos e gerou várias mo­
dificações e adaptações. Ela é o resultado de inúmeras experiências com meus 
alunos da Faculdade Teológica Batista do Paraná, em Curitiba, onde leciono 
desde 1990, e da Faculdade Batista Pioneira, em Ijuí (RS), onde sou diretor e 
trabalho desde 2001. Por isso, sou imensamente grato a todos os meus alunos 
e ex-alunos dessas instituições, que tanto me ajudaram, mesmo sem perceber. 
Também sou grato a Daniel de Oliveira pela revisão geral do texto e pelas pre­
ciosas sugestões que muito enriqueceram esta obra. Muito obrigado!

Estou ciente da existência no mercado brasileiro de excelentes obras do 
gênero. Na verdade, sou devedor a todas elas. Contudo, quero alertar para a 
singularidade deste trabalho. Ainda não encontrei, seja no Brasil seja no exte­
rior, obra semelhante, que conduza o aluno desde os rudimentos do assunto à 
tradução de passagens completas, sempre com base no texto do próprio Novo 
Testamento Grego. Isso, entre outros detalhes, faz dele um livro prático e 
apropriado para a utilização como livro texto em cursos de teologia.

Uma das virtudes deste livro é o tratamento de um assunto complexo de 
forma bastante simples, passo a passo, em linguagem acessível, sempre vol­
tada para as dificuldades que normalmente o estudante brasileiro encontra ao 
estudar uma língua como o grego. Ele inicia cada uma de suas partes, com ex­
ceção da primeira, onde são tratadas as questões básicas do alfabeto, com um 
texto bem conhecido do Novo Testamento Grego. Este texto, da quinta parte 
em diante, aparece só parcialmente traduzido em uma tradução interlinear. 
A parte não traduzida é deixada para o próprio estudante traduzir. Conforme 
este avança em seus conhecimentos, mais cresce a parte deixada para que 
ele mesmo traduza. Assim, manter a ordem sequencial no estudo, e em dia a 
memorização dos vocabulários, é importante para um bom aproveitamento do 
conteúdo. Cada uma das partes depende, parcialmente, de sua antecessora e 
não precisa necessariamente corresponder a um só encontro entre professores 
e alunos em sala de aula.
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As partes, ou capítulos, não só iniciam com um texto bíblico, em cuja 
tradução o estudante participa, mas têm suas ênfases também baseadas nestes 
textos. Ou seja, ao tratar de qualquer assunto de destaque da gramática o es­
tudante o fará dentro de uma passagem bíblica. Depois de tratado o tema de 
cada parte são feitos exercícios de tradução de textos diversos, também, to­
dos eles tirados do Novo Testamento Grego. Isso leva o estudante a trabalhar 
diretamente com textos da Bíblia do início ao fim de seus estudos, evitando 
o longo e enfadonho estudo teórico preliminar da gramática isolada para só 
depois partir para algo mais prático. O texto grego utilizado é o The Greek 
New Testament, em sua 4a edição revisada, de 1994. As traduções interlineares 
seguem, em boa parte, as sugestões apresentadas no Novo Testamento interli­
near grego-português editado pela Sociedade Bíblica do Brasil.

Semelhante à minha “Gramática Instrumental do Hebraico”, publicada 
em 2005 por Edições Vida Nova, também este livro possui um léxico ana­
lítico para ajudar na tradução dos exercícios. Ele tem sido uma ferramenta 
fundamental para treinar estudantes na prática da tradução. A experiência tem 
mostrado que o estudante que consegue traduzir os exercícios do livro, com as 
orientações que recebe e com este auxílio do analítico em particular, toma-se 
apto para traduzir com relativa facilidade a maioria dos textos gregos do Novo 
Testamento, utilizando léxicos analíticos completos que hoje se encontram à 
disposição.

Além do léxico analítico, o livro ainda contém alguns outros apêndices 
com traduções de exercícios, referências das passagens bíblicas utilizadas na 
obra, tabelas e modelos diversos. Enfim, a obra é extremamente prática, pro­
curando fugir ao máximo da tendência teórica, ainda que também importante 
para quem deseja se aprofundar no assunto, predominante na maioria das gra­
máticas tradicionais.



O ALFABETO
1.

O alfabeto grego possui vinte e quatro letras. No quadro abaixo estão os 
nomes das letras, suas formas minúsculas, na ordem natural, e as letras 

que lhes correspondem no alfabeto português com base no som da leitura. 
Leia cada uma delas, com bastante atenção, na sequência em que se encon­
tram, procurando associar o nome, a forma e a letra correspondente. Depois 
disso, passe para as observações, após o quadro, que explicam alguns dos 
detalhes a respeito das letras gregas. Não se preocupe ainda com as colunas 
numeradas de um a dez, nem com a falta das letras maiúsculas ou outros 
detalhes no quadro. No exercício após o quadro abaixo há uma informação a 
respeito do que fazer com as colunas numeradas. Já, quanto às maiúsculas e 
outros detalhes, as informações serão completadas no próximo capítulo.

Ordem Nome Forma 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Corres­
pondente

1 Alfa a a
2 Beta P b
3 Gama 7 g
4 Delta S d
5 Epsilon £ é

6 Zeta c z
7 Eta h ê
8 Theta e th
9 lota i i
10 Kapa K k
11 Lambda X 1
12 My h m
13 Ny V n
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14 Xi (Ksi) a X
15 Omicron 0 ó
16 Pi TT p
17 Ro P r
18a Sigma a s
18b Sigma s s
19 Tau T t
20 Ypsilon V y
21 Fi <t> f
22 Qui X c ou qu
23 Psi <l> ps
24 Ômega (0 ô

Observações:

1) A pronúncia da letra gama (y) é o g  como se usa na palavra gato, mas 
nunca como é utilizada em gelatina. Em algumas ocasiões o gama assume o 
som de “n”. Isso acontece quando ele é utilizado em companhia de outro gama, 
como é o caso da seguinte palavra grega: âyyeXoç, que deve ser lida como 
angélós e não aggélós, e quando ele aparece antes de kapa (k), xi (£) e qui (x).

2) As vogais gregas que aparecem no alfabeto acima podem ser classi­
ficadas como breves ou longas, de acordo com a duração da pronúncia. A 
classificação é a seguinte:

Breves Longas
a a
e fi
i i
0 Cú
u V

Como se percebe, três delas (a, i, u) podem ser tanto breves como longas.1 
As vogais breves, em algumas circunstâncias, podem ser alongadas, ou 

seja, podem ser substituídas por outras que possuem uma duração maior de 
som. Veremos com mais detalhes quando chegar o momento adequado, mas

1 J. Gresham Machen, Grego do Novo Testamento para iniciantes, p. 18.
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vamos adiantar agora mostrando, por exemplo, que o verbo ctKoooo (eu ouço), 
no presente, ao passar para o imperfeito, além de possuir uma terminação 
diferente, tem sua vogal inicial a  alongada para q. Ele fica assim: qicouov (eu 
ouvia). Em outras o som breve de e é alongado para q, o de o para co etc.2

3) Para diferenciar o épsilon (e) de eta (q), duas letras gregas que corres­
pondem a e em nosso alfabeto, é melhor destacá-las nos exercícios diferen­
ciando-as com acentos. Então teremos é para o épsilon (e) e a correspondente 
ê para eta (q), com base no som de cada uma, sem se importar se, por acaso, 
aparecem duas letras acentuadas na representação sonora da mesma palavra;

4) O som de theta (0) é o mesmo do th no inglês thing-,

5) O som da letra xi é o mesmo da letra x em português na palavra táxi, 
mas nunca terá o som de x, por exemplo, da palavra xícara.

6) Ómicron (o) e ômega (ca) podem ser representados por o. Para dife­
renciá-los vamos utilizar a forma inicial de cada palavra, ómicrom (o) será 
representado por ó e a  letra ômega (ca) por ô;

7) A letra sigma (a -  s) apareceu duas vezes no quadro acima. Isso acon­
tece porque existem duas formas para essa letra, uma quando se encontra no 
fim da palavra (ç) e outra quando se encontra em outras posições (a);

8) O som de ypsilon (u) é diferente do som do iota (l) e devem ser re­
presentados e lidos diferentemente. O iota (l) tem o som normal de i, mas 
o ypsilon (u), normalmente, tem o som de u como na palavra tu no francês. 
Outro som de ypsilon (u) será visto mais adiante.

EXERCÍCIOS

1) Volte ao quadro do alfabeto grego, acima, e treine a escrita das 
letras gregas minúsculas copiando-as nas colunas 1 - 10, procurando 
memorizar o nome, a forma, e o som correspondente de cada uma.

2) Nos quadros que seguem teremos sempre uma palavra grega em sua 
forma correta, logo abaixo a mesma palavra sem acentos, dividida em suas 
letras que ocupam cada uma um dos pequenos quadrados da tabela. Sob cada 
uma das letras está o número de sua ordem no alfabeto grego, para ajudar o 
estudante a encontrar mais rápido o som correspondente em português, e na 
última linha o significado básico da palavra. O exercício é duplo, ajuda a ler 
estas primeiras palavras e a formar um vocabulário inicial.

2 Michael L. R. Wotton, Apostila de grego do Novo Testamento, p. 13.
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Então, coloque em cada pequeno quadro vago o correspondente em por­
tuguês para a leitura das letras gregas. Ao completar, leia cada palavra grega, 
várias vezes, já  procurando memorizar o seu significado.

Observação: Não se preocupe, neste momento, com os acentos das pala­
vras gregas, trataremos deles mais adiante.

1)

TTLOTIÇ
Palavra grega em sua 
forma completa

TT i a T L S'
Palavra grega dividida 
em suas letras

16 9 18a 19 9 18b Número de ordem das 
letras no alfabeto grego
Letras correspondentes 
no português

fé Significado básico da 
palavra

2)
àvrjp

a V P

1 13 7 17

homem

3)__________________

yi>vf|

Y u V 9

3 20 13 7

mulher

juliologos396@gmail.com

juliologos396@gmail.com

juliologos396@gmail.com

juliologos396@gmail.com

juliologos396@gmail.com
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4)
X óyos

X 0 y 0 s

11 15 3 15

00

palavra

5)

(3aaiX eia

P a CT i X e L a

2 1 18a 9 11 5 9 1

reino

6)

KÚpLOS

K u P i 0 s

10 20 17 9 15 18b

senhor

7)

XpLCTTÓS

X P L a T 0 S'

22 17 9 18a 19 15 18b

ungido



181 GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO

8)
|ia0T]TTÍS

M- a 0 TI T 0 5

12 1 8 7 19 7 18b

discípulo

9)

irp o rro s

tr P 0) T 0 5

16 17 24 19 15 18b

primeiro

10)
8ó £ a

8 0 £ a

4 15 14 1

glória

11)
TTpO(t)f|Tr|S‘

TT P 0 O T O 9

16 17 15 21 7 19 7 18b

profeta
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VOCABULÁRIO NÚMERO 1 (PARA SER DECORADO)3
á8eXcj>fj, -fj, f| -  irmã

ávr|p, otvSpós, ó -  homem; marido

PacrtXeta, -aç, f) -  reino

ywf), yuvalKos, f) -  mulher; esposa

8ó£a, rj, f] -  glória

Cerní, -fj, fi — vida (espiritual)

KaGapóç, -á, -óv -  puro(a)

KÚpLOs, -ou, ó -  senhor 

Xóyoç, -ou, ó -  palavra 

|ia0r]Tr|s, oü, ó -  discípulo 

TrepiTop-p, -fjs, f| -  circuncisão

3 As palavras aparecerão em todos os vocabulários deste livro na ordem alfabética. Aquilo 
que aparece logo após a palavra grega, neste e nos próximos vocabulários, assim como nos 
dicionários de grego em geral, fornece informações importantes, que o estudante compreen­
derá melhor no decorrer do estudo. Basta saber agora que os substantivos aparecem segui­
dos de sua terminação no caso genitivo do singular e da indicação de seu gênero, masculino, 
feminino ou neutro, enquanto os adjetivos aparecem acompanhados das terminações apro­
priadas para cada um dos gêneros, sempre no caso nominativo singular, que é a forma básica 
da palavra. Por exemplo: no vocábulo ávqp, áyôpóç, ó, que aparece em segundo lugar no 
vocabulário, a forma àvqp é a forma básica da palavra, no caso nominativo singular, que 
será visto mais adiante; já àyôpós é a forma da palavra quando está no caso genitivo singu­
lar, e ó indica que a palavra é masculina. De forma semelhante pacuXeía, -as, f|, que aparece 
em terceiro lugar no vocabulário pode ser entendida assim: PacaXeía é a forma básica da 
palavra, -as indica sua forma quando no caso genitivo singular (PacnXeías), e f| indica que 
a palavra é feminina. Também õuopa, -otos, tó pode ser analisada de forma semelhante, 
sendo õvopa a forma básica da palavra, -otos indicando a terminação do genitivo singular 
(òvópaTos), e tó informando que o gênero é neutro. O adjetivo primeiro aparece como 
TTpcüTos, -T), -ov, indicando que upcjTos é a sua forma nominativa do masculino, npcorri é 
sua forma no feminino, e Trpürrov sua forma no gênero neutro, todos no singular.

juliologos396@gmail.com

juliologos396@gmail.com

juliologos396@gmail.com



0 ALFABETO 121

TTLCTTIS, -€COÇ, f] -  fé

TTpópaTov, -ou, tó -  ovelha 

TTpoCTeoxtí, -rjs, f] -  oração, prece 

TTpo4>f|Tr|g, oo, ó -  profeta 

TípcoTos, -ri, -ov -  primeiro 

<t>oXfj, -fjs, f] -  tribo 

XPLo tó s, oô, ó -  ungido 

4*0X11, -ris, p -  alma; vida 

õooga, -aros, tó -  nome



2.

LETRAS MAIÚSCULAS, ACENTOS, 
PONTUAÇÃO, PROCLÍTICAS, 

ENCLÍTICAS E O IOTA SUBSCRITO

Observe com muita atenção o seguinte texto grego que se encontra em 
Mateus 6.9-13, a “Oração do Pai Nosso”:

TTárep f)|i(Lu ó èv tolç oúpavoiç, 
áyiaa0f|T<jú tò õvopuí aou 
loéX0é™ f] [3aaiXeía oou 
yevr|0f|Tco tò 0éXri|j.a aou, 
cós èv oúpayco tcal èm y%
"Tòv ãpTou f|p.(3y TÒy èmoúaiov 80s f)|iiv af||j.epov
12Kal a(J>es f)ply tò ócj)eiXf|[iaTa f]pcoy,
cós Kal ripeis à(j>f|K:apey tols ò^eiXÒTaLS qpcóy
13 Ka! pq eiaeyéyKris qpâs e is  TTeipaapóv,
àXXà püaai f|pâs àiíò toü TTOuripoü.

Antes de trabalharmos com a representação sonora do texto acima, ou 
seja, antes de representarmos o som de suas palavras com as letras de nosso 
alfabeto, veremos alguns detalhes que ajudarão a entendê-lo.

LETRAS MAIÚSCULAS
Comecemos com a primeira palavra, ná rep . Como é possível notar, sua pri­
meira letra não apareceu no Quadro do Alfabeto no início do capítulo anterior. 
Ela é a letra p i ( tt)  em sua forma maiúscula (TT). Todas as letras do alfabeto 
grego possuem duas formas, a minúscula e a maiúscula. As maiúsculas, nor­
malmente, só são utilizadas no início de um novo assunto e em nomes pró­
prios. Outra letra maiúscula aparece no início do versículo 11 (T).
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Estas são as letras minúsculas acompanhadas de suas maiúsculas corres­
pondentes:

a P y 8 e C h e L K X P V £ 0 TT p CF T u 4> X 4* to

A B r A E z H 0 I K A M N 0 n p I T T 4> X Q

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO 1

Escreva nas tabelas que seguem, completando o que falta do Alfabeto Grego, 
minúsculas e maiúsculas, em sua ordem natural, procurando decorar a forma 
de cada letra e a ordem em que se encontram. Sendo necessário, continue a 
escrever as letras em sua ordem em folha à parte, até memorizá-las. Isso vai 
ser de grande ajuda quando da utilização de dicionários.
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EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO 2
Algumas das letras maiúsculas merecem uma atenção especial devido à 
grande diferença que possuem em relação às minúsculas. Observe a primeira 
parte do primeiro quadro e preencha os demais exercitando a escrita delas. 
Escreva-as, também, em folha à parte até memorizá-las por completo.
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QUADRO GERAL DO ALFABETO

Agora já  podemos apresentar um quadro completo do alfabeto grego, com 
os nomes das letras, suas formas minúsculas e maiúsculas, a pronúncia e a 
transliteração usual.1

Nome Minúscula Maiuscula Pronúncia Transliteração

ãX4>a a A a a

pfjTa P B b b

yá|j.|j.a y r g (de gato) 8

ôéÁTa 8 A d d

ê t|tiXóv e E é e

Cíj-ra c Z z z

f|Ta H ê ê

GfjTa 0 0
th (do inglês

think) th

LCÒTa i I i i

KonTTra K K k k

Xá[i|38a X A 1 l

pu M- M m m

VI) V N n n

fl l E x (de táxi) X

Ò pLKpÓV 0 0 ó 0

1 Quero deixar claro neste ponto a diferença que existe entre pronúncia e transliteração. Pro­
núncia é a forma como devemos ler as letras gregas neste livro; transliteração é a forma, 
mais ou menos padrão, que se utiliza para representar as letras gregas por meio de letras de 
nosso alfabeto e mais alguns sinais. Como existem diferenças de opinião entre os estudiosos 
a respeito da transliteração que deve ser utilizada, acatei a sugestão de uma autoridade no 
assunto. A  transliteração adotada aqui é basicamente a sugerida por Colin Brown e Lothar 
Coenen na segunda edição do “Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento”, 
editado por Edições Vida Nova, em 2000.
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Nome Minúscula Maiuscula Pronúncia Transliteração

TTL TT n P P

poo P p r r

cfiypa c r - ç z s s

Tau T T t t

v 4nXóv D T
y (w do 

francês tu) y

<í> f ph

Xl X X
qu ou c (c de 

casa) ch

4*l ps ps

go péya CO Q ô õ

Observação: Os nomes das letras épsilon, ómicron, ypsilon e ômega, 
na forma original grega são representados por duas partes, daí a presença 
de dois acentos em cada uma delas, como: co péya. Mas continuaremos 
utilizando seus nomes já  conhecidos, sem a separação, como: épsilon, 
ómicron, ypsilon e ômega.

ACENTOS

Voltando ao texto inicial de Mateus 6.9-13, perceba o seguinte em relação aos 
acentos utilizados:

1) A palavra TTcn-ep possui um acento sobre a letra alfa (a). É o acento agu­
do. Ele mostra onde está a sílaba tônica da palavra, sem modificar o seu som. 2

2) Depois de TTcrrep temos a palavra f)p.wv. Nela encontramos dois no­
vos detalhes. O primeiro é a aspiração forte ( ' )  que está no início, sobre a 
letra eta (r|). Essa aspiração deve ser lida e escrita na representação do som 
e na transliteração como um h, semelhante ao som do h na palavra house em 
inglês. Toda palavra grega iniciada por vogal ou pela letra rô (p) terá uma 
aspiração forte ( ')  ou branda ( ’) sobre essa vogal ou sobre o rô (p). Contudo, 
quando estiver sobre a letra rô (p), não influenciará a leitura e nem deverá 
ser transliterada.
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Outro detalhe é o acento circunflexo que -  da mesma forma que o agudo, 
e o grave na palavra tò, da linha seguinte -  apenas marca a sílaba tônica, sem 
influenciar o som da letra que acompanha.

O acento grave aparece sempre na última sílaba de uma palavra que é 
seguida por outra, na palavra seguinte, sem sinal de pontuação, substituindo 
o acento agudo. Assim, para o estudo atual, basta saber que sua função é a 
mesma do acento agudo.

3) Na quarta palavra (èv) encontra-se um exemplo da aspiração branda. 
Essa aspiração nunca será lida nem transliterada. Ou seja, não tem influência 
sobre a pronúncia. Assim, a palavra grega èv será lida e representada apenas 
por én, ignorando-se a aspiração.

Também é bom destacar que esta palavra, assim como a sua antecedente 
imediata, o artigo definido ó, possui aspiração mas não possui nenhum acento. 
Elas fazem parte de um pequeno grupo chamado de palavras proclíticas, pa­
lavras que não possuem acento e que devem ser pronunciadas com a palavra 
seguinte. Assim, o conjunto ó èv toiç não deve ser lido separadamente como 
hó én tóis, mas como se fosse uma só palavra: hóéntóis.

As seguintes palavras fazem parte do grupo das proclíticas: ó, oí, fj, aí, oú 
(também em suas formas variantes oúk e oúx), èv, e is, éic, oóç e eí..2

4) Voltando ao versículo 9 do texto base desta lição, na décima palavra 
(oúpavolç) temos dois ditongos. Os ditongos no grego são os seguintes: aL, 
ei, oi, vi, av, eu, qv, e ou. Assim, todo ditongo termina com a letra iota (i) 
ou com a letra ypsilon (u). Neles, a letra ypsilon (u) terá sempre o som de u, 
e o ditongo ou, como aparece, por exemplo, na palavra que estamos vendo 
(oúpavolç), será lido e transliterado apenas como u, ignorando-se a primeira 
letra (o). Quanto à aspiração, nos ditongos, ela aparece sempre na segunda 
vogal e não na primeira.

5) Percebe-se na segunda palavra do versículo 11 (cípTOv) que uma vogal 
inicial de uma palavra pode, ao mesmo tempo, possuir um acento em conjunto 
com uma aspiração. Isso não afetará em nada a pronúncia ou a transliteração. 
Seguem-se as mesmas regras que já foram vistas até aqui.

6) Nos versículos 9 e 10 da oração do Pai Nosso, encontramos três vezes 
a palavra aou, também sem acento. Ela pertence a um grupo chamado de en- 
clíticas. Palavras que, em algumas situações, perdem seu acento e, por isso, 2

2 Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda­
mental, p. 18.
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são pronunciadas com a palavra anterior, como se fossem parte desta. Assim, 
a expressão GéXqpa aou não deve ser lida como thélêma su, separadamente, 
mas como thélêmasu, como se fosse uma única palavra.

Não deve haver muita preocupação com tudo isso agora, mas é bom des­
tacar que fazem parte desse grupo: A maioria das formas dos verbos etpí e 
cjyqgL, as formas do pronome pessoal poü, poí, pé, aou, croí e cré, mais os 
pronomes indefinidos tlç e t í .3

É bom lembrar que uma palavra proclítica nunca leva acento enquanto a 
enclítica, originalmente, leva acento, o qual acaba perdendo ou transferindo 
para aquela que a antecede. Isso, em alguns casos, faz com que apareçam 
palavras com dois acentos no texto grego, como, por exemplo, em ovo pá aou 
(nome de ti -  Mt 6.9) e SóktuXóv aou (dedo de ti -  João 20.27).

A enclítica só retém o acento quando está no início da oração ou quando 
existe alguma ênfase sobre ela.4

PONTUAÇÃO

Nunca é demais lembrar que no texto original não havia nenhum sinal de 
pontuação, eles foram colocados mais tarde e podem nos ajudar, mas cada um 
deles é fruto da interpretação de alguém. Seja como for, eles continuam sendo 
muito úteis e merecem ser tratados com atenção.

Olhando agora para a passagem completa de nosso texto de estudo, con­
forme se encontra no início desta lição, podemos perceber nela três sinais 
diferentes de pontuação:

1) Uma vírgula na primeira linha, depois de oupavols,
2) Um ponto alto na sexta linha, depois de arjpepov
3) Um ponto final na última linha, depois de Trovripoü.

A vírgula (,) no grego pode equivaler à virgula (,) e, também, aos dois 
pontos (:) no português, conforme o contexto.

O ponto alto (•) no grego pode equivaler no português a dois pontos 
(:), ponto-e-vírgula (;) ou ponto de exclamação (!), conforme o contexto 
exigir.

3 Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda­
mental, p. 19.

4 J. Gresham Machen, Grego do Novo Testamento para iniciantes, p. 54.
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O ponto final (.) do grego equivale ao ponto final do português.

Ainda é utilizado no texto grego o ponto-e-vírgula (;), que não aparece 
neste texto. Ele equivale ao ponto de interrogação (?) no português.

Em resumo:

Grego Português

(0 G) (0 O)

G) G)G)

(•) (•)

(;) (?)

O IOTA SUBSCRITO
Na quinta linha do texto temos a palavra grega oúpavtò. Sob sua última letra 
(w) está um iota (i). Esse iota é chamado de iota subscrito. Ele forma um 
ditongo com a outra vogal que o acompanha e aparece sempre junto com as 
seguintes vogais longas: a, r\, w (a, 73, co). Ele não deve ser transliterado nem 
pronunciado durante a leitura. Quando a vogal longa que o antecede está em 
maiúscula, ele permanece em sua posição normal, não passa a ser subscrito 
(Ai, Hi, Qi), e aparece na pronúncia e na transliteração.

EXERCÍCIO

Copie o texto grego no espaço da próxima página e escreva sob cada uma 
de suas palavras a pronúncia adequada (a forma em que lemos). Depois 
disso, volte ao texto e treine a leitura do grego em voz alta, sem olhar a 
representação sonora, observando sua tradução ultraliteral.5 Sanadas todas 
as dúvidas em relação à leitura aproveite a tradução ultraliteral fornecida 
sob o texto grego e faça uma tradução própria em folha à parte, em um 
bom português.

5 Para os propósitos deste livro o termo “ultraliteral” indicará a tradução palavra por palavra 
buscando no português um equivalente da mesma categoria do expressado em grego. Ou 
seja, a tradução que procura verter, sempre que possível, verbo por verbo, adjetivo por 
adjetivo, substantivo por substantivo etc., também seguindo invariavelmente a mesma or­
dem das palavras nas frases gregas, como aparece, por exemplo, sob o texto grego da oração 
do Pai Nosso, neste capítulo.
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9IIáTep qpaiv 
Pai de nós 
áyiaCT0r|Tü) 

seja santificado

c0 èv Tolg oüpavolg,
0 em os céus,
TÒ õvopd aou
0 nome de ti;

loéX0é™ f] PaoiXeía crou 
venha o reino de ti;

yevr|0í|TGú tò 0éXr]|ia oou,
seja feita a vontade de ti,
tjg év oúpavcò Kal ém

como em céu também sobre
yíjs

terra;

11 TOV dpTOU T]p.ü)V
o pão de nós

tòv émoúcnov 8òg qglv crqp.epov
o de cada dia dá a nós hoje;

12 ml d(j)eg f|p.Iu rà  òcj)eiXf|p.aTa f|gwv, wg 
e perdoa a nós as dívidas de nós, como

fip.elg á4>rÍKap.ey tolç ô^eiXeraLg f)p.(3v 
nós temos perdoado os devedores de nós;

Kal
também

13 m l pi] eloevéyKpg f]pâg 
e não conduzas a nós

f]p.âs àlTÒ TOÜ TTOVppOl).
a nós de o maligno.

elg TTeipaopóv, dXXà puo'aL 
para provação, mas livra

Observação: Separar as palavras em sílabas é útil para a leitura. Cada pa­
lavra grega possui tantas sílabas quantas vogais ou ditongos tiver. Veja, por 
exemplo, a palavra 0ávaTog. Ela possui três vogais e, assim, também três síla­
bas, como segue: 0d - va - toç. Na separação, a consoante que estiver só entre 
vogais, com exceção das palavras compostas, fica ligada à vogal que a segue. 
Por exemplo, a palavra éxópevog. Separada ela fica assim: é - xó - p.e - vog.
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VOCABULÁRIO NÚMERO 2 (PARA SER DECORADO)
aylos, -a, -ov -  santo(a)

d8eA4>ós, -ou, ó -  irmão

dvGpomos, -ou, ó -  homem; ser humano

yfj, yfjs, f) -  Terra; terra

èv -  em; com; por

fipepa, -as, T) -  dia

Geós, -ou, ó -  Deus; deus

Kaí -  e; mas; também

oúpavós, -oü, ó -  céu(s)

TTarqp, TraTpós, ó -  pai

TTveupa, -aTos, tó  -  Espírito; espírito

ulós, -ou, ó -filho



3.

OS CASOS

Inicie lendo o texto grego de Marcos 4.26-29, como aparece abaixo, prestan­
do atenção nos significados ultraliterais das palavras, conforme a tradução 

dada. Se ainda há muita dificuldade para ler, copie o texto em uma folha à 
parte e represente o som de cada uma das palavras com as letras do alfabeto 
português, como foi feito na lição anterior.

E bom destacar, para ajudar na leitura, que aparece um sinal diferente na 
última palavra do versículo 28 (crTáxui). Ele é o trema, e serve apenas para in­
dicar que as duas vogais juntas não estão formando um ditongo e que, assim, 
devem ser pronunciadas separadamente na leitura.

26 Kal eXeyev, Oütgos écrrtv p |3aaiXeía toü Geou 
e dizia: assim é o reino o de Deus

wç dvGpuTros páXr] tòv aTTÓpoy ém TfjÇ yfj?
como [se] um homem lançasse a semente sobre a terra

27 Kal KaGeúÔT] Kal éyeípr|TaL vÚKTa Kal f|pépav, Kal ó
e dormisse e levantasse noite e dia, e a

CTTTÓpo? (3Xaorâ Kal pr|KÚvr|Tai wç oúk oíôev auTÓs.
semente germinasse e crescesse como não sabe ele.

28aÚToqchr| f| yfj Kapno(j)opet, TTpcirrov x °P tov eiTa
por si só a terra frutifica, primeiro erva depois

OTáxVV eÍT<2 TíXf|pT|5 ctitov èv TW OTCtyUl.
espiga depois cheio grão em a espiga.

29 OTan Sè TTapaSol ó KapTTÓç, eú9üs áTTOOTéXXei tò
quando e permitir o fruto, logo envia a 

Spéiíavov, õtl TTapéorriKev ó 9epur[j.ós. 
foice porque chegou a colheita.
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Uma frase em português, normalmente, segue a seguinte ordem: sujeito, 
verbo, objeto direto e objeto indireto. Por exemplo: “Paulo escreveu cartas 
às igrejas”. Analisando sintaticamente esta frase percebemos que: “Paulo” é 
o sujeito, “escreveu” é o verbo, “cartas” é o objeto direto, e às “igrejas” é o 
objeto indireto.

No grego, a ordem das palavras na frase pode ser bem diferente da que 
estamos acostumados em português. Mas, os casos, as diferentes terminações 
das palavras, mostram-nos qual é a função de cada uma delas dentro da frase. 
Pois, normalmente, o grego possui uma forma especial para o sujeito, outra 
para o objeto e assim por diante.

Exemplos claros dessas variações das palavras gregas, de acordo com os 
“casos”, são as palavras terra, semente e espiga, conforme aparecem no texto. 
Terra aparece no fim do versículo 26 na forma yfjç e na terceira posição do 
versículo 28, na forma yfj. Semente aparece na segunda linha do versículo 26 
na forma anópov e na segunda linha do versículo 27 na forma a Tropos. Espiga 
é utilizada duas vezes no versículo 28, a primeira vez na forma crraxuv e, 
na segunda, como crráxui. Estas diferenças de formas serão estudadas mais 
adiante, no momento o que mais nos interessa é a função das palavras dentro 
das frases.

O NOMINATIVO

O sujeito da frase, quando não for oculto, como será visto mais adiante, apa­
rece na forma do nominativo. Esteja ele onde estiver, na frase grega, ao tra­
duzirmos para o português, é importante colocá-lo na devida posição, antes 
do verbo.

A frase grega, Oütgjs èorlv q (3acnXeía toü 0eoü, na ordem em que se 
encontra, sem se levar em conta os casos, podería ser traduzida por:

“Assim é o reino de Deus...”

Mas, como q PaorXeía está na forma do nominativo e, portanto, tem a 
função de sujeito da frase, ficaria melhor, em português, vir antes do verbo. 
Como segue:

“O reino de Deus é assim...”

A forma do nominativo, além de mostrar quem é o sujeito, também é uti­
lizada para destacar um atributo do sujeito. Veja o seguinte exemplo:
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ó 0eòs 
o Deus 
nom nom 
(sujeito)

áycrrrri èaTÍv 

amor é
nom verbo

(atributo)

Tradução: Deus é amor

O VOCATIVO
Vocativo é o caso utilizado para expressar a invocação ou exclamação.

Um exemplo de vocativo pode ser encontrado na primeira palavra da 
oração do Pai Nosso:

ITctTep
Pai

Um exemplo duplo ocorre em João 20.16, no encontro de Jesus ressusci­
tado com uma de suas discípulas.

Xéyei cd)Tf| T t)ctouç, Mapiáp.. arpacjjelaa ètceívr) Xéyei güjtgj 

diz a ela Jesus: Maria! Voltando-se aquela diz a ele 
(Vocativo)

'Eppaícnv ’pa(jpouuL (ô  XéyeTai 8i8ácn<:aXe). 
em hebraico: Rabuni ( o que se diz [significa] mestre).

(Vocativo)

Na versão Almeida Revista e Atualizada ficou assim:

“Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, voltando-se, lhe disse, em hebraico: 
Raboni (que quer dizer Mestre)!”.

O ACUSATIVO
Acusativo é o objeto direto da frase. Esteja onde estiver na frase grega, ao ser 
traduzido para o português, deve vir depois do verbo.

Na seguinte frase grega: qjç dvOpwTTOs (3áXr| tòv cmópov (Como se um 
homem lançasse a semente), temos um exemplo claro dessa sequência:
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Sujeito (nominativo -  avGpw'nos' = um homem);
Verbo (páXr| = lançasse);
Objeto direto (acusativo - tòv crnópov = a semente).

O GENITIVO

Genitivo é o caso grego que mostra se o substantivo está especificando, 
definindo, descrevendo algo, ou indicando posse. Em nosso texto base ele 
aparece na frase f) pacnXeía toü 0eoü ( o reino de Deus).

Percebe-se aqui que a palavra Deus (0eoü), na frase, é precedida por 
t o ü , o que pode ser confundido com a preposição “de” em português. 
Mas isso não deve acontecer. O termo toü é uma das formas do artigo 
definido, como será visto ainda, e não uma preposição. A palavra grega 
que está no genitivo não necessita estar acompanhada de preposição, 
como em português, para indicar posse, ou para especificar, definir ou 
descrever. Assim, 0eoü, mesmo sem preposição, tem o significado “de 
Deus”, da mesma forma que as seguintes palavras, retiradas da oração 
do Pai Nosso:

fip.(ôv -  de nós (nosso) 
ctou -  de ti (teu)
TTOvripoü -  de maligno

Algumas gramáticas mencionam também o caso ablativo, quando o 
substantivo expressa as seguintes idéias: origem, procedência, derivação ou 
separação.1 A forma é a mesma do genitivo. Só dá para diferenciá-los pelo 
contexto. Como, além de possuírem a mesma forma, também na função 
ablativa basta a utilização da preposição “de” juntamente com o substantivo 
na tradução, neste livro prático não faremos diferenciação entre os dois. 
Genitivo e ablativo serão chamados sempre de genitivo.

O DATIVO

Dativo é o caso grego que identifica a palavra que está funcionando como 
objeto indireto da frase. No texto base desta lição só aparece uma vez o caso 
dativo. Ele está no final do versículo 28, como segue:

1 Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda­
mental, p. 68.
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aí)TO|iáTT| f] yf| xapiTo^opel, uptoTov xóptov e lra
automaticamente a terra frutifica, primeiro erva depois
(iTáxuv elTa TrXf|pr|ç o íto v  è v  tco a ráxu i. 
espiga depois cheio grão em a espiga.

Aversão Almeida Revista e Atualizada (ARA), traduziu assim esse versí­
culo: “A terra por si mesma frutifica: primeiro a erva, depois, a espiga, e, por 
fim, o grão cheio na espiga”.

Olhando os casos podemos destacar:

Sujeito: A terra (q yrj)

Verbo: frutifica (KapmxjxDpei)

Objeto direto: a erva (xópTOv); a espiga (crraxuv) e o grão (ctítov) 

Objeto indireto: na espiga (èv tw aTáxut)

Algumas gramáticas dividem o dativo em dativo (propriamente dito), lo- 
cativo e instrumental, todos possuindo a mesma forma, mas com funções di­
ferentes. Para essas gramáticas o substantivo está no dativo quando expressa 
interesse pessoal, indicando a pessoa ou objeto que recebe o proveito ou dano 
de uma ação. Esse caso é representado no português pelo objeto indireto ou 
pelas preposições “a” e “para”. O substantivo está no caso locativo quando o 
contexto mostra que ele “se refere à posição de um objeto ou ao lugar ou local 
onde alguma ação se realiza”. Ele está no instrumental quando indica o meio 
pelo qual a realização verbal é realizada ou quando expressa associação ou 
acompanhamento. Geralmente empregam-se as preposições “em”, “entre” e 
“em cima de”, na tradução.2

Como medida prática, já que possuem a mesma forma e só podem ser 
conhecidos pelo contexto em que se encontram, dativo, assim como locativo 
e instrumental, neste livro, serão classificados sempre como dativo, sem ne­
nhuma outra designação em especial.

2 Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda­
mental, p. 69.
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RESUMINDO
O mais importante neste ponto é procurar lembrar das informações do seguin­
te quadro de equivalência:

CASO FUNÇÃO

Nominativo Sujeito da frase

Vocativo Invocação ou exclamação

Acusativo Objeto direto da frase
Genitivo Especifica; define; descreve; indica: posse, origem, pro­

cedência, derivação, separação (com “de” na tradução).
Dativo Objeto indireto; se refere à posição ou lugar; indica o 

meio (instrumento). Na tradução: a, para, em, entre, em 
cima de, com, por, por meio de etc.

EXERCÍCIO

Volte ao texto base desta lição e, a partir da tradução ultraliteral que se encontra sob 
o texto grego, providencie em folha à parte uma tradução inicial para o português. 
As frases em português, no geral, possuem a seguinte ordem: sujeito, verbo, objeto. 
Como você ainda não conhece as formas dos casos, o importante é perceber que é 
necessário se conhecer as formas deles para se obter uma boa tradução.

VOCABULÁRIO NÚMERO 3 (PARA SER DECORADO)

dyyeXos, -ou, ó -  anjo; mensageiro 
auTÓç -  ele 
éycó -  eu
épyov, -ou, tó -  trabalho; obra 
Kapôía, -as, f) -  coração 
kóo[xos, -ou, ó -  mundo 
|o.éyaç, |ieyd\r|, |iéya -  grande 
veicpós, -d, -óv -  morto(a) 
vóp.os, -ou, ó -  lei 
õtl -  que; porque 
aú -  tu
ws -  como, conforme



O ARTIGO DEFINIDO
4.

Para iniciar este capítulo é bom ler em voz alta o texto que segue, de Lucas 
14.7-14, prestando atenção no significado ultraliteral dado embaixo de 

cada palavra, na forma de palavras semelhantes àquelas que você já  conhece, 
e nas diferentes formas dos artigos definidos. Os artigos definidos aparecem 
em negrito e sublinhados no texto. Em português, dá-se o nome de artigo de­
finido às palavras o, a, os, as.

7'EXeyev 8è npos tqus K€KXr||j.€vous TTapa(3oXf)v, eTTéxwv 
dizia e a os convidados parábola, observando 

ttcos tAs TrpwTOKXicrías é̂ eXéyovTo, Xéyoov Tipos aírroús,
como os primeiros lugares escolhiam, dizendo a eles:

8"OTav
quando

KXqGrjs uttó tivos eis yapous, p.fi
fores convidado por alguém para bodas, não

raTaKXiGijs eis rf|V TrpwTOKXiCTÍay, |if|TTOTe évTiiiÓTepos
teredines em o primeiro lugar, para não mais honrado
aoi) rj k6kXt][1€vos útt’ aírrou, 
de ti tendo sido convidado por ele,

9kcxí èXGojy 
e vindo

TOUTO)
a este

ó aè Kal aÚTÒy KaXéaas épei aoi, Àòç
o a ti e a ele convidou dirá a ti: dá

TÓTToy, Kal Tore crp̂ r] (i£Tà aiaxúyriç TÒy 
lugar, e então começarás com vergonha o

eoxaTov tottov 
último lugar

KaTexcLV. 
a ocupar.

10àXX’ ÕTay KXr|Gfjs uopeuGelg àvctTTeae eis tòv 
mas quando fores convidado indo reclina-te em o 

eaxctToy tottov, iya ÕTay êXGri ó kckXtikojs

último lugar para que quando vier o que convidou
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ae èpei ctoi, <í>íXe, TTpocravá(3T|0i ávajTepov tó tç  
a ti dirá a ti: Amigo, senta-te mais para cima; então

e errai aoL 8ó£a èutómou TrávTwv rtou cruyavaKeipéyojy
haverá para ti glória perante todos os que estão reclinando

CTOl.
contigo.

11 ti ~ t“otl iras q mjjwv éauTÒy TaTreiyco0fÍCT6T(xi, Kai
pois todo o que exalta a si mesmo será humilhado, e
Ó TaTTeiVíâv eauTÒv ú[sco0rÍCTeTai.
o que humilha a si mesmo será exaltado.

l2'EXeyey 8è Kai T<Ô K€kXt|KÓTL OlVTÓV,

dizia e também o que tinha convidado a ele:
"Otov Troiqs apiCTToy f] ôeiTryoy, pf] 4>ojyei TOUS
quando fizeres almoço ou ceia, não convides os
cjúXous CTOI) pq8è tous à8eX(|)oús ctou pq8è tops
amigos de ti nem os irmãos de ti nem os

CTuyyeueiç aou pr|8è yeírouas ttXouctíous, pT)TTOT€
parentes de ti nem vizinhos ricos, para que não

Kai CTIJTOL àvTiKaXéCTcoCTiv cre Kai yéyqTai
também eles retribuam o convite a ti e haja
avTaTToSopa ctoi. 
recompensa para ti.

13àXX’ õtou Soxpv ttoiíís, KÓXei tttcoxoús, dvaTTeípous,
mas quando banquete fizeres, convida pobres, aleijados,

XüjXoÚS, TU(f)XoÚÇ' 
paralíticos, cegos;

14Kal parápioç éaq, õtl oúk êxouctlv àvTaTToSoüvai
e bendito serás, porque não têm para recompensar

CTOI, ávTaiTo8o0iÍCTeTai yáp ctoi éy XQ áyaorácrei
a ti 

TQV
será dada recompensa 
8l Kai toy.

pois a ti em a ressurreição

os de justos.
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ORIENTAÇÕES PARA A LEITURA
A primeira palavra que aparece nos versículos 10 e 13 é a conjunção áXXá, em 
sua forma especial (àXX ’). Ela aparece com o apóstrofo no final, no lugar do 
alfa, porque ela termina com vogal e a palavra seguinte inicia com vogal. Sua 
leitura deve ser feita em conjunto com a palavra seguinte, como se fossem uma 
só. Neste caso, a leitura ficaria assim: allhótan e não all hótan (dXX’ otclv).

O primeiro gama (y) da palavra ouyyevels' deve ser lido como a letra “n” 
em português, como dissemos no primeiro capítulo deste livro.

EXERCÍCIOS

1) Aproveitando a tradução ultraliteral que aparece sob o texto grego des­
ta lição faça, em folha à parte, uma tradução própria de toda a passagem.

2) Copie todas as formas do artigo definido como aparecem no texto gre­
go e, em seguida, retome aos textos gregos das lições anteriores para ver se, 
baseado na tradução literal sob as palavras, você encontra mais algum artigo, 
mesmo que em forma diferente.

a) As formas do artigo que aparecem no texto são as seguintes:

b) As outras formas do artigo que aparecem nos textos das lições anterio­
res são as seguintes:

CASO, NÚMERO E GÊNERO DO ARTIGO
Nem todos os artigos que aparecem no texto estão acompanhando um substan­
tivo, alguns deles estão juntos com verbos, no particípio, e serão vistos mais 
tarde. Mas, falando de substantivos, os artigos definidos que os acompanham 
concordam com eles tanto no caso como no número e no gênero. Perceba os 
exemplos analisados tirados de nosso texto base.

tòs' TTpcoTOicXiCTÍas' -  os primeiros lugares
art. ac. f. pl. s. ac. f. pl.
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TT|V
art. ac. f. sg.

TrpcoTOKXiaíav 
s. ac. f. sg.

-  o primeiro lugar

TÒV
art. ac. m. sg.

êaxaTov tóttov 
s. ac. m. sg.

-  o último lugar

TOÚÇ
art. ac. m. pl.

cjúXous' CJOU 
s. ac. m. pl.

-  os teus amigos

TOÚÇ
art. ac. m. pl.

à8eX(J)oús aou 
s. ac. m. pl.

-  os teus irmãos

Tti
art. dat. f. sg.

ávacjTáaei 
s. dat. f. sg.

-  a ressurreição

TWV
art. gen. m. pl.

ôiKaícov
s. gen. m. pl.

-  dos (de + os) justos1

O ARTIGO FEMININO

Já foi possível perceber que são várias as formas do artigo grego. Ele varia 
conforme o caso, número e gênero, e assim deve ser declinado. O que segue 
é a declinação completa do artigo feminino. Logo veremos a declinação do 
artigo masculino e também a do neutro.2

CASO SINGULAR PLURAL

Nominativo e

TI ai

Acusativo rqv TÓS

Genitivo Tfjs- TWV

Dativo TTÍ Tais

1 Quando o substantivo está no genitivo, normalmente, recebe a tradução acompanhada da 
preposição “de”, como S lkcúcov, que traduzido é “de justos”. Quando o genitivo grego está 
acompanhado do artigo, como é o caso neste exemplo (twv Sucaíoov), este deve ser acres­
centado à preposição na tradução. Na ordem natural do grego seria “o + de + justos =  dos 
justos” o que equivale à ordem do português “de + o + justos = dos justos”.

2 Declinação é a relação das formas dos artigos, substantivos ou adjetivos, de acordo com o 
caso, o gênero e o número de cada um.
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O ARTIGO MASCULINO
Assim como o artigo feminino também o artigo masculino possui quatro formas 
diferentes para o singular e mais quatro para o plural, sempre de acordo com os 
casos. Veja as formas do singular e plural masculinos no quadro que segue:

CASO SINGULAR PLURAL

Nominativo ó oi

Acusativo TÓV TOUÇ

Genitivo TOU TCJV

Dativo Ttü TOIS

O ARTIGO NEUTRO
Além dos artigos masculinos e femininos, no grego, também existe o artigo 
neutro. Assim como os demais artigos também ele possui formas diferentes 
para o singular e para o plural, sempre de acordo com os casos. Veja suas for­
mas no quadro que segue:

CASO SINGULAR PLURAL

Nominativo TÓ TÚ

Acusativo TÓ TÓ

Genitivo TOU TWV

Dativo Ttü TÓLS'

Observações:

1) Todas as formas do artigo feminino singular possuem a letra q.
2) Só há uma forma do artigo neutro para os casos nominativo e acusativo 

tanto no singular (tó) quanto no plural (tú).
3) O artigo masculino e o neutro, no caso genitivo singular, possuem a 

mesma forma (tou).
4) O artigo masculino e o neutro, no caso dativo singular, também são 

idênticos (tco).
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5) Tanto o artigo masculino quanto o feminino e o neutro têm a mesma 
forma no genitivo plural (rcov).

6) Tanto o artigo masculino quanto o neutro, no dativo plural, possuem a 
mesma forma (tolç).

7) O gênero da palavra grega nem sempre será o mesmo da palavra que 
lhe corresponde em português. Por exemplo, Xóyog é masculina em grego, 
mas sua tradução, “palavra”, é feminina em português. Por isso, os artigos, 
seja qual for o gênero, masculino, feminino ou neutro, poderão ser traduzidos 
por “o” “a”, quando no singular, e por “os” “as”, no plural, conforme o gêne­
ro da palavra portuguesa.

8) Quando uma palavra grega não estiver acompanhada de artigo definido, 
automaticamente, está indefinida e pode ou não ser traduzida acompanhada 
de um artigo indefinido em português (um, uma, uns, umas), dependendo da 
necessidade. Assim, a palavra paaiXeía, por exemplo, podería ser traduzida 
por “reino” ou “um reino”.

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (1)

Traduza as frases que seguem utilizando como auxílio tudo o que já foi expli­
cado até este ponto mais o vocabulário desta lição.3

1) ol TTpo4>fjrai Kai ó vóp.os' (Mt 11.13)

2) rfjg 8ó£ris toü 0eou (Jo 11.4)

3) tòv Xóyov Tfjs ywaiKÓç (Jo 4.39)

3 Para os exercícios de tradução, ainda que você possa fazer uma primeira tradução ultrali- 
teral, palavra por palavra, na ordem em que se encontram no grego, o importante mesmo é 
apresentar uma tradução literal. Esta é chamada por alguns de tradução por equivalência for­
mal, ou seja, o mais perto possível do grego, mas em bom português, seguindo-se a ordem 
básica das frases como seriam utilizadas na língua receptora e lançando-se mão de pequenas 
adaptações, quando necessárias para o entendimento correto.
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4) ó oúpavòs tea! f] yfj (Mt 5.18)

5) twv fniepwy toü uioü toü dvdpuWrou (Lc 17.22)

6) fj (3aai.Xeía tíjv oúpavwv (Mt 3.2)

7) Kal oi fia0T|TaL (Mc 2.18)

8) ’Ey tt] fipepa eKeíyo (Mt 13.1)

VOCABULÁRIO NÚMERO 4 (PARA SER DECORADO)

àXXá -  mas, porém, exceto 

dpapTia, -as, i) -  pecado

dpxiepeúç, -éws, ó -  sumo sacerdote, sacerdote principal

Sé -  mas, porém, e, também (Muitas vezes não é necessário traduzir.)

SoüXos’, -ou, ó -  escravo

é9vos, -ous, tó -  povo, nação

éicéivos, -T), -o -  aquele(a)

€TTTd -  sete

'iva -  para que, a fim de que; que, de modo que

ou, oí)K, ox>x -  não
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ow  -  pois, portanto; então 

õxXoç, -ou, ó -  multidão 

ttóXis , -ecjg, q -  cidade

Tipóç -  para, em prol de, para que, junto a, com 

Xápiç, -ltoç, ti -  graça 

Xeíp, xeLpós, ií -  mão 

Xaós, -ou, ó -  povo



5.
S U B S T A N T IV O S  F E M IN IN O S  T E R M IN A D O S  

E M  E T  A  (ti) -  P R IM E IR A  D E C L IN A Ç Ã O

Neste capítulo iniciaremos o estudo dos substantivos. Serão vistos, apenas, 
aqueles que fazem parte da chamada Primeira Declinação e que possuem 

como letra final, no caso nominativo, a letra q. É bom lembrar que subs­
tantivos são palavras com as quais designamos e nomeamos seres em geral. 
Assim, são substantivos “os nomes de pessoas, animais, vegetais, lugares e 
coisas”1, bem como “os nomes de ações, estados e qualidades, tomados como 
seres”2, por exemplo: devoção, civismo, mocidade etc.

Primeiro faremos uma leitura do texto grego de João 11.1-5, como segue.

’Hv 8é tis àcrGevwv, Aá£apos orno BqGavías, 
Estava certo homem doente, de
€K Tfjç Kxópqs Mapíag Kal MdpGas Tqg àSeXctmç aírrqç. 
de aldeia de Maria dela

q̂v 8è Mapiàp. q áXeí^acra tòv KÚpiov qúpu) 
era que tinha ungido com perfume
Kal éKpáífaaa tous iTÓSas aÚToO Tais Gpi£iv aÚTqs, 

tinha enxugado pés com cabelos
qs ó á8eXcj)òs Aá£apos qaGéveu 

de quem estava doente.

3áTTéaT€iXav ovv al áSeXifal TTpòs airròv Xéyouoai, Kúpie, 
enviaram dizendo:

I8e ôv cfiXels áoGevei.
eis quem amas está doente

1 Celso Ferreira da Cunha, Gramática da língua portuguesa, p. 187.
2 Gramática da língua portuguesa, p. 187.
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4dKOÚaaç 8è ó ’ Itictoí)? et-rrev, AÜtt) q daSéveia oük 
ouvindo disse: Esta

êcrnv Tipòç GdvaTOV àXX’ ínrèp Tqç 8ó£qç toü 0eoü,
é morte para glória

'iva 8o£a<j0f) ó ulòç toü 9eoü 81’ aÜTrjs.
para que seja glorificado por meio

5qyáTTa 8è ó ’Iqcroüs' Tqv MdpGav Kal rrjv áScXcbqv 
amava
aÜTfjç Kal tòv Aá£apov.

EXERCÍCIOS

1) Feita a leitura, volte ao texto acima e, sem auxílio de versões da Bíblia, 
mas utilizando seus conhecimentos de vocabulário e consultando os textos 
anteriores, procure colocar sob cada uma das palavras não traduzidas a sua 
equivalente tradução ultraliteral.

2) Feita a tradução ultraliteral providencie, também, uma tradução em 
bom português, em folha à parte.

DESTAQUE NO TEXTO

No texto grego acima, entre tantas palavras destaca-se uma que se repete por três 
vezes, sempre em formas um pouco diferentes. É a palavra d8eXc|)TÍ. Ela aparece 
em formas diferentes porque possui funções diferentes dentro das frases.

No versículo 1 ela está no singular, no caso genitivo (d8eX4>fjs), e, em 
conjunto com o artigo que a acompanha (TÍjç dSeXcfsfjs) deve ser traduzida, de 
forma literal, como “da irmã”.

No versículo 2 ela está no plural, também acompanhada do artigo cor­
respondente, no caso nominativo (ai á8eXcj)aí), isto é, na função de sujeito da 
frase. Assim, pode ser traduzida por “as irmãs”.

No versículo 5 ela é objeto direto da frase e, assim, está no chamado caso 
acusativo. Também aqui ela aparece acompanhada do artigo que lhe corres­
ponde em caso, no singular (TTjv aSeX^qv), e pode ser traduzida por “à irmã” 
ou, ainda “para a irmã”, destacando sua função de objeto direto.
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PRIMEIRA DECLINAÇÃO -  Substantivos terminados em T]
Aqui começamos o estudo das declinações do substantivo. Será vista apenas a 
primeira declinação de palavras que terminam com “q” no nominativo. Estas 
são sempre femininas.

A palavra á8eXc|yq pertence à chamada primeira declinação, e será usada 
como modelo para todos os substantivos que, semelhantes a ela, também são 
da primeira declinação, femininos, e terminam com a letra “q”.

Veja, então, a seguir, o modelo baseado em á8eX4>q para todos os subs­
tantivos femininos da primeira declinação terminados em “q”, acompanhados 
da sugestão de tradução literal.

CASOS SINGULAR PLURAL
Nominativo á8eX4>q (irmã -  uma irmã) á8eX<j)aí (irmãs -  umas irmãs)
Vocativo á8e X(jyq (ó irmã -  irmã!) à8eX(j)aí (ó irmãs -  irmãs!)
Acusativo á8eX())qv (irmã -  uma irmã) à8eX(|)ás' (irmãs -  umas irmãs)
Genitivo áSeXcjjqç (de irmã -  de uma 

irmã)
d8eX4>ó)v (de irmãs)

Dativo d8eXcf>q (a/para uma irmã) áSeXcjxus' (a/para irmãs)

Observações:
1) As traduções aqui propostas não são definitivas, mas apenas sugestões 

gerais. O contexto ajudará na decisão mais conveniente.

2) As palavras que se encontram no nominativo e no acusativo, no quadro 
acima, receberam a mesma tradução. Isso não significa que elas têm as mes­
mas funções dentro das frases. Não se pode esquecer que, na frase, o nomina­
tivo é o sujeito e o acusativo é o objeto direto.

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO
Procure decorar o modelo da primeira declinação dos substantivos femi­
ninos terminados em “q”, como segue, em conjunto com os artigos de­
finidos correspondentes. Isso será de grande ajuda para a continuação 
dos estudos.
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SINGULAR PLURAL

Nominativo TÍ d8eXcj)ri ai d8eX4>ai

Vocativo á8eXc}>i) à8eX(|>aL

Acusativo TT]V à8eXcj)f|y TÒS á8eX(()ás

Genitivo Tqs à8eX(()fjg tójv à8eXc]x3v

Dativo rr\ á8eX(()fi Tatç dSeX^aiç

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (2)
Traduza os textos utilizando o material visto até aqui e o próximo vocabulário.

l ) ó  i/ióg Tf|S a8eX4>fjç (At 23.16)

2) ev tt| aydiTri (Jo 15.9)

3)ó  0eòs Tfjs áyáiTTiç Kai eLpi)vr|s (2Co 13.11)

4) Tf)Ç c()ü)vns toí) uioC toíi 0€oO (Jo 5.25)

5) Kal tòç cjxovàs tgjv Trpoc|>r|T<ji)v (At 13.27)

6) tò.ç i|wxàç tcüv [ia0r|T(jjy (At 14.22)
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7) tò TTveü|ia Kaí f) tJmxTl Kal tò awpa (lTs 5.23)

8)f| clprjvTi toô xPlcttoü (Cl 3.15)

9)èv  eipf|yr| (Tg2.16)

10) toü 0aváTOu eiç tt|v C^AV (Jo 5.24)

VOCABULÁRIO NÚMERO 5 (PARA SER DECORADO)3
áyáTTTi, -tis, f] -  amor

aLcúv, -còvos, ó -  idade, era, século; eternidade 

òkoijoj -  eu ouço, eu escuto

yáp -  pois, portanto; assim pois; a saber; com efeito; certamente 

yivcóoKco -  eu sei; eu conheço; eu compreendo 

ypdcjxjo -  eu escrevo 

SiKaioocFÚvri, -r|s, f) -  justiça

3 A  partir deste vocabulário aparecem verbos para serem decorados. Perceba que eles são 
alistados nas formas da Ia pessoa e não no infinitivo como normalmente são registrados 
no português em vocabulários ou dicionários. Isso acontece porque no grego a forma que 
consta nos dicionários é a da Ia pessoa e não a do infinitivo. Ou seja, quando você precisar 
encontrar a forma básica de um verbo grego em algum dicionário deve procurá-lo pela 
forma da Ia pessoa, como nos vocabulários deste livro, e não nas formas do infinitivo como 
aparecem nos dicionários de português.
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elpf|VT|, -Tis, TÍ-paz 

e is  -  para; até; entre; por causa de 

eúpícJKOú -  eu encontro 

OávctTog, -ou, ó -  morte 

XaXéu) -  eu falo 

pt) -  não

ttoXús, ttoXátí, ttoXú -  muito(s), muita(s) 

cráp£, aapKÓs, f] -  came 

adi [ia, -aTos, tó  -  corpo 

c|xovfi, -fjs, p -  voz; som

52 !



6.

VERBO -  O PRESENTE 
DO INDICATIVO ATIVO

Começamos aqui o estudo dos verbos. No português, “verbo é uma palavra 
de forma variável que exprime o que se passa, isto é, um acontecimento 

representado no tempo”1. O verbo grego difere do português, em especial, por 
não dar ênfase ao momento da ação, o tempo, e sim à sua qualidade, estado 
ou tipo.2 Mas, antes de falarmos deles propriamente, é bom fazer uma leitura 
atenciosa do texto que segue, Mateus 22.15-22, já prestando atenção nas tra­
duções ultraliterais debaixo de várias palavras.

15Tót£ TTopeuBévTeç oi Octpiadioi <tu|ji|3oúXiov éXa(3ov 
Então indo um plano elaboraram
õttcos airròv TTayiôeúcrcoaiv év Xóyw.

para que pegassem

16Kai outooteXXovotu ai)T(i> tous paOpTa? auTtov peTà twv 
enviam a ele com

' Hpcpbtavwv XeyovTes, ÀLÔáCTKaXe, oiSapev õtl aXpOps
de herodianos dizendo: Mestre, sabemos verdadein
el m i TÍjv Ó8ÒV TOU 0€OU év áXpGeíg 8t8áaKet<?,
és caminho verdade ensinas,
m i oi) péXei CToi TTepi oúSevóç. oi) yàp

importa a ti acerca de ninguém;
BX6TT6LÇ €LÇ TTpóauyiTov ávBptÓTTCüV.
olhas a aparência

1 Celso Ferreira da Cunha, Gramática da língua portuguesa, p. 367.
2 Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda­

mental, p. 25.
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17ei.TTè ouv rp tv  tl ctoi 8oxei • ê^eoriv 8oüvai xqvaov
Dize a nós que a ti parece: é lícito dar imposto
Kaíaapi q ou; 
a César ou

18yvoús 8è ó ’Iqooüç rqv TTovqpíav aÚTíSv eirrev, 
conhecendo maldade disse:

Tí |xe rreipáCeTe, úiTOKpLTaí;
por que me tentais,

19ém8eí£aT€ |aoL tò vópiapa toú xqvcrou.
mostrai a mim moeda

Trpoo-qveyxav aÚTtS 8qvápiov. 
trouxeram um denário.

OL
eles

8è

20K(xi Xe-yei aÚToIç, Tívoç q elxcov aí/rq xai 
diz de quem imagem

f| émypa<|>q; 
inscrição?

21Xévouaiv comí), Kaíaapoç. tóte XÉY61 aÚTOLS,
dizem de César.

d.TTÓ80T6 ouv tò Kaioapog Kaícrapi xal tò
entregai as coisas a César as coisas

toü 0eoú Ttü 0€íj).
as

22Kct! áxoúoavTes è0aú|iaoav, xaí à^éyTeç cxútòv áTrqX0av. 
ouvindo se admiraram, deixando a ele partiram.

EXERCÍCIOS

1) Feita a leitura volte ao texto acima e, sem auxílio de versões da Bíblia, 
mas utilizando seus conhecimentos de vocabulário e consultando os textos 
anteriores, procure colocar sob cada uma das palavras não traduzidas a sua 
equivalente tradução literal.

Obs.: Perceba que no penúltimo versículo, o 21, o artigo definido rá, que 
aparece duas vezes, está traduzido por “as coisas”, e não apenas pelo artigo
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definido plural “as”, em português. Isto acontece porque ele pertence ao gê­
nero neutro e porque o contexto assim o exige.

Dessa forma a expressão tú Kaícrapos' Kaícrapi ícai Tà toü 0eoí> tco 0etò, 
que ultraliteralmente podería ser traduzida por “as de César a César e as de 
Deus a Deus”, fica mais clara se for traduzida por “as coisas (o que é) de 
César a César e as coisas (o que é) de Deus a Deus”.

2) Faça, também, em folha à parte, uma tradução do texto todo em bom 
português. Lembre-se que, normalmente, as frases em português seguem a 
sequência básica sujeito, verbo, objeto.

DESTAQUE DO TEXTO

Vários verbos são utilizados neste texto. Para início do estudo dos verbos que­
remos destacar apenas alguns daqueles que estão no Presente do Indicativo 
Ativo. São eles:

(vs. 16) àTToaréXXoucTiy v. pres. ind. at. 3a pl. Eles enviam 

(vs 16) SiSáaKeis v. pres. ind. at. 2a sg. Tu ensinas

(vs. 16) (3\éTTeiç v. pres. ind. at. 2a sg. Tu olhas

(vs. 20 e 21) Xéyei v. pres. ind. at. 3a sg. Ele diz

(vs. 21) Xéyoucnv v. pres. ind. at. 3a pl. Eles dizem

Olhando para os dois últimos verbos da lista acima notamos com facili­
dade, não só pela tradução que foi dada, mas pela forma semelhante, que se 
trata do mesmo verbo. É o verbo Xéyco (Eu digo) em suas formas da 3a pessoa 
do sg. e da 3a do plural. O que as diferencia é a terminação que acompanha a 
raiz (Xey).

A conjugação completa do verbo Xéya), no Presente Indicativo Ativo, 
destacando-se o radical e suas terminações para que sejam percebidas com 
mais facilidade, fica assim:
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Pessoa Radical Terminação Verbo
Ia Xéy + ÜJ = Xéyto

Singular 2a Xéy + ets = Xéyeiç
3a Xéy + ei = Xéyei
Ia Xéy + ogev = Xéyopev

Plural 2a Xéy + £T€ = XéyeTe
3a Xéy + OD(Jl(v) = Xéyoucri(v)

Tempo Verbal no Grego

Como já  mencionamos na introdução deste capítulo, no português, o tempo 
verbal indica, acima de tudo, o momento em que uma ação é praticada, se no 
passado, no presente ou no futuro. No grego é diferente. Ainda que no modo 
indicativo o aspecto temporal seja bastante importante, o tempo verbal, em 
geral, tem como função principal indicar o tipo de ação, e não tanto o momen­
to. Como bem destacaram Rega e Bergmann, pode-se dizer que no português 
o tempo verbal está mais relacionado com o “quando”, enquanto no grego, 
primordialmente, diz respeito ao “como”.3

O Presente, estudado nesta lição, indica que a ação descrita é incomple­
ta, ou está em andamento. Por isso, sua forma de ação é chamada de linear 
ou durativa. Assim, por exemplo, a tradução de Xéyto para o português pode 
ser feita por “eu digo” (neste momento) ou “eu estou dizendo”, destacando a 
continuidade da ação.

Modo

O modo indicativo é o “modo da declaração feita com segurança: afirma fatos 
como se fossem uma realidade. Esse modo não esclarece se os fatos são ver­
dadeiros ou falsos, simplesmente se limita a afirmá-los”.4

Voz

No grego, assim, como no português, a voz indica a relação que existe entre o 
sujeito e a ação verbal. No caso da voz ativa não difere em nada do português. 
Ou seja, o sujeito pratica a ação descrita pelo verbo.

3 Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico', gramática funda­
mental, p. 25,26.

4 Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 29.
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EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO

Utilizaremos o verbo Xúoj (Eu liberto/estou libertando) como modelo para a 
conjugação em oo, aqueles verbos que possuem a letra to junto com o radical 
na primeira pessoa. Então, procure decorar o modelo do verbo no Presente do 
Indicativo Ativo e sua tradução, como segue:

Presente do Indicativo Ativo de Xúw

Singular

Ia Xúü) eu liberto/eu estou libertando

2a Xúeiç tu libertas/tu estás libertando

3a Xúei ele(a) liberta/ele(a) está libertando

Plural

Ia Xúo|iev nós libertamos/nós estamos libertando

2a XÚ6T6 vós libertais/vós estais libertando

3a Xúouoi(v) eles(as) libertam/eles(as) estão libertando

O bservação: Os pronomes pessoais já  estão implícitos na forma do 
verbo e, se o contexto exigir, devem aparecer na tradução, caso contrá­
rio, não. Assim, Xúto poderia ser traduzido com o pronome por “eu liber- 
to/eu estou libertando” ou sem o pronome, simplesmente por “liberto/ 
libertando”.

Contudo, é bom lembrar que em algumas ocasiões o verbo grego também 
aparece acompanhado do pronome. Isto acontece quando o autor quer dar 
alguma ênfase especial à pessoa.

Também, como pode ser notado no modelo do verbo acima, é utilizada a 
mesma forma da terceira pessoa tanto para o masculino quanto para o femini­
no, o que difere do português que tem uma forma para cada um dos gêneros 
nessas pessoas.

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (3)

Traduza os textos bíblicos que seguem, utilizando o material visto até 
aqui e também o próximo vocabulário. Não esqueça que a ordem natural 
das palavras no grego nem sempre é a mesma do português. Para uma boa 
tradução deve-se levar em conta a seguinte ordem básica na frase: sujeito, 
verbo, objeto.
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l )ó  8è5 Qeòg yivwaKei tòç  KapSíaç (Lc 16.15)

2) yivmaKW tòv TraTépa (Jo 10.15)

3) toô Koapou XaXoôaiv (1 Jo 4.5)

4)èyw aiTOCTTeXXaj tòv ayyeXov (Mt 11.10)

5) tt)v áXrjGeiav Xéyoj (Jo 8.45)

6) èaBíouaiv toôç apTOUç (Mc 7.2)

7) áTTOOTeXei ó ulòs too avOpcoTrou tou?  àyyéXouç auTOÔ (Mt 13.41)

8) ó IJéT pos6 (JXéTTEL tòv p.a0TiTT|v (Jo 21.20)

5 A conjunção 8é sempre aparece na segunda posição na frase grega, mas na tradução para o 
português deve ser sempre a primeira.

6 A palavra TléTpoç é nome próprio: Pedro.
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VOCABULÁRIO NÚMERO 6 (PARA SER DECORADO)

dyaTTáw -  eu amo

dXf)0eia, -as, f| -  verdade

dTroaréXXcü -  eu envio

dpTos, -ou, ó -  pão

pdXXco -  eu lanço

pXémo -  eu vejo

SiSádKco -  eu ensino

èyetpw -  eu ergo, levanto

éia<Xr|CTLa, -as, T| -  igreja; assembléia

éaGíw -  eu como

£áü) -  eu vivo

CnTeto -  eu busco, procuro

icpívoo -  eu julgo

XagPávw -  eu tomo, recebo

Xéyw -  eu digo

ixévcü -  eu fico, permaneço

ó8ós, -ou, f) -  caminho

TTapaKaXéto -  eu exorto, consolo; rogo

TnaTeúa) -  eu creio

TTOLéa) -  eu faço



SUBSTANTIVOS FEMININOS 
TERMINADOS EM ALFA  (a) -  

PRIMEIRA DECLINAÇÃO

7.

Dando continuidade ao estudo dos substantivos femininos da primeira de- 
clinação, aqui veremos aqueles que terminam em alfa (a).
Inicialmente, o texto de Lucas 17.24-31 deve ser lido em voz alta e com 

muita atenção, sempre observando o significado dado sob as palavras.

24ójCTTTep yàp f| àcTpaTTT] dorpánTouCTa ck Tfjç Úttò
como relâmpago relampejando de um lado sob

tòv oupavòv 61? TT]V útt’ oupavòv Xdprrei, oiJTajs
outro lado brilha, assim

ecrrai ó ulòç Toí) ávGpcórTou [èv TT) fiU-épa aÒToO]. 
será

25irpcÒTov ôè 8ei
é necessário

á7To8oKip.aCT0fjvaL òttò 
ser rejeitado da parte de

aÚTÒV TTOXXà TTa0€LV Kal 
muitas coisas sofrer 

Tfjç yeveâs Taúrris. 
geração

26Ka! KaGcos éyéveTO èv Tal? fipepai? Nwe, oütws 
como aconteceu de Noé,

eoTai Kal èv tcTis  fiuèpai? toü i/lou toí) àv0pcÓTTOir 
será também

27fía0iov, êmvov, èyápouv, êyapiCovTO, ãxpi
comiam, bebiam, casavam, eram dadas em casamento, até

%  fiiiepa? eí.afjX0ev Nooe etç Tqv kl(3iotòv, Kal rjX0ev 
em que entrou arca, veio
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ó KaTaKÁucrpòç «ai ámóXeaev TTávraç. 
dilúvio destruiu a todos.

28Ó|IOL(jJS
semelhantemente
qcr0iov, êmvov,

Ka0ò)s éyéveTo év r a i s  q pé pai? A cót-
de Ló;

f)yópa£ov, €ttgjXouv, è<|>ÚTeuov, cpKOÔópouv 
compravam, vendiam, plantavam, construíam;

29f\ 8è f|pépq 
no qual
TTÜp K a l  06LOV

fogo enxofre

é£fjX0ev Acòt àuò 
saiu

ó ti’ oúpavoü Kal

Zoôópcov, ê|3pe£ev 
choveu 

ámúXeaey TTávTa?. 
destruiu

a n  '  \ > \ »/ 'F' t  r  c f \
kgt a Ta aura earai f) qpépa o uio? tou

segundo mesmas será no qual
áv0p(ü7TOU áTTOKaXÚTTTeTaL.

é revelado.

31ev eKeivq rç) rmeoa o? ecrrai em tou

quem estiver em cima
SiópaTO? Kal Ta ctkcút] aÚTOu év Tf) oiKÍa, pf) KaTapá™ 
de telhado bens casa, não desça

apaL aÚTÓ, Kal ó è v  àypú) ópoíw?
para pegar os mesmos, campo semelhantemente
p fl éTTLCTTpe^áTW e i s  T Ò  ÔTTÍCTCú .

volte que ficam para trás.

EXERCÍCIOS
1) Leia novamente o texto, mas agora procurando colocar sob cada pala­

vra não traduzida a sua tradução ultraliteral adequada.

2) A partir da tradução ultraliteral providencie em folha à parte uma tra­
dução melhorada, colocando as palavras ordenadas em frases coerentes no 
português.

DESTAQUE NO TEXTO

O destaque nesse texto é a palavra qpépa que aparece sublinhada e é utilizada 
oito vezes, em suas formas do dativo, singular e plural e genitivo singular. Ela
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também pertence à chamada Primeira Declinação, como àô€X(|>q e outras que 
já foram vistas, mas como termina em alfa (a) e não em eta (q) difere daque­
las em alguns detalhes.

No texto acima, nos versículos 24, 29, 30 e 31, a palavra qp.épa aparece 
em sua forma do dativo singular, qp.épa.

Nos versículos 26 e 28, qpépa é utilizada em sua forma do dativo plural, 
qp ipais.

No versículo 27, qp.épa aparece em sua forma do genitivo singular, 
lí p ipas.

PRIMEIRA DECLINAÇÃO -  Substantivos terminados em a
Os substantivos terminados em alfa (a) são divididos em dois grupos: aqueles 
que possuem como última letra do radical um rô (p) ou uma vogal e aqueles 
que terminam com qualquer outra consoante que não seja rô (p).

a) Substantivos terminados em a, possuindo como última letra do 
radical um rô  (p) ou uma vogal.

Todos os substantivos terminados em alfa (a) que possuem como última 
letra do radical um rô (p) ou alguma vogal são declinados de forma semelhan­
te à declinação de qp.epa, portanto esta palavra nos servirá de modelo. Veja, 
a seguir, como fica sua declinação e compare-a com a declinação de ctSeXcbii, 
que já  deve ter sido decorada e que também faz parte da primeira declinação, 
mas dos substantivos que terminam em eta (q).

Declinação de qpépa

Singular Plural

Nominativo t
TI qpépa aí. qp.épai

Vocativo qpépa qpépaL

Acusativo Tqv qpépav TÒS qpépas

Genitivo Tqs qpépaç TtoV qpepwv

Dativo Tíj qpépç Tais qpépaLs
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Declinação de a8eX<J>q

Singular Plural
Nominativo T) d8eX(j)q ai á8eXcj>aí
Vocativo á8eX(f)q á8eXc|)aí
Acusativo Tqv àSeXcjyqv tò s à8eX(j)áç
Genitivo Tqs á8eX4>fjs TWV àÔeXcjxjjv
Dativo à8eXcf)fj Tais à8eX(f>als

Observações:

1) Perceba que a principal diferença entre a declinação dos substantivos 
da primeira declinação terminados em eta (q) e aqueles terminados em alfa 
(a), sendo a última letra do radical a consoante rô (p) ou qualquer vogal, é a 
presença de alfa (a) em lugar de eta (q) nas formas do singular. As mudanças 
de acento não são importantes neste ponto.

2) Com a presença de alfa (a) em lugar de eta (q) na declinação de qpiépa 
as formas do Genitivo singular e do Acusativo plural ficam iguais. Assim, 
saberemos se a palavra está no Genitivo singular ou no Acusativo plural pelo 
artigo, quando os acompanha, ou pelo contexto.

b) Substantivos terminados em a, possuindo como última letra do 
radical uma consoante qualquer que não seja rô  (p).

Como pode ser observado facilmente, no modelo abaixo, os substantivos 
desta categoria também sofrem modificações, em relação à declinação de á8eXc()q, 
não levando em conta a questão dos acentos, apenas em suas formas do singular.

Declinação de yXwcrcra

Singular Plural
Nominativo h yXwaaa ai yXcòaaai
Vocativo yXcòcraa yXwaaai
Acusativo TT)V yXwaaav tòs yXwaaas
Genitivo Tqg yXcúaoqs TWV yXwoacòv
Dativo Tq yXwaaq Tais yXtóaams
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Observação: As terminações do singular dos substantivos terminados 
em alfa (a), possuindo como última letra do radical uma consoante qual­
quer que não seja o rô (p), como é o caso de yXôooa, seguem f||j.épa, nos 
casos nominativo, vocativo e acusativo, e áSeXcjnj, nos casos genitivo e 
dativo. Assim, decorando-se a declinação de f|p.epa e á8eXc|)r| não haverá 
problema na hora de identificar os casos de qualquer substantivo da Pri­
meira Declinação.

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO

Escreva em uma folha à parte a declinação de àSfXcJjrj e, a partir dela, as de- 
clinações de fipepa e de yXwaaa até que consiga repetir isso sem consultar 
nenhum apontamento. Depois de decoradas escreva-as, de memória, nos qua­
dros abaixo, sem se preocupar muito com os acentos. O mais importante aqui 
são as terminações.

Declinação de á8€X4>fj

Caso Artigo sg Forma do singular Artigo pl Forma do plural

Declinação de f|p.épa

Caso Artigo sg Forma do singular Artigo pl Forma do plural
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Declinação de yXcoacra

Caso Artigo sg Forma do singular Artigo pl Forma do plural

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (4)

Traduza as frases levando em consideração o que foi estudado até aqui e o 
próximo vocabulário.

l)év  Tais fi|iépais twv TraTepojy (Mt 23.30)

2 ) tt\v í)|iépay oüSè Tpy copay (Mt 25.13)

3) ev Tfj 8ó£q toü TraTpòç (Mc 8.38)

4 ) ttiv áfiapTÍay toü kóct|iou (Jo 1.29)

5) TT]y BáXaaoay Tf|s TaXiXaías (Mc 1.16)

6) em Tpy oiKÍay Tfjs M apías (At 12.12)
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7) õtl è£oixjíav êxei ó uiòs toô ávGpÚTrou (Mt 9.6)

8) év rg  êKKXgaíg èv rf) epríjico (At 7.38)

9) rfjs éKKXriaíaç Kal tcòv dTrooróXwv kgu tóju TTpea(3uTéptov (At 15.4)

10) tt)v  èKKXgaíav tou Geoíi (At 20.28)

VOCABULÁRIO NÚMERO 7 (PARA SER DECORADO)
áyaGós, -r\, -ó v  -  bom, boa

(ÍttoGvtícjkcü -  eu morro

|3acuXéus, -ecus', ó -  rei

yXükjaa, -r|s, r| -  língua; linguagem

8úvap.is, -ecos, r) -  poder; virtude; milagre

eipl -  eu sou, estou, existo

€K, é£ -  de, a partir de; por

e£ouaía, -as, t) -  autoridade

èm -  sobre, em cima de, em; com base em; perto de; por, através; para 

êprip.os, -ou -  deserto, ermo

eyto -  eu tenho
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GctXaaoa, -rig, f) -  mar 

GeXoj -  eu quero; desejo 

oi kl a, -ag, f] -  casa; família 

oòôé -  nem, e não (conj.) 

oÜTwg -  assim 

ójpa, -ag, f] -  hora



O PRESENTE DO INDICATIVO ATIVO DO 
VERBO e í\ií E PRONOMES PESSOAIS

Até este ponto de nosso estudo, em relação aos verbos gregos, só vimos o 
Presente do Indicativo Ativo daqueles verbos que terminam em ômega. 

Avançando um pouco mais, veremos também o Presente Indicativo Ativo de 
um verbo em particular, o eipL Ele é muito comum, pois é utilizado 2462 
vezes1 no texto do Novo Testamento. Possui uma conjugação diferenciada e, 
normalmente, é traduzido por “ser” ou “estar” no português.

O texto que segue, João 1.19-23, deve ser lido em voz alta com muita 
atenção, observando-se as traduções ultraliterais que aparecem sob as pala­
vras gregas.

I9Kat aírnr| gOTiu f) 
este é

áTTgCTTeiXav [ripòs aÚTÒv] 
enviaram para ele 

Le pet? teal AeuÍTas
sacerdotes 

tís  ei; 
quem és?

20Kal wp-oXóypaev «a! oúk fjpvf|aaTo, tea! wpoXóyqaev õtl 
confessou negou,

’Eyw ouk elul ó Xpicrrós'. 
sou

8.

papTupía toü Tcoávvou, ÕTe 
testemunho quando
ol TouSatoL è£ c Iepo<joXú|iu>v

Jerusalém
iva épcoTfíowaLV aÚTÓv, Zí) 

para que interrogassem

1 Carlos Osvaldo Cardoso Pinto e Bruce M. Metzger, Estudos do vocabulário do Novo Testa­
mento, p. 81.
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21kcxí f]pojTT)aav aÚTÓv, TÍ oúv; Zú ’ HXíaç
interrogaram quem és portanto?

et; xal Áeyei, OÚK eí|ií. '0 TTpo<|)f|Tr]ç e l aú; xaí

áTT6KpL0Tl, Oi). 
respondeu:

“ elnav our1 aÚTco, Tíç ei; 'iva àTTÓKpiaLV 8(3 pev
disseram resposta demos
TOLÇ TTép̂ CtCTlU TÍpâç- tl Xéyeiç iTepí aeauToü;

que enviaram a nós a respeito de ti mesmo

23êcj)r|, ’Eycb <t>0)vfi pOCàVTOÇ êv Tfj épiípo), Eú0úvaT€
Dizia de quem clama fazei reto

Tqv óôòv Kupíou, raGcoç etnev ’H aaíaç ó TTpOc()qTT|Ç.
como disse

ESCLARECIMENTOS GERAIS

1 ) 0  texto grego que está em negrito faz parte de uma citação do Antigo 
Testamento.

2) Já foi dito anteriormente, quando estudamos os casos, mas nunca é 
demais relembrar: O trema utilizado sobre uma vogal que está acompanha­
da de outra vogal indica que elas não formam um ditongo. Assim, a palavra 

’ H aaíaç, utilizada no texto acima, possui três vogais juntas, mas nenhum di­
tongo, o que deve ser levado em conta na leitura.

EXERCÍCIOS
1) Depois de ler o texto, tirando as dúvidas sobre pronúncia, utilizando 

os conhecimentos anteriores, procure colocar a tradução ultraliteral adequada 
sob as palavras que não estão traduzidas.

2) Feita a tradução ultraliteral procure fazer, ainda, uma tradução melho­
rada, em folha à parte.

3) O verbo Áéyw é utilizado tanto no versículo 21 quanto no 22 do texto 
que foi lido. Analise e traduza as formas que aparecem completando o quadro 
abaixo.
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Forma Tempo Modo Voz Pessoa Núm. Verbo Tradução

Xéyei ind. 3a Xéyto

Xeyeis pres. at. sg-

DESTAQUE DO TEXTO

a) O Presente do Indicativo Ativo de el|XL

Queremos destacar deste texto, primeiramente, o verbo eipí, que ocorre 
nos versículos 19, 20, 21 e 22, onde aparece sublinhado.

A forma ei.pl, assim como, por exemplo, Xúw, vista em uma lição anterior, 
é a primeira pessoa do Presente do Indicativo, voz ativa, e, ao mesmo tempo, o 
nome do verbo, aquela forma que se encontra nos vocabulários e dicionários.

Assim, o verbo eipí (esse é o nome do verbo), aparece no texto nas se­
guintes formas:

(vs. 20 e 21) €L|JLL v. pres. ind. at. Ia sg. -  eu sou / eu estou

(vs. 19,21 e 22) ei v. pres. ind. at. 2a sg. -  tu és / tu estás

(vs. 19) éoTLV v. pres. ind. at. 3a sg. -  ele é / ele está

As formas do plural, que não aparecem neste texto, são as seguintes:

é(i|iév v. pres. ind. at. Ia pl. -  nós somos / nós Estamos

ècrré v. pres. ind. at. 2a pl. -  vós sois / vós estais

elaí(v) v. pres. ind. at. 3a pl. -  eles (elas) são / eles (elas estão)

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO
Procure decorar a conjugação de eipí conforme segue, isso vai ser muito útil 
para a continuação do estudo do grego.
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Presente do Indicativo Ativo de dpi

Singular

Ia d p i eu sou / estou / existo

2a d tu és / estás / existes

3a écsTÍ(v) ele (ela) é / está / existe

Plural

Ia éapév nós somos / estamos / existimos

2a core vós sois / estais / existis

3a eiCTÍ(v) eles (elas) são / estão / existem

Observações:

1) Tanto a terceira pessoa do singular quanto a do plural podem aparecer 
no texto grego em duas formas ligeiramente diferentes, por isso, no modelo 
acima, são seguidas pela letra ny entre parênteses. Isto quer dizer que a 3a do 
singular tanto pode ser écm como éaTÍv, sem nenhuma diferença de signifi­
cado. Do mesmo modo, a 3a do plural pode aparecer como d o í ou elcúv.

2) É importante observar que toda a conjugação de d p i  é acentuada na 
última sílaba. Lembrar disto auxilia a leitura e a memorização. Contudo, tam­
bém é bom lembrar que muitas vezes essas palavras aparecem sem acentos.

b) Os Pronomes Pessoais nas Formas do Nominativo

Como o verbo d |i í  aparece no texto grego, várias vezes, acompanhado 
do pronome pessoal, por motivo de ênfase, creio que é o momento de iniciar­
mos o estudo também do pronome.

De início é importante saber que eles podem acompanhar o verbo, ainda 
que normalmente não o façam, e que eles são declináveis como qualquer 
outro substantivo. Quando acompanham o verbo, naturalmente, estão na 
forma do nominativo, pois têm a função de sujeito do verbo. Eles devem 
ser decorados.

Então as formas que seguem são apenas as do nominativo, que desta­
cam o sujeito do verbo, as demais serão vistas mais adiante. Estas devem 
ser decoradas.
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PRONOMES PESSOAIS -  NOMINATIVO

Singular Plural

éyoj eu lip-els' nós

aú tu ú pels' vós

auTÓç ele CXUTOL eles

OtUTlj ela aÚTaí elas

aÚTÓ ele / ela (neutro) aÚTÓ eles /elas (neutro)

Veja como os verbos surgem no texto, com ou sem pronomes acompa- 
nhando-os:

vs. 19 -  sem pronome pessoal -

Kal auTT| èorlu  f| papTupía toü ’ Icoávvou 
E este é o testemunho de João

vs. 19 -  com pronome pessoal

Eu tís  et;
Quem tu és?

vs. 20 -  com pronome pessoal

’ Eyò) OÜK €L|1Í Ó XpLaTÓS.
Eu não sou o Cristo.

vs. 21 -  com pronome pessoal

Eu ’HXÍas et;
Tu és Elias?

vs. 21 -  sem pronome pessoal

ouk e ip í. 
Não sou.
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vs. 21 -  com pronome pessoal

' O 7TpO(j)TÍTr]ç ei gú;
Tu és o profeta?

vs. 22 -  sem pronome pessoal

T is
Quem és?

Observações:

1 ) 0  verbo pode aparecer com ou sem pronome.

2) O pronome pode vir antes ou depois do verbo.

3) O pronome pode estar imediatamente ligado ao verbo ou, também, 
separado deste por outra palavra.

4) Como o pronome que acompanha o verbo é uma repetição do sujeito 
expresso neste verbo podemos dizer que ele sempre aponta para uma certa 
ênfase2 de maior ou menor grau, dependendo das circunstâncias em que é 
utilizado.

c) Os Pronomes Pessoais em Todas as Suas Formas

Os pronomes pessoais além de serem utilizados como sujeito do verbo 
elgí aparecem no texto grego com outras funções, por isso são declinados em 
todos os casos, como qualquer substantivo. A seguir, apresentaremos todas 
as formas dos Pronomes Pessoais, conforme o caso de cada um. Estes, neste 
momento, não precisam ser decorados.

H. E. Dana e Julius R. Mantey, Manual de gramatica del Nuevo Testamento griego, p. 120.2
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Pronome Pessoal da Primeira Pessoa -  eyoó
caso Singular Plural
nominativo èytü eu ií pets nós
acusativo €[lé - |I€ me lípâs nos

genitivo é|10U -  pOD
de mim; meu(s); 
minha(s) qpwv

de nós; nosso(s); 
nossa(s)

dativo epoí -  pOL
a / para mim; 
comigo; em mim f)ptv

a / para nós; 
conosco; em nós

Pronome Pessoal da Segunda Pessoa -  oú
caso Singular Plural
nominativo CTÚ tu upels vós
acusativo oé - u e te d pôs vos

genitivo OOU -  ODD
de ti; teu(s); 
tua(s) upw v

de vós; vosso(s); 
vossa(s)

dativo _>0
 

b1'ob a / para ti; te; 
contigo; em ti u p iv

a / para vós; 
convosco; em vós

Observações:

1 ) 0  singular, fora o nominativo, aparece em duas formas, com o mesmo 
significado.

2) As formas da Ia e da 2a pessoa, no plural, são bastante parecidas. A 
diferença está, apenas, na primeira letra.

3) Tanto os pronomes pessoais da Ia quanto os da 2a pessoa possuem gê­
nero comum. Isto é, eles podem ser utilizados, de acordo com o contexto em 
que se encontram, como masculinos, femininos ou neutros.

Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Feminino -  earn)
caso Singular Plural
nominativo aim) ela auTaí elas
acusativo aírrqv ela; a avráç elas; as
genitivo aDTf)S dela(s); sua(s) auTwv delas

dativo OtDTTj
a / para / com / 
por ela; nela; lhe au ra is

a / para / com/ por 
elas; nelas; lhes
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Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Masculino -  mjTÓç
caso Singular Plural

nominativo aÒTÓs ele CLÒtÓI eles

acusativo aírróv ele; o auToúç eles; os

genitivo auTou dele(s); seu(s) oarrwv deles

dativo aÚTCo
a / para / com / 
por ele; nele; lhe corroí ç

a / para / com/ por 
eles; neles; lhes

Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Neutro -  aí>TÓ
caso Singular Plural

nominativo olvtó ele; ela a.í)Tá eles; elas
acusativo avró ele; ela; o; a aÚTá eles; elas; os; as

genitivo avrov
dele; dela; seu(s); 
sua(s) aÚTcòv deles; delas

dativo clvtóò

a / para / com / 
por ele (ela); nele; 
nela

atJTOiç
a / para / com / 
por eles (elas); 
neles; nelas

Observações:

1) Os pronomes da terceira pessoa, diferindo dos da primeira e segunda, pos­
suem formas diferentes de acordo com o gênero, masculino, feminino ou neutro.

2) As formas do genitivo singular do masculino e do neutro são iguais.

3) As formas do dativo singular do masculino e do neutro são iguais.

4) As formas do genitivo plural do feminino, masculino e neutro são iguais.

5) As terminações do pronome pessoal feminino, masculino, ou neutro, 
com exceção do nominativo masculino, seguem as mesmas terminações dos 
artigos definidos em cada um de seus casos.

6) Ainda que não seja necessário decorar cada uma das formas do prono­
me pessoal da terceira pessoa, o estudante deve sempre lembrar da observação 
acima e da forma básica deste pronome em todos os seus casos que é: aírr.
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EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (5)

Traduza as frases utilizando os conhecimentos adquiridos até aqui mais o 
próximo vocabulário.

1) d8eÀ4>oí ecrre (At 7.26)3

2)'Pa(3(3í, ou el ó viòs tou 0eoü (Jo 1.49)

3) ou el ó SiSaaraXos' tou ’ IcrpariX (Jo 3.10)

4) ’Eycó el|ii f| ap/neXos f] aXpOtuq', Kal ó TraTfíp pou ó yewpyós ècrriv 
(Jo 15.1)4

5) uiol 0eou eiCTiu (Rm 8.14)5

6) úpels èciTe tò c[)üjç toíj KÓapou (Mt 5.14)

7) aoi Xéyw õtl au el TTérpoç (Mt 16.18)

3 A palavra àSeXcfjoí é a forma plural do nominativo do substantivo dSeXcfóç.
4 A expressão f| dp.TreXos f] àXp0Lyfi significa “a videira verdadeira”.
5 A palavra uloí é a forma plural do nominativo do substantivo uióç.
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8) yLvukjKoi-iev õtl èv clútcú ècrpev (1 Jo 2.5)

9) Tig èaTiy q pqTqp M-Ou ícat TÍveg elaiv ol àSeXcjjoí p.ou; (Mt 12.48)

10) õtl ó KÚpioç aÚTOÜ xpeíav êxeL (Lc 19.34)

VOCABULÁRIO NÚMERO 8 (PARA SER DECORADO)
âXXog, -T|, -o -  outro(a)

0L(jLr|v -  verdadeiramente

yewpyóg, -ou, ó -  lavrador, agricultor

SiõáoKaXog, -ou, ó -  mestre

|if|Tr|p, pqTpóç, f| -  mãe

oI koç, -ou, ó -  casa; lar; família

õXos, -r|, -ov -  todo(a), inteiro(a), completo(a)

opaco -  eu vejo, contemplo

outoç, aÜTT|, touto -  este; esta; isto

Trâç, Tíâaa, TTây -  todo(a); cada

tlç, tl, tlvoç -  quem? quê? qual? o quê?

Tig, tl, TLyóg -  alguém; algum, alguma, qualquer um; algo

4>wç, 4>WTÓg, tó -  luz

Xpeía, -aç, q -  necessidade, precisão, falta



SUBSTANTIVOS MASCULINOS 
TERMINADOS EM T]s E ag  — 
PRIMEIRA DECLINAÇÃO

Continuando o estudo dos substantivos da Primeira Declinação iniciado 
em capítulos anteriores, quando tratamos das formas do feminino, aqui tra­

taremos das formas do masculino que terminam, no caso nominativo, em r\g e 
ag. Mas, antes de partirmos para este assunto, como de costume, façamos a leitu­
ra atenta do texto que segue, sempre prestando atenção nas traduções ultraliterais 
sob algumas das palavras gregas. O texto é o que se encontra em Atos 3.22-25.

22Mwücrris pèv eLTTev õti TTpoòriTnu úp.iv ávacrrqaei
de fato disse um profeta suscitará

KÚpios ó 0eòs í>|jl<3v éic twv á8eX<|>&)V úp.wv cós

èp i. aÚTou áKOÚaeaQe xaTà irávTa õaa áv
ouvireis segundo todas as coisas as quais -  

XaXrjcrri iTpòç úp.âg. 
disser

23eoTai 8è iTáCTa i|juxt] títiç éàv |if) áicoÚCTX) tou
será que que -  ouvir

Trpocjytyrou éiceívou é^oXeGpeuGiíaeTat éic tou Xaoü.
de profeta daquele será exterminado povo

24ica! TíduTes ôè ol TrpotffiTCU duo EapouriX Kal tíSv 
todos os profetas desde

ra9e£f|S' õaoi èXdXqaau Kal KaTqyyeiXav Tas­
que seguiram tantos quantos falaram anunciaram
qp ipas Tairras. 

estes
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25ú|i.els èare  ol úiol tojv TTpodumw Kal Tfjç 8ia0f)Kqs
de profetas de aliança

%  8te0eTo ó 0eòg iTpòs toòç TTaTépaç úpmv 
a qual firmou

Xéyojy TTpòç ’ A(3paáq, Kal èv tw crn-épp.aTi aou
dizendo descendência
[év]euXoyri0iíaovTai Traaai aí. -rrarpial rf\s  yf\s-

serão abençoadas todas famílias

ESCLARECIMENTOS GERAIS
1) Boa parte do texto aparece em negrito. Como já  foi visto no capítulo 

anterior isto acontece, apenas, para destacar que se trata de uma citação do 
Antigo Testamento.

2) A palavra éàv e sua forma contraída dv utilizada no v. 22 e 23, nesse 
contexto, não tem tradução para o português. O Léxico de Gingrich e Danker 
destaca que esta palavra é um advérbio que não possui uma palavra específica 
no português que possa traduzi-la. Ela mostra que a ação do verbo depende de 
alguma circunstância ou condição, e que seu sentido varia conforme a cons­
trução do período.1 Aqui, neste início de estudo do grego, basta saber que ela 
não tem tradução. Em outros casos em que ela apareça, um bom dicionário 
deve ser consultado.

EXERCÍCIOS

1) Depois de ter lido o texto corretamente, tirando todas as dúvidas, utili­
zando-se dos conhecimentos anteriores e voltando aos capítulos já estudados, 
separe do texto base todos os pronomes pessoais, analisando-os como pedido 
no quadro que segue, destacando o versículo onde aparece, a sua forma no 
texto, qual a pessoa, qual o gênero,1 2 número, a forma do nominativo singular, 
e a tradução da forma que se encontra no texto:

1 F. Wilbur Gingrich, Léxico do Novo Testamento grego/português, p. 18.
2 Quanto ao gênero, os pronomes devem ser classificados, dependendo de cada situação, 

como: masculino (m), feminino (f), neutro (n), comum (c), quando se tratar das formas da 
primeira ou segunda pessoa; ou do genitivo plural da terceira; masculino ou neutro (m/n), 
quando se trata dos casos genitivo e dativo singular do masculino ou do neutro.
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Versí­
culo

Forma 
no texto Caso Pes­

soa
Gê­
nero

Nú­
mero

Forma do 
nominativo sg Tradução

2) Volte ao texto base e, consultando os capítulos anteriores, coloque nele 
a tradução ultraliteral, palavra por palavra, sob os termos gregos não tradu­
zidos. Não se preocupe, neste momento, com a coerência da frase ou sua 
sequência correta no português, isso é matéria para ser vista um pouco mais 
adiante. Aqui é importante traduzir de forma ultraliteral, ainda que, em alguns 
casos, pareça não fazer sentido.

3) Feita a tradução ultraliteral passe para uma tradução em folha à parte, 
procurando colocar em uma forma o mais coerente possível para o português.

DESTAQUE DO TEXTO

O nosso destaque neste texto vai para os substantivos masculinos da primeira 
declinação representados nele por TTpo4>f|TT]ç, que aparece quatro vezes, uma 
em cada versículo, sempre em formas diferentes. Ele pertence, mais especi­
ficamente, à classe dos substantivos masculinos da primeira declinação ter­
minados em ps. Ainda existem aqueles terminados em aç, que também serão 
estudados aqui.

No versículo 22, TTpo4>f|Tr|S' aparece em sua forma do acusativo singular, 
TTpO(()f|Tr|v, e significa “um profeta”.

No versículo 23, ele está na forma do genitivo singular, Trpo(j)f]Tou, “de 
profeta”.
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No versículo 24, ele foi utilizado na forma do nominativo plural, TTpo(j)íjTai 
(profetas), que é a mesma forma do vocativo plural.

No versículo 25, ele aparece na forma do genitivo masculino plural, 
TTpoĉ riTcòv, que significa “de profetas”.

Todos os substantivos masculinos terminados em ps são da primeira 
declinação e seguem o mesmo modelo de TTpo<t>pTps. Os substantivos mas­
culinos terminados em a s  também são todos da primeira declinação, mas 
seguem um modelo um pouco diferente nas formas do singular, como vere­
mos a seguir.

a) Substantivos Masculinos da Primeira Declinação terminados em ps

Como todos os substantivos masculinos da primeira declinação termina­
dos em ps seguem o mesmo modelo de Trpoc|>pTps (profeta) é bom decorar 
esta declinação. Veja, então, como fica o modelo, a declinação de TrpocfnjTps, 
acompanhado dos artigos definidos masculinos.

Declinação de irpo^pTps

Singular Plural

Nominativo r
0 irpocj>pTps ol TTpO(j)f|Tai

Vocativo TTpO(()fjTa TTpO(|)pTai

Acusativo TÒV TTpO())pTpy TOUS TTpOcj)pTaS

Genitivo TOÍ> TTpO(j>pTOl> TWV 7TpO(j>pTCÒV

Dativo TW 7T pO(j)pTp TOLS TrpocfjpTais

b) Substantivos Masculinos da Primeira Declinação terminados em as

Todos os substantivos masculinos da primeira declinação terminados 
em a s  seguem, em parte, o mesmo modelo de veavías (jovem), mas eles 
não são muitos e não devem preocupar em demasia o iniciante no estudo 
do grego. Veja como fica o modelo acompanhado dos artigos definidos 
masculinos.
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Declinação de veavías

Singular Plural

Nominativo ó veavíaç oi veavíai

Vocativo veavía veavíai

Acusativo TÒV veavíav TOUÇ veavías

Genitivo TOÜ veavíou t (ÒV veaviãv

Dativo Ttü veavía TOLS veavíaig

Observações:

1) As terminações do plural, tanto destes dois substantivos masculinos 
quanto dos femininos que já vimos, são praticamente iguais, só apresentam 
pequenas variações em alguns acentos.

2) As maiores variações estão nas formas do singular, mas também algu­
mas delas preservam semelhanças, daí a importância de se conhecer o gênero 
dos substantivos, conforme o indicado no vocabulário.

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO

Escreva em uma folha de caderno a declinação de TTpocj)f|Tqs e a partir dela 
a declinação de veayías até que consiga repetir isso sem consultar nenhum 
apontamento. Depois de decoradas, escreva-as, de memória, nos quadros 
abaixo, sem se preocupar muito com os acentos. O mais importante aqui são 
as terminações.
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Declinação de TTpô pTrS (profeta)
Caso Artigo sg Forma do singular Artigo pl Forma do plural

Declinação de veavías (jovem)
Caso Artigo sg Forma do singular Artigo pl Forma do plural

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (6)
Traduza as frases que seguem, utilizando todos os conhecimentos adquiridos 
até aqui mais o vocabulário desta lição. Preste atenção especial nos casos, 
quando for traduzir.

1) ol (ia0r|Tal ’ Icodvvou ícal oi iiaGrjTai tgjv «bapiamwv (Mc 2.18)

2 ) '0  vópoç Kai oi TTpo(|)fjTai (Lc 16.16)

3) úpeis' ecrre oi uioi tcov TTpocjrnTtov (At 3.25)
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4) ó ’ Itictous XéyeL to ls p.a0r|TáiS' ccütoü (Mc 10.23)

5) CÓS KaXÒÇ CTTpaTL(ÓTT]Ç XpiCTTOL) ’ It|ctoí) (2Tm 2.3)

6) c})lXos TeXwyojy Kal ápapTüjXójy (Lc 7.34)

7) oi ôouXoi m i oi ÚTrripeTai (Jo 18.18)

8) oi TeXcoyaL m i oi ápapTcoXoí (Lc 15.1)

9) oi |Ta0T|Tai Xéyouaiv aÚTtó (Mt 15.12)

10) oi |ia0T]TaL aou (Mc 7.5)

VOCABULÁRIO NÚMERO 9 (PARA SER DECORADO)
at(ia, -erros, tó -  sangue

aepeo -  eu levanto, carrego; removo

dicoXouBeoo -  eu sigo

ápapTwXóç, -óy -  pecador, pecadora

áiTÓOToXos, -ou, ó -  apóstolo; enviado; mensageiro
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ápxií, -rjs, f) -  começo, princípio 

PaTTTÍCto -  eu batizo 

ypacjrn, -fjs, f) -  escrito; Escritura 

èvToXií, -fjç, r\ -  mandamento 

épyáTT]s, -ou, ó -  trabalhador 

KaXós, —T), -óu -  bom (boa); belo(a)

K£(J)aXirí, -fjs, 1) -  cabeça

ttoús, ttoSó s , ó -  pé

o rpotTLcottis1 , -ou, ó -  soldado

TeXojUT|S', -ou, ó -  cobrador de impostos, publicano

tóttoç, -ou, ó -  lugar

Ú7TripéTT]ç, -ou, ó -  servo; auxiliar

(júXos\ —T|, -ou -  amigo(a)



10.

SUBSTANTIVOS MASCULINOS, 
FEMININOS E NEUTROS DA 

SEGUNDA DECLINAÇÃO

Neste capítulo estudaremos os substantivos masculinos, femininos e neu­
tros da chamada Segunda Declinação. Tanto os substantivos masculinos 
quanto os femininos desta declinação terminam em os'. Para saber quando se 

trata de um ou de outro gênero é necessário conhecer a palavra ou verificar no 
dicionário se ela, em grego, é masculina ou feminina. Os substantivos neutros 
da Segunda Declinação terminam em ou.

Antes de entrarmos em mais detalhes a respeito deste tema vamos para 
o texto de Lucas 6.41-42, que segue. Faça a leitura do texto grego prestando 
atenção nas traduções ultraliterais que o acompanham.

41Tí Sè pXéireis tò icápc^og tò év ™  ô^GaXqá) tou 
por que cisco -  olho
áSeXéou aou, Tqv 8è Sokòv Tqv év tco l8lw 
de irmão viga -  teu próprio

oc|)0aX|i(i) oi) Korravoeis;
percebes?

42ttcús 8úvaacu Xéyeiv tco áSeXdxò aou, ’ A8eX(bé, ãc|>es 
como podes dizer irmão irmão permite

éK âXco tò  ra p to s  tò év tw ôcf)0aXp.(L aou, 
que eu remova -

auTÒg Tqv év tco ôcf)0aXp.cp aou Sokòv ou pXéTTcav; 
tu mesmo -  vendo

ÚTroKpiTá, eK^aXe TrptoTov Tqv Sokòv òk tou ôc()0aXpou aou, 
hipócrita tira
tcai tot€ 8ia|3Xé^€is tò Kápcjíog tò év tco òcjjGaXpxo 

então verás claramente
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toü áSeXcbou aou èK(3aXeiv.
para tirar

ESCLARECIMENTO
Os artigos definidos que aparecem antes da preposição èv não possuem tradu­
ção adequada para o português, por isso estão marcadas com um traço onde 
era de se esperar uma palavra que lhes correspondesse. Outra possibilidade é 
que eles fossem traduzidos como pronomes demonstrativos (esta, este), mas 
seu uso não é necessário aqui.

EXERCÍCIOS

1) Depois de ler o texto com atenção, coloque a tradução ultraliteral ade­
quada sob cada uma das palavras que não estão traduzidas.

2) Aproveitando a tradução ultraliteral, também traduza o texto em uma 
forma melhorada, em folha à parte.

3) No versículo 41 aparece um verbo na seguinte forma: |3XéTTeiç. Ana­
lise-o, destacando a forma que aparece no texto, o tempo, em que modo se 
encontra, qual a voz, de que pessoa se trata, se está no singular ou no plural, 
qual a forma básica do verbo, como se encontra no vocabulário, e sua tradu­
ção ultraliteral, conforme indicado no quadro abaixo.

Forma Tempo Modo Voz Pessoa Núm. Verbo Tradução

4) Conjugue e traduza, em folha à parte, o mesmo verbo analisado acima em 
todas as pessoas do singular e plural, não se preocupando com a acentuação.

DESTAQUE DO TEXTO

Desejamos destacar neste texto a palavra á8eXc)>ós (irmão) que aparece quatro 
vezes em três de suas formas, como pode ser visto nas palavras sublinhadas. 
Trata-se de um substantivo masculino da segunda declinação. Ele é o mascu­
lino de ctôeXct>ri que, conforme já  foi visto, pertence à primeira declinação.

No versículo 41, á8eX())ós aparece em sua forma do genitivo singular, 
áôeXcfjou, que deve ser traduzida por “de irmão”.
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No versículo 42, além de aparecer na forma do genitivo singular, ele tam­
bém aparece na forma do dativo singular, d8eXc|xú, e em sua forma do vocati- 
vo singular, d8eXc))é.

SUBSTANTIVOS MASCULINOS DA SEGUNDA DECLINAÇÃO
Todos os substantivos masculinos da segunda declinação seguem a mes­
ma declinação de á8eXcf)ós, como apresentada a seguir, diferindo apenas na 
acentuação.

Casos Singular Plural

Nominativo à8eXcj)ós (irmão -  um irmão) á8eXc})oí
(irmãos -  uns 
irmãos)

Vocativo á8eXcf)é (ó irmão -  irmão!) áSeXcjx)í
(ó irmãos -  
irmãos!)

Acusativo á8eX(f>óv (irmão -  um irmão) à8eX4>oúç
(irmãos -  uns 
irmãos)

Genitivo á8eX(j)ou
(de irmão -  
de um irmão) d8eXcf)cov (de irmãos)

Dativo áSeXcfxâ (a/para um irmão) dSeX^otç (a/para irmãos)

Procure decorar a declinação dos substantivos masculinos da segunda 
declinação, conforme aparecem abaixo, acompanhada dos artigos definidos 
masculinos.

Singular Plural

Nominativo ó d8eX(j)óç oi dSeXc})OL

Vocativo d8eXcj)é ã8eX(f)OÍ

Acusativo T Ò V d8eXcj)óv T O U S dSeXcjwús'

Genitivo T O Ü d8eXc()oi) T W V dSeXcjxLv

Dativo T W dSeXcjxS T O I Ç dSeXcjxxs

Observação: Perceba que, com exceção do nominativo singular, todos 
os demais artigos acompanham a terminação dos substantivos em cada um de 
seus casos.
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SUBSTANTIVOS FEMININOS DA SEGUNDA DECLINAÇÃO

Na segunda declinação, os substantivos femininos possuem as mesmas ter­
minações que os masculinos. Quando eles aparecem acompanhados do arti­
go é fácil reconhecê-los, pois, ainda que tenham as mesmas terminações do 
masculino, obviamente, estarão acompanhados dos artigos femininos. Quan­
do aparecem desacompanhados do artigo só podem ser reconhecidos como 
masculinos ou femininos pela indicação do dicionário. Daí a importância de 
decorar o gênero juntamente com a palavra.

Veja a seguir o modelo dos substantivos femininos da segunda de­
clinação. Não é necessário decorar, mas apenas lembrar que é igual ao 
masculino.

Singular Plural

Nominativo r óôós aí óSoí

Vocativo óôé ó8oí

Acusativo TTjV ó8óv Tàç ó8oúç

Genitivo Tqs ó8oD TWV Ó8wv

Dativo óScp ra iç ó8óis

Observação: O substantivo grego óSóç, que significa “caminho”, é uma 
palavra feminina, mas no português é masculina e assim deve ser traduzida. 
O mesmo acontece com outros substantivos que no grego possuem um gênero 
diferente do que seus equivalentes possuem em português.

SUBSTANTIVOS NEUTROS DA SEGUNDA DECLINAÇÃO
Ainda temos os substantivos neutros da segunda declinação do grego. Assim 
como qualquer outro gênero também este, naturalmente, será traduzido para 
o seu correspondente em português, quer seja ele feminino ou masculino. 
Quanto ao seu uso no grego, de acordo com Dana e Mantey, semelhante aos 
gêneros masculinos e femininos, também o neutro não possui ligação lógica 
com o sexo real, como podería se esperar, mas sim com o gênero gramatical, 
o qual é determinado pelo uso gramatical da palavra. Então, o gênero de uma 
palavra se descobre pela observação.1

1 H. E. Dana e Julius R. Mantey, Manual de gramatica del Nuevo Testamento Griego, p. 34.
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Veja o modelo dos substantivos neutros da segunda declinação acom­
panhados de seus artigos definidos. Estas formas de êpyov (trabalho, obra) 
devem ser decoradas, juntamente com os artigos definidos neutros.

Singular Plural

Nominativo TÒ êpyov r à êpya

Vocativo êpyov êpya

Acusativo TÒ êpyov TÒ êpya

Genitivo TOÜ êpyou TWV êpywv

Dativo TW êpyco TOIÇ êpyoiç

Observações:

1) Os substantivos neutros possuem sempre a mesma forma no nominati­
vo, vocativo e acusativo, o que facilita a memorização.

2) As formas do genitivo e dativo são as mesmas dos substantivos mascu­
linos da segunda declinação.

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO
Escreva várias vezes, em uma folha à parte, as declinações de áôekjxSs' 

e de êpyov, acompanhadas de seus respectivos artigos definidos. Depois de 
memorizadas, transcreva essas declinações nos quadros a seguir.

Declinação de à8eX<()óç (irmão)
Caso Artigo sg Forma do singular Artigo pl Forma do plural
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Declínação de êpyov (obra, trabalho)
Caso Artigo sg Forma do singular Artigo pl Forma do plural

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (7)

Traduza as frases abaixo utilizando todos os conhecimentos adquiridos até 
aqui mais o próximo vocabulário.

1) Tà êpya tou Qeoü év aÒTtp (Jo 9.3)

2) tt|v óôòv tou Geou 8i8á<TKeiç (Mc 12.14)

3) á8eXc|)OÍ, èyà «hapiaaios' eLpi, ulòs <t>apiaaícov (At 23.6)

4) ’Eycó elpi f| Ó8òç Kal q áXqGeia Kal q £wq (Jo 14.6)

5) oi à8eXcf)ol tou Kupíou (ICo 9.5)

6) q Ó8òç Tfjç dXqGeias (2Pe 2.2)
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7) ó |ieis TT016LT6 Tà êpya roí) ttcitpòç úpojv (Jo 8.41)

8) aÒTÒs Kal f| pf|rr|p aírroü Kal oi á8eX<j)oi [auTon] Kai oi |ia0r|Tai 
ai)Toí) (Jo 2 .12 )

9) èv tco êpyw toC) Kupíou (ICo 15.58)

10) àvfjp Trpoc[)T|TT|Ç SwaTÒç èv épycú Kai Xóyco (Lc 24.19)

11) èm tòv oI kov tou 9eoü (Hb 10 .21)

12) oi ayioi Kai oi cíttóotoXoi Kai oi Trpo4>f|Tai (Ap 18.20)

VOCABULÁRIO NÚMERO 10 (PARA SER DECORADO)

àXXf|X(jjv, -oiç, -ouç -  uns dos (aos) outros

ávapaívcj -  eu subo 

yew du -  eu gero

SuuaTÓs, -r\, -óy -  poderoso; capaz, forte 

êraaTog, -r|, -oy -  cada; todo 

ÈKpáXXo) -  eu expulso, lanço fora

eTepoç, -a, -oy -  outro(a)
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Kaipóç, -oü, ò -  época, tempo; ocasião, oportunidade 

Kara -  para baixo; contra; durante; segundo; através 

c40aÁ|j.ós, -ou, ó -  olho 

TTepinaTéto -  eu ando 

ttlttto) -  eu caio



VERBO -  O FUTURO DO 
INDICATIVO ATIVO

11.

Continuando o estudo do verbo, aqui destacaremos o futuro do indicativo 
ativo. Serão vistas apenas suas características gerais, pois ele não pode 

ser formado a partir de nenhuma regra clara, devido às suas muitas irregula­
ridades.

O texto básico que segue é o de João 3.9-12. Inicie o estudo com a leitura 
dele, prestando atenção nas traduções ultraliterais que aparecem sob algumas 
de suas palavras.

9áTreKpL0q NiKÓSripos' Kai
respondeu

TaÜTa yeveaGai; 
estas coisas acontecer?

lodrn-£Kpi0r| ’1710009 Kai eiTíev aírrto, Zu €L ó ôiSáaKaXoç 

toü ’ IapaqX Kai Taírra oí> yiyaxjK ei?;

"apqy áp.r)v Xévoj ool õti ô oiôapey XaXoüpey
o que sabemos falamos

Kai ô éajpáKapey papTupoDpey, Kai rr)v papTupíav 
o que vimos testemunhamos testemunho

fipájy oí) XaqBáygTg.

elirey aímô, TTüjç SúyaTai 
disse como podem

12eL tò  êmyeia elTToy úpiy Kai oí) maTeúeT£. 
se das coisas terrenas falei
ttwç éày 6LTTW úpiy tò  éTToupáyia moTeúoeTe; 

se eu falar das coisas celestiais crereis?
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EXERCÍCIOS
1) Depois de ter lido o texto com atenção procure colocar a tradução ul- 

traliteral adequada sob cada uma das palavras ainda não traduzidas.

2) Depois de feita a tradução ultraliteral providencie também uma tradu­
ção melhorada do texto base desta lição, em folha à parte.

3) No texto acima aparecem cinco verbos que podem ser identificados le- 
vando-se em conta o estágio do estudo até este ponto. Eles estão sublinhados. 
Separe cada um desses verbos, na ordem em que estão no texto, e analise-os 
no quadro que segue, destacando a forma em que aparece, seu tempo, modo, 
voz, pessoa, se está no singular ou no plural, qual a sua forma básica, ou seja, 
como se encontra no vocabulário, e sua tradução adequada.

96 1

Forma Forma Forma
Tempo Tempo Tempo
Modo Modo Modo
Voz Voz Voz
Pessoa Pessoa Pessoa
Número Número Número
Verbo Verbo Verbo
Tradução Tradução Tradução

Forma Forma
Tempo Tempo
Modo Modo
Voz Voz
Pessoa Pessoa
Número Número

Verbo Verbo
Tradução Tradução

4) Conjugue e traduza cada um dos verbos analisados acima, em todas as 
pessoas do singular e do plural, no tempo, voz e modo em que se encontram, 
sem se preocupar com a acentuação.
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Pessoa Conjugação Tradução Pessoa Conjugação Tradução

Ia sg. Ia sg.

2a sg. 2a sg.

3a sg. 3a sg.

Ia pl. Ia pl.

2a pl. 2a pl.

3a pl. 3a pl.

Pessoa Conjugação Tradução Pessoa Conjugação Tradução

Ia sg. Ia sg.

2a sg. 2a sg.

3a sg. 3a sg.

Ia pl. Ia pl.

2a pl. 2a pl.

3a pl. 3a pl.

Pessoa Conjugação Tradução

Ia sg.

2a sg.

3a sg.

Ia pl.

2a pl.

3a pl.

DESTAQUE DO TEXTO
O destaque deste texto, para o assunto que desejamos tratar, é sua última pa­
lavra, TTLCTTeúaere. Como é fácil de se perceber ela é muito parecida com a 
palavra mcrreúeTe, utilizada no mesmo versículo, já analisada e conjugada 
nos exercícios. A diferença entre elas está somente na presença da letra sigma
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(a) entre o radical da palavra e a terminação que indica 2a pessoa do plural 
(morei) + o + eTe). Sem o sigma trata-se da 2a pessoa do plural do Presente 
Indicativo Ativo, com o sigma trata-se também da 2a pessoa do plural, mas do 
Futuro Indicativo Ativo.

O sigma (o) depois do radical é uma das principais características 
do futuro.

O FUTURO INDICATIVO ATIVO DE VERBOS QUE POSSUEM 
RADICAL TERMINADO EM VOGAL QUE NÃO SEJA a, e, o
A diferença entre a conjugação do Presente Indicativo Ativo e o Futuro In­
dicativo Ativo, nesta classe de verbos, está apenas na presença do sigma (a) 
entre o radical e a terminação. Veja essa diferença aplicada ao verbo Xúgo, 
modelo que estamos utilizando. O presente é formado pelo radical mais ter­
minações (Xu + o j) ,  enquanto o futuro é formado pelo radical mais sigma mais 
terminações (Xu + o + o j) .  Compare-os.

Presente do Indicativo Ativo Futuro do Indicativo Ativo

Singular

Ia XÚtü XÚCTüü eu libertarei

2a Xúeiç XúaeLS' tu libertarás

3a Xúei Xúcrei ele/ela libertará

Plural

Ia Xtioirev Xúoo|j.ev nós libertaremos

2a Xúere Xúere Te vós libertareis

3a XúouCTi(y) Xúaouai(y) eles/elas libertarão

Observação: A conjugação do Futuro Indicativo Ativo de verbos que 
possuem radical terminado em vogal que não seja a, e ou o, deve ser deco­
rada. Na verdade isso é muito fácil, desde que a conjugação do Presente do 
indicativo Ativo já tenha sido decorada.

O FUTURO INDICATIVO ATIVO DE VERBOS QUE POSSUEM 
RADICAL TERMINADO EM VOGAL a, e, o
Quando o radical do verbo termina com a vogal a , e ou o, também é utiliza­
do um cr entre a vogal da raiz e a terminação do verbo, mas a vogal da raiz é 
alongada, sofrendo as seguintes modificações:
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a + o  = t]ct 

€ + a  = T|CT

0 +  <J =  (OCT

Assim, por exemplo, o verbo Cáw (eu vivo), no Futuro Indicativo Ativo, 
toma a forma Cnow (eu viverei), o verbo papTupeoj (eu testemunho) passa 
a ser p.apTupfjau) (eu testemunharei) e TrXepóoj (eu completo) toma a forma 
tiXtipwctco (eu completarei).1

O FUTURO INDICATIVO ATIVO DE VERBOS QUE POSSUEM 
RADICAL TERMINADO EM CONSOANTES
Os radicais terminados em consoantes, quando no futuro, sofrem várias modi­
ficações, por causa do acréscimo do sigma. Estas são as principais:

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoan­
tes guturais (7 , k ou x )

Y + ct = £

k + ct = £

\  + o = l

Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de àyu) (eu guio) fica 
áy + cr + gj que resulta em á£o) (eu guiarei) e o de ãpxto (eu domino) é 
dp£co (ápx + ct + oú = ap£co).

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoan­
tes labiais (P, tt ou c|))

P + CT =

tt + a =4Í

<|> + a =4*

1 Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda­
mental, 2004, p. 58.
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Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de |3Xémij (eu vejo) fica 
(3XéiT + a  + to que resulta em (3Xéijiaj (eu verei).

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoan­
tes dentais (8, £, 0 ou t)

8 + a  = a

C + o = o

0 + 0 = 0

T + O =  O

Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de netOu) (eu convenço) 
fica Treí0 + o + oj que resulta em ttêíoo) (eu convencerei).

RESUMO DAS MODIFICAÇÕES NOS RADICAIS

a ou 6 + 0 = qa
0 + a = WCT
7, K ou x + a  =£
P, TT OU 4> + a  = ip
8, c, 0 OU T bIIb+

Observação: Em relação a essas mudanças apresentadas até aqui é ne­
cessário destacar que nem sempre a raiz do verbo é a mesma raiz utilizada no 
presente. Portanto, em muitos casos, só descobrimos a raiz verbal consultando 
bons dicinários. Veja estes exemplos adaptados de Rega e Bergmann2:

Forma do Presente Significado Raiz Forma do Futuro

VLTTTU) Eu lavo vtP- VÚ|iGt)
(JtuXáaatJL) Eu guardo 4>u\aic-
paTTTL£(0 Eu batizo PaTTTLÔ- PaiTTLaw
ctcóCw Eu salvo CTWS- CTwato

2 Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann. Noções do grego bíblico: gramática funda­
mental, p. 58.
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Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
líquidas (X, |i, v ou p)

Os verbos que têm alguma dessas letras como parte final de suas raízes são 
bastante irregulares. Essas irregularidades se manifestam na mudança de le­
tras e também na acentuação. Assim, em muitos casos, será necessária a con­
sulta a um bom dicionário.

Veja, a seguir, apenas para ilustração, alguns exemplos desse tipo de verbos:

Presente Futuro Tradução do Presente

àTTOCTTeXXoü áTTOcrreXto eu envio

pdXXco (3aX(Ij eu lanço

álTOKTeVW (XTTOKTeiAjJ eu mato

[íéucü |iev(S eu permaneço

aipo) ápw eu levanto (algo)

èyeípa) èyepcò eu levanto

cj)épio OÍCRjú eu levo

Futuro Indicativo Ativo do verbo eLpí

O verbo ei. pi no futuro indicativo ativo é bem diferente dos demais. Ele é 
formado pelas letras eo + terminações. Veja como fica sua conjugação e tra­
dução, e procure decorá-lo.

Ia éaopaL eu serei

Singular 2a èaq tu serás

3a COTOU. ele/ela será

Ia èaópeGa nós seremos

Plural 2a êaeoGe vós sereis

3a êaovTcu eles/elas serão

Observação: Não esqueça que o verbo eLpi pode significar “eu sou”, “eu 
estou”, “eu existo”, ou, ainda, outros mais que o contexto exija.
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EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (8)
1) aÒTÒç 8è p<xrTTL<7€i úfiâç èv TTveú|iaTi áyíto (Mc 1.8)

2) ’ AkoXouOtíctw ctol, KÚpie (Lc 9.61)

3) Kal KaXéaeis tò ovopa airrou ’ Ir|aoüv3 (Lc 1.31)

4) KaTaCTKeuáaei tt]v ó8óv ctou e|rrTpo<j0ev ctou (Mt 11.10)

5) Kal Tfjç PacnXeías auToü oúk êcnrai téXoç (Lc 1.33)

6) Tóte ol 8ÍKaioL éKXáptjjouCTLv4 ws ó t]Xlos èv Tfj PacriXeta toü uaTpòç 
aÜTWv (Mt 13.43)

7) oütws èaraL ó ulòg tou àvGpojTTou èv tt| Kap8ía Tfjs yrjs (Mt 12.40)

8) Kal f) yuvi) ctou ’EXiüá|3eT yevvf|CT€i ulóv ctol Kal raXécreis tò òvopa 
aÚTou ’ IwávvT|v (Lc 1.13)5

3 ’ It|ctow é a forma do acusativo singular do nome próprio ’ lacrou? (Jesus).
4 A forma da Ia pessoa singular do Presente do Indicativo Ativo de èKX.ápòoucnv é €kX<Í|íttüj, 

e significa “eu brilho”.
5 ’ EXLoápeT e ’ Itoávi/Rv são nomes próprios e são transliterados por Isabel e João, respecti­

vamente.
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9) TTéprJjei ó TTcmp èv tcú ôuópcm pou (Jo 14.26)

VOCABULÁRIO NÚMERO 11 (PARA SER DECORADO)
Sixmos, -a, -ou -  justo(a)

é|XTTpoa0ev -  perante, em frente a, adiante de, defronte de 

qXios, -on, ó -  sol 

íôloç, -a, -ov -  próprio(a)

KaXécj -  eu chamo; convido 

KaTaoKeuáCco -  eu preparo, equipo 

péXXw -  eu estou prestes a; vou

ôctoç, -q, -ou -  tão grande quanto; tão grande que; tantos quantos

TrépTTO) -  eu envio

TTXqpóco -  eu completo, cumpro

acóCco -  eu salvo, eu livro

TeKvov, -ou, tó -  criança; filho

TéXoç, -ous, tó -  fim

TÓTe -  então, naquela época



VERBO -  O AORISTO DO 
INDICATIVO ATIVO

12.

Antes de iniciarmos o estudo do aoristo, que aparece três vezes no texto 
grego de Atos 22.30, como segue, procure ler corretamente a passagem e 

colocar sob cada uma de suas palavras não traduzidas a palavra em português 
que você considera mais adequada.

Tin Sè éuaúpiov' |3ouXó|ievos' yvwvai tò àacjjaA.és', tò 
dia seguinte querendo saber verdade

t í KGmyyopeiTai írrrò twv ’ Iouôaíoov, eXvoev 
por que sendo acusado por meio libertou
aÍJTÒv ra i 6KéXeuaev aweAGelv tous àpxtepets' Kai 

ordenou reunirem-se
ttSv tò auvéSpiov, Kat Karayaywv tòv TlaüXov

mandando trazer
eaTriaey elç auToús. 
apresentou

EXERCÍCIO
Agora que o texto já foi lido e traduzido de forma ultraliteral, divida-o em quatro 
períodos, seguindo a orientação das vírgulas que aparecem no grego, e coloque- 
os em um português razoável nas linhas que seguem. Lembre-se que, de forma 
geral, as frases em português seguem a ordem “sujeito, verbo, objeto”.

Io Período:____________________________________________________

2o Período:____________________________________________________

3o Período:____________________________________________________

4o Período:
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Observação: Sem se preocupar muito com os detalhes de sua tradução, 
compare-a com alguma versão bíblica corrente, só para se ter uma ideia de 
como o texto foi traduzido por outra pessoa.

DESTAQUE DO TEXTO

O destaque do texto nesta lição são os três verbos que aparecem sublinhados: 
eXuoev; éiceXeucrev e èoTqaev. Todos eles estão em suas formas da 3a pessoa 
do singular do Aoristo Indicativo Ativo.

Essa modalidade do verbo grego, o aoristo, não tem um equivalente exato 
em português. Ele não define um tempo e o contexto é fundamental para a sua 
tradução. Contudo, no modo indicativo, como aqui estamos vendo, geralmen­
te, ele pode ser traduzido pelo Pretérito Perfeito Simples do português. Assim, 
èXuoev, que é a 3a pessoa do singular do Aoristo Indicativo Ativo do verbo 
Xúu) (eu liberto), normalmente, é traduzido por “ele libertou”.

O aoristo é classificado em dois tipos diferentes conhecidos como primei­
ro aoristo, ou aoristo fraco, e segundo aoristo, ou aoristo forte. A única dife­
rença entre os dois está na forma, pois o significado é o mesmo. Pode-se dizer 
que são o mesmo “tempo” com radicais diferentes. Vejamos cada um deles.

O PRIMEIRO AORISTO (AORISTO FRACO)
O primeiro aoristo indicativo ativo tem sua base na raiz do presente. Ele é for­
mado pelo acréscimo do aumento épsilon (e) antes da raiz e de um sigma (o) 
mais uma vogal temática logo após a raiz, antes das terminações propriamente 
ditas. Este sigma em conjunto com a vogal temática é a principal característi­
ca do primeiro aoristo. Veja como fica seguindo o modelo de Xúco.

Pessoa Aumento Radical Terminação Verbo com a  e vogal

Sg.

Ia e + Xu + oa = eXucra.

2a e + Xu + oaç = êXvaaç

3a e + Xu + oe(u) = éXuae(v)

Pl.

Ia e + Xu + aapev = éXúaa|jiev

2a 6 + Xu + oare = éXúacrre

3a e + Xu + aav = êXuaav
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Observações:

1) A primeira pessoa do singular utiliza apenas sigma e vogal temática 
após a raiz. A terceira pessoa do singular tem épsilon (e) e não alfa (a) após o 
sigma, e pode ou não aparecer com ny (v).

2) Quando o verbo que está no aoristo inicia sua raiz com uma vogal esta 
sofre alterações devido ao acréscimo de épsilon (e), que normalmente indica 
um tempo passado. As principais mudanças são as seguintes:

a e £ são alongados para q
0 é alongado para w
ca é alongado para q
01 é alongado para to
au é alongado para qu
eu é alongado para qu

3) Quando os radicais terminam em consoante, para formar o primeiro 
aoristo, devemos, por causa do sigma (a), seguir as mesmas regras da forma­
ção do futuro, que já foram vistas. Veja os exemplos no indicativo ativo:

presente futuro aoristo tradução do aoristo

àpxti) apÇtú qp£a eu dominei

(3Xémo PXÉijKD é(3Xe4>a eu vi

ypácfxjL) ypcu|Tü) éypaijra eu escrevi

TreíQcjü Treíato êiTeiaa eu persuadi

ôvop.á£a> òuop.áaw a)vo|iácra eu dei nome

4) Em raras ocasiões aparecem no Novo Testamento Grego verbos no 
primeiro aoristo indicativo ativo que não possuem o sigma (c) antes da ter­
minação. Este é o caso, por exemplo, do verbo kXívoj que tem seu aoristo na 
forma êicXiva.

EXERCÍCIO

Procure decorar a conjugação do primeiro aoristo indicativo ativo, juntamente 
com sua tradução.
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Singular

Ia Ikuoa eu libertei

2a èXuaaç tu libertaste

3a êXuae(v) ele/ela libertou

Plural

Ia èXúaap.ev nós libertamos

2a èXúaaTe vós libertastes

3a êXuoav eles/elas libertaram

O SEGUNDO AORISTO (AORISTO FORTE)
A maioria dos verbos gregos tem um aoristo fraco, mas os verbos mais co­
muns têm o aoristo forte. Como já  foi dito acima não há nenhuma diferença 
entre eles quanto à tradução, simplesmente, na língua grega, são utilizadas 
duas formas diferentes para expressar o “tempo” aoristo de alguns verbos. O 
primeiro aoristo utiliza a raiz do presente, como vimos no exemplo de Xúto que 
passou para èXuoa, o segundo aoristo, porém, utiliza o chamado radical verbal 
que pode ser muito diferente do radical do presente.

Veja, a seguir, alguns exemplos do segundo aoristo indicativo ativo acom­
panhados de suas formas do presente indicativo ativo, para que se perceba a 
grande diferença que há entre algumas delas.

presente do indicativo aoristo do indicativo

(3áXXw -  eu lanço è(3aXov -  eu lancei

ópáoo -  eu vejo elôov -  eu vi

Xéyoj -  eu digo eluov -  eu disse

Xa|i(3ávco -  eu recebo eXofiov' -  eu recebi

eúpíaKco -  eu acho eupov -  eu achei

éaGíw -  eu como e<j>ayov -  eu comi

Uma pequena amostra como essa apresentada acima já pode ser o sufi­
ciente para desanimar o iniciante, mas isto não deve acontecer. Uma sugestão 
e uma informação podem levantar os ânimos nesta hora. A sugestão é que se 
coloque cada palavra que for aparecendo no aoristo, na primeira pessoa do 
singular, no mesmo cartão do vocabulário onde já está a sua forma equivalente
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no tempo presente. Fica mais fácil decorar relacionando as duas formas. E a 
informação é que existem dicionários analíticos onde aparece cada uma das 
palavras utilizadas no Novo Testamento Grego, em sua forma exata como está 
sendo utilizada. Assim, o mais importante mesmo é saber como traduzir o 
aoristo, pois o dicionário vai informar quando se trata de uma de suas formas.

É bom destacar que o segundo aoristo não tem sigma (a), diferindo nisto 
do primeiro. Mas ele também tem o épsilon (e) de aumento antes do radical, 
e uma terminação própria formada por vogais temáticas e desinências. Veja 
como ele fica, notando as semelhanças e diferenças com o primeiro aoristo.

Pessoa aumento Radical Terminação Verbo

r e + (3aX + ov = épaXov

Singular 2a e + |3aX + es é^aXes

3a e + (3aX + e(v) ê|3aXe(v)

Ia e + (3aX + oqev = é(3áXo|iev

Plural 2a e + (3aX + € T £  = éjMXeTe

3a e + |3aX + ov = e(3aXov

EXERCÍCIO

Procure decorar a conjugação do segundo aoristo indicativo ativo de 
PáXXü), juntamente com sua tradução.

Singular

Ia ê(3aXov eu lancei
2a êpaXes- tu lançaste

3a ê(3aXe(v) ele/ela lançou

Ia é(3áXo|j.ev nós lançamos

Plural 2a épáXere vós lançastes

3a é(3aXov eles/elas lançaram

Observações:

1) Perceba que a raiz do presente do verbo [3áXXoj é (3aXX, enquanto a raiz 
verbal, muito parecida neste caso, é |3aX.
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2) A primeira pessoa do singular e a terceira do plural são idênticas, so­
mente o contexto vai mostrar quando se trata de uma ou de outra.

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (9)
Traduza as frases abaixo levando em consideração o próximo vocabulário e 
as seguintes observações:

a) êyvtüoav é a forma da 3a pessoa do plural do 1° aoristo indicativo ativo 
de yivwaKco;

b) elnev é a 3a pessoa do singular de Xéyco;
c) èXáXqaev é a forma da 3a pessoa do singular do aoristo indicativo 

ativo de XaXéoj;
d) OlXittttov é nome próprio e pode ser transliterado por Filipe;
e) Como áTrécrreLXev é um verbo composto (áTroaréXXw = orno + oréXXco) 

o épsilon de aumento (e) do aoristo aparece entre a preposição e o 
verbo base;

f) Aiyúnrou (AÍyutttos) é nome próprio e pode ser transliterado por Egito;
g) ávépri é a forma da 3a pessoa do singular do 2° aoristo ativo de àva|3aívto;
h )  ' IepooóXuqa é nome próprio e pode ser transliterado por Jerusalém.1

1) i8e vvv fiKoúacrre Tqv pXaacfuipiav (Mt 26.65)

2) èyvuKjav yàp õtl TTpòç oujtous' et-rrev rr)y TTapapoXqv (Lc 20.19)

3) oí á8eXc|)ol éypa^av toIç gaG^Tais (At 18.27)

4)"AyyeXoç 8è Kupíou éXáXqaev Trpòç OiXiTruoy (At 8.26)

5) Kal fjyáTiqaav oi ãy0pojTTOi gdXXoy tò  okótoç  (Jo 3.19)

1 Como não é normal para versões bíblicas em português traduzir os nomes próprios, aqui 
também não os traduziremos. Manteremos a transliteração consagrada pelo uso, sem levar 
em conta as orientações dadas anteriormente sobre este assunto.
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6) m l àTTécrreiXev tòv 8ouXov aÒToô (Lc 14.17)

7) Kal ê(3aXev éaoTÒv eis tt]v BáXaaaav (Jo 21.7)

8) é£ ALyúrrrou eKÓXeaa tòv ulóv p.ou. (Mt 2.15)

9) Kal €TT€|j4sev auTÒv e is toòs àypous aÒToô (Lc 15.15)

10) Kal àvé(3r| e i s ' lepoaóXupa ó ’ Ir|aoôs. (Jo 2.13)

VOCABULÁRIO NÚMERO 12 (PARA SER DECORADO)

àyairr|TÓs, -r\, -óv -  amado(a)

àypós, -ou, ó -  campo, terreno 

ayco -  eu vou; guio, conduzo 

aLTéw -  eu peço, solicito, requeiro 

alamos', -ov -  etemo(a); perpétuo(a)

|3XaCT(t)r]pla, -as, f) -  blasfêmia; calúnia; opróbrio 

8aip.óviov, -ou, tó -  demônio

éauToô, -(3, -óv -  a si mesmo; de si mesmo; em si mesmo; consigo mesmo; 
por si mesmo

etôov -  eu vi
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eiTTov -  eu disse 

íôe, [Soil -  interj.: eis!, vê! 

liâXXov -  adv.: mais, muito mais 

vvv -  adv.: agora

TTapa(3oXr), -fjs, f] -  parábola; ilustração 

ctkótoç, -ouç, tó -  escuridão, treva



VERBO -  O IMPERFEITO DO 
INDICATIVO ATIVO

13.

Aqui destacaremos o verbo em suas formas do imperfeito do indicativo 
ativo. Ele aparece três vezes sublinhado no texto abaixo, Mc 3.20-23. 

Antes de verificarmos suas características, como de costume, vamos ler e tra­
duzir de forma ultraliteral cada uma das palavras que seguem. Para que isto 
seja possível leve em conta estas duas informações: 1) é£fjX0ov é a 3a pessoa 
do plural do aoristo indicativo ativo de é£épxo|iai, “eu saio”; 2) é£éorr| é a 
3a do singular do aoristo indicativo ativo de é£íoTr|p.i, “eu estou sem juízo”.

20Kai épxeToa eiç o lk o v  ra l auvépxcTai uáXiv [ó] 
ele foi foi junto novamente

õxXoç, wore p.rj SúvaoGai aÚToiiç pr|8è apTOV cjxryelv. 
a ponto de poderem nem comer

21Kai áKoúaavTes oí Trap’ airrou é£íjX0ov KpaTfjaai 
tendo ouvido da parte de para prender

aírróv, êXeYov yàp õti è£éarr|. 
diziam

22Kai oi xpap-paTelç oi atro ' lepoaoXupcov KaTa|3ávTes 
escribas de tendo descido

gXeyou õtl BeeX£e(3ouX ê x eL «a i õti kv  tw ãpxoim twv 
-  que chefe

8aip.oiÁü)v éKpáXXei rà  ôaipóvia.

23Kai rrpocncaXecráp.evos' auToi)? kv uapaPoXdis eXeyev carrots, 
tendo convocado dizia

TTws S w ara i Serravas Saravâv €K|3áXXeiv; 
como pode expulsar
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ESCLARECIMENTO

No versículo 20, aparece um artigo entre colchetes: [ó]. Esses colchetes indi­
cam que existe disputa entre os estudiosos a respeito da presença ou não desse 
artigo no texto original. Aqui ele deve ser lido e traduzido normalmente.

EXERCÍCIO

Partindo de sua tradução ultraliteral traduza agora versículo por versículo, 
em uma forma literal melhorada, no espaço abaixo, levando em consideração 
as divisões naturais do texto grego que são marcadas pela pontuação e pelas 
conjunções.

Versículo 20
Io Período: ___________________________________________________

2o Período: ___________________________________________________

3o Período: _

Versículo 21
Io Período: _

2o Período: _

Versículo 22
Io Período: _ * I

2o Período: __

Versículo 23
Io Período: _

2o Período: _
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DESTAQUE DO TEXTO

O imperfeito indicativo ativo aparece três vezes no texto em duas de suas for­
mas. Nos versículos 21 e 22 ele está na forma da 3a pessoa do plural (eXeyov 
-  eles diziam), e no versículo 23, na 3a do singular (êXeyev -  ele dizia). Como 
é possível perceber, o imperfeito descreve uma ação contínua no passado.

O imperfeito indicativo ativo é formado pela raiz do presente acrescida 
do aumento e das terminações que também são utilizadas no 2° aoristo indica­
tivo ativo. Veja como ficam as formas de Xeyw (eu digo).

Pessoa aumento Radical Terminação Verbo

Ia e + Xey + ov = eXeyov

Singular 2a e + Xey + es êXeyes

3a e + Xey + e(v) éXeye(v)

Ia e + Xey + o|iev = éXéyogev

Plural 2a e + Xey + ere  = éXéyeTe

3a e + Xey + ov = eXeyov

Observações:

1) Como o imperfeito recebe o mesmo aumento e as mesmas terminações 
que o 2o aoristo, só é possível identificá-los conhecendo a raiz. O imperfeito 
utiliza a raiz do presente e o aoristo a raiz verbal. Por exemplo, no caso de 
PáXXoo, o aoristo é epaXov, com base na raiz verbal |3aX, mas o imperfeito é 
épaXXov, com base na raiz do presente, (3aXX.

2) O aumento do imperfeito antes de raiz iniciada com vogal segue as 
mesmas regras do aoristo. Por exemplo, o imperfeito indicativo ativo de 
ctKoúw, como resultado do aumento (e) em conjunto com a vogal inicial (a) 
toma-se tíkouov.

3) Estando decorado o 2o aoristo indicativo ativo não é necessário decorar 
o imperfeito, basta lembrar que estão baseados em raízes diferentes.

4) Perceba as diferenças entre a conjugação do 2o aoristo e do imperfeito 
indicativo ativo, como segue, com a tradução de Xúto. Fica claro que a diferença
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está apenas na raiz e não nas terminações. Enquanto o aoristo tem sua base na 
raiz verbal (|3aX), o imperfeito tem sua base na raiz do presente (|3aXX).

Aoristo Indicativo Ativo Imperfeito Indicativo Ativo

Singular

Ia ê|3aXov éPaXXov êXuov eu libertava

2a ê(3aXeç ê(3aXXeç eXueç tu libertavas

3a ê(3aXe(v) ê(3aXXe(v) êXue(v) ele/ela libertava

Plural

Ia épáXoqev é(3áXXo(iey èXúoqev nós libertávamos
2a épáXeTe èpáXXeTe éXúeTe vós libertáveis
3a ê|3aXov é(3aXXov êXuov eles/elas libertavam

O IMPERFEITO INDICATIVO ATIVO DE eijií
O verbo eipí no modo indicativo voz ativa só existe no presente, no futuro 
e no imperfeito. Os dois primeiros já foram vistos em lições anteriores, aqui 
seguem as formas do imperfeito. Não é necessário decorar a sua conjugação 
agora. Neste momento basta destacar que ele inicia, em todas as pessoas, com 
um eta (q).

Singular

Ia T W eu era / eu estava
2a ns rjaGa tu eras / tu estavas

3a f\v ele/ela era / ele/ela estava

Plural

Ia rj|iev fíp.e0a nós éramos / nós estávamos

2a f]T€ vós éreis / vós estáveis

3a rjcrav eles/elas eram / eles/elas estavam

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (10)

Traduza as frases que seguem, utilizando os conhecimentos adquiridos até 
aqui mais o próximo vocabulário.

1) Kal qKOuov ol [íaOqTai corroí). (Mc 11.14)'

' O contexto de Marcos mostra que o verbo está na 3a pessoa.
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2) m l ai) fjaGa |iç rà  ’ It)ctoü toô  VaXiXaíou. (Mt 26.69)

3) m l oòx Tjüpicncov (Mc 14.55)2

4) oi <í>apiamoi êXeyov t o is  p.a0TjTdis aírroír (Mt 9.11)

5 )’Ey àpxti f)v ó Xóyos, m l ó Xóyos fjv Tipos tòv 9eóv (Jo 1.1)

6) êXeyev yàp ó ’ Icodwris aiJTtò' (Mt 14.4)

7) p.6Tà yuvaiKÒs èXáXei' (Jo 4.27)3

8) õtl TTáyTes è8ó£a(ov tòv 0eòv (At 4.21)4

9) àXX’ é|ieyáXuvev aíiTous ó Xaós. (At 5.13)5

10) ÚTíéoTpec[)oy e is ' IepOCTÓXup.a (At 8.25)6

2 O contexto de Marcos mostra que o verbo está na 3a pessoa.
3 Verbo XaXéíú, 3a sg. imperf. ind. at.
4 Adjetivo tt«s, nom. m. pl.
5 Verbo peyaXnvw: eu engrandeço, 3a sg. imperf. ind. at.
6 O contexto de Atos mostra que o verbo está na 3a pessoa.
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VOCABULÁRIO NÚMERO 13 (PARA SER DECORADO)

cxttó -  de; da parte de; desde

d.TTOKpLvo[j.ai -  eu respondo

8iá -  por meio de; através; por causa de; durante

8o£áCw -  eu glorifico

eiaépxo|iai -  eu entro

é£épxo|iai -  eu saio

euayyéXiov, -ou, tó -  evangelho; boas novas 

GéXripa, -aros, tó -  vontade.

Gpóvoç, -ou, ó -  trono 

lepóv, ou, tó -  templo

|ieTá -  com, junto a; entre; depois, após; atrás 

TTáXiv -  novamente, outra vez 

avv -  com, junto com (expressa associação) 

úttocttpé(f)w -  eu retomo, volto



SUBSTANTIVOS MASCULINOS, 
FEMININOS E NEUTROS DA 

TERCEIRA DECLINAÇÃO

14.

A terceira declinação é a mais complexa de todas. Ela apresenta um grande 
número de variações e pode ser dividida em três grupos principais: 1) O 

dos substantivos masculinos e femininos com raízes terminadas em conso­
ante; 2) O dos substantivos masculinos e femininos com raízes terminadas 
em vogal; e 3) O dos substantivos neutros. Antes de ver cada um deles leia o 
texto grego de Gálatas 1.1-5 que segue e, logo em seguida, traduza-o de forma 
ultraliteral, palavra por palavra.

'TTaíiXos' (ÍttóotoXos oúk cxtt’ àvGpüúTTcov oúôè

8 t’ ávGpojTTOu àXXà 8ià ’Iqaoô XpiCTTOÜ ra i Geoü 
por meio de
TTaTpòg tou éyeípavTOS' oarròv êi< yeicpwy, 

o que ressuscitou

2Kat oí cruu èpol TíávTeç á8eXc()ol toíç èKKXqaíaiç Tfjs 

f  aXaTÍas,

3XÓpL£ úpiv Kai eipfjyri duò Geou uaTpo? fipojy Kal 

Kupíou ’ Iricroü Xpiarou

twv ápapTKjjy qpwy, õttmç

para que
4toô 8óyTOs éauTÒy ÚTrèp 

o que deu por causa
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èÇéXiyrai fniâs èk  tou  oll(uvog tou  èveaTÓJTOç ttovtipoü 
libertasse de presente mau

Kcrrà tò  QéXrnia  tou  Qeou Kal TraTpò? f)pú)V,
vontade

5co p 8ó£a eiç touç  aicjyg? tcòv aLtóycou dpqy.
a quem

ESCLARECIMENTO
No primeiro versículo desse texto aparecem duas palavras ligeiramente modi­
ficadas de suas formas originais. São as preposições duo e 8id escritas como 
diT e 8i’, com apóstrofo no lugar da última vogal. Isso acontece porque as 
palavras que as seguem no texto iniciam com vogal. Como perdem o acento 
devem ser lidas em conjunto com as palavras que as seguem, como se fossem 
uma só palavra.

EXERCÍCIO

Agora que o texto já foi traduzido de forma ultraliteral, traduza-o em um por­
tuguês melhor, parte por parte, nas linhas abaixo.

Versículo 1

Versículo 2

Versículo 3
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Versículo 4

Versículo 5

DESTAQUE DO TEXTO

Os substantivos que aparecem sublinhados no texto pertencem à terceira de- 
clinação e serão tratados nesta lição. Primeiramente, veremos os que per­
tencem ao grupo dos substantivos masculinos ou femininos cujos radicais 
(raízes) terminam em consoante.

SUBSTANTIVOS MASCULINOS E FEMININOS CUJOS 
RADICAIS TERMINAM EM CONSOANTE
O radical

Como este é o grupo dos substantivos cujos radicais terminam em consoante, 
primeiramente é necessário descobrir qual é o radical. O radical é descoberto a 
partir da forma do genitivo singular, que aparece nos dicionários juntamente com 
a forma do nominativo. Ou seja, toma-se a forma do genitivo singular e tira-se a 
terminação -os. Assim, se o genitivo singular é, por exemplo, alóòvos, o radical 
será aLcóv, base onde serão acrescentadas as demais terminações de cada caso.

As terminações

As terminações normais desse grupo de substantivos são as seguintes:

Singular Plural
Nominativo diversas -es
Vocativo diversas -es
Acusativo -a -as
Genitivo -os -OJU
Dativo -L -ai(v)
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A declinação de alwv, aíwvoç, ó (idade, época, século)

Singular Plural

Nominativo aiwv cuújveç

Vocativo aicáv aLcàveç

Acusativo cuwva aLwuaç

Genitivo aiwvos aiwvwv

Dativo aiwvi aiükri(v)

A declinação de pápTuç, (lápTopos, o (testemunha)

Singular Plural

Nominativo pápTUS pápTupes

Vocativo |lápTUS [idpTupes

Acusativo pápTupa pápTupaç

Genitivo pápTDpoç papTÚpwu

Dativo páprupi pápTUCTL(u)

A declinação de ttoúç, ttoôos, ó (pé)

Singular Plural

Nominativo TTOÚS’ TToSeç

Vocativo 1TOÚS' Tróôeç

Acusativo TróSa TTÓôaç

Genitivo TTOÔÓS TTOÔÓÒV'

Dativo TTÓÔL TTOOL (v)
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A declinação de TTcmp, TraTpós, ó (pai)

Singular Plural
Nominativo TTcmp TTaTépes

Vocativo TTcrrep iraT epeg

Acusativo TraTépa TTaTÉpas

Genitivo TraTpós TTaTépcuv

Dativo TraTpí TTaTpácn(v)

A declinação de xápts, x^piTos, f) (graça)

Singular Plural

Nominativo X ápis XápiTes

Vocativo X ápis XápiTes

Acusativo Xápiv XápiTas

Genitivo XápiTos XapÍTwv

Dativo x á p in Xápiai(y)

A declinação de yuyrj, ywaticoç, f| (mulher, esposa)

Singular Plural

Nominativo ywr| ywaiKes

Vocativo ■yúvai yw alxes

Acusativo y w a lic a ywaiKas

Genitivo ywaiKÓs yuvaiKwv

Dativo y w a u c í y u v a i^ í(y )

Observações:

1) O nominativo e o vocativo singular normalmente são iguais, mas exis­
tem exceções, como nas palavras TTcmrjp e ywr).
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2) Como é possível observar, a raiz também sofre alterações em alguns 
casos. Por exemplo: a raiz de pápTupos é paprup, mas no nominativo e no 
vocativo singular, e no dativo plural, perde o final p ficando papTu.

3) A raiz de TTariíp é Trerrep- e não TraTp-, como podería se esperar, já  que 
seu genitivo singular é TraTpóç.

4) Deve-se tomar cuidado para não confundir o genitivo singular, que 
termina em os, com o nominativo singular dos substantivos da segunda decli- 
nação que também terminam em os.

5) O dativo plural de yuvf|, por causa do encontro do k + ctl, toma-se 
£i, ficando yuvai£í(v). Mudanças semelhantes acontecem também em outros 
substantivos da terceira declinação no dativo plural.

6) Existem ainda outras variações, mas não devemos nos preocupar com 
elas agora.

SUBSTANTIVOS MASCULINOS E FEMININOS CUJOS 
RADICAIS TERMINAM EM VOGAL

Esses substantivos variam muito em suas flexões e os exemplos que seguem 
servem apenas de orientação geral. Na dúvida o estudante deve sempre con­
sultar um bom dicionário analítico.

Substantivos masculinos

Aqui veremos a flexão do substantivo paaiXeúç (rei). Seu radical é (3aaiAeu. 
Seguem o modelo de paaiXeús os substantivos masculinos da terceira de­
clinação que também tenham a raiz terminada em -ev- e o genitivo singular 
terminado em -ewç.

Singular Plural

Nominativo (3aaiXeús PaaiXelç
Vocativo (3acnXeu PaaiXeis
Acusativo pSaorXéa PaaiXéis

Genitivo (kxaiXétos PaaiXécov

Dativo pacuXet PaaiXeÚCTi(v)
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Substantivos femininos
Como modelo, não perfeito, pois existem muitas variações, apresentamos a 
flexão de ttóXis  (cidade) para os substantivos femininos da terceira declinação 
que possuem radical terminado em i (ttoXl) e genitivo singular em -ecos.

Singular Plural

Nominativo TTÓXlS TTÓXeiçr

Vocativo ttóXl TTÓXeiç

Acusativo TTÓXlV TTÓXeLÇ

Genitivo TTÓXewç TTÓXeinv

Dativo iróXei TTÓXeoi(v)

SUBSTANTIVOS NEUTROS
Os substantivos neutros da terceira declinação podem ser divididos em dois 
grupos principais mais um de menor importância. Veremos exemplos de todos 
eles, mas sem nos preocuparmos com os detalhes.

Substantivos neutros com radical terminado em -aT- 
e nominativo em -a

O modelo para estes substantivos é a palavra TTV€Ü|ia (espírito), que tem 
o genitivo Trveu|idTos e radical Trveu[i.aT.

Singular Plural

Nominativo TTveí)|ia TTveúqaTa

Vocativo iTveüpa TTveú|iaTa

Acusativo TTveD|ia TTveúqaTa

Genitivo TTV€Up.áTOS TTVeUfiáTüüV

Dativo TrveúpaTL Trveú[iaCTL(v)

Observações:

1) Qualquer substantivo que tenha terminação -p.a é neutro e pertence à 
terceira declinação.
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2) As formas do nominativo, vocativo e acusativo são iguais, só se dife­
renciam em singular e plural.

3) O tau (t) do radical cai antes de ai no dativo plural.

Substantivos neutros com radical terminado em -€<r- 
e nominativo em -o?

O modelo para essa classe de substantivos é a palavra eSvoç (nação) que pos­
sui o radical e 9ve cr e o genitivo êBvouç. Originalmente sua forma do genitivo 
singular era êGveoos, o que resultou no radical èGvecr.

Singular Plural

Nominativo 60VOS eGvn

Vocativo €0VOÇ 60VT1

Acusativo 60VOS é0VT|

Genitivo eOvous É0VCÒV

Dativo 60V6L é0veai(v)

Substantivos neutros com radical terminado em tau (t )  e 
nominativos diversos

Seguem dois exemplos de substantivos neutros cujo radical termina em t . 
Perceba que eles são declinados de forma semelhante a TTveupa, mas com o 
nominativo, vocativo e acusativo do singular de formas diversas.

O primeiro é o substantivo übcop (água). Seu radical é í>8cxt-, que é tirado 
do genitivo üScxtos.

Singular Plural

Nominativo í)8wp í>8aTa

Vocativo í)8wp üSotTa

Acusativo ü8wp ü8aTa

Genitivo ü8aTos ú8áTO)v

Dativo l)8cxti í)8a<ri(v)
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O segundo modelo desta classe é o substantivo 4>cõs (luz). Seu radical é 
4>iot-, e está baseado no genitivo singular cj)tüTÓS'.

Singular Plural

Nominativo <|>ws cJscÒTa
Vocativo <t>ws <|xÔTa
Acusativo <|>ü>s (jxuTa

Genitivo <()tOTÓÇ cJxútüjv

Dativo ((XOTL cf)UXJL(v)

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (11)

Traduza as frases utilizando todos os conhecimentos adquiridos até aqui mais 
o próximo vocabulário.

1) ó 0eòs toü aLwvos toútou (2Cor 4.4)

2) eLcnv papTupeç auTou TTpòç tòv Xaóu. (At 13.31)

3) ÈK tou aí|iaTos tuv áyícov Kai ck tou aípaToç tojv papTÚpcoy Tqcrou. 
(Ap 17.6)

4) Kat éGrjKey1 Trpòs touç iróôas tojv cmoaTÓXwy. (At 4.37)

5) éTTeaa1 2 Trpòç rouç TróSas oútou ojç uetcpós (Ap 1.17)

1 Verbo tíOtiui: eu ponho, eu coloco, 3a sg. aor. ind. at.
2 Verbo ttítttü): eu caio, Ia sg. aor. ind. at.
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6) ó âyyeXog elirev Tais yuvaiÇív, (Mt 28.5)

7) ol |3aaiXets rfjs yfjs (Mt 17.25)

8) Zi; ei ó |3aai\eus tw v  ’ IouSaiwv; (Mt 27.11)

9) Kai ypáijjüj 6tt’3 aíiTÒv tò  õvojia toü  0eoô jiou íca! tò  õvo|ia Tfjs 
TTÓXews tou  0eou |iou (Ap 3.12)

10)’Eycó ei|ii tò  cocos' toü  KÓa|iou (Jo 8.12)

11) aíiTÒs úp.âs fkrnríaeL èv TTveú)J.aTL dyíco Kai TTupí- (Mt 3.11)

12)TQ8e è an v  f| Í)tto|í .ovt] Kai f) m a n s  tw v  áyíwy. (Ap 13.10)

13) ÁéyeL rf\ pirirpí, fúvai, Í8e ó uiós aou. (Jo 19.26)

14) ToíiTO yáp è a n v  tò  0éXr|p.a tou  mxTpos fiou (Jo 6.40)

3 A palavra é n ’ é a forma de èrrí antes de palavra que inicia com vogal.
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15) é£e8ÍKT|CT€v4 tò capa tcjv ôoúXlov carrou èic xeipòs airrfjs'. (Ap 19.2)

VOCABULÁRIO NÚMERO 14 (PARA SER DECORADO)
àvoíyoj -  eu abro

aiTOKTeivw -  eu mato 

oittoXúü) -  eu liberto

ypa|i|iaTeús, -ecos, ó -  escriba

SoKécü -  eu penso, considero (quando utilizado de forma impessoal tem o 
significado de “parece”)

KapTróç, -ou, ó -  fruto

HcaTapaívo) -  eu desço

KTipúacTGJ -  eu proclamo, eu anuncio

papTupéco -  eu testemunho, eu testifico

povos, -T|, -ov -  só, único(a)

vú£, VUKTÓ?, f) -  noite

õpos, õpoug, tó -  monte, montanha

ttlvcü -  eu bebo

mcrrós, -f|, -óv -  fiel, crente

TTÜp, TTUpÓÇ, TÓ -  fogO

ÚTTop.ovTÍ, -fjç, f) -  perseverança; paciência 

(L8e -  aqui; para cá

4 Verbo éKòiKécu: eu vingo, 3a sg. aor. ind. at.



VERBO -  A VOZ PASSIVA DO PRESENTE, 
FUTURO, AORISTO E IMPERFEITO 

DO INDICATIVO

Aqui iniciamos o estudo da voz passiva. Mas, antes de entrarmos neste as­
sunto, procure ler com atenção o texto de Apocalipse 20.11-15 que segue 

e, utilizando todos os recursos conhecidos, mais a ajuda que vem logo depois 
do texto, traduza-o de forma ultraliteral.

"Kal elSov Gpóvou peyav Xcukòv Kal tòv Ka0f|jievov
branco que estava assentado

€tt’ ai)TÓu, ou duo tou  TrpoacÓTrou ê(j)uyev f| yfj 
de quem de presença

Kal ó oúpauòs Kal tóttos oúy eúpéQri airrois.
foi achado

12Kal elSov to us  ueKpoús, t o í>s  peyáXous Kal to u s  piKpoús,
pequenos

éoTÓJTas' évoómov tou Gpóyou. Kal (3i|3Xía fiyoÍYQnaay. Kal
em pé diante livros foram abertos
ctXXo (3i|3Xíou fiyoÍYGq, õ ècmy TTjS Coofjs, Kal
outro foi aberto que

èKpíGr|aay oi yeKpol £K TWV yeypappéyuy èv
foram julgados a partir de coisas escritas

TOIS plPXÍOLS KCirà TÒ èpya auTÍiy.

13Kal ê8coKey f| GáXaaaa tous yeKpous tous èv ai)Tfj Kal ó

GávaTos Kal ó a8r|s é8wKay tous yeKpous tous èv aÚTOis, 
Hades
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ra i éicpíQriaay êtcacrros’ kotò  Tà èpya airrajy.

14Kal ó Bávaros xal ó dôr|ç éBÁiíQnaay eiç ttjv Xí|j.vr|v

15Kal eí tlç oí>x eúpe9n ev Tf| (3ípXio Tfjs 
se alguém

yeypajj-jiéyog, èftXriQr) eLs Tpy Xípyr)y tou uupós.

AJUDA PARA A TRADUÇÃO ULTRALITERAL
êSooKay -  3a pi. aor. ind. at. de ôíScopL: eu dou 
éSwKey -  3a sg. aor. ind. at. de 8l8w|il : eu dou 
el8oy -  Ia sg. 2o aor. ind. at. de ópáto: eu vejo 
êcjnryev -  3a sg. 2° aor. ind. at. de 4>eúyco: eu fujo

A palavra ètt’ que aparece no versículo 11, com um apóstrofo no lugar de sua 
última vogal, é a preposição ém. Ela aparece nesta forma quando a palavra 
que a segue é iniciada em vogal.

Agora traduza esse texto no espaço abaixo, iniciando nova linha depois de 
cada vírgula ou ponto, sem se preocupar com o espaço que sobra.

lago
éoriy, f] Xíp.yq

escrito foi jogado

ESCLARECIMENTO

EXERCÍCIO

Versículo 11
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Versículo 12

Versículo 13

Versículo 14

Versículo 15
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DESTAQUE DO TEXTO

Todas as palavras sublinhadas no texto são verbos que estão em formas do 
aoristo indicativo passivo. A voz passiva do grego é semelhante à voz passi­
va do português, ou seja, apresenta o sujeito sofrendo uma ação. Assim, por 
exemplo, o verbo Xúgj, presente indicativo ativo, mostra o sujeito agindo e 
deve ser traduzido como “eu liberto” ou “eu estou libertando”. Já no presente 
do indicativo da voz passiva (Xúopai) o sujeito sofre a ação e deve ser traduzi­
do por “eu estou sendo liberto”; no futuro indicativo passivo (XuGqoopai) por 
“eu serei liberto”; no aoristo indicativo passivo (eXúGr|v) por “eu fui liberto” 
e no imperfeito indicativo passivo (eXúopqv) por “eu estava sendo liberto”.

A VOZ PASSIVA DO PRESENTE E DO FUTURO INDICATIVO

Presente Indicativo Passivo

Singular

Ia Xúopai -  eu estou sendo liberto/a

2a XÚT] -  tu estas sendo liberto/a

3a XúeTai -  ele/ela está sendo liberto/a

Plural

Ia XuópeGa -  nós estamos sendo libertos/as

2a XúeaGe -  vós estais sendo libertos/as

3a XúovTai -  eles/elas estão sendo libertos/as

Futuro Indicativo Passivo

Singular

Ia XuGfjcrogai -  eu serei liberto/a

2a XuGf)crq -  tu serás liberto/a

3a XuGfjaerai -  ele/ela será liberto/a

Plural

Ia XuGqaópeGa -  nós seremos libertos/as

2a XuGpaeaGe -  vós sereis libertos/as

3a XuGqaovTai -  eles/elas serão libertos/as

Observações:

1) As terminações do presente e do futuro da voz passiva são iguais.
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2) Depois de decorado o presente fica fácil decorar também o futuro, pois 
basta acrescentar Gqcj entre o radical e as terminações do presente.

3) O a  ajuda a identificar tanto o futuro do indicativo da voz ativa quanto 
o futuro indicativo da voz passiva.

4) As terminações do presente e do futuro indicativo passivo são as mes­
mas do futuro indicativo ativo do verbo eipí.

A VOZ PASSIVA DO AORISTO INDICATIVO
Primeiro Aoristo Indicativo Passivo (Aoristo Fraco)

Singular

Ia eXúGqy -  eu fui liberto/a

2a êXúGqs -  tu foste liberto/a

3a èXúGq -  ele/ela foi liberto/a

Plural

Ia éXú9r|[i.ev -n ó s  fomos libertos/as

2a èXú0r|Te -  vós fostes libertos/as

3a èXúGiyjav -  eles/elas foram libertos/as

Segundo Aoristo Indicativo Passivo (Aoristo Forte)

Singular

Ia éypác|)T]v -  eu fui escrito/a

2a éypácj)qs -  tu foste escrito/a

3a éypácjyri -  ele/ela foi escrito/a

Plural

Ia èypá(f>r||iey -  nós fomos escritos/as

2a éypácjiqTe -v ó s  fostes escritos/as

3a éypácjrricrav -  eles/elas foram escritos/as

Observações:

1) As terminações do primeiro e do segundo aoristos passivos são pratica­
mente iguais, o que difere é a ausência do 9 na terminação do segundo.
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2) Assim como na voz ativa, também na passiva alguns verbos têm pri­
meiro aoristo e outros segundo.

3) Em muitos casos o aoristo passivo tem um radical próprio. Por exemplo: 
o radical do aoristo ativo de páXXco é (3aÀ, mas o do aoristo passivo é |3Xt]-.

4) O radical do futuro passivo é sempre idêntico ao radical do aoristo 
passivo. Por exemplo, o futuro passivo de Xúw é Xu0f|CTopai (radical Xu) e o 
aoristo é èXú0T|v (radical Xu). As letras 0r| que seguem este radical comum são 
a característica da voz passiva.

A VOZ PASSIVA DO IMPERFEITO INDICATIVO

Ia èXúopqv -  eu estava sendo liberto/a

Singular 2a éXúou -  tu estavas sendo liberto/a

3a ÈXÚ€TO -  ele/ela estava sendo liberto/a

Ia éXuó|i€0a -  nós estávamos sendo libertos/as

Plural 2a éXúeoPe -  vós estáveis sendo libertos/as

3a éXúovTo -  eles/elas estavam sendo libertos/as

Observações:

1) As terminações da primeira e segunda pessoa do plural são iguais às do 
Presente do Indicativo Passivo.

2) O aumento (e) antes da raiz ajuda a identificar o imperfeito.

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (12)

Traduza as frases utilizando todos os conhecimentos adquiridos até aqui mais 
o próximo vocabulário e as notas de rodapé.

1) eúpéOrj1 ’Irjoous povos. (Lc 9.36)

1 Voz passiva do verbo eúpícTKU).
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2) f|yép0T|2 8è ZaüXoç3 òtíò t%  ypç, (At 9.8)

3) oú8è eúpéGri 8óXo? év tw orópaTt aÒToô (lPe 2.22)

4) Ootoç  éariy  ’ Icoáyyris4 ó  paTTTioTrjç" aÒTÒç f|yép0T| atro  twv veKpwv 
(Mt 14.2)

5) Kal èv tco crropaTL aírrtòy oux eí>pé0r| ^eDÔoç, dpcopoi5 elaiy. (Ap 14.5)

6) èpXf|0Ti6 eiç Ti)y yfjy, Kal ol âyyeXoL airroô peT’ aÚTOti è(3Xf|0T|CTay. 
(Ap 12.9)

7) f]yép0T| XpioTÒS' €K yeKpcoy 8ià Tf|ç 8ó^t|ç toô TraTpós1 (Rm 6.4)

8) 8Là yópou KpL0f|croyTai7 (Rm 2.12)

9) f|yép0T| ó KÚpioç Kal cIS4>0r|8 (Lc 24.34)

2 Voz passiva do verbo èyeípw.
3 Nome próprio.
4 Nome próprio.
5 Adjetivo ápupos: sem culpa, inculpável, perfeito, nom. m. pl.
6 Voz passiva do verbo páAXco.
7 Voz passiva do verbo Kpívw.
8 Voz passiva do verbo ópáw.
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10) ú|i€iç 8è (3aTTTLCT0f)a€CT0e kv TTyeúpcm. áyíu). (At 11.16)

11) Kal èpaTTTLCT0T) auTÒg m l ol aírrou TrávTes (At 16.33)

12) ’Ey ápapTÍous cru eyeuyr|0Tiç9 õXoç m l crí) ôiSáaKeiç f|pâs; m l 
é£é(3aXoy10 11 aÚTÒy ê£io. (Jo 9.34)

13) vvv ó dpxojy toíi KÓapou toútou ÈKpXr|0r|aeTaiu ê£ar (Jo 12.31)

14) éicXi)0r|12 8è m l ó ’ Iiyioüs m l ol pa0r]Tal corroí) eíç TÒy yapoy. (Jo 2.2)

VOCABULÁRIO NÚMERO 15 (PARA SER DECORADO)
apxtijy, -oyToç, ó -  líder, senhor; príncipe

yápos, -ou, ó -  casamento, bodas 

yíyo|iai -  eu me tomo, venho a ser 

8l8co[xl -  eu dou 

8óXoç, -ou, ó -  engano, fraude 

8úyapai -  eu posso, sou capaz

9 Voz passiva do verbo yevváco.
10 Verbo 6K(3aXXw, aor. ind. at.
11 Voz passiva do verbo éKfiaXXco.
12 Voz passiva do verbo tcaXeto.



ê£w -  adv.: sem; fora, do lado de fora 

èpxo|j.ai -  eu vou, venho 

lcttt||xi -  eu coloco; fico de pé 

Ká0ri|i.cu -  eu me assento 

Trpoaépxop.aL -  eu me aproximo 

TTpoaeúxopai -  eu oro 

i|;euôos, -ovç, tó -  mentira; falsidade

CTTÓpa, -a ro s , tó -  boca
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tl0t)P-l -  eu designo, ponho, coloco



16.
OS ADJETIVOS

A lguns adjetivos já  fazem parte do vocabulário estudado até este ponto e 
quando apareceram nos textos anteriores foram traduzidos levando-se em 

conta o contexto em que se encontravam. Aqui estudaremos algumas de suas 
principais características, visando uma tradução melhor.

Só para relembrar, destacamos que adjetivos são palavras que carac­
terizam os seres ou objetos nomeados pelos substantivos. Eles indicam no 
substantivo: a) qualidade ou defeito (moça gentil -  pensamento obscuro)-, 
b) modo de ser (pessoa hábil)-, c) aspecto ou aparência (jardim florido)-, 
d) estado (criança enferma)}

Bem, antes de entrarmos mais profundamente no assunto dos adjetivos, 
como de costume, faça a leitura e a tradução ultraliteral do texto que segue, 
Atos 10.44-48a. Para isto leve em consideração o seguinte: ljêuéTreaev é a 3a 
pessoa do sg. do aoristo indicativo ativo de èmmTTTW, “eu caio”; 2) é^éaTq- 
oav é a 3a do pl. do aoristo indicativo ativo de è£ícnT)|ii, “eu fico admirado”; 
e f|KOi)oy é a 3a do pl. do imperfeito indicativo ativo de áKoúto, verbo que se 
encontra no vocabulário.

w ' E tl XaXoüvToç tou ITéTpou tò  pf||j.aTa
Ainda falando -  Pedro palavras
tò Trveüpa tò dyiou érrl TrávTas' touç

Xóyov.

TaíiTa éuéTreaev 

OtKOTJOVTaS TÒV
que ouviam

45Kal è£éarr|(7av ol ètc

auvfjXGav ™  TTéTpco, õtl 
vieram com

TTepiTOP-flÇ 
circuncisão 

m l ém 
também

TTlOTol oaoi
os quais

rà  ê9vr| f| 
gentios

1 Celso Ferreira da Cunha, G ram ática da língua portuguesa , p. 251.
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Scoped too  áyíou TryeúpaToç èKKéxuTar
dom foi derramado

46tíkouov yàp aÒTÓjy XaXoúvTtov yXojoaais leal [xeyaXuvóvTojy 
a eles falando línguas engrandecendo

TÒy 0eóv. tótc dTTeKpí0T| TTéTpoç,
Então respondeu

47Mf)Ti tò üScop 8ÚVO.TGU KCüXuoai TIÇ TOU
Será que água pode recusar alguém para

PaTTTicrôfjvai TOÚTOUÇ, OÍTLVeS TO TTveupa TÒ CÍYLOy
serem batizados os quais

eXa|3ov coç Kai rpelç;
receberam também

48TTpoaéra^ey 8è aÒTOÒç èy tcô óvópaTi Tt)ctoí) XpujTou 
ordenou

PaTTTiCT0fiyaL. 
que fossem batizados

ESCLARECIMENTO
No versículo 44, aparece a expressão tou  TléTpou. Normalmente, como tem 
sido utilizado o caso genitivo até aqui, ela seria traduzida por “de Pedro”. 
Contudo, neste e em muitos outros versículos o genitivo pode ter um outro 
significado. Como se percebe na tradução ultraliteral acima, o artigo foi igno­
rado e tou  TléTpou foi traduzido, apenas, por “Pedro”.

Trata-se aqui de um “genitivo absoluto”, termo que descreve um genitivo 
solto dentro de uma oração. Ou seja, um genitivo que não concorda com nenhu­
ma parte da oração principal e também não faz parte dela. Ele é a forma do sujei­
to da oração solta. Mais sobre isso é visto no capítulo que trata dos particípios.

EXERCÍCIO
Traduza nas linhas que seguem o texto de Atos 10.44-48a.

Versículo 44
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Versículo 45

Versículo 46

Versículo 47

Versículo 48a

DESTAQUE DO TEXTO

Encontramos alguns adjetivos no texto base de nossa lição. Perceba que eles 
são declináveis e, assim como os artigos definidos, concordam em gênero, 
número e caso com os substantivos. Por exemplo: Temos nos versículos 44 e 
47 a expressão grega tò Trveí>|j.a tò ctyiov, onde TTveüpa é a forma do subs­
tantivo neutro (gênero), singular (número), nominativo (caso), e ctyiov é a 
forma do adjetivo, também neutro, singular, nominativo. Já no versículo 45 o 
adjetivo aparece em outra forma, mas também acompanhando o substantivo. 
Nele encontramos a expressão tou óyíou  TTveú|j.aTos, onde tanto o adjetivo 
dyíou quanto o substantivo Trveij|iaToç estão em suas formas do neutro, sin­
gular, genitivo.



1441 GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO

O EMPREGO DOS ADJETIVOS NO TEXTO GREGO

Vejamos algumas das possibilidades de emprego dos adjetivos no Novo Tes­
tamento Grego. O aprendizado do que segue é muito importante para a conti­
nuação de nossos estudos.

O Adjetivo Atributivo

O adjetivo atributivo adiciona (atribui) uma qualidade ao substantivo. Por isso 
se diz que ele qualifica o substantivo, dá a ele uma qualidade. Por exemplo, na 
expressão tò nvei>|ia tò cryiov, o adjetivo dyiov (santo) está atribuindo uma 
qualidade ao substantivo TTveupa (espírito). Assim, fica claro que não se está 
falando de qualquer espírito, mas, de forma especial, do santo.

Nessa posição atributiva o adjetivo aparece sempre acompanhado, ime­
diatamente, do artigo definido, ainda que possa ser expresso em duas formas 
diferentes, mas com o mesmo significado. Veja o exemplo:

1) tò  Trveupa tò cíyiov -  O Espírito Santo

2) tò dyiov TTveCi|ia -  O Espírito Santo

Observação:Em muitas ocasiões, na tradução para o português, também a 
ordem substantivo/adjetivo pode ser invertida para adjetivo/substantivo, o que 
dá na mesma. Tanto faz dizer: “O Espírito Santo” ou “O Santo Espírito”, o adje­
tivo “santo”, em qualquer posição, está qualificando o substantivo “espírito”.

O Adjetivo Predicativo

O adjetivo no modo predicativo faz uma afirmação a respeito do sujeito. Para 
que seja possível transmitir esse significado é necessária a utilização do verbo 
ser como auxílio na tradução. O adjetivo no modo predicativo sempre vai di­
zer que o sujeito é alguma coisa. Também o predicativo pode ser expresso em 
duas formas. Veja o exemplo:

1) tò TTveuqa dyiov — O espírito é santo

2) dyiov tò TTvei)|ia -  O espírito é santo

Quando a expressão grega tem artigo definido fica fácil identificar se o 
adjetivo está sendo utilizado no modo predicativo ou atributivo. Quando o
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adjetivo está imediatamente depois do artigo, trata-se do modo atributivo e 
quando o artigo está ligado ao substantivo, como no exemplo acima, o adjeti­
vo está no modo predicativo.

Quando a expressão grega não utilizar nenhum artigo, seja antes do subs­
tantivo ou do adjetivo, só mesmo o contexto determinará se o adjetivo está no 
modo atributivo ou predicativo. Por exemplo:

1) TTve£i|xa ayiov -  um espírito santo (atrib.) ou um espírito é santo (pred.)

2) dyiov -nveuixa -  um espírito santo (atrib.) ou um espírito é santo (pred.)

O Adjetivo Substantivado

O adjetivo pode aparecer na frase grega isolado, acompanhado só do artigo 
definido, mas sem um substantivo. Quando isso acontece, ele se transforma 
em substantivo. Veja os exemplos:

ó dyios' -  Como está no masculino pode ser traduzido por: “o santo”, ou 
“o (homem) santo”.

f| á y ia  -  Como está no feminino pode ser traduzido por: “a santa”, ou “a 
(mulher) santa”.

tò  ctyiov -  Como está no neutro pode ser traduzido por: “o santo”, ou “a 
santa”, ou “o (que é) santo”, ou, ainda, “a (coisa) santa”.

Observação: Assim como os substantivos, também existem adjetivos da 
primeira, segunda e terceira declinação. Como os adjetivos concordam em 
gênero, número e caso com os substantivos que estão qualificando e, ainda, 
com os artigos definidos, quando acompanhados por eles, não há muita neces­
sidade de se verificar cada uma de suas formas neste ponto de nosso estudo. 
Basta lembrar que o adjetivo segue o substantivo e o artigo. Se for necessário 
o estudante pode consultar o analítico ou a tabela de modelos dos adjetivos, 
ao final deste livro.

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (13)
1) Kai ayiov tò  õvop.a airroí) (Lc 1.49)
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2) èv Tin ôó£r) aÚTOÜ Kal toíi Trarpòs Kal tüjv áytwy àyyéXwy. (Lc 9.26)

3) Kal pKouaay2 ^(Dvinç |i€yáÁr|Ç ck toíi oúpayou (Ap 11.12)

4) èm Tw TTOTa|xcò tco peyáXw Eíx^páTiQ. (Ap 9.14)

5) õ ti py3 ávT)p áyaGòs Kal TrXf|pr|S TtyeúpaTOÇ áyíou Kal ttlcttecoç. 
(At 11.24)

VOCABULÁRIO NÚMERO 16 (PARA SER DECORADO)

ttXtíptis, -eç -  cheio(a)

TrXoloy, -ou, tó -  barco

TToyppós, -á, -óy -  mau (má), maligno(a)

TTOTapós, -oíi, ó -  rio

TTpeapÚTepos, -a, -oy -  ancião(ã), velho(a)

TTpóawTToy, -ou, tó -  rosto, face 

ppiia, -aTOÇ, tó -  palavra 

adppaToy, -ou, tó -  sábado 

oTiiJLeioy, -ou, tó -  sinal milagroso

2 Verbo òkoiju , 3a pi. aor. ind. at.
3 Verbo e i |ií ,  3a sg. imperf. ind. at.
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crwáyü) -  eu reúno

TTipécú -  eu guardo

ÚTrdytú -  eu parto; vou embora

4>épto -  eu carrego, conduzo

<)>r||j.í -  eu falo



VERBO -  A VOZ MÉDIA DO PRESENTE, 
FUTURO, AORISTO E IMPERFEITO 

DO INDICATIVO

Assim como no português, também no grego existem três vozes. A voz 
ativa e a voz passiva do modo indicativo já foram vistas nos capítulos 

anteriores, agora veremos a voz média. Creio ser prudente destacar desde 
o início que ela não equivale à voz reflexiva do português, como pode­
ría se imaginar. Na verdade, o significado da voz média é muito diferen­
te, como logo veremos. Mas, antes de entrar no assunto, como de costu­
me, faça a leitura e a tradução ultraliteral de João 15.12-16. Leve em conta 
que fiyáTTriaa é a Ia pessoa sg. do aor. ind. at. de dyandoj; que rjKouaa é 
a Ia sg. do aor. ind. at. de áKoúoo; que èyvúpiaa é a Ia sg. do aor. ind. at. de 
yvoopL(u), “eu dou a conhecer”, e que eBqica é a Ia sg. do aor. ind. at de -ríBripi, 
“eu designo”.

12aürr| ècniv f) êvToXij f) ègf), iva áyaTTcrre àXXqXovç
meu que vos ameis

KaOtbç fiydnqaa úpctç. 
como

13|ieíCova TaÚTqs dydupv ouSels £XeL> iv»a TLS 
maior do que este ninguém alguém

Tqv ^uxiiv ai)Toü 9fi ÚTrèp twv cjxXcov aí)Tou.
entregue em lugar

l4ú pet? 4>lXol poú éoTe éàv tToifiTe d éyw
se fizerdes o que

évTéXXopai úptv. 
ordeno
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15oi)K€Ti Xéyw úpiâg SoúXouç, õtl 
já  não
olSev tí TTOiel aÚTOü ó KÚpios" úpiâs
sabe
cjúXous, õtl TróvTa a qKOvcra

que
piou èyvcópiaa úpâv.

Ó 80ÜX0S OÍ)K

8è eípriKa
tenho chamado 

Trapà tou TTaTpós 
da parte

16oí>x upteis pie egeXéEaaQe. áXX’ èyw é^eXegáunu úpLâs 
escolhestes escolhi

Kal êOrjKa úpiâg 'iva úpieis ÚTTáyT|T€ Kal KapTròv
para que vades

4>épr|Te Kai Ó KapTTÒS úpiwv Pévq, r 1 t i
iv a  0

produzais
áv airr|OT)Te tòv

permaneça 0 que
TL miTépa èu T<5 ÒvÓpiaTL

qualquer coisa que pedirdes
piou 8(^ ÚpiLV.

que ele dê

EXERCÍCIO

Traduza nas linhas que seguem o texto de João 15.12-16. Procure traduzir por 
partes, conforme indicação dos pontos e vírgulas, tentando sempre que possível 
colocar cada frase seguindo a ordem básica do português: sujeito, verbo, objeto. 
Não se preocupe muito com a beleza de sua tradução neste momento.

Versículo 12

Versículo 13
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Versículo 14

Versículo 15

Versículo 16

DESTAQUE DO TEXTO
No versículo 16 encontramos duas vezes o verbo eirXeyogai (eu escolho), em 
formas do indicativo aoristo na voz média. Na primeira vez ele aparece como 
é£eXé£acj0e, em sua forma da 2a do pl., e na segunda vez como é^eXe^áqqv, na 
forma da Ia do sg. Como se percebe na tradução que foi dada abaixo dessas pala­
vras, elas foram traduzidas como, normalmente, teriam sido traduzidas se estives­
sem nas formas do aoristo indicativo ativo. Vamos ver qual é a razão para isso.

OS SIGNIFICADOS DA VOZ MÉDIA

A voz média tem dois significados bastante distintos, um de uso frequente 
e outro que aparece poucas vezes no Novo Testamento. O mais comum é
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utilizado para os verbos chamados depoentes, ou seja, verbos que possuem 
terminações da voz média e sentido da voz ativa, como foram utilizados no 
texto de João 15.16, como se viu no início desta lição. O outro, raro, apresenta 
como significado o agir em prol de si mesmo, ou em interesse próprio. O 
contexto vai ajudar na tradução.1

Observações:

1. A voz média, no grego koinê, diferentemente do grego clássico, não 
contém o sentido da voz reflexiva do português. Para expressar a voz reflexiva 
no grego do Novo Testamento é necessária a utilização de um pronome refle­
xivo juntamente com o verbo na voz média.2

2. Em alguns tempos as terminações da voz passiva e da voz média são 
iguais. Assim, muitas vezes, é necessário olhar o contexto para ver se um de­
terminado verbo é da voz passiva ou da média. Se o verbo possui objeto direto 
não pode ser da voz passiva, mas tem que ser da voz média.

3. E muito importante entender que os dois usos da voz média são distin­
tos e para duas classes de verbos diferentes. Veja:

a) O primeiro uso da voz média -  verbos depoentes: Esses verbos, com 
raras exceções, não existem nas vozes ativa e passiva. A tradução acaba sendo 
feita para a voz ativa em português. Por exemplo, epxopcu (pres. ind. med. ou 
pas. dep. Ia sg.): eu venho.

b) O segundo uso da voz média acontece com verbos que também apa­
recem nas vozes ativa e passiva. O significado, como já foi dito, destaca a 
ação do sujeito em prol dele mesmo. Observe o significado, como segue, em 
comparação com as outras vozes:

vltttcjj (voz ativa) -  eu lavo

VLTrro|iai (voz passiva) -  eu estou sendo lavado

lÁTTTopai (voz média) -  eu lavo em prol de mim mesmo3

1 Michael L. R. Wotton, Apostila de grego do Novo Testamento, p. 79,185.
2 Manuel Alexandre Júnior, Gramática de grego clássico e helenistico, p. 247.
3 Estas observações estão baseadas na Apostila de grego do Novo Testamento, de Michael L. 

R. WOTTON, p. 185-6.
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A S F O R M A S  D A  V O Z  M É D IA  D O  P R E S E N T E , F U T U R O , 
A O R IS T O  E  IM P E R F E IT O  D O  IN D IC A T IV O

Ainda que o verbo Xúoj não seja utilizado no Novo Testamento na voz média 
aqui será empregado como modelo, sempre que possível, por já ser bem co­
nhecido de quem vem estudando com a ajuda deste livro.

O  Presente Indicativo M édio

No presente as formas da voz média são exatamente iguais às formas da voz 
passiva, só mesmo o contexto vai indicar quando se trata de uma ou de outra.

Singular

Ia Xúo[iai -  eu liberto (em prol de mim mesmo)

2a XÍ)T) -  tu libertas (em prol de ti mesmo)

3a XúeTai -  ele/ela liberta (em prol de si mesmo)

Plural

r Xuó|ie0a -  nós libertamos (em prol de nós mesmos)

2a Xúea0e -  vós libertais (em prol de vós mesmos)

3a XúovTai -  eles/elas libertam (em prol de si mesmos)

O  Futuro  Indicativo M édio

As terminações do futuro indicativo médio são idênticas às terminações do 
presente médio, eles se diferenciam pelo a  que aparece entre a raiz e a termi­
nação do verbo. Veja como fica:

Singular

Ia XÚCTOfiai -  eu libertarei (em prol de mim mesmo)

2a Xúari -  tu libertarás (em prol de ti mesmo)

3a XúaeTai -  ele/ela libertará (em prol de si mesmo)

Plural

Ia Xixjó|i€0a -  nós libertaremos (em prol de nós mesmos)

2a Xúcreofie -  vós libertareis (em prol de vós mesmos)

3a XúcrovTai -  eles/elas libertarão (em prol de si mesmos)

O  A oristo Indicativo M édio

A voz média tem primeiro e segundo aoristo, veja os seguintes modelos:
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a) Primeiro aoristo indicativo médio (aoristo fraco)

Singular

Ia eXuadprii' -  eu libertei (em prol de mim mesmo)

2a êXúao) -  tu libertaste (em prol de ti mesmo)

3a èXúaaro -  ele/ela libertou (em prol de si mesmo)

Plural

Ia èXixjáfi€0a -  nós libertamos (em prol de nós mesmos)

2a èXúaaaQe -  vós libertastes (em prol de vós mesmos)

3a êXúaavTO -  eles/elas libertaram (em prol de si mesmos)

b) Segundo aoristo indicativo médio (aoristo forte) de Xeímo

Singular

Ia €XLTTÓ|J.'nV -  eu deixei (em prol de mim mesmo)

2a éXÍTTOu -  tu deixaste (em prol de ti mesmo)

3a éXÍTreTO -  ele/ela deixou (em prol de si mesmo)

Plural

Ia eXiTrópeOa -  nós deixamos (em prol de nós mesmos)

2a éXÍTreaBe -  vós deixastes (em prol de vós mesmos)

3a èXÍTTOVTO -  eles/elas deixaram (em prol de si mesmos)

O Imperfeito Indicativo Médio

Singular

Ia éXí)opr|v -  eu libertava (em prol de mim mesmo)

2a éXúou -  tu libertavas (em prol de ti mesmo)

3a éXúeTO -  ele/ela libertava (em prol de si mesmo)

Plural

Ia éXuó|xe0a
-  nós libertávamos (em prol de nós 
mesmos/as)

2a èXúeo0e -  vós libertáveis (em prol de vós mesmos/as)

3a êXúovro
-  eles/elas libertavam (em prol de si 
mesmos/as)
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Observações:

1) As formas do imperfeito indicativo médio são idênticas às formas do 
imperfeito indicativo passivo, só o contexto pode mostrar quando está sendo 
utilizado um ou outro.

2) A diferença de forma entre o segundo aoristo indicativo médio e o im­
perfeito indicativo médio está na raiz verbal.

3) O estudante não deve se preocupar muito em decorar todas as formas 
da voz média, o mais importante é entender como ela é traduzida, pois as 
formas são facilmente identificáveis nos dicionários analíticos que devem ser 
consultados quando houver necessidade.

4) Quando encontrar em algum analítico a expressão média ou passiva depo- 
ente, referindo-se a alguma forma verbal, deve-se lembrar que a tradução dessa 
forma, seja passiva ou média, será feita na voz ativa. Quando o analítico não iden­
tifica o verbo que está na voz média ou passiva como depoente, deve-se prestar 
ainda mais atenção ao contexto em que ele se encontra, procurando entender do 
que se trata. Afinal, o contexto é quem, em última análise, determina a tradução.

5) Lembrar que as formas “em prol de mim mesmo, de ti mesmo, de si mes­
mo, etc.,” utilizadas nas traduções, nos quadros acima, são apenas para ajudar na 
compreensão da ação verbal. Dificilmente alguma palavra será traduzida assim.

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (14)

Traduza as frases abaixo levando em consideração as indicações nas notas de 
rodapé e também o próximo vocabulário.

1) év toúto ) yvtüCTOvTai4 TrávTeg õtl è(ioi ga0Tyraí ècrre (Jo 13.35)

2) f|KOÚcraTe5 õtl èyà) elrrov6 úplv, 'Tnaya) «ai. êpxop.ai7 TTpòç úpâç.

(Jo 14.28)

4 Verbo ylvcüctkoj, 3a pl. fut. ind. med.
5 Verbo clkoúiú, 2a pl. aor. ind. at.
6 Verbo Xéyca, Ia sg. aor. ind. at.
7 Verbo, Ia sg pres. ind. med.
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3) oò yàp vítttovtcu8 tò s  x ^ p a s  [airrtov] (Mt 15.2)

4) Kai TÓTe õtjjovTat9 tòv ulòv toO av0pwirou (Lc 21.27)

5) oòk éveôúaaTO10 11 Lpánov Kal év olKÍa oòk êp evev"  (Lc 8.27)

6) Kal 6K toô epóvou éKTTopeúoyTai12 àaTpaTraL13 Kal cjxüvai Kal (Bpovrai14 

(Ap 4.5)

7) èXeúaeTai15 Kal àTToXéaei16TOÒç yetopyoàç Kal 8üxj€117tòv àp.TreXwva 

áXXoiç. (Mc 12.9)

8) peTCKaXéaaTO18 touç TTpeapuTépous tf\ç e m p a ta s .  (At 20.17)

8 Verbo vltttco, 3a pl. pres. ind. med.
9 Verbo ópáco, 3a pl. fut. ind. med.
10 Verbo èvSíiüj, 3a sg. aor. ind. med.
11 Verbo pévw, 3a sg. imperf. ind. at.
12 Verbo êiaTopenopca, 3a pl. pres. ind. med.
13 Substantivo àüTpcrmí, f. pl. nom.: relâmpago.
14 Substantivo Ppovrri, f. pl. nom.: trovão.
15 Verbo êpxopai, 3a sg. fut. ind. med.
16 Verbo àiróXXupt: eu destruo, 3a sg. fat. ind. at.
17 Verbo SíSoopt, 3a sg. fut. ind. at.
18 Verbo peTaicaXew: eu chamo, eu convoco, 3a sg aor. ind. med.
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9) ó 0eòç twv TTcrrépcüv fnxwv TrpoexeipíaaTO19 cre (At 22.14)

10) Kal õ^eTai20 outòv ttôç òc|)0a\pòs (Ap 1.7)

VOCABULÁRIO NÚMERO 17 (PARA SER DECORADO)
á|iTTeXojy, -divos, ó -  vinha 

áviCTTTip.1-  eu levanto; eu levanto-me 

ác()irip.L -  eu permito; eu perdoo; eu deixo ir 

áTrépxopai -  eu parto; eu vou embora 

é à v -c o n j. se

éKTTopeúopai -  eu saio, eu vou embora 

évôúw -  eu visto; eu me visto; eu revisto-me 

L[1 (Ít io v , -ou, tó  -  veste, roupa

Ka0ojs -  adv.: assim, assim como; conj. desde que, visto que 

VLTTTCÜ -  eu lavo

oúôeíç, -ep.ía, -ev -  ninguém; nada; nenhum(a); adv. de modo nenhum 

TrapaSÍScupi -  eu entrego; eu transmito; eu traio 

Tropeúop.aL -  eu vou, eu sigo

19 Verbo upoxeLpííop.ai: eu escolho, 3a sg. aor. ind. med.
20 Verbo ópáw, 3a sg. fut. ind. med.



VERBO -  O PERFEITO INDICATIVO 
ATIVO, PASSIVO E MÉDIO

18.

O perfeito é um tempo grego que não encontra correspondente exato em 
português. Também sua utilização não é muito frequente no texto do 

Novo Testamento, mas sua compreensão é muito importante para entender­
mos o significado correto das passagens onde ele se encontra. Assim, é bom 
estudá-lo com bastante atenção.

O texto de 2Timóteo 4.6-8 é um texto excelente para o estudo do perfeito no 
modo indicativo. Nele, há quatro ocorrências desse tempo. Mas, antes de expli­
carmos o seu significado, vamos ler o texto e traduzir, da forma costumeira, cada 
uma de suas palavras. Como auxílio para a tradução é bom saber o seguinte: 1) 
orrévôopai é a Ia sg. do pres. ind. pas. do v. auévôoj: eu faço libação, eu derramo 
como oferta; 2) oltt0k61tcxi é a 3a sg. do pres. ind. med. ou pas. depoente do v. 
áTTÓKeipou: eu sou guardado, eu sou separado, eu sou reservado; 3) àrroSwaei é 
a 3a sg. do fut. ind. at. do v. àiíoSíStopi: eu dou, eu devolvo, eu pago.

6’Eyà) yàp q8ri oTréuSopai, xai ó Kaipòç Tfjs
já

ávaXúaecjüç gou ecbeamicev.
de partida tem chegado

7tòu raXòy áyojva fiYCÓyiauai. tòv 8pópou
combate eu tenho combatido corrida

TeTeXeica. Tpy m a n y  TeTqpqiça-
eu tenho completado eu tenho guardado

8Xoittòu OtTTÓKeiTai 
finalmente

òv àiToScóaei poi 
a qual

poL ó Tf|ç 8LKaLoaúyr|g OTécjjayos',
coroa

ó KÚpios kv éKeíyri Trj f|pépq,
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Ó 8ÍKOUOÇ KpiTrjs, ov póvov 8è époi dXXà ral TTâOT
juiz somente

TOLÇ tjyaTTTlKÓCTl riji' emcjiáveica' corroí).
que têm amado manifestação

EXERCÍCIO
Agora que você já leu e traduziu o texto de 2Timóteo 4.6-8 palavra por pala­
vra, coloque-o nas linhas que seguem em bom português, procurando, sempre 
que possível, seguir a ordem tradicional do sujeito, verbo, objeto.

Versículo 6

Versículo 7

Versículo 8

DESTAQUE DO TEXTO

O destaque do texto está nas palavras sublinhadas. Todas elas são formas ver­
bais do tempo perfeito indicativo. As três do versículo 7 estão na primeira
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pessoa. A primeira em destaque que aparece no v. 7, f)yojviCT[iai, está na forma 
do indicativo na voz média ou passiva depoente do verbo àywví£o[iai (eu com­
bato) ou seja, na forma em que o contexto mostra que deve ser traduzida para 
o português na voz ativa, e, por isso, recebe a tradução “eu tenho combatido”.

As duas outras palavras de destaque no versículo 7 são: TÉTeXem, do 
verbo TÉXeo) (eu completo) e TeTqpqKa, do verbo Tqpéco (eu guardo). Ambas 
estão na voz ativa e por isso foram traduzidas, respectivamente, por “eu tenho 
completado” e “eu tenho guardado”. Já a palavra sublinhada no versículo 6, 
€<|)Éo t t|K€v , é a 3a do sg. do perfeito indie, at. do verbo écjúorripi (eu chego), 
e foi traduzida de forma ultraliteral por “tem chegado”.

OS SIGNIFICADOS DO PERFEITO INDICATIVO

O que temos de mais parecido em português com o perfeito grego é o que cha­
mamos de “pretérito perfeito composto”, que utilizamos na tradução ultraliteral 
dos perfeitos que apareceram no texto acima (eu tenho chegado; eu tenho com­
batido; eu tenho completado; eu tenho guardado). Mas, em última instância, o 
contexto é que vai mostrar como ele deve ser traduzido em cada caso.

Assim, fica estabelecido neste livro que a primeira tradução (a ultralite- 
ral) nos exercícios que seguem será feita sempre utilizando o pretérito perfeito 
composto. Porém, buscando-se uma tradução mais próxima do significado do 
original, levando-se em conta o contexto, outras formas poderão ser utilizadas 
na tradução “melhorada”.

O que o tradutor não pode esquecer é que o perfeito grego, normalmente, 
expressa algo que aconteceu no passado cujos efeitos permanecem até o mo­
mento presente de quem fala. Isso nem sempre se consegue transmitir de forma 
clara na tradução. Em alguns casos é necessária alguma explicação a mais, e daí a 
razão de surgirem tantas variações entre as versões na tradução do perfeito grego.

Vejamos os exemplos que estão no texto básico da lição.

1) ó Kaipòs’ Tfjs àvaXúoecos pou etftecrrqiceu
O tempo da minha partida tem chegado

O que Paulo está afirmando é que o tempo de sua partida chegou, em 
algum momento do passado, e que, na hora em que escreveu essas palavras, 
permanecia na mesma situação, só faltava partir.
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2) tò v  KaXòv áywva f|yojvLa[iai.
Eu tenho combatido o bom combate

Paulo está dizendo que combateu o bom combate, no passado, e que con­
tinuava combatendo até o momento em que escreveu essas palavras.

3) TÒV 8pÓ|10V T€T6Á€Ka
Eu tenho completado a corrida

A afirmação indica que a corrida de Paulo (sua tarefa) já foi cumprida, no 
passado, e que permanece cumprida no momento em que escreve.

4) TT]V TTÍOTIV T€TfjpT|Ka 
Eu tenho guardado a fé

Ele passou a guardar a fé em algum momento do passado e assim conti­
nuava guardando até aquele momento em que escrevia.

AS FORMAS DO PERFEITO INDICATIVO ATIVO,
PASSIVO E MÉDIO

Semelhante ao aoristo, o perfeito também pode ser classificado como pri­
meiro perfeito, ou perfeito fraco, e segundo perfeito, ou perfeito forte. Suas 
formas são diferentes mas o significado permanece o mesmo.

O Primeiro Perfeito (fraco) Indicativo Ativo do verbo Xúw

Singular

Ia XéXvKa -  eu tenho libertado

2a XéXvKag -  tu tens libertado

3a XéXvKe(v) -  ele/ela tem libertado

Plural

Ia XeXúicapev -  nós temos libertado

2a XeXúicaTe -  vós tendes libertado

3a XeXÚKaai(v) -  eles/elas têm libertado

Observações:

1) As terminações do primeiro perfeito indicativo ativo, menos a da 3a pes­
soa do plural, são idênticas às terminações do primeiro aoristo indicativo ativo.
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2) A 3a pessoa do plural, em algumas poucas ocasiões, também aparece 
com a terminação ícav (XéXuicav).

3) Uma característica especial do perfeito, seja do primeiro ou do se­
gundo, é o prefixo, também chamado pelos gramáticos de “reduplicação” e 
“aumento”. No exemplo acima foi utilizado o prefixo Xe, mas muitos outros 
podem aparecer. Veja as seguintes observações gerais a respeito dos prefixos, 
baseadas nos exemplos dados por Rega e Bergmann:

a) Se o verbo inicia com uma consoante única que não seja a letra p, 
nem aspirada, forma-se o prefixo com a letra inicial da raiz mais a vogal e. 
Por isso, no exemplo acima, Xúw (X + e = Xe) se tomou XéXuKa, assim como 
mcFTéucú (it + e = Tie) se toma TremareuKa;

b) Se um verbo inicia com uma consoante aspirada (0, 4>, x) o prefixo é 
formado pela consoante não aspirada que lhe corresponde mais a vogal e. Por 
exemplo:

XapíCopai Kexápu7p.cu

4>LXéco 7Te<]>íXr)Ka
Geáopai Te0eap.cu

c) Se o verbo inicia com p, geralmente, o prefixo é formado pelo p ligado 
à vogal e, que nesse caso vem antes da consoante (êp), Por exemplo:

pÍTTTü) êppuj)a

d) Em alguns casos o prefixo do perfeito será apenas a vogal e, sem a 
duplicação da primeira consoante da raiz. Veja os exemplos:

CTTpé(j)(x> ê(7TpO(|>a

(áTTO-)oTÉXX(jj (aTT-jeaTaXica.

CnTéw ICfiTT|Ka

e) Se o verbo inicia com uma vogal, ou ditongo, a vogal e que normal­
mente está no prefixo contrai-se com a vogal inicial, ou com o ditongo, fican­
do assim:
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éXmCw e + e qXmKa
áyaTráw e + a fiyáTrqKa
aípco e + a i rjpica
aLTéco e + at pTqKa1

4) Outra característica do primeiro perfeito na voz ativa é a presença do ic 
entre o radical e a terminação.

5) Alguns perfeitos são irregulares, o que toma o dicionário analítico in­
dispensável para quem está iniciando o estudo da língua. Por exemplo: a) o 
perfeito de yivtoaKcn é êyvw ra, e o de ópdco é éwpaica.

O Primeiro Perfeito (fraco) Indicativo Passivo e Médio do verbo Xtjco

Ia XéXupai
-  eu tenho sido libertado (voz passiva)
-  eu tenho libertado em prol de mim mesmo (voz média)

sg. 2a XéXwai -  tu tens sido libertado (voz passiva)
-  tu tens libertado em prol ti mesmo (voz média)

3a XeXtrrai
-  ele/ela tem sido libertado/a (voz passiva)
-  ele/ela tem libertado em prol de si mesmo(a) (voz média)

Ia XeXúpeGa
-  nós temos sido libertados (voz passiva)
-  nós temos libertado em prol de nós mesmos (voz média)

Pl. 2a XeXúaGe
-  vós tendes sido libertados (voz passiva)
-  vós tendes libertado em prol de vós mesmos (voz média)

3a XéXuvTai
-  eles/elas têm sido libertados (voz passiva)
-  eles/elas têm libertado em prol de si mesmos (as) (voz média)

Observações:

1) As formas do primeiro perfeito indicativo tanto na voz passiva quanto 
na voz média são idênticas. Só mesmo o contexto pode mostrar quando se 
trata de uma ou de outra.

2) O prefixo antes do radical é o mesmo da voz ativa.

3) Na voz passiva e na voz média do primeiro perfeito indicativo não é 
utilizado o k entre o radical do verbo e sua terminação.

Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 250-1.
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4) As terminações do perfeito indicativo passivo e médio são semelhantes 
às terminações do presente e do futuro indicativo passivo e médio, com exce­
ção da 2a pessoa do singular.

O Segundo Perfeito (forte) Indicativo

Como já  foi dito, mas para destacar ainda mais, a tradução do primeiro e do 
segundo perfeito são semelhantes, as diferenças estão apenas na forma. O 
destaque principal entre um e outro é a presença ou não do k entre o radical 
do verbo e suas terminações, que serão as mesmas. Contudo, é bom lembrar 
que o segundo perfeito possui inúmeras irregularidades, o que toma funda­
mental o uso de um bom analítico para que o iniciante reconheça algumas 
de suas formas.

Veja alguns exemplos de verbos nas formas do segundo perfeito: 

Presente Indicativo Ativo Segundo Perfeito Indicativo Ativo

dxoúü) áicriicoa
y í  n o p a l yéyova
ypá<j)ü) yéypac|>a
êpxopai èXqXu0a
Tráoxw TTérrov0a
Treí0aj TTéiTOi0a
<J>eúyco TTé^euya

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (15)

Traduza as frases utilizando todos os conhecimentos adquiridos até aqui, bem 
como o auxílio das notas de rodapé e do próximo vocabulário.

1) Kal èv toútco yivajaKopen õtl eynakapev2 aÚTÓv (1 Jo 2.3)

2) õtl f) áyáTTT) tou 0GOÍ) éiocéxuTai3 èv Tais xapSíaiç qpcòv (Rm 5.5)

2 Verbo yivojctkoj, Ia pi. perf. ind. at.
3 Verbo éKxéw: eu derramo, despejo, 3a sg. perf. ind. pas.
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3) éyu) veviKT|K:a4 tò v  kóct(ío v  (Jo 16.33)

4) ©uyáTTip, f) ttícttls' o o v  aéawicev5 a e - (Mc 5.34)

5) KaGàç yéypaTTTai6 èv t u  ’ H oaía7 t u  Trpocj)f|Ti], (Mc 1.2)

6) õtl éyd) GmearaXica8 cxíjtoús. (At 10.20)

7) cós Kal èv tu i^aXpu9 yéypaTTTca tw ôeuTépcp, Ylós (ío u  e i  a ti , é y à  
a r íp e p o v  y e y é w q K a 10 cxe. (At 13.33)

8) ãpa K cm pynTai11 tò  (JKávSaXov roô crraupoü. (G1 5.11)

9) Xéyet aírrco, Nai, KÚpie, éycó TTemcrreuKa12 õtl ctíj el ó Xptcrròs ó uiòç 
toO 0eoô (Jo 11.27)

4 Verbo vlków, Ia sg. perf. ind. at.
5 Verbo 3a sg. perf. ind. at.
6 Verbo ypácjjco, 3a sg. perf. ind. pas.
7 Nome próprio: Isaías.
8 Verbo áiTocrréXXa), Ia sg. perf. ind. at.
9 Salmo.
10 Verbo yevváco, Ia sg. perf. ind. at.
11 Verbo Kcrrapyéo), 3a sg. perf. ind. pas.
12 Verbo maTeíico, Ia sg. perf. ind. at.
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10) áyyeXoç comí) XeXáXrjicev13. (Jo 12.29)

VOCABULÁRIO NÚMERO 18 (PARA SER DECORADO)
ctpa -  conj.: pois, portanto, então

SeÚTepoç, -a, -ov -  segundo(a)

Guyárrip, -Tpós, i) -  filha 

Karapyew -  eu anulo 

vai -  adv.: sim, de fato 

viicácú -  eu venço

u a ls , TraiSóç, ó/f) -  servo; criança, menino(a)

TrapaXuTLKÓç, -f|, -óv -  paralítico 

CTf||iepoy -  adv.: hoje 

aicávSaXov, -ou, tó -  tropeço, armadilha 

aravpóç, -ou, ó -  cruz

13 Verbo XaXéw, 3a sg. perf. ind. at.



19.
VERBO -  O MODO SUBJUNTIVO

Até aqui só vimos verbos no modo indicativo, mas o grego possui ainda 
mais três modos que são: o subjuntivo, o imperativo e o optativo. Nes­

ta lição estudaremos o subjuntivo grego, que é bastante semelhante ao por­
tuguês. Mas, antes de entramos nos detalhes do subjuntivo, vamos ler João 
17.1-5, conforme segue, e utilizando o auxílio para a tradução, que vem logo 
após o texto, façamos a tradução ultraliteral.

'Tcorra èXáXqcrey ’Iqcroüs, ra! èu a p a ç touç ò(f)0aX[ioijç
erguendo

aÒTOU eis tòv oòpavòv eluev, TTdTep, èXqXuBey q copa-

SóÇaaov aou tòv uióv, iva ó uiòs 8o£ácm aé, 
glorifica glorifique

2Ka0(i)s êóojKas auTw è^oucríay ndaqs' crapKÓç, 'iva

4èya) oe eSó^aaa ém  Tqs y q s  rò êpyov TeXeiakrag

TTav o
todos os que

sobre toda
SéôcoKaç aÒTW Scocrq aÒTOiç ícoqy aLcóviov. 

ele dê

completando
o

a qual
SéôwKag |iol iva  TTOLgagy

eu faça
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‘m l vvv SóSauov pe cru, TTáTep, napà aeauTcô i t
glorifica junto a ti mesmo com a

ôó£t] rj elxov TTpÒ toü tòv KÓapov eivai -rrapà

ctol.
a qual antes de existir junto a

AUXÍLIO PARA A  TRADUÇÃO

áTTéoreiXas -  v. áTrocrTéXXto, 2a sg. aor. ind. at.
Sé Sejm? -  v. SíScopi, 2a sg. perf. ind. at. 
èSóÇaoa -  v. So^dCco, Ia sg. aor. ind. at. 
éScorns -  v. SiScopi, 2a sg. aor. ind. at. 
eiTrev -  v. Xéyco, 3a sg. aor. ind. at. 
etxov -  v. exoo, Ia sg. imperf. ind. at. 
eXdXqaev -  v. XaXéco, 3a sg. aor. ind. at. 
éXfjXuGev -  v. épxopai, 3a sg. perf. ind. at.
Sé Scorns -  v. SiScopi, 2a sg. perf. ind. at.

EXERCÍCIO

Feita a leitura e a tradução ultraliteral, já  é possível traduzir o texto todo para 
o português. Faça isso nas linhas abaixo.

Versículo 1

Versículo 2
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Versículo 3

Versículo 4

Versículo 5

D E S T A Q U E  D O  T E X T O

Como tem sido comum até aqui, o destaque do texto está nas palavras subli­
nhadas. As quatro palavras sublinhadas são formas verbais do subjuntivo. A 
primeira é 8o£áap, 3a pessoa do singular do aoristo subjuntivo ativo de 8o£á£w 
(eu glorifico). A segunda palavra está no versículo dois, é 8cóap, também 3a 
pessoa do singular do aoristo subjuntivo ativo, neste caso, do verbo 8í8oj|ii 
(eu dou). A terceira palavra é a 3a pessoa do plural do presente subjuntivo
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ativo do verbo yivcooKW (eu conheço), e a quarta palavra é a Ia pessoa do sin­
gular do aoristo subjuntivo ativo de iroieco (eu faço).

O modo subjuntivo, no Novo Testamento, normalmente é utilizado no presen­
te e no aoristo, podendo, em poucas ocasiões, também ser utilizado no perfeito.

OS SIGNIFICADOS DO SUBJUNTIVO

O subjuntivo é o modo verbal que, normalmente, expressa desejo, exortação, 
incerteza ou possibilidade, sem distinção de tempo. Seja aoristo ou presente, 
o subjuntivo acaba apontando para o futuro, mas a ênfase a ser dada está 
no modo de ação e não no tempo de realização. Assim, o aoristo pode estar 
chamando a atenção para uma ação simples, sem repetição ou continuação, 
enquanto o presente aponta para algo repetido ou contínuo.

Rega e Bergmann destacam a diferença entre o subjuntivo presente e o 
aoristo dizendo que o primeiro expressa uma ação contínua e o segundo uma 
ação pontilear. Assim, para eles, a frase grega Áeímopev tt|v ápapTÍav, com 
o presente do subjuntivo, pode ser traduzida por “deixemos o pecado”, mas 
deve ser entendida como “deixemos continuamente o pecado” ou “continue­
mos a deixar o pecado”. Por outro lado, outra frase, muito parecida, mas com
0 aoristo subjuntivo, como XÍTrwpev Trjv ápapTÍav, ainda que também possa 
ser traduzida por “deixemos o pecado”, deve ser entendida como “deixemos 
de vez o pecado” ou “deixemos completamente o pecado”.1

Vamos, ainda, aproveitar um exemplo de Machen para deixar mais cla­
ro esse ponto. Segundo ele, a expressão grega iva Áúaiu, que está no aoristo 
subjuntivo ativo, significaria “para que eu liberte”, enquanto'iva Xúto, que está 
no presente subjuntivo ativo, podería ser traduzida por “para que eu esteja 
libertando”, ou algo semelhante, destacando a continuidade da ação. Mas, na 
maioria das vezes, o presente e o aoristo do subjuntivo acabam tendo que ser 
traduzidos da mesma forma, sem este destaque da duração da ação.2

AS FORM AS DO SUBJUNTIVO

Como o subjuntivo perfeito é muito raro no Novo Testamento, aqui veremos 
apenas as formas do presente e do aoristo. Para manter o padrão adotado até 
aqui vamos, quando possível, utilizar o verbo Xúoj como modelo.

1 Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 140.

2 Grego do Novo Testamento para iniciantes, p. 135-6.
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Como a conjugação do presente subjuntivo ativo tem semelhanças com o pre­
sente do indicativo ativo, que já deve estar decorado pelo estudante, ficarão 
lado a lado, para ajudar na memorização. Veja como fica:

O  Presente S u b ju n tiv o  A tiv o

Presente Indicativo Ativo Presente Subjuntivo Ativo

Singular

Ia Xúco Xúü) que eu liberte

2a Xveiç Xúqç que tu libertes

3a Xúei XÚT) que ele/ela liberte

Plural

Ia \vo\iev XÚüJ|_L€V que nós libertemos

2a \V6T€ XÚT]T€ que vós liberteis

3a Xúouai(v) XÚWCTl(v) que eles/elas libertem

Observações:

1) A forma da primeira pessoa do singular do presente subjuntivo ativo 
é a mesma forma da Ia pessoa sg. do presente indicativo ativo. O contexto 
mostrará quando se trata de um ou de outro.

2) A diferença básica entre as formas do presente do indicativo ativo e as 
do presente do subjuntivo ativo está no alongamento da chamada vogal temá­
tica. Basicamente o épsilon (e) se transforma em eia (p) e a vogal ómicron (o) 
se alonga para ômega (co).

3) A vogal iota (i) da segunda e da terceira pessoa do presente indicativo 
ativo passa a ser subscrita no presente subjuntivo ativo.

4) A tradução no modelo acima é apenas para orientação. Em última instân­
cia o contexto é quem determinará a tradução mais adequada que, por exemplo, 
na primeira pessoa, entre outras possibilidades, podería ser também: “que eu 
esteja libertando”; “se eu libertar”; “se eu libertasse”, “quando eu libertar” etc.

O Presente Subjuntivo Médio e Passivo
O presente subjuntivo médio é idêntico ao passivo e ambos são muito pareci­
dos com o presente indicativo médio e passivo. Portanto, eles também estarão 
lado a lado no modelo que segue.
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Pres. Indic. Pas./Médio Pres. Subj. Pas./Médio

Ia Xúopcu XúcopaL -  que eu seja liberto/a (v. pas.)

-  que eu me liberte (v. med.)

Sg-
2a Xúri Xúri -  que tu sejas liberto/a (v. pas.)

-  que tu te libertes (v. med.)

3a XúeTai Xúr|Tai -  que ele/ela seja liberto/a (v. pas.)

-  que ele/ela se liberte (v. med.)

Ia XuópeOa XuojpeQa -  que nós sejamos libertos/as (v. pas.)

-  que nós nos libertemos (v. med.)

PI
2a XúeaGe Xúr)a0e -  que vós sejais libertos/as (v. pas.)

-  que vós vos liberteis (v. med.)

3a XÚOVTdL XúcovTai -  que eles/elas sejam libertos/as (v. pas.)

-  que eles/elas se libertem (v. med.)

Observações:

1) 0  destaque maior entre o presente indicativo e o presente subjuntivo na 
voz média ou passiva também é o alongamento das vogais, ómicron (o) passa 
para ômega (cu) e épsilon (e) toma-se eta (r|).

2) A forma da segunda pessoa do singular é uma só. O contexto vai mos­
trar quando está no indicativo ou no subjuntivo.

O Aoristo Subjuntivo Ativo
Também no subjuntivo existe o primeiro e o segundo aoristo. A diferença 
básica entre eles é a presença do sigma (a) após o radical do primeiro ao­
risto. O segundo aoristo subjuntivo possui as mesmas terminações do pri­
meiro, ligadas a seu radical próprio, mas sem o sigma (p) entre o radical e 
as desinências.
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O  p rim e iro  ao ris to  su b ju n tiv o  a tivo

Singular

Ia Xúcsiü que eu liberte

2a XÚCTT]S que tu libertes

3a Xúcrg que ele/ela liberte

Plural

Ia Xúocopeu que nós libertemos

2a Xúar|T€ que vós liberteis

3a XúacoCTi(v) que eles/elas libertem

O segundo aoristo subjuntivo ativo

Singular

Ia (3áXco que eu jogue

2a páXris que tujogues

3a páXr] que ele/ela jogue

Plural

Ia páXtopev que nós joguemos

2a (3áXr|Te que vós jogueis

3a páXü)cu(v) que eles/elas joguem

Observações:

1) As terminações do primeiro aoristo subjuntivo ativo são as mesmas 
do presente subjuntivo ativo, com um sigma (a) entre a raiz do verbo e suas 
desinências.

2) As terminações do segundo aoristo subjuntivo ativo também são iguais 
às do primeiro aoristo subjuntivo ativo. A diferença está na ausência do sigma 
e na raiz própria.

O primeiro aoristo subjuntivo passivo

O primeiro aoristo subjuntivo passivo é muito parecido com o ativo. Basica­
mente o que muda de um para o outro é a troca do sigma (a) pelo theta (9) e 
a acentuação.
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Singular

Ia Xu0w que eu seja liberto

2a Xu0f)S que tu sejas liberto

3a Xu0rj que ele/ela seja liberto/a

Plural

Ia Xu0ój|jiv que nós sejamos libertos/as

2a Xu0fjT6 que vós sejais libertos/as

3a Xu0CüCTl(u) que eles/elas sejam libertos/as

O  segundo aoristo subjuntivo passivo de ypác|>ü) (eu escrevo)

Singular

Ia ■ypacjxS -  que eu seja escrito

2a Ypac()fjs -  que tu sejas escrito

3a ypacjnj -  que ele/ela seja escrito/a

Plural

Ia Ypa4>tòp.ev -  que nós sejamos escritos/as

2a ypa(j>fjTe -  que vós sejais escritos/as

3a Ypact)á)CTL(y) -  que eles/elas sejam escritos/as

O primeiro aoristo subjuntivo médio
O primeiro aoristo subjuntivo médio tem formas semelhantes às do presente 
do subjuntivo passivo/médio, com a inclusão de um sigma (a) entre a raiz do 
verbo e as suas desinências.

Singular

Ia XÚCTüj|iai -  que eu me liberte

2a XÚCTT) -  que tu te libertes

3a XúcrrjTai -  que ele/ela se liberte

Plural

Ia Xuaci>|X€0a -  que nós nos libertemos

2a Xúr|CT0e -  que vós vos liberteis

3a XúcjwvTai -  que eles/elas se libertem
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O  segundo a o ris to  s u b ju n tiv o  m éd io

Singular

Ia páXtopoa -  que eu jogue para mim

2a (3áXq -  que tu jogues para ti

3a páXqTai -  que ele/ela jogue para si

Plural

Ia PaXcópeGa -  que nós joguemos para nós

2a PáXqa0€ -  que vós jogueis para vós

3a páXcovTat -  que eles/elas joguem para si

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (16)

Traduza as frases que seguem utilizando os conhecimentos adquiridos até este 
ponto mais o auxílio das notas de rodapé e do próximo vocabulário.

1) êXeyov3 8é, pq év Tq éoprf), 'iva pq 0ópu0os4 yévqrca5 év tüj Xato. 
(Mt 26.5)

2) ÀLÔáaKaXe6, tl àyaGòv Troiqato7 'iva ctxoj8 £ojqv aiwvLOv; (Mt 19.16)

3) tl yàp 8oT9 ãvOpcoiTos ávTÚXXaypa10 Tqç ilmxqs airrou; (Mc 8.37)

3 Verbo Xéyco, 3a pi. imperf. ind. at.
4 Substantivo, m. sg. nom.: tumulto.
5 Verbo yívo|j.ai, 3a sg. aor. subj. med.
6 Substantivo SiôáoKaXos, m. sg. voe.
7 Verbo TTOiéoj, Ia sg. aor. subj. at.
8 Verbo eyw, Ia sg. aor. subj. at.
9 Verbo 8í8ojpi, 3a sg. aor. subj. at.
10 Substantivo, n. sg. ac.: em troca.
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4) ó 8è ulòs TOÔ dv0pojTTOu oòk êxei ttoíj tt|v Ke^aXfiv kXívt] 11. (L c 9.58)

5) Kai eàv ó òc|>9aX|iós aou aKavôaXíCr)12 oe (Mc 9.47)

6) oòk fjv13 éiceivos tò cjxôç, dXX’'íva ixapTupiícrri14 irepl toò forrós. (Jo 1.8)

7) ícal oúk épxeTai15 TTpòç tò <j>wç, 'iva |iíl èXeyxSfl16 Ta êpya17 a ín w  
(Jo 3.20)

8) ÕTav TíXripw0fi18 úp.wv f) ímaicoií. (2 Cor 10.6)

11 Verbo kXlvw: eu reclino, 3a sg. pres. subj. at.
12 Verbo aKavÔaXÍÇio: eu faço tropeçar, eu ofendo, 3a sg. pres. subj. at.
13 Verbo e ip í, 3a sg. imperf. ind. at.
14 Verbo papTUpéco, 3a sg. aor. subj. at.
15 Verbo épxopai, 3a sg. pres, indic. med.
16 Verbo éXéyxw: eu reprovo, 3a sg. aor. subj. pas.
17 Não estranhe, o sujeito neutro plural pode levar verbo no singular. Apenas traduza correta­

mente para o português.
18 Verbo TTXppóto, 3a sg. aor. subj. pas.
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VOCABULÁRIO NÚMERO 19 (PARA SER DECORADO)

á(TTTáCo|!ai -  eu saúdo

8e£ióç, -á, -óv -  direito/a, destro/a

8éxo|J.ai -  eu recebo, eu acolho

eXmç, -í8oç, f] -  esperança

éopTt], -f\s, f] -  festa

|if| -  adv.: não; conj.: a menos que

ÕTav -  adv.: sempre que, quando

Trepí -  sobre, acerca de, quanto a (gen.); ao redor de, em volta de (ac.) 

■noíi -  adv.: onde, para onde; onde?, para onde?

CTKavSaXíCw -  eu faço tropeçar, eu ofendo.

Ü8wp, üSaToç, to -  água

í)TraKof|, -fjç, f) -  obediência

Xaípaj -  eu me alegro, eu me regozijo
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O modo imperativo é bastante utilizado no Novo Testamento Grego. Ele é 
um dos modos que expressa, entre outras idéias que serão vistas neste 

capítulo, a vontade de alguém que se traduz em ordem (mandamento) para 
outros. Assim, em literatura religiosa, merece atenção especial.

Como de costume, iniciaremos o estudo lendo e traduzindo de forma ul- 
traliteral um texto, aqui, o de Lucas 3.10-14. Não esqueça de consultar o au­
xílio para a tradução que está logo depois do texto grego.

10Ka! éurípcÓTGov' aírròv oi õxXoi 

TTOirjatopev;

XéyovTeç, Tí 
dizendo

ouv

’'dnoKpiGeis 8è eXeyev carrots, rO 
respondendo

U6Ta8ÓTü) Ttü pf] êxOVTl, «ai
reparta com o que tem

Ópoítos UOL6ÍTCO.
do mesmo modo faça

éxwv 8úo x^w vaç  
que tem duas túnicas 
ó êxwv (3pojpaTa 

que tem alimentos

,2f|X9ov 8è Kcti TeXcòuai (3aTma0fjvai Kai
para serem batizados

eÍTTav Trpòç aÚTÓv, Ai8áaKaXe, tí Ttoif|acopev;

13ó 8è elnev npos' auTou?, Mq8èv rrXéov "rrapà tò 
ele '  nada mais além de

SiaTeTaypévov úpiv TToáaaeTe.
que tem sido ordenado façais
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I4èTTT|pojT(jjy 8è aÚTÒv Kal crrpaTeuópevoi XéyovTes, Tí
soldados dizendo

TTOiinaco|iev Kal T)|J.eis; Kal eluev aírròis, Mr|8éva
A ninguém

8iaaeíar|Te p.r|8è cnjKO(f)avTT|OT)T 6, Kal àpKetcjQe
nem contentai-vos

toI s  ôiJjüjvíols ú|iá)y. 
com soidos

A U X ÍL IO  P A R A  A  T R A D U Ç Ã O

8LaCT€ÍCTr|Te -  v. Siaaeíco, 2a pi. aor. subj. at.: eu intimido, eu maltrato.
eluay -  v. Xéyco, 3a pi. aor. ind. at.
eliTey -  v. Xéyoj, 3a sg. aor. ind. at.
eXeyey -  v. Xéyw, 3a sg. imperf. ind. at.
èTTTípcÓTcoy -  v. èTrepajTáw, 3a pl. imperf. ind. at.: eu pergunto.
fjXGoy -  v. epyopiai, 3a pl. aor. ind. at.
Troif|a(jop.ey -  v. rroLéw, Ia pl. aor. subj. at.
auKo4>ayTijcrT|Te -  v. auKoefjayréco, 2a pl. aor. subj. at.: eu acuso falsamente.

E X E R C ÍC IO

Feita a leitura e a tradução ultraliteral de Lucas 3 .10-14jáé possível passar 
para a tradução literal melhorada. Faça isso nas linhas abaixo, passo a passo, 
levando em conta as divisões do texto marcadas por vírgulas, pontos e conjun­
ções, e lembrando, sempre, de seguir a ordem: sujeito, verbo, objeto.

Versículo 10

Versículo 11
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Versículo 12

Versículo 13

Versículo 14

D E S T A Q U E  D O  T E X T O

O destaque do texto está nos verbos que aparecem no imperativo. Ele é uti­
lizado nas seguintes formas: peraSÓTO), 3a sg. do aoristo imperativo ativo 
de |ieTa8íòoj|iL (eu reparto); TroieÍTW, 3a sg. do presente imperativo ativo de 
ttoiéo) (eu faço); TTpácraeTe, 2a pl. do presente imperativo ativo de TTpriaaro (eu 
faço; eu pratico); e ápicelcrGe, 2a pl. do presente imperativo passivo de ápice w 
(eu estou contente).
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O S  S IG N IF IC A D O S  D O  IM P E R A T IV O

O imperativo é utilizado no presente e no aoristo sem indicar um momen­
to temporal, seja presente ou passado. O aoristo refere-se à ação sem dar 
nenhuma indicação sobre sua duração ou repetição, enquanto o presente 
indica que a ação é repetida ou contínua. Como exemplo, observe o se­
guinte: Tanto o aoristo imperativo ativo (Xucrov) quanto o presente impe­
rativo ativo (Xüe) poderíam ser traduzidos pela ordem “liberta”, mas com 
a diferença que o presente indica uma ação contínua ou repetida (continua 
libertando).

O modo imperativo é utilizado no Novo Testamento para expressar 
ordem, proibição, pedido ou súplica, exortação e permissão. Assim, a obser­
vação do contexto será de fundamental utilidade para que o tradutor possa 
optar por uma das alternativas. Seguem alguns exemplos dessas possibilida­
des, aproveitando as boas sugestões da obra de Rega e Bergmann1:

a) Ordem

èyw 8è Xéyw úplv àyairÔTe2 toíjç éxQpoug úpcnv... (Mt 5.44)
Mas, eu vos digo: amai os vossos inimigos...

b) Proibição

Mp áyaTTâTe tòv Koaiiou |iq8è t ò  èv t u  KÓapxo... (lJo 2.15)
Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo...

Observação: Perceba que o verbo é o mesmo do exemplo anterior. Para 
expressar uma proibição, uma ordem negativa, basta utilizar o advérbio de 
negação pq junto com o imperativo.

c) Pedido ou súplica

Kai eiiTav ol cfrrócrroXoi t u  Kupíqr TTpóaQe?3 qptv mcmv. (Lc 17.5)
E os apóstolos disseram ao Senhor: Aumenta-nos a fé.

1 Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 268.
2 Verbo áyctTTáio, 2a pi. pres, imper. at.
3 Verbo TTpoaTÍGqpi: eu acrescento, eu aumento, 2a sg. aor. imper. at.
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d) Exortação

Teicvía, g r|8ds TrXm^TW'^iip.as''(1 João 3.7)
Filhinhos, ninguém vos engane:

e) Permissão

ei 8è óamaTOs xwPLÍeTai5> YoopLféqQcô  ü C o  7.151 
Mas se o incrédulo [quizer] se separar, [que] se separe:

Observação: Existem também outras maneiras de se expressar o impe­
rativo, utilizando-se o futuro do indicativo e o subjuntivo. O contexto, nessas 
situações, será de fundamental importância. Mas, por hora, não é necessário 
se preocupar muito com isso.

A S  F O R M A S  D O  IM P E R A T IV O

Diferindo do português que só tem imperativo na segunda pessoa, o gre­
go tem formas para a segunda e terceira. Assim, surgindo no texto uma 
forma da terceira pessoa do grego deve ser traduzida pelo subjuntivo do 
português.

As formas do imperativo grego seguem os seguintes modelos:

1. Presente imperativo ativo de Xúo) 4 5 6

Pessoa Singular Plural

2a Xüe -  liberta XúeTe -  libertai

3a Auétcü -  liberte Xuóvtcov
XuéTtoaav

-  libertem

4 Verbo uXaváü): eu engano, 3a sg. pres, imper. at.
5 Verbo xwpííat: eu me separo, eu divido, 3a sg. pres. ind. pas.
6 Verbo xwpíCw: eu me separo, eu divido, 3a sg. pres. imper. pas.
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2. Presente imperativo passivo e médio de Xúw

Pessoa Singular Plural

2a XOou -  sê liberto XúeoBe -  sede libertos
-  liberta a ti mesmo -  libertai a vós mesmos

3a Xu€(j0w -  seja liberto XuéaBooaav -  sejam libertos
-  liberte a si mesmo -  libertem a si mesmos

3. Primeiro aoristo imperativo ativo de Xúío

Pessoa Singular Plural

2a Xüoov -  liberta XÚCTorre - libertai

3a XuactTw -  liberte XucrcxTcocrav - libertem

4. Primeiro aoristo imperativo passivo de Xúco

Pessoa Singular Plural

2a Xú0r)Ti -  sê liberto Xó0r|Te - sede libertos

3a Xu0f)Tco -  seja liberto Xu0f|Tcoaav - sejam libertos

5. Primeiro aoristo imperativo médio de Xúo)

Pessoa Singular Plural

2a Xíictcil -  liberta a ti mesmo XúoaoQe -  libertai a vós 
mesmos

3a Xuaácrôu) -  liberte a si mesmo XuocxoTcocav -  libertem a si
mesmos
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6. Segundo aoristo imperativo ativo de Xeíira) (eu deixo)

Pessoa Singular Plural

2a XÍTT6 -  deixa XÍTreTe -  deixai
XlTTeCtVTl

3a Xlttétco -  deixe XlTT6TU)CTaV -  deixem

7. Segundo aoristo imperativo passivo de airocrreXXio

Pessoa Singular Plural

2a áTTOcrráXr|0i -  sê enviado à-rraoTáXqTe -  sede enviados 

3a (ÍTTOCTTaXf|TGj — seja enviado àuoaraXfjTüXjav -  sejam enviados

8. Segundo aoristo imperativo médio de Xeímo

Pessoa Singular Plural

2a Xlttou -  deixa a ti mesmo Xí-neaGe -  deixai a vós mesmos 

3a XineaGco -  deixe a si mesmo XiTTeoGwcrav -  deixem a si mesmos

9. Presente imperativo ativo de elpl

Pessoa Singular Plural

2a lctGl -  sê êore -  sede

3a êoTco -  seja eaTmoav -  sejam

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (17)
Traduza as frases que seguem utilizando os conhecimentos adquiridos até este 
ponto mais a ajuda das notas de rodapé e o próximo vocabulário.

1) Mq Tapaaaé(T0ü)7 ú|ic5v q Kapôícr (Jo 14.1)

7 Verbo Tapáaaco: eu me perturbo, 3a sg. pres. imper. pas.
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2) IláTep a y ie 8, nipr|aov9 aÒToiiç èv tw óvóp.aTi ctou (Jo 17.11)

3) Xéyet auTtò «KXittttos'10, Kúpte, ôeí^ov11 f|plv tòv mxTépa (Jo 14.8)

4) ’’Avôpeç12’ IopaTiXiTai13, dKoúaare14 touç Xóyouç toútous- (At 2.22)

5) p.<ETavof|craTe15 ovv Kal èmaTpéi(jaTe16 (At 3.19)

6) irpoaéxeTe17 é corroí ç. èàv ápápTTi18 ó dSeXcjróç ctou émTÍ|ir|C70v19 
aura), Kal èàv [xeravoTÍari20 cuj)€s21 aÚTw. (Lc 17.3)

8 Adjetivo m. sg. voc.: âymç.
9 Verbo Tips to: eu guardo, 2a sg. aor. imper. at.
10 Nome próprio: Filipe.
11 Verbo SeÍKVupi: eu mostro, 2a sg. aor. imper. at.
12 Substantivo m. pl. voc.: àvip.
13 Substantivo m. pl. voc.: ’Iapar|XlTTis: israelita.
14 Verbo àKoúco, 2a pl. aor. imper. at.
15 Verbo peTavoeco: eu me arrependo, 2a pl. aor. imper. at.
16 Verbo emoTpé^co: eu me converto, 2a pl. aor. imper. at.
17 Verbo TTpoaexw: eu cuido, 2a pl. pres. imper. at.
18 Verbo apapTctvco: eu peco, 3a sg. aor. subj. at.
19 Verbo emTipáto: eu repreendo, 2a sg. aor. imper. at.
20 Verbo peTavoéco: eu me arrependo, 3a sg. aor. subj. at.
21 Verbo àcj>ír|pi, 2a sg. aor. imper. at.
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7) aoi Xéyco, êyetpe22 apov23 tò v  Kpá(kxTTOv24 aou kcu írrraye25 e is tò v  ot 
kov crou. (Mc 2.11)

VOCABULÁRIO NÚMERO 20 (PARA SER DECORADO)
áTTÓXXupx -  eu destruo; eu pereço

apxo |ia i- eu começo; eu governo

è-rrayyeXía, -as, f) -  promessa

èTrepojTfioj -  eu pergunto; requeiro, exijo

£(jXcltos, -p, -ov -  último(a)

euayyeXíCo) -  eu anuncio boas novas; evangelizo

Bewpéw -  eu contemplo, eu vejo

p.r|8eís, -8e|iía, -8év -  ninguém, nada; nenhum(a);
adv.: não; de modo nenhum

TL0r)p.L -  eu ponho, eu coloco

c))o(3éo[iai -  eu temo

22 Verbo eyeipw, 2a sg. pres, imper. at. ’
23 Verbo âípco, 2a sg. aor. imper. at.
24 Substantivo Kpápcrrroç: maca, cama, m. sg. ac.
25 Verbo útráyoj, 2a sg. pres. imper. at.
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VERBO -  O MODO INFINITIVO

O modo infinitivo é utilizado 2276 vezes no Novo Testamento, o que lhe 
confere uma importância bastante grande. Assim, é necessário estudar 

bem as suas diversas características. Inicialmente, faça a leitura geral e a tra­
dução, palavra por palavra, do texto de Lucas 8.5-8. Depois veremos os deta­
lhes da utilização do infinitivo.

5’E£fjX9ev ó crueípwy toü cruet pai tòu auópov corroí). ícaí 
semeador a semear semente

èv tu qneípei-v aÚTÒu Pgèv êuecrev uapà TÍjy Ô8òv 
semear uma parte junto a

ícaí Ka.Teua.TÍ]9ir| Ka! tò  ueTeivà tou oíipavou KaTécjiayey
aves

aÚTÓ.

Va! eTepoy tcaTéuecrey êui TÍjy uéTpay, Ka! <j)uèu
outra parte pedra tendo crescido

é^qpáy9q Sià tò pq è \e iv  licpáSa.
-  ter umidade

Vai eTepou êuecreu èv [léaoj rójy àKay9wy, Kai
o meio de espinhos

au|icj)uetCTaL ai aKay9ai àuéuyi^ay aírró.
tendo crescido com ela espinhos

Vai eTepoy éuecrey eis Tqy yrjy TÍjy áya9r|y (cai (jmèy

èuoí qaey Kapuòy é KaToyTanXacrLoua. Taírra Xéywy
cem vezes mais estas coisas dizendo
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écjxóvei, 'O  éxcov urra òicodem àKOué™.
que tem ouvidos para ouvir

AUXÍLIO PARA A TRADUÇÃO
áKOuérw -  v. àicoúu), 3a sg. pres, imper. at.

áTT€TTVi£av -  v. àTTOTTVÍyu), 3a pi. aor. ind. at.: eu sufoco.

é£rjX0ey -  v. e£épxop.ai, 3a sg. aor. ind. at.

è^ripávBq -  v. ^Tipaiuco, 3a sg. aor. ind. passivo: eu seco.

êiTeaev -  v. ttítttu), 3a sg. aor. ind. at.

éTToír|<jev -  v. ttolcgj, 3a sg. aor. ind. at.

éc|)ojyei -  v. «ficoveoo, 3a sg. imperf. ind. at.: eu clamo.

KaT€TraTT|0r| -  v. KaraTTaTéu), 3a sg. aor. ind. passivo: eu pisoteio.

KaTCTTeaey -  v. KaTamTTTw, 3a sg. aor. ind. at.: eu caio.

KdTéclayey -  v. KaTeoGíco, 3a sg. aor. ind. at.: eu devoro.

Observação: Não esqueça que sujeito plural neutro pode levar verbo no 
singular.

EXERCÍCIO
Como de costume, feita a leitura e a tradução ultraliteral sob as palavras, pro­
videncie a tradução de Lucas 8.5-8 em bom português nas linhas abaixo.

Versículo 5
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Versículo 6

Versículo 7

Versículo 8

DESTAQUE DO TEXTO

Quatro palavras que aparecem sublinhadas no texto da lição são verbos que 
estão no modo infinitivo. A primeira delas, cmeipcu, é a forma do infinitivo 
aoristo de crrreípü) (eu semeio), na voz ativa. A segunda, OTTeípeiv, é a forma 
do infinitivo presente, também de aTTeípcj, na voz ativa. A terceira, èxeLV, é
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a forma do infinitivo presente de éxoj (eu tenho), na voz ativa. E a quarta, 
àicoúeiv, é a forma do infinitivo presente de áicoúü) (eu ouço), na voz ativa. 
Também aparece sublinhado no texto a expressão o uèu. Isto acontece, ape­
nas, para destacar que as duas palavras que a compõem devem ser tratadas em 
conjunto na tradução.

Ainda que neste texto só apareçam infinitivos no aoristo e no presente, 
e todos na voz ativa, ele existe nas três vozes (ativa, passiva e média) e em 
quatro “tempos” diferentes, que são: presente, futuro, aoristo e perfeito.

AS TERM INAÇÕES E OS SIGNIFICADOS  
BÁSICO S DO INFINITIVO

Quero lembrar que as sugestões de tradução que seguem não passam de su­
gestões mesmo. O contexto será fundamental no momento da tradução.

Voz Ativa Passiva Média

Presente Xúeiv libertar Xúecrôai ser liberto Xúecrôai
libertar 
para si

Futuro Xúaeiv
estar para 
libertar Xi)0f|aea9ai

estar para 
ser liberto Xúffec9ai

estar para 
libertar 
para si

Aoristo I Xtiaai libertar Xu9fjvai ser liberto Xúaacrôai
libertar 
para si

Aoristo II fiaXelv lançar ypa<|>fjvai ser escrito yevecrôai
tomar 
para si

Perfeito XeXuKevai ter libertado XeXúa0ai
ter sido 
liberto XeXúa0ai

ter libertado 
para si

Observações:

1 ) 0  infinitivo futuro é raro no grego.

2) O presente implica em uma ação contínua ou repetida.

3) Muitas vezes, na tradução, as preposições “a” ou “para” acompanharão 
o verbo no infinitivo (para falar -  a ensinar, eíc.). 4

4) O aoristo indica uma ação que ocorre uma única vez.
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EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (18)

Traduza as frases que seguem utilizando os conhecimentos adquiridos até 
aqui mais a ajuda das notas de rodapé e do próximo vocabulário.

1) típ^oto1 ôiôácnceiv2 êv Tfj awaywyfj (Mc 6.2)

2) péXXei3 4 yàp ó uiòç tou àvGpcÓTrou epyeaGai4 èv tq SóÇq tou TTarpòç 
aÒTOÔ peTà Tcoy àyyéXwy aí>TOU (Mt 16.27).

3) ó ITérpoç el-TTey5 t í >’ Iqaoô, Kijpie, KaXóy êony fjpâç w8e eivai6 (Mt 17.4).

4) qXGopey7 upooKuyfiaai8 ai)TW. (Mt 2.2)

5) tò yàp GéXeiy9 TTapáiceiTai10 |iol, tò ôè KaTepyáCeaGai11 tò xaXòy ou- 
(Rm 7.18).

1 Verbo ápxco: eu começo, 3a sg. aor. ind. med.
2 Verbo SlSóctkco, pres. inf. at.
3 Verbo (iéXXco, 3° sg. pres. ind. at.
4 Verbo épxopcu, pres. inf. med.
5 Verbo Xeyw, 3a sg. aor. ind. at.
6 Verbo êip í, pres. inf. at.
7 Verbo épxogai, Ia pi. aor. ind. at.
8 Verbo TTpooKwetu: eu adoro, aor. inf.'at.
9 Verbo 0éXoj: eu quero, eu desejo, pres. inf. at.
10 Verbo TTapáKeLgai: eu estou à mão, eu estou pronto, 3a sg. pres. ind. med.
11 Verbo KaTepyá£op.ai.: eu cumpro, eu realizo, eu produzo, pres. inf. med.
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VOCABULÁRIO NÚMERO 21 (PARA SER DECORADO)

èpojTáoj -  eu pergunto; eu solicito, eu peço

KpáCw -  eu grito 

XíGos, -ou, ó -  pedra

Xoittós, -lí, -óv -  restante (adj.), resto (s.), finalmente (adv.)

p.aKÓpios-, -a, -ov -  feliz, abençoado(a), bem-aventurado(a)

p.éaos, —r|, -ov -  central; do meio

ttouSío v , -ou, tó  -  recém-nascido; criança

TTeíGu) -  eu persuado, eu convenço

nXettov, -ovos -  maior; mais que

TTpocncuvéü) -  eu adoro, eu me prostro, eu reverencio

ttwç -  Interrogação: como? de que maneira?

aoc|>La, -ag, q -  sabedoria

auvaycoyf|, -qs, f| -  sinagoga
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O termo particípio é utilizado na gramática grega não apenas para aquilo 
que também é conhecido como particípio em português (estudado, escri­

to, amado), mas, também, para o gerúndio (estudando, escrevendo, amando). 
Ao mesmo tempo em que ele é um verbo também é um adjetivo, assim, pos­
sui: número; gênero; caso; tempo e voz. Não tem pessoa e é discutível se pode 
ser ou não classificado como um modo.

Bem, antes de entrarmos nesse assunto tão importante, vamos ler e tradu­
zir o texto grego base desta lição, Marcos 14.22-26.

22Ka! éqQióyTCúv aÚT(3v Xa(3à)u apTOv eúXoyfjga<?
comendo eles tendo tomado tendo abençoado

êicXaceu ra l êScoicev oarroiç icai elrrey, Aá(3ere, toúto

écmy tò  ocòqa qou.

23kcxí XaBwu TTOTipiOy eÚYapiorfiaaç êSooiceu aírrois,
tendo tomado um cálice tendo dado graças

ral émoy aÚTOu TTayTes.

24icai eliTev aÚTÒis, T oôto éaTiv tò  a lga qou Tqs

Sia0f|Kris tò  éKYuyyóqeyoy úuèp ttoXXwu.
de aliança que é derramado por muitos

25áp.íiy Xéyü) úpxy õtl oúk€t i  oí) qq ttlco èk

não mais
toü  yeyrjqaTOÇ Tfjs àqiréXou eojy Tfjs qqépas eKeíyqç ÕTay 

de fruto até quando
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coito ttívco kouvòu éu Tf) (3aorXeíq toü 0eou. 
o mesmo novo

26Kat ó|j.yTÍaavT£g è£rjX0oy eis tò ’'Opos tcju
tendo cantado um hino 

’EXaiwy. 
de oliveiras

AUXÍLIO PARA A TRADUÇÃO

êScoicev -  v. 8íôco|ii, 3a sg. aor. ind. at.

eliTey -  v. Xéyco, 3a sg. aor. ind. at. 

eicXauey -  v. KXáw, 3a sg. aor. ind. at: eu parto, eu quebro. 

é£qX0ov -  v. è£épxop.ai, 3a pi. aor. ind. at: eu saio. 

émoy -  v. TTÍyco, 3a pi. aor. ind. at.

XdpeTe- v. Xappdyco, 2a pi. aor. imp. at.

TTÍyco -  v. TTÍyco, Ia sg. pres. subj. at. 

ttíco -  v. TTÍyco, Ia sg. aor. subj. at.

EXERCÍCIO

Feita a leitura e a tradução ultraliteral sob as palavras, vamos para a tradução 
propriamente dita de Marcos 14.22-26, em bom português.

Versículo 22
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Versículo 23

Versículo 24

Versículo 25

Versículo 26
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DESTAQUE DO TEXTO

Todas as palavras sublinhadas no texto base são particípios. Em apenas cin­
co versículos o particípio ocorreu sete vezes, o que é uma boa amostra da 
frequência com que é utilizado no Novo Testamento. Portanto, é um assunto 
de muita importância.

Os particípios, normalmente, aparecem nos tempos presente, aoristo e 
perfeito, em poucas ocasiões no futuro, nas vozes ativa, passiva ou média. 
Como o particípio também é um adjetivo, além de verbo, concorda com o 
substantivo em número, gênero e caso. Vejamos suas formas e traduções.

O PARTICÍPIO PRESENTE

As palavras èaOióvTwv (comendo) e éKXWvó|ievov (derramado), do texto base 
da lição, são particípios presente. A primeira está na voz ativa e a segunda na 
passiva. Elas também podem surgir no texto grego na voz média. As formas do 
Particípio Presente e suas traduções acompanham o seguinte modelo:

Particípio Presente Voz Ativa

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo Xútov Xúoucra Xúov

Acusativo XÚOVTd Xúouaav Xuov

Genitivo XÚOVTOÇ Xuoúaqs XÚOVTOÇ

Dativo XÚOVTl Xuoúcrq XÚOVTl

Tradução Libertando

Plural

Nominativo XúovTeç Xúouaai XúovTa

Acusativo XÚOVTO.S Xuoúaas XúovTa

Genitivo Xuóvtoju Xuouacov XÚOVTCOV

Dativo XÚ0lKTl(v) Xuoúaais Xúouctl(v)

Tradução Libertando

Observações:

1) As formas do nominativo e do acusativo neutro são iguais.
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2) A forma do acusativo masculino singular é igual às formas do nomina­
tivo e acusativo neutro plural.

3) As formas do genitivo masculino e neutro são iguais.

4) As formas do dativo masculino e neutro são iguais.

5) Uma única palavra em português é suficiente para traduzir as vinte e 
quatro palavras gregas que aparecem no quadro.

Particípio Presente Voz Passiva e Média

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo Xuófievoç Xuopévq Xuópevov

Acusativo Xuó|ievov Xuopévr|v Xuópevov

Genitivo Xuo|iévou Xuopévr|ç Xuofiévou

Dativo Xuopévo) Xuopévi] Xuopévco

Tradução
Passiva = Sendo liberto 
Média = Libertando em prol de si mesmo 

(Libertando para si)

Plural

Nominativo Xuó[ievoi Xuópevai Xuópeva

Acusativo Xuopévouç Xuo^évaç Xuópeva

Genitivo Xuo[iév<jüv Xuo[iévwv Xuopevw

Dativo Xuo|iévous Xuouévais Xuouévois

Tradução
Passiva = Sendo liberto 
Média = Libertando em prol de si mesmo 

(Libertando para si)

Observações:

1) As formas do nominativo e do acusativo neutro são iguais.

2) A forma do acusativo mascplino singular é igual às formas do nomina­
tivo e acusativo neutro singular.

3) As formas do genitivo singular masculino e neutro são iguais.
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4) As formas do genitivo plural são iguais para todos os gêneros.

5) As formas do dativo masculino e neutro singular são iguais.

O PARTICÍPIO AORISTO
As palavras Xa|3wv (tendo tomado), €11X071)00.5 (tendo abençoado), 
euxapiaTpoag (tendo dado graças) e úpviíaavTeç (tendo cantado um hino), 
que aparecem no texto base deste capítulo, são todas particípios aoristo. As 
três primeiras são formas do nominativo masculino singular da voz ativa, e 
a quarta (úpvrjaavTes') é uma forma do nominativo masculino plural da voz 
ativa. O Particípio Aoristo também aparece nas três vozes, ativa, passiva 
e média.

Particípio Aoristo Voz Ativa

O Particípio Aoristo também é classificado como primeiro (fraco) e segundo 
aoristo (aoristo forte). Vejamos, então, suas formas a seguir.

Particípio -  primeiro aoristo (aoristo fraco) voz ativa

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo Xúoaç Xúoaoa Xuaav

Acusativo XúaavTa Xvaaaav Xucrav

Genitivo Xúoovtoç Xuadaris XúcjavTOÇ

Dativo XúcravTi Xuaáaq XúcravTi

Tradução Tendo libertado

Plural

Nominativo XúaavTeç Xúaaaat XúaavTa

Acusativo XúaavTaç Xuaáaaç XúaavTa

Genitivo XuaávToov Xuaaawv XwávTwv

Dativo Xúaaai(v) Xuaácrais Xúaaai(v)

Tradução Tendo libertado

Observações:

1) As formas do nominativo e acusativo do neutro são iguais.
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2) As formas do genitivo e do dativo masculino são iguais às formas do 
genitivo e dativo neutro.

Particípio -  segundo aoristo (aoristo forte) voz ativa de Xeímo

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo XiTTOjy XiTToiicra Xlttóv

Acusativo XlTTÓVTOt XiTrouaau XlTTOV

Genitivo XlTTÓVTOS Xmoucrris XlTTÓVTOS'

Dativo XlTTÓVTl XlTTOÚOTj XlTTÓVTl

Tradução Tendo faltado

Plural

Nominativo XlTTÓVTeÇ XlTTOÜCTGU XirróvTa

Acusativo XlTTÓVTaS XiiToúaas XlTTÓVTa

Genitivo XlTTÓVTGJV XlTTOUCTÓlv XlTTÓVTCOV

Dativo Xiuouai(v) XiTTOÚaaiç XiTT0Í)ai(v)

Tradução Tendo faltado

Observações:

1) As formas do nominativo e acusativo do neutro são iguais.

2) As formas do genitivo e do dativo masculino são iguais as formas do 
genitivo e dativo neutro.

3) As terminações do Segundo Aoristo Particípio Ativo são as mesmas do 
Particípio Presente Ativo. A diferença está na raiz verbal.

Particípio Aoristo Voz Passiva e Média
Também nas vozes passiva e média o Particípio Aoristo se divide em primeiro 
(fraco) e segundo (forte). Vejamos suas formas.
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P a rtic íp io  -  p rim e iro  ao ris to  (a o ris to  fra co ) voz passiva de Xúw

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo XuGeís XuGetaa XuGéu

Acusativo XuGévTa XuGetaav XuGév

Genitivo XuGévTos XuGeíariç XuGévTOÇ

Dativo XuGévti XuGeícrfl XuGéyn

Tradução Tendo sido liberto

Plural

Nominativo XuGevres XuGelaai XuGéuTa

Acusativo XuGévTaç XuGeíaaç XuGévTa

Genitivo XuGévrojv XuGeiocàv XuGéurwy

Dativo Xu0eicn(y) XuGeiCTais XuGeíor(y)

Tradução Tendo sido liberto

Particípio -  primeiro aoristo (aoristo fraco) voz média de Xúo)

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo Xu<Tá|ievos XuCTa[iévr] Xuaá[ieyoy

Acusativo Xuaáfrevou XuCTap€VT]y Xuoápeyoy

Genitivo Xucra|jiévou Xuaapévris Xuoapéyou

Dativo Xuaapéyco Xuaapéyi] Xuaapéycp

Tradução Tendo libertado em prol de si mesmo

Plural

Nominativo Xxxjá|ievoi Xuadpeuai Xuaápeya

Acusativo Xuaa|j.€uous Xuaa|iéuas Xuaá|ieya

Genitivo Xucraiiévcjüv Xuoap.éywy Xuaap.éycoy

Dativo Xuaa|xéyoiç Xuaajiéyaiç XuCTa|iéyoiç

Tradução Tendo libertado em prol de si mesmo
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P a rtic íp io  -  segundo a o ris to  (a o ris to  fo rte ) voz passiva de ypd(f>M

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo y p a c fje ís y p a ^ e l a a ypacj)év

Acusativo yp acj)évT a y p a 4 > e ta a v ypacj)éy

Genitivo y p a c jíév T o s y p a ( |) e ía r is y p a ^ é y T o ç

Dativo ypac})évTL ypa<f)eícrg ypacj)évT i

Tradução Tendo sido escrito

Plural

Nominativo y p a c ^ év T eç y p a c j)e ta a i yp acj)évT a

Acusativo ypac|)É V T aç ypa(J> eícjas y p a4> évT a

Genitivo ypacfjévTüJV yp a4> eiacòv y p a 4 > é y ™ y

Dativo ypa4>el(7L (v) ypac^eíaaLS’ ypacj)eLCTi(y)

Tradução Tendo sido escrito

Observação: As terminações são semelhantes às do Primeiro Aoristo 
Particípio Passivo.

Particípio -  segundo aoristo (aoristo forte) voz média de Xetmn

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo XiTTÓp.evos’ XiTTO|iévr| XiTTÓp.eyoy

Acusativo XiTTÓ|ievov XnTop.évT|v Xi7TÓp.eyoy

Genitivo XiTTopéyou X m o g e v r i? XiTTOgeyou

Dativo Xt7Top.éytp XlTTOP-évi] XiTTopevu)

Tradução Tendo faltado em prol de si mesmo

Plural

Nominativo X inóp-evoi XLTíóp.eyai XiTTOgeya

Acusativo XlTTOgeVOUS' XiTTop.éyas X iT rogeya

Genitivo XiTTopéycoy XiTTOiiévwv XiTTopéyajy

Dativo XmopTyoLs X iiTopéyaLg X m o p .éy o is '

Tradução Tendo faltado em prol de si mesmo
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O PARTICÍPIO PERFEITO

Não há nenhum Particípio Perfeito no texto base desta lição, mas também ele 
aparece com certa frequência no texto do Novo Testamento. Assim, também 
veremos suas formas e tradução básica.

Particípio Perfeito Voz Ativa de Xúw

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo XeXuKtós XeXuioíia XeXuKÓç

Acusativo XeXuKÓTa XeXuKulav XeXuKÓç

Genitivo XeXuicÓTOç XeXuiaiías XeXuKÓTOs

Dativo XeXuKÓTi XeXuKvía XeXuKÓTi

Tradução Tendo libertado

Plural

Nominativo XeXutcÓTeç XeXufcuIai XeXuKÓTa

Acusativo XeXuKÓTaç XeXuiaiaç XeXuKÓTa

Genitivo XeXuKÓTwv XeXuKuiwv XeXuKÓTGOV

Dativo XeXt>KÓai(v) XeXuicuíaiç XeXuKÓcri(v)

Tradução Tendo libertado

Observações:

1) Ainda que o exemplo de tradução no quadro seja o mesmo do aoris- 
to devemos lembrar que os modos de ação são diferentes. A tradução apre­
sentada aqui é apenas para exemplo, o contexto orientará melhor o tradutor. 
Taylor observou que o particípio em si não expressa a ideia de tempo, mas de 
qualidade de ação. O particípio presente indica uma ação durativa ou linear 
enquanto o aoristo uma ação pontilear. Já a ideia de tempo resulta do contexto 
e da relação que o particípio tem com o verbo principal da oração.1

2) As formas do nominativo e do acusativo neutros são iguais.

3) As formas do plural genitivo masculinp e neutro são iguais.

1 William Carey Taylor, Introdução ao estudo do Novo Testamento grego, p. 83.
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P a rtic íp io  P e rfe ito  Voz Passiva e M éd ia  de Xúco

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo XeXuiiévos' XeXufxéuri XeXufiévov

Acusativo XeXupévov XeXuqévqv XçXi>[iévov

Genitivo XeXup.éuou XeXupévris XeXupévou

Dativo XeXujiévü) XeXupévq XeXu|iévq)

Tradução
Passiva = Tendo sido liberto 
Média = Tendo libertado em prol de si mesmo 

(Tendo libertado para si)

Plural

Nominativo XeXup.éuoL XeXuqévai XeXu|iéva

Acusativo XeXupévous XeXupévas XeXu|iéva

Genitivo XeXuqévtov XeXupévwv XeXup.évw

Dativo XeXu|iévoiç XeXupévais' XeXupévois

Tradução
Passiva = Tendo sido liberto 
Média = Tendo libertado em prol de si mesmo 

(Tendo libertado para si)

Observações:

1) As formas do Particípio Perfeito na voz passiva e média são iguais. O 
contexto é que vai mostrar quando se trata de um ou de outro.

2) As formas do genitivo plural são idênticas em todos os gêneros.

O GENITIVO ABSOLUTO

No primeiro versículo do texto base desta lição, há um exemplo de construção 
grega conhecida como Genitivo Absoluto. Esse termo já apareceu neste livro 
no capítulo dezesseis. Essa construção ocorre quando aparecem juntos um 
particípio no genitivo e um substantivo ou pronome no mesmo caso. É fácil 
identificá-la, pois se traduzida na forma normal como foi vista até aqui ela fica 
sem sentido lógico, por não ter relação sintática com o restante da frase. Veja 
no quadro a seguir como ficaria o texto se fosse traduzido sem se levar em 
conta que temos nele um Genitivo Absoluto e, na sequência, propostas melho­
res levando-se em conta que é um Genitivo Absoluto que está presente.



2081 GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO

Kat 6CT01ÓVTO)V airrâv Xa(3d)v dpTov eúXoyií eras' êicXaaev
conj. v. èa0Lto, 

pres. part, 
at. m. pl. 

gen.

pron. pes. 
aiJTÓs, 3a 

pl. m. gen.

V.
Xap.|3áva>, 
aor. part, 
at. m. sg. 

nom.

S. CtpTOS,
m. sg. ac.

V.
eüXoYéco, 

aor. part. at. 
m. sg. nom.

v. kXóco, 
3a sg. aor. 

ind. at.

e comendo deles tendo
tomado

um pão tendo
abençoado

partiu

Uma proposta melhor, e correta, não utilizará neste caso a preposição 
“de” para traduzir o genitivo (neste caso de + eles = deles), como normal­
mente é feito em outras ocasiões. Veja os exemplos de Ferreira de Almeida na 
Versão Revista e Atualizada (RA) e da Nova Versão Internacional (NVI).

“E, enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, abençoando-o, o partiu...” (RA)

“Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, deu graças, partiu-o...” (NVI)

Observação: O principal é perceber neste versículo que aÚTtôv, por ser 
um genitivo absoluto, deve ser entendido como “eles” (enquanto eles comiam) 
e não “deles”, como normalmente o genitivo tem sido tratado até aqui.

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (19)
Traduza os seguintes versículos com o auxílio das notas de rodapé e do voca­
bulário deste capítulo.

1) áKOÚoaç2 8è ó Tr|aoí)s elnev, Aütt) f) ácrôéveia oúk écrriv TTpòç 
GávaTov dXX’ ÚTrèp rrjg 8ó£r|s toí) 0eoü, iva SoÇacrBi]3 ó uiòç toü 06 oü 
8i’aírrfjs. (Jo 11.4)

2 Verbo òkoúu , part. aor. at. m. nom. sg.
3 Verbo 8o£á£tü, 3a sg. aor. subj. pas.
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2) ' O 8è ’ IrjCToOs yvoòç4 àyexcópTicrey5 èiceíGey. (Mt 12.15)

3) Kal p.eTapàs6 éiceiGey rjXGey7 eiç tt|v auvaywyfiv aÒTWv (Mt 12.9)

4) Kai TTpoaeXBóvTeç8 ol d>apicraLoi9 tcai EaSSouKaloi10 Treipá^oyTeg11 
éiTr|pcÓTr|CTay12 aÒTÒy CTTip.eIoy èk toü oúpayoô ém8ei£at13 aÒToiç. 
(Mt 16.1)

4 Verbo yivcóaKw, part. aor. at. m. nom. sg.
5 Verbo ávaxwpéoj: eu me retiro, 3a sg. aor. ind. at.
6 Verbo peTafSaívüj: eu passo, part. aor. at. m. nom. sg.
7 Verbo êpxopca, 3a sg. aor. ind. at.
8 Verbo npoaepxopai, part. aor. at. m. nom. pl.
9 Fariseu.
10 Saduceu.
11 Verbo Tieipá^oj: eu tento; eu ponho à prova, part. pres. at. m. nom. pl.
12 Verbo ÈuepwTáw, 3a pl. aor. ind. at.
13 Verbo em8eiKvup.i: eu mostro, aor. inf. at.
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5) Tairra éXáXriaev14 ’ Iqaoüs, kol endpas15 toíjç ò(|)0aXpous aírroô eLç 
tòv oupavòv el-nev, IldTep, eXqXuGev f) copa- 8ó£aaov16 om> ròv ulóv, 
iva ó ulòs SoÇdar)17 oé, (Jo 17.1)

V O C A B U L Á R IO  22 (P A R A  S E R  D E C O R A D O )

ápapTávw -  eu peco

dvdoraats, -ews, f| -  ressurreição

agios', -a, -ov -  digno(a), merecedor(a)

àTTayyéXco -  eu anuncio, relato

<xtto8l8oj(ii -  eu pago; devolvo; vendo (na voz média)

dcrGéveia, -as, q -  doença; fraqueza

yeved, -âs, f] -  geração

Siépxopai -  eu atravesso, passo

ôlíókco -  eu persigo; sigo

èyyíCw -  eu me aproximo

éicei -  ali, lá (adv.)

14 Verbo XaXéoj, 3a sg. aor. ind. at.
15 Verbo ètraípw: eu ergo, eu levanto, part. aor. at. m. nom. sg.
16 Verbo 8o£á£o), 2a sg. aor. imper. at.
17 Verbo 8o£á£tú, 3a sg. aor. subj. at.
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èiceiOev -  de onde; de lá (adv.)

émyivtóaKw -  eu conheço bem; noto, reconheço

êTTLTL0r||jLL -  eu imponho; coloco sobre

Któpri, -r|ç, f] -  vila, povoado, aldeia

póvov -  só, somente (adv.)

tuc|>Xóç, -fj, -ov -  cego(a)

úrTápxü) -  eu vivo, existo

ÚTíép -  com gen.: por; em lugar de; em beneficio de; com ac.: sobre, acima 
de, além de

Xapá, -âs, r| -  alegria, gozo 

Xpóvoç, -ou, ó -  tempo
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A partir deste capítulo mudaremos um pouco o nosso método, na busca de 
uma tradução mais eficaz utilizando os instrumentos de auxílio disponí­

veis para isto. Em primeiro lugar, leia o texto de Lucas 18.15-17, sem traduzi- 
lo palavra por palavra como foi feito até a lição anterior. Procure apenas en­
tender seu conteúdo geral, sem se preocupar, ainda, com os detalhes.

I5ÍTpoaé<J)epov 8è aÚTuj xal rà  (3pé(jyr| iva aÚTwv aunyrar lôóvtçç 8è 
oi paQrjTal èueTÍpcnv airrots. 16ó 8è ’ Irjaotiç TrpoaeKaXécraTO aÚTà Xéyojv, 

” Ac|>eTe Tà TTai8ia epyeaQai Típós pe Kat pp KtoXúeTe airrá, twv yàp toioútwv 
ècrriv f) (3aaiXeía toú 0eou. 17àpf)v Xéyco úplv, os av pf] Sé^pTai tÍ|v PaaiXeíav 
toô 0eoí) (bs TTaL8íov, oú pf) eiaéX0-Q eis aÚTT|v.

Nesse texto encontramos uma novidade, o verbo depoente. Ele aparece duas 
vezes no v.16 e uma no v.17. No v.16 ele aparece na forma TTpoaetcaXéaaTO, 
aor. med. dep. 3a sg. de upocncaXéopai (eu chamo, eu convido) e na forma 
épxeo0ai, inf. pres. med. ou pas. dep. de epyopcu (eu venho). No v. 17 apare­
ce na forma 8é£r|Tai, subj. aor. med. dep. 3a sg. de 8éxopou (eu recebo).

E chamado verbo depoente aquele que, estando na forma da voz passiva 
ou da média, tem sentido de voz ativa. Isso acontece com verbos que não 
possuem formas ativas. Como eles aparecem nas formas da voz passiva ou 
média, mas com sentido de voz ativa, só mesmo o contexto é que pode deter­
minar quando um verbo é ou não depoente. Assim, quando encontramos um 
verbo com as formas da voz passiva, ou média, que não se encaixa dentro da 
frase, devemos tratá-lo como depoente, traduzindo-o pela voz ativa.

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE LUCAS 18.15-17
Agora que o texto já foi lido na íntegra, passaremos à análise e à tradução 
ultraliteral de cada palavra, antes da tradução melhorada. Ou seja, daqui para 
frente não estaremos mais apenas traduzindo, mas também informando as
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características gramaticais de cada palavra. Por exemplo: Não devo apenas 
traduzir a palavra Xúei por “ele liberta” mas, antes disto, preciso informar que 
se trata de um “verbo, na 3a pessoa do presente do indicativo ativo de Xúw”. Se 
o texto apresenta o termo t ó v , devo informar que se trata de um artigo defini­
do, masculino, acusativo, singular, que possui como nominativo a forma ó, e 
que deve ser traduzido por “o” ou “a”, dependendo da palavra a que está liga­
do. Se encontro a palavra ctvQpcoTTov, não devo apenas traduzir por “homem”, 
mas informar que ela é a forma do substantivo, masculino, acusativo, singular 
de auGpwrroç, e que significa “homem”. Veja no quadro a seguir como deve 
ser feita a análise e a tradução ultraliteral.

Xúei TÒV dvGporrrov
V. art. s.

3a sg. m. m.
pres. ac. ac.
ind. sg- sg-
at. ó dvGpwrros-

Xúoo
ele liberta 0 homem

Agora, analise e traduza cada palavra conforme o modelo acima, antes de 
providenciar uma tradução melhorada, em bom português, no lugar apropria­
do. Procure as palavras desconhecidas no vocabulário analítico deste livro ou 
em outros dicionários e analíticos ao seu alcance.

15 TTpocjé<|)epov 8è aÚTtü xal r à

Ppéc(>r| iva aÒTwv fl1TTT|TCtL' LSóvTeç
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8è o! p.a0T]Ta! éTTeTÍp.COV aÚTOLÇ.

Observações:

1) Ainda que o pronome avTwv esteja separado do substantivo [3péc|)r| pela 
conjunção 'iva pode ser entendido como intimamente ligado a ele. Assim a 
tradução ultraliteral de |3pécj>r| aímnv, sem levar em consideração a conjunção 
'iva, podería ser : “criancinhas deles”.

2) Alguns também têm entendido que o pronome auTwv, neste versículo, 
pode ser traduzido por “as” ou “nelas”, seguindo assim a ordem natural da 
frase, sem deslocar a conjunção.

3) As duas opções acima são válidas, pois dão bom sentido ao texto. Es­
colha uma delas para a tradução.

Versículo 15

16 ó 8è ’ Irjaous TrpoaeKaXéaaTO airrà
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Xéywv, ’'A4>eTe TÒ TraiSía êpXeaBai

TTpÓÇ |ie Kal M-Tl KwXúeTe

aÚTá, TWV yàp TOLOÚTWV ècJTLV

lí (3aaiXeía TOÔ 0€OÜ.

Observação: Não esqueça que os verbos depoentes devem ser traduzidos 
na voz ativa.
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Versículo 16

17 á | J i f i v Xéyco Ú |T l v ,
cios a v

ô é ^ r | T a i TT)V (3aaiXeíav T O Ô

Geoíi ws TraiSíov, OÒ M-TI

»
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eiCTéXGr] ei? aínrjv.

Observação: É bom lembrar que o significado das duas negativas em 
conjunto (ou e |iq) é mais do que a simples repetição de termos (Por exemplo: 
não, não). Esta formação indica uma negação enfática, como: nunca, jamais.

Versículo 17

T R A D U Ç Ã O  F IN A L

Volte aos versículos acima e compare-os com pelo menos outras três versões 
bíblicas de boa qualidade. Havendo diferenças significativas entre a sua ver­
são e alguma delas procure verificar o que é que aconteceu. Se você for con­
vencido que deve mudar sua versão mude, caso contrário mantenha-a. Depois 
disso escreva neste espaço a tradução final do texto completo, com os devidos 
ajustes, se necessários, para que seja bem compreendido.
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V O C A B U L Á R IO  23 (P A R A  S E R  D E C O R A D O )

èpyáCopai -  eu trabalho; eu faço

éToi|j.á£ü) -  eu preparo

eTos, -ous, tó -  ano

eüXoyéco -  eu bendigo, abençoo

0aup.á£co -  eu me maravilho; eu me admiro

0epaTT€Úco -  eu curo

0r)píov, -ou, tó -  animal, fera

0Xu|ns, -ecos, r) -  tribulação, angústia
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iravós, -f|, -óv -  suficiente, adequado

kcx0í£ü) -  eu me assento; eu faço sentar; eu coloco

kcuvós, -f|, -óv -  novo(a)

koikós, -ií, -óv -  mau; ruim

KctTOLKéco -  eu habito, eu moro

KpaTÉw -  eu seguro, eu agarro; eu me apodero de

Kpícns, -ews, ti -  julgamento, juízo
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J á estudamos o uso comum do particípio em outro capítulo o qual, normal­
mente, é traduzido por um gerúndio ou, também, por um particípio em 

português. Agora veremos um de seus usos idiomáticos mais importantes, o 
chamado particípio articular. Ou seja, o particípio acompanhado pelo artigo 
definido. Antes, porém, leia o texto de João 3.31-36 que segue, sem traduzi-lo 
palavra por palavra, apenas procurando entender seu significado geral.

31'0  àvu)9ev épxópevoç èuavin uávTüJv èaTÍv ó cov èic TÍjs yfjs òk TÍjs 
yfjs ècmy Kal òk Tps yfjs XaXei. ó èk toü oüpavoü èpxó|ievoç [è-návaj 
TráyTOjy écrríy]- 32o écópaKev Kal qKOuaev toüto papTupei, Kal rqy papTupíay 
airroü oúSels Xa|±|3ávei. 33ó Xa(3wy aÚToü TÍjy papTupíay éa^payiaey õtl ó 
0eòç áXr)9r)S‘ écmv. 34ôy yàp à-TTécrreiXev ó Qeòç t ò  pqpaTa toü 0eoü XaXei, 
oü yàp éK |iéTpou Síôcoaiy tò  Tiyeüpa. 35ó TTaTijp áyairâ TÒy ulòy Kal TTáuTa 
SéôwKey èv tt) xeipl aÜTOÜ. 36ó maTeúwy eis TÒy ulòy éxeL C^py aícmoy ó 
8è àTTeL0wy ™ úitò oük ôijjeTai Coopy, àXX’ f) ôpyiy toü üeoü péyei ètt’ aÜTÓy.

O particípio articular aparece várias vezes no texto acima e quatro carac­
terísticas claras devem ser observadas desde o início para a sua formação: 1) 
O artigo e o particípio sempre concordam em gênero, número e caso; 2) O ar­
tigo pode estar imediatamente ligado ao particípio ou separado deste por uma 
ou mais palavras; 3) O artigo que acompanha o particípio não pode ter ligação 
com nenhum substantivo na frase; e 4) Normalmente o particípio articular tem 
sentido de substantivo em português.

Os particípios que aparecem em João 3.31-36 são os seguintes:

No v. 31: 10 àvü)0€v épYÓuevo? 
o cjy
ó €K toü oúpavoü épYÓpeyo?

Nov. 33: ò Xaftoou
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No v. 36: ó mcrTeúeoy 
ó Se (XTTeiQcjy

A TRADUÇÃO DO PARTICÍPIO ARTICULAR
Todos os particípios que estão no texto base desta lição estão no nominativo 
masculino singular, mas eles podem aparecer em qualquer um dos casos, dos 
tempos e das vozes. Vejamos alguns exemplos de tradução levando-se em 
consideração o gênero, os casos, os tempos e as vozes.

1) Particípio Presente Indicativo Ativo:
Masculino Singular Nominativo ó Xúojv -  o homem que liberta

-  aquele que liberta
-  o libertador

Masculino Plural Nominativo ol XúovTes -  os homens que libertam
-  aqueles que libertam
-  os libertadores

Feminino Singular Nominativo f| Xúouaa -  a mulher que liberta
-  aquela que liberta
-  a libertadora

Feminino Plural Nominativo al Xúouaai -  as mulheres que libertam
-  aquelas que libertam
-  as libertadoras

Neutro Singular Nominativo tó Xuov -  a coisa que liberta
-  aquela coisa que liberta
-  a coisa libertadora

Neutro Plural Nominativo Tá Xúovtcx -  as coisas que libertam
-  aquelas coisas que libertam
-  as coisas libertadoras

Observação: Todos os exemplos acima estão no nominativo, quando o 
particípio estiver em outros casos a tradução deve, também, seguir o caso. Por 
exemplo:
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Genitivo Masculino Singular toü Xúovtos -  do homem que liberta
-  daquele que liberta
-  do libertador

Genitivo Masculino Plural tojv Xuóvtwv -  dos homens que libertam
-  daqueles que libertam
-  dos libertadores

Dativo Feminino Singular Tfj Xuoúcjt) -  à mulher que liberta
-  àquela que liberta
-  à libertadora

Dativo Masculino Plural Totç Xúouoiv -  aos homens que libertam
-  àqueles que libertam
-  aos libertadores

2) Particípio Aoristo Indicativo Ativo:

Masculino Singular Nominativo ó Xúaas -  o homem que libertou
-  aquele que libertou
-  o que libertou

Feminino Singular Nominativo f| Xúaaaa -  a mulher que libertou
-  aquela que libertou
-  a que libertou

Neutro Singular Nominativo tó Xuoav — a coisa que libertou
-  aquela coisa que libertou
-  a que libertou

3) Particípio Perfeito Indicativo Ativo:

Masculino Singular Nominativo ó XeXuicws -  o homem que tem libertado
-  aquele que tem libertado
-  o que tem libertado

4) Particípio Presente Indicativo Passivo:

Masculino Singular Nominativo -  o homem que está sendo liberto
ó Xuó|ievos -  aquele que está sendo liberto 

-  o que está sendo liberto
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5) Particípio Aoristo Indicativo Passivo:

Masculino Singular Nominativo ó XuBeís -  o homem que foi liberto
-  aquele que foi liberto
-  o que foi liberto

6) Particípio Perfeito Indicativo Passivo:

Masculino Singular Nominativo -  o homem que tem sido liberto
ó XeXu(iévog -  aquele que tem sido liberto 

-  o que tem sido liberto

7) Particípio Presente Indicativo Médio:
Masculino Singular Nominativo

ó Xuógevos -  o homem que liberta (em prol de si mesmo)
-  aquele que liberta (em prol de si mesmo)
-  o que liberta (em prol de si mesmo)

8) Particípio Aoristo Indicativo Médio:

Masculino Singular Nominativo

ó Xucrápevos' -  o homem que libertou (em prol de si mesmo)
-  aquele que libertou (em prol de si mesmo)
-  o que libertou (em prol de si mesmo)

9) Particípio Presente Indicativo Ativo de elpi:

Masculino Singular Nominativo -  o homem que é / o homem que está
ó div -  aquele que é / aquele que está

-  o que é / o que está

Obs.: Tanto o particípio comum quanto o particípio articular não existem 
no imperfeito. Mas, em alguns casos, quando o verbo principal da frase está 
no aoristo, é possível traduzir o particípio presente grego pelo imperfeito em 
português. Veja o exemplo de Atos 5.5:

íca! èyévero  cf)ó|3oç (leyas em ttlxvtgij touç áicoúovTas. 
e houve temor grande sobre iodos os que ouviam

E houve grande temor sobre todos os que ouviam.
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tous àKOÚovTaç é o particípio articular masculino, plural, acusativo, do 
presente indicativo ativo de áicoúw. Em outros contextos, normalmente, seria 
traduzido por “os que ouvem”, mas como o verbo principal da frase (éyéveTo 
-  houve) está no aoristo, ele tem o sentido de imperfeito (ação contínua no 
passado), e assim deve ser traduzido.

Sempre é bom lembrar, como disse Machen, que o tempo verbal do particípio 
tem relação com a ocasião em que se realiza a ação do verbo principal. Assim, 
no grego, utiliza-se o particípio presente, por exemplo, se a ação do particípio 
representa uma ação ocorrendo ao mesmo tempo que a ação do verbo principal, 
sem se importar se este está em forma de presente, passado ou futuro.1 Ou seja, a 
observação atenta do contexto é fundamental para a boa tradução do particípio.

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE JOÃO 3.31-36
Da mesma forma que na lição anterior, agora, também analise e traduza o tex­
to palavra por palavra, consultando qualquer material que desejar, inclusive o 
vocabulário analítico do livro. Na análise e tradução literal o particípio arti­
cular deve ser tratado como um artigo e um particípio normal. Ou seja, só na 
tradução melhorada é que ele será tratado como particípio articular, buscando- 
se o melhor significado para ele.

31'0 dvwBev épxójievoç èTTCXVGJ TTCÍVTMV

éOTÍV ó (I)V €K Tf\S

Grego do Novo Testamento para iniciantes, p. 114.1
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yns £K 1% yfjs écrny

Kal éic TT\S y v i s XaXeI .

ó €K TOÍ> oúpayoô èpxó|ieyoç

[euayo) TráyTüjy ecrríy]'

Versículo 31
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32 ô écópaKev Kdi rÍKOuaev TOÔTO

[ x a p T o p e t , K a ! TT]V p a p T u p í a v a í r r o ü

o ò S e l g X a p - P á v e i .
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Versículo 32

33 ó Xa|3à)v cnjToü TT|V [iapTupíav

écrc^páyiaev' ÕTL ó- 0€ÒS àXr)0f|s

é o T iv .
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Versículo 33

34 f'34 ov yàp àiTécrTeiXev ó 9eòs

TÒ pripaTa TOÍ) 06OÜ XaXei,

Ol) yàp 6K [léTpou SiôtoCTiv



2301 GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO

TÒ TTveü|ia.

Versículo 34

35 ó mmf)p àyaiTâ TÒV ulòy

Kai TTdvTa SéSwKev èv TÔ
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XeLpi aÒTOô.

Versículo 35

36 ó TTLOTeúwv ei? TÒV uiòv

éXei CtóTlP aícíjvLov f0 Sè
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á iTeiG á jv TU ) lÁW OÒK ô ^ e T a i

06OÍ) (j-évei €Tt’ aúróy.

Versículo 36
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TRADUÇÃO FINAL

Da mesma forma que no capítulo anterior, agora, volte aos versículos acima e 
compare a sua tradução com outras três versões bíblicas de boa qualidade. Se 
houver diferenças significativas entre a sua versão e alguma delas procure ve­
rificar o que foi que aconteceu. Se você for convencido de que deve mudar sua 
versão, mude. Depois disso, escreva abaixo a tradução final do texto comple­
to, com os devidos ajustes, se necessários, para que seja bem compreendido.
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VOCABULÁRIO 24 (PARA SER DECORADO)
ei -  conj.: se

fj- conj.: ou; que, do que

Xoyí£o|iai -  eu conto, calculo; considero, penso

|ir|8é -  adv.: e não; mas não

vaós, -ou, ó -  templo

olko8o|j.€ü) -  eu construo, edifico

ôcmç, f|Tiç, ôti -  pron. rei.: quem quer que; qualquer que; o que quer que

TTapaXa|ipávw -  eu recebo

TrapLcrrr||ii -  eu apresento; estou presente

TTáaxw -  eu sofro

TTpoac|>épü) -  eu trago; ofereço; contribuo 

orreípto -  eu semeio

CTTréppa, -erros, tó -  semente; descendência 

aTaupóco -  eu crucifico

auTripía, -as, f) -  salvação; libertação; livramento 

-fjg, f) -  honra; preço

(fiayepóoj -  eu manifesto, revelo, faço conhecido 

c^ópos, -ou, ó -  (que causa) terror, temor, medç>

<()uXaicrí, -fjç, f) -  guarda, sentinela; vigília; prisão 

(jxjjvéoj -  eu emito som; clamo, grito, chamo



25.
VERBOS IMPESSOAIS

O destaque deste capítulo é a utilização no grego do Novo Testamento dos 
verbos conhecidos como impessoais. Verbos impessoais são aqueles que 

não possuem um sujeito específico. Isto não é totalmente novo para o estu­
dante que conhece o português, pois temos alguns exemplos semelhantes em 
nossa língua. Logo serão vistos esses detalhes. Primeiramente, leia com aten­
ção o texto de Mateus 18.10-14 e procure entendê-lo em sua totalidade, sem 
analisar ou traduzir cada uma de suas palavras em particular.

10'OpâTe |iT) KaTa4>povqoT|T€ évòs twv piKpwv toútcov Xéyco yàp úpiv 
õtl oí ctyyeXoL aÚTcôv èv oúpavotç Slò TíavTÒç ^Xenouai rò irpócrcoTTOv toí) 
TTaTpóç pou toü èv oúpavoiç. l2Tí úpiv 8ok€l ; èàv yevqTai tivi àvGpcÓTTco 
eKaTÒv Trpó(3aTa Kal TTXavriGfj ’èv é£ aÚTcov, oúxl á^pcrei tò evevijKovTa èvvéa 
€ttI tò õpr| Kal Trope uGelg £r|Tei tò TrXavcópevov; 13Kal èàv yévrprai eúpèív 
aÚTÓ, ápqv Xéyco úplv õti xctípei €tt’ aÚTCÔ pâXXov f| ém tolç evevtjKOVTa 
kvvka toiç pq rreTTXavripévoiç. 14oútcoç oúk écmv GéXqpa epupoaGev toí) 
TTaTpòg úpcôv toí) kv oúpavoiçíva áTTÓXqTat êv tcov pLKpcnv toútcov.

Observação: Se você leu com atenção o texto grego acima deve ter se 
perguntado o seguinte: Onde está o versículo 11? Bem, o conteúdo deste ver­
sículo, como se encontra em versões modernas, não faz parte do texto que 
estamos utilizando como base, por isso não aparece. Veja que em algumas 
versões em português, como a ARA e a NTLH, ele aparece entre colchetes, 
indicando, assim, que os tradutores decidiram preservá-lo, por algum bom 
motivo, mas que ele não faz parte original do texto que utilizaram como fonte 
para a tradução.

DESTAQUE DO TEXTO
O destaque deste texto grego para o objetivo primário do capítulo está no 
v. 12, na fiase Tí úplv SoKéi; (O que vos parece?). Como é fácil perceber, não 
há nela um sujeito específico para o verbo. A frase é composta por um pronome
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interrogativo (rí -  o quê?), pelo verbo impessoal (Sotcei -  parece), e pelo pro­
nome pessoal no dativo, funcionando como objeto (úpiv -  a vós).

Na verdade, os chamados verbos impessoais também são pessoais na for­
ma, eles aparecem sempre na terceira pessoa do singular, em qualquer dos 
tempos gregos, preferencialmente no aoristo e no presente. Assim, é o contex­
to quem vai mostrar se ele é ou não impessoal.

Sendo impessoais devem ser traduzidos como tais. Em português temos 
como exemplos de impessoais as formas “chove”, “acontece”, “parece”, en­
tre outros. No grego, além de ôoicei, podemos citar, ainda, como exemplos, 
péXei (interessa), CTup^épei (convém), e ôei (é necessário), todos na terceira 
pessoa. Veja esses exemplos empregados no Novo Testamento e como foram 
entendidos na ARA.

õtl eximí) qéXei Trepl úpwv (lPd 5.7) 
porque a ele interessa a respeito de vós 
porque ele tem cuidado de vós (ARA)

CTup4>épei yáp aoi iva áiTÓXr|Tai êv twv peXwv aou (Mt 5.29) 
convém pois a ti que se perca um dos membros teus 

pois te convém que se perca um dos teus membros (ARA)

o n  8ei tòv  uíòv tou ávGpojTTOD TroXXà TraGetv (Mc 8.31)
que é necessário o filho do homem muito sofrer
que era necessário que o Filho do Homem sofresse muitas coisas (ARA)

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE MATEUS 18.10-14

Chegou o momento de analisar palavra por palavra o texto principal da lição e de 
traduzi-lo. Faça isso utilizando todos os materiais de apoio que estejam ao seu al­
cance, inclusive o vocabulário analítico deste livro, quando necessário. Lembre- 
se, ao analisar o verbo impessoal, que ele deve ser tratado como sua forma exige, 
só na tradução melhorada é que ele será utilizado como impessoal de fato.

10' OpetTE pq KaTacj)povf|ar|Te évòç TWV
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|i.licpwv TOÚTCOir Xéyw yàp ôplv

r;OTL OL âyyeXoi aÒTÓjy kv

oôpavoiç ôià TTaVTOS pXÉTTOUaL TÒ

rrpóacúTrov TOÔ TraTpóç poo TOÔ

kv oòpavotç.
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Versículo 10

12Tí Ú|ÍLV 8ok6l; èàv •yévr|Tai

TIVL àvGpojTTio éicaTÒv TTpó|3aTa Kal

TrXavr|0fi ev auTwv, OÚXL
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Ctcj)lÍCT€l TQ èveyriKOVTa êvvéa > \ €TTL

TÒ ÔpTl Kai TTopeoGelç Ctitel

TÒ TíXayojfxevov;

Versículo 12
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13 «ai èàv yévqTai eüpelv coito,

á|i.fiv Áéyaj ÚjJLÍV ÕTL Xaípei

é-rr’ auTto p.âXXov TI ém

TOLS èvevT]KovTa èvvéa TOIS
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Versículo 13

14 f/1 miTus OÓK écmv 0éXri|ia 6|iTTpoa0ey

TOÍI TTOtTpÒÇ TOÜ è v
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oòpavoiç iva cnroXriTai êv TWV

piKpWV TOlJTlúV.

Versículo 14

TRADUÇÃO FINAL
Compare as suas traduções, de cada versículo, com outras três versões moder­
nas publicadas em português. Havendo diferenças significativas entre as suas 
e as demais, procure descobrir o que foi que aconteceu, com as suas ou com as 
outras. Depois disso, escreva abaixo sua própria versão na forma final.
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VOCABULÁRIO 25 (PARA SER DECORADO)
8éü) -  eu prendo; ato, amarro

ôiSaxn, -f\s, f) -  ensino, doutrina

ôikcilógj -  eu justifico, declaro justo

8w8eKa -  num. doze

e is , M-ía, kv -  num. um (uma)

éXeéto -  eu tenho (mostro) misericórdia

émKaXéü) -  eu chamo, dou nome; convoco

ém(rrp€(f>Q) -  eu volto, retomo; volto-me

èmTi|i.áco -  eu repreendo, censuro, advirto

eí>XapiaTéoj -  eu dou graças, agradeço

Gúpa, -as, r| -  porta

Lepeús, -éiús, o -  sacerdote

KaGapíCco -  eu limpo, purifico

Kauxáopai -  eu me glorio, vanglorio

ÒXÍyos, -T|, -ov -  pequeno(a), pouco(a)

ò4>eíXa) -  eu devo

TrévTe -  num. cinco

tttcoxós, -ií, -óv -  pobre

aKav8aXí£to -  eu ofendo; faço tropeçar

tpets' -  num. três



26.
EXERCÍCIOS DE TRADUÇÃO

Quem chegou até aqui, seguindo todos os passos que foram sugeridos, já 
está apto a traduzir com relativa facilidade, lançando mão de léxicos, pa­
radigmas e analíticos, a maioria das passagens do Novo Testamento. Contudo, 

há muito trabalho pela frente. Depois de fazer os exercícios, ainda utilizando 
os recursos deste livro, a sugestão é que o estudante parta para outros textos de 
seu próprio interesse, assim aperfeiçoando sua prática de tradução ao mesmo 
tempo em que aprofunda a pesquisa a respeito do grego neotestamentário.

Para os pregadores fica um alerta em especial. Suas mensagens serão 
muito enriquecidas se partirem do texto na língua original. Assim, aproveite 
a oportunidade, ainda que existam boas versões no mercado, para firmar o 
saudável propósito de, sempre que possível, traduzir o texto para suas men­
sagens.

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE LUCAS 1.1-4

' ’ETTeiSfpTep ttoXXoí éTTex̂ LPhcrav àvaTá£a<j0ai SifjyqoLV

Trepi TGúV ué ttXt] pocj)opri pé vto v èv fip.lv
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Versículo 1

2ko.9ü)ç TrapéSocrav fuiiv OL dlT’

àp x íis OLUTÓlTTCU rai ÚTTripéTaL •yevópevoi

TOÜ Xóyou,
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Versículo 2

3êSo£e KÒjlol Trapr] koXouGt] kóti avw0ev TrâoLy

aKpiPws Ka0e£fjs aoi ypá^ai, KpaTLOTE

Versículo 3
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A d4 iva émyviús TTepi wv KaTT|Xf|0T|S

Xóywv TT]V áac|)áXeiav.

Versículo 4

TRADUÇÃO FINAL

Volte aos versículos acima e compare a sua tradução com outras três versões 
bíblicas de boa qualidade. Se houver diferenças significativas entre a sua ver­
são e alguma delas procure verificar o que aconteceu. Se você for convencido 
de que deve mudar sua versão mude, caso contrário, mantenha-a. Depois dis­
so, escreva neste espaço a tradução final do texto completo, com os devidos 
ajustes, se necessários, para que seja bem compreendido. Faça o mesmo nos 
próximos exercícios.
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VOCABULÁRIO 26 (PARA SER DECORADO)

áyopaCw -  eu compro

àmGapTOs, -ov -  impuro(a) 

ávayivakjKtú — eu leio 

ãuepos, -ou, ó -  vento 

(ÍTTTO[iai -  eu toco; eu pego 

ápvéo|ioa -  eu nego; repudio
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dpvíov, -ou, tó  -  cordeiro, carneiro 

yapéco -  eu me caso

yvcopíCw -  eu dou a conhecer, faço conhecido

yvókriç, -ewç, f| -  conhecimento

8iá(3oXog, -ou, ó -  acusador, diabo

ôicucovéto -  eu sirvo, eu ministro

SévSpov, -ou, tó  -  árvore

€Xttí£co -  eu espero, eu tenho esperança

pdpTuç, -upoç, ó -  testemunha

peXoç, -ovç, tó  -  membro

pépog, -oug, tó  -  parte, pedaço; porção

peTavoéco -  eu me arrependo

piKpóç, -d , -óv -  pequeno(a); como advérbio: um pouco 

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE LUCAS 1.5-7

5’E yéveT O è v T d iç lípépaiç ' Hptoôou

PaCTLXéojç Trig ’ IouSaíag íepeúg t is
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óvó|iaTi Zaxapíaç è<()ri[xepLas ’ Afhá,

Kal yovf] aimo ÈK TCÜV

Buyarepwv ’ Aapày, Kal TÒ õvopa

aÓTfjg ’EXiaápeT.

Versículo 5
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6f|CTav 8è ÔÍKaiOL à(ic()ÓTepoL èyavTÍoy

TOÔ 0eoô, TropeuópeyoL êy Tíáomç

Tatç èyToXais xal 8ucauó|j.aaiy TOÔ

KOpíOO apep/nroi.
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Versículo 6

7Kal otk f)V carrots T 6 KVOV,

KCX0ÓTL T\V TÍ ’EXiaá|3eT oretpa,

ícal àp4>ÓTepoi Trpo|3ePriKÓTes év Tats

*1»
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fp e p a is aÜTÓjy fjaav.

Versículo 7

TRADUÇÃO FINAL
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VOCABULÁRIO 27 (PARA SER DECORADO)
áuBevéü) -  eu sou fraco; eu estou doente

(3i(3Xíov, -ou, tó -  livro

|3XaCT(j)r|[iétL) -  eu difamo, eu calunio; eu ofendo 

(3oúXop.ai -  eu quero, eu desejo; eu determino 

8ia0fjKT|, -qs, f) -  aliança 

Siaicovía, -as, f) -  serviço, ministério 

Siáicovos, -ou, ó/f) -  servo(a) 

émOupía, -as, f] -  desejo, anseio; paixão 

KXaíto -  eu choro

paprupía, -as, f) -  testemunho; evidência
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pL aéw  -  eu odeio 

pyripeloy, -ou, tó  -  túmulo 

olyog, -ou, ó -  vinho 

TTapayyéXw -  eu ordeno; conjuro

OUTRO TEXTO PARA ANÁLISE E TRADUÇÃO
Analise e traduza, em folha à parte, o texto que segue:

João 21.15-23

15"Otç oúy fipícrnr)CTav XéyeL tw SXpwyL IléTpw ó ’Iqaouç, Zípwy 
’ Iwáyyou, áyaTTâç pe TiÁéoy toútwv; XéyeL aÚTw, Na!, KÚpte, au oTSag 
õtl (JuXw ae. XéyeL aÚTw, Bookc tò  ápyía pou. 16Xéyei aÚTw TTáXiy 
SeÚTepoy, Zípwy Iwáyyou, áyaTTâg pe; XéyeL aÚTw, Na!, KÚpie, au olSag õtl 
4>lXóò ae. XéyeL aÚTw, TToipaLye tò  Trpó(3ara pou. 17XéyeL aÚTw tò TpÍToy, 
Zípwy ’Iwáyyou, 4>iXetg pe; éXuirr|6r| ó IléTpog õtl eliTey aÚTw tò TpÍToy, 
í>LXeIg pe Kal XéyeL aimo, KúpLe, iráuTa au òÍ8ag, au yiyojaKeig õtl cjuXw 
ae. XéyeL aÚTw [ó ’Ipaoug], Bóaiee rà  upó^ara  pou. 18àpf)y ápqu Xéyw aoL, 
ÕTe r\s yeojTepog, èÇwyyueg aeauTÒy Ka! TrepLemrreLg õttou qQeXeg- ÕTay 
8è yripáaqg, ÈKTeyelg TÒg x e~LPa<? <rou, Ka! áXXog ae £waeL Ka! olaeL õttou 
oú GéXeLg. ,9toüto 8è elirey aqpaíywy ttolco GayáTw So^áaeL tòu Geóy. Ka! 
touto eLiTcòy XéyeL aÚTw, ’ AKoXoúGeL poL.

20>EmaTpacj>elg ó TTéTpog pXéneL tòu  paGqTqy ôy fiyÓTTa ó ’ Iqaoúç 
áKoXouGouyTa, õg Ka! àyéireaey èy tw  SeÍTTyw em tò  aTfjGog aÚTOu Ka! 
eliTey, KúpLe, TÍg éaTLy ó TTapa8L8oúg ae; 21TOÚToy oúy L8wy ó IléTpog XéyeL 
tw  ’ Iqaoú, KúpLe, ouTog 8è t l ; 22XéyeL aÚTw ó ’ Iqaoúg/Eày aÚTÒy GéXw 
péyeLy ewg épxopaL, tl Trpòg aé; aú poL àKoXoúGeL. 23é£rjXGey oúy oÚTog ó 
Xóyog eíg Toúg à8eXcj)OÚg õtl ó paGr|TT)g éKetyog oúk áTToGyqaKeL. oúk elney 
8è aÚTw ó ’ Iqaoug õtl oúk ÓTToGyqaKeL áXX’, ’ Eày aÚTÒy GéXw péyeLy ewg 
épxopaL [,tl TTpòg ae];
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A P Ê N D IC E  A

TRADUÇÃO DOS EXERCÍCIOS

Todos os exercícios de tradução deste livro foram tirados do Novo Testa­
mento Grego. As traduções aqui apresentadas, propositalmente, são bas­

tante literais, pois têm a intenção de ajudar o estudante a entender o mecanis­
mo da língua grega. Assim, fica uma sugestão: além de conferir as traduções 
próprias com as que estamos propondo, que o estudante também compare 
suas traduções com algumas versões modernas já editadas.

Exercício de tradução (1)

1) Os profetas e a lei
2) Da glória de Deus
3) A palavra da mulher
4) O céu e a terra
5) Dos dias do filho do homem
6) O reino dos céus
7) E os discípulos
8) Naquele dia

Exercício de tradução (2)

1 )0  filho da irmã
2) No amor
3) O Deus do amor e de paz (O Deus de amor e paz)
4) Da voz do filho de Deus
5) E as vozes dos profetas
6) As vidas dos discípulos
7) O espírito e a alma (vida) e^o corpo
8) A paz do (de) Cristo
9) Em paz
10) Da morte para a vida
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Exercício de tradução (3)

1) Mas Deus conhece os corações
2) Eu conheço o pai
3) Eles falam do mundo
4) Eu envio o mensageiro
5) Eu digo a verdade
6) Eles comem os pães
7) O filho do homem envia os seus anjos
8) Pedro vê (está vendo) o discípulo

Exercício de tradução (4)

1) Nos dias dos pais
2) O dia nem a hora
3) Na glória do pai
4) O pecado do mundo
5) O mar da Galileia
6) Para a casa de Maria
7) Que o filho do homem tem autoridade
8) Na assembléia no deserto
9) Da igreja e dos apóstolos e dos presbíteros
10) A igreja de Deus

Exercício de tradução (5)

1) Vós sois irmãos
2) Rabi (mestre), tu és o filho de Deus
3) Tu és o mestre de Israel
4) Eu sou a videira verdadeira e o meu pai é o agricultor
5) Eles são filhos de Deus
6) Vós sois a luz do mundo
7) Eu te digo que tu és Pedro
8) Nós sabemos que estamos nele
9) Quem é a minha mãe e quem são os meus irmãos?
10) Porque o senhor tem necessidade dele

Exercício de tradução (6)

1) Os discípulos de João e os discípulos dos fariseus
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2) A Lei e os Profetas
3) Vós sois os filhos dos profetas
4) Jesus diz aos seus discípulos:
5) Como um bom soldado de Jesus Cristo
6) Amigo de cobradores de impostos e de pecadores
7) Os escravos e os servos
8) Os cobradores de impostos e os pecadores
9) Os discípulos dizem-lhe (dizem a ele)
10) Os teus discípulos (discípulos de ti)

Exercício de tradução (7)

1) As obras de Deus nele
2) Tu ensinas o caminho de Deus
3) Irmãos, eu sou fariseu, filho de fariseus
4) Eu sou o caminho e a verdade e a vida
5) Os irmãos do Senhor
6) O caminho da verdade
7) Vós fazeis as obras do vosso pai
8) Ele e sua mãe e os seus irmãos e os seus discípulos
9) Na obra do Senhor
10) Homem profeta, poderoso em obra e palavra
11) Sobre a casa de Deus
12) Os santos e os apóstolos e os profetas

Exercício de tradução (8)

1) Mas ele voz batizará com Espírito Santo
2) Eu te seguirei, Senhor
3) E tu chamarás o nome dele Jesus
4) Ele preparará o teu caminho diante de ti
5) E do seu reino não haverá fim
6) Então os justos brilharão como o sol no reino do Pai deles
7) Assim o Filho do Homem estará no coração da terra
8) E Isabel, a tua mulher, te gerará um filho, e tu chamarás o nome dele João
9) O Pai enviará no (em) meu nome

Exercício de tradução (9)

1) Eis, agora vós ouvistes a blasfêmia!
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2) Pois souberam que, para eles, disse a parábola
3) Os irmãos escreveram aos discípulos
4) E um anjo do Senhor falou a Filipe
5) E os homens amaram mais a escuridão
6) E ele enviou o seu escravo
7) E ele lançou a si mesmo para o mar
8) Eu chamei o meu filho do Egito
9) E ele o enviou para os seus campos
10) E Jesus subiu para Jerusalém

Exercício de tradução (10)

1) E os discípulos dele ouviam
2) Também tu estavas com Jesus da Galileia
3) E não encontravam
4) Os fariseus diziam aos discípulos dele
5) Em princípio era a Palavra, e a Palavra estava junto a Deus
6) Pois João dizia a ele
7) Ele falava com uma mulher
8) Porque todos glorificavam a Deus
9) Mas o povo os engrandecia
10) Eles voltavam para Jerusalém

Exercício de tradução (11)

1 ) 0  deus deste século
2) Eles são testemunhas dele para o povo.
3) Do sangue dos santos e do sangue das testemunhas de Jesus.
4) E depositou aos pés dos apóstolos.
5) Caí aos pés dele como morto
6) O anjo disse às mulheres:
7) Os reis da terra
8) Tu és (de fato) o rei dos judeus?
9) E eu escreverei sobre ele o nome do meu Deus e o nome da cidade do meu Deus
10) Eu (mesmo) sou a luz do mundo
11) Ele vos batizará com o Espírito Santo e fogo
12) Aqui está a perseverança e a fé dos santos
13) Ele diz à mãe: Mulher, eis o teu filho!
14) Pois esta é a vontade do meu pai
15) Ele vingou o sangue dos seus servos, da mão dela.
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Exercício de tradução 12

1) Jesus foi encontrado (achado) só
2) E Saulo foi levantado da terra
3) Nem engano foi encontrado na boca dele (na sua boca)
4) Este é João Batista: ele foi ressuscitado dos mortos
5) E mentira não foi encontrada na boca deles, eles são sem culpa (imaculados).
6) Ele foi jogado (lançado) para a terra, e os anjos dele foram jogados (lança­
dos) com ele.
7) Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai
8) Eles serão julgados por meio da lei
9) O Senhor foi ressuscitado e foi visto
10) Mas vós sereis batizados com (em) Espírito Santo
11) E ele foi batizado, e todos os dele
12) Tu foste gerado todo em pecados e nos ensinas? E o expulsaram fora.
13) Agora o chefe deste mundo será lançado (expulso) fora
14) E também Jesus foi convidado, e os discípulos, para o casamento. (E tam­
bém Jesus e seus discípulos foram convidados para o casamento.)

Exercício de tradução 13

1) E o nome dele é santo
2) Na sua glória (glória dele) e do Pai e dos anjos santos.
3) E ouviram uma grande voz do céu (de dentro do céu)
4) Junto ao grande rio Eufrates.
5) Porque era homem bom e cheio do Espírito Santo e de fé.

Exercício de tradução 14

1) Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos
2) Ouvistes o que eu vos disse: Eu vou e volto para vós
3) Pois eles não lavam as mãos deles
4) E, então, eles verão o Filho do Homem
5) Ele não vestiu roupa e não permanecia em casa
6) E relâmpagos e vozes e trovões saem do trono
7) Ele virá e destruirá os lavradores e dará a vinha a outros
8) Ele chamou (convocou) os ancíaos da igreja
9) O Deus de nossos pais te escolheu
10) E todo olho o verá
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Exercício de tradução 15

1) E nisto sabemos que o temos conhecido
2) Porque o amor de Deus tem sido derramado nos nossos corações
3) Eu mesmo tenho vencido o mundo
4) Filha, a tua fé te tem salvado!
5) Como tem sido escrito no profeta Isaías:
6) Porque eu mesmo os tenho enviado
7) E como tem sido escrito no salmo segundo: Tu és meu filho, eu mesmo, 
hoje, te tenho gerado.
8) Então, tem sido anulado o tropeço da cruz.
9) Diz-lhe: Sim, senhor, eu tenho crido que tu és o Cristo (Ungido) o filho de Deus
10) Um anjo lhe tem falado.

Exercício de tradução 16

1) Mas eles diziam: Não na festa, para que não aconteça tumulto no (meio 
do) povo.
2) Mestre! O que farei de bom para que eu obtenha vida eterna?
3) Pois o que um homem daria em troca de sua vida (alma)?
4) Mas o filho do homem não tem onde recline a cabeça.
5) E se o teu olho te fizer tropeçar
6) Aquele não era a luz, mas para que testemunhasse a respeito da luz.
7) E não vem para a luz, para que as obras dele não sejam reprovadas.
8) Quando a vossa obediência for completada.

Exercício de tradução 17

1) Que o vosso coração não se perturbe!
2) Pai santo, guarda-os no teu nome
3) Filipe diz-lhe: Senhor, mostra-nos o pai
4) Homens israelitas, ouvi estas palavras:
5) Portanto, arrependei-vos e convertei-vos
6) Cuidai de vós mesmos. Se o teu irmão peca (pecar) repreende-o, e se ele se 
arrepende, perdoa-o
7) Eu te digo: Levanta, toma a tua maca e vai para a tua casa.

Exercício de tradução 18

1) Ele começou a ensinar na sinagoga
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2) Pois o filho do homem está prestes a vir na glória de seu pai, junto de seus 
anjos.
3) Pedro disse a Jesus: Senhor, é bom estarmos aqui
4) Viemos adorá-lo (adorar a ele)
5) Pois o desejar está pronto em mim, mas não o realizar o bem 

Exercício de tradução 19

1) E Jesus, tendo ouvido, disse: Esta doença não é para morte, mas para a gló­
ria de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por meio dela.
2) Mas Jesus, tendo tomado conhecimento, retirou-se dali.
3) E tendo passado dali veio para a sinagoga deles.
4) E os fariseus e saduceus tendo se aproximado, tentando-o, pediram para 
mostrar-lhes um sinal do céu.
5) Jesus falou estas coisas e, tendo levantado seus olhos para o céu, disse: Pai, 
a hora veio: Glorifica teu Filho, para que o Filho te glorifique.



A P Ê N D IC E  B

MODELOS E TABELAS

Aqui são apresentados alguns modelos e tabelas que podem ajudar o estu­
dante em suas tarefas. Eles podem ser consultados durante os trabalhos, 

como material de apoio, ou ser utilizados como ajuda para a memorização de 
partes importantes.

ADJETIVOS
Declinação de áôiKoç, ov (injusto, desonesto)

Singular Plural
Masculino/ Neutro Masculino/ NeutroFeminino Feminino

Nom. dSucoç aSucov ã8iK0i dSuca
Voc. àSuce ãÔlKOV ddlKOL ãÔLKa
Ac. dSiKOv àSucov dSiKOug dSuca
Gen. áÔLKOU àSÍKOu dSÍKíov dSÍKwy
Dat. áSÍKü) áSÍKcp dSÍKOLÇ dÔLKOIS

Declinação de àXr|0fjs, és  (verdadeiro)

Singular Plural
Masculino/

Neutro Masculino/ NeutroFeminino Feminino
Nom. dXr|0T)s àXrj0éç dXqOeís dXr|0fj
Voc. áXr|0és àXr|0éç dXq0etç dXr|0fi
Ac. àXr|0fj ''dXr|0éç dXq0etç áXq0q
Gen. aX^oCi? ctXr|0oí)ç dXrj0cov dXr|0(5y
Dat. áXr|0ei dXr|0ei dXqOéai dXq0eoL
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Declinação de €Küív, ovoa, óv (voluntariamente, de livre e espontânea vontade)

Singular Plural

Masculino Feminino Neutro Masculino Feminino Neutro

Nom. eKGÓV eKouoa ÉKÓV ÉKÓVTeS éKoüaai ÉKÓVTa
Voc. éicoóv eKoíicra €KÓV éKÓvTeç ÉKOUCTaL ÉKÓVTa
Ac. éKovra éKoucrav €KÓV ÓKÓVTaÇ éKwoúaç ÉKÓVTa
Gen. éKÓVTog éKOÚOTlS' ÉKÓVTOÇ ÉKÓVTCüV éKouacòv EKOVTCOV
Dat. É k ÓVTL ÉKOÚCTT] ÉKÓVTL éKOÔai éKOÚaais' éKOUCTL

Declinação de ícaXós, i), óv (bom, útil,:sem defeito)

Singular Plural

Masculino Feminino Neutro Masculino Feminino Neutro

Nom. KaXós KaXfj KaXóv KaXoí KaXaí KaXd
Voc. KaXé KaXi) KaXóv KaXoí KaXaí KaXd
Ac. KaXóv mXfív KaXóv KaXoós KaXdç KaXd
Gen. KaXoíi KaXrjs KaXoô KaXwv KaXójv KaXíôv
Dat. KaXw KaXfj KaXw KaXoí s KaXaíç KaXoí s

Declinação de péyaç, iieyáXrj, péya (grande)

Singular Plural

Masculino Feminino Neutro Masculino Feminino Neutro

Nom. liéyaç lieydXri |iéya (leydXoi [leydXai lieyáXa
Voc. (léyaç (leydXri (j.éya lieydXoi [íeydXai lieyáXa
Ac. |iéyav |ieydXr|v [iéya [reydXous fieydXaç lieydXa
Gen. jieyáXou peydXris peyáXou lieydXüjv peyaXcòv peydXwv
Dat. lieyáXto [xeydXi] |ieydXo) lo.eydXoLS' lieydXais lieydXoiç
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Declinação de i r á s ,  TTâxra, irá v . Gen: T ra v ró s , uácrr)?, uavTÓ? (todo, cada)

Singular Plural

Masculino Feminino Neutro Masculino Feminino Neutro

Nom. TTÔ.? T r â a a n a u T i á v T e ? Trdom T r á v T a

Voc. T r â ? T T â c ra T T â v T r á v T e ? T T â a a L TTCtV Ta

Ac. T r á v T a T r â a a v r r â v T T C tV T a? i r á a a ? T r á v T a

Gen. T T a v r ó ? ■ n á a r i ? T T a V T Ó ? T r á v T c o v i r a a ü j v T rá v T C ü v

Dat. T r a v T i TTáar) TTCXVTÍ T r â a L T T á a a i ç T O O L

Declinação de ttoXús', ttoXXií, ttoXú. Gen: ttoXXou, rj?, ou (muito)

Masculino

Singular

Feminino Neutro Masculino

Plural

Feminino Neutro

Nom. ttoXú? ttoXXií TTOXÚ TToXXoí TToXXaí TToXXá
Voc. ttoXú? ttoXXií TTOXÚ TToXXoí TroXXaí TToXXá
Ac. TTOXÚV itoXXtiv TTOXÚ TToXXoÚ? ttoXXó? TToXXá
Gen. TToXXoÚ TToXXfi? TTOXXOU TToXXcúV TToXXüJV TToXXüJV
Dat. TTOXXü) U0XX13? TTOXXtò rroXXoi? TToXXaí s TToXXoí?

Declinação de aok^pwu, ov , o v o ?  (prudente)

Singular Plural
Masculino/ Neutro Masculino/ NeutroFeminino Feminino

Nom. CTGJ(j)pOT)V awc^pov aukjjpove? aojcjrpova

Voc. CT(5c()pOV awcfrpov CTOjcj)poves ocócjjpova
Ac. a(ü())pova CTÚ)(})pOV aojcj>pova? aw<}>pova

Gen. aoxjrpovos' acú(j)povo? CTüxj)pÓVWV awc|)póvcjv

Dat. 0’(ú())p0VL awc|>povi crcóĉ pooi CT(óc|)poai
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Declinação de Taxús, eta, ú (rápido, veloz)

Singular Plural

Masculino Feminino Neutro Masculino Feminino Neutro

Nom. Taxús Taxei a Taxú Taxeis Taxelai Taxe a
Voc. toxú Taxei a Taxú Taxeis Taxelai Taxéa
Ac. Taxúv Taxei a v Taxú Taxeis Taxelas Taxéa
Gen. Taxéoç Taxe íaç Taxeoç Taxéwv Taxeiwv Taxéwv
Dat. raxeZ Taxeía Taxei Taxeai Taxeíais Taxeai

ARTIGOS

FEMININO MASCULINO NEUTRO

Singular Plural Singular Plural Singular Plural

Nom. c

*1 aí c0 ol TÓ Tá

Ac. Tl)v Tás TÓV TOÚS TÓ Tá

Gen. TTjS TWV TOÚ T(ôv TOÚ Ttôy

Dat. TTÍ Tais TIO TOls Tíô toIs

CASOS

G R E G O POR TUG U ÊS

Nominativo Sujeito da frase

Vocativo Invocação ou exclamação

Acusativo Objeto direto da frase
Genitivo Especifica; define; descreve; indica: posse, origem, 

procedência, derivação, separação (Utiliza “de” na 
tradução).

Dativo Objeto indireto; se refere à posição ou lugar; indica o 
meio (instrumento). Utiliza na tradução: a, para, em, en­
tre, em cima de, com, por, por meio de etc.
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PREPOSIÇÕES

Com Acusativo Com Genitivo Com Dativo

à v á para cima, acima, 
sobre, cada, outra 

vez
à v T Í em lugar de, em 

troca de, por, 
oposto a, contra

’ O.TTÓ - ’ CLTT’ de, a partir de, 
desde, da parte de

8 l á  -  8 l’ por causa de através de, por 
meio de, por

c r

e i para, para dentro 
de, em, até

€ K - è Ç

év de, de dentro de, a 
partir de

em, dentro de, no 
meio de, entre, 

com, por
e m  - éif - éc)> sobre, contra, para em, sobre, na pre­

sença de, nos dias de
sobre, a, em

K d T á  -  K d T  ’ -
K a 0 ’

conforme, 
segundo, por

sobre, por, para 
baixo, contra

( J -E T á  -  |1 6 T  -

pe0’
depois de, após junto a, com, entre

r r a p c t a, para o lado de, 
ao lado de, contra

de, do lado de ao lado de

T T e p í ao redor de, em volta 
de, cerca de, sobre

concernente a, 
acerca de, sobre

TTpÓ antes de, antes

TTpO para, em direção a, 
com

para perto de, junto a

Ó T Tep acima de, sobre, 
além de

em prol de, por, em 
lugar de, em favor de

GVV com

í)TTO - ÚTT’ -

ÍKj)
sob, debaixo de, 

abaixo de
por, por meio de
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P R O N O M E S  P E S S O A IS

Pronome Pessoal da Primeira Pessoa -  èycá
caso Singular Plural
nominativo éyco eu ií pets nós
acusativo épé -  pe me lí pâç nos
genitivo èpoü -  pou de mim; meu(s); 

minha(s)
f|pójy de nós; nosso(s); 

nossa(s)
dativo èpoí -  poi a / para mim; 

comigo; em mim
líptv a / para nós; 

conosco; em nós

Pronome Pessoal da Segunda Pessoa -  cruv
caso Singular Plural
nominativo CTÚ tu úpets vós
acusativo aé — cie te úpdç vos
genitivo aou -  aou de ti; teu(s); 

tua(s)
úpwv de vós; vosso(s); 

vossa(s)
dativo aoí -  ool a / para ti; te; 

contigo; em ti
úpiv a / para vós; 

convosco; em vós

Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Feminino -  aim í
caso Singular Plural
nominativo aim í ela cnjTaí elas
acusativo aÜTTÍV ela; a auxás elas; as
genitivo aÓTfjs dela(s); sua(s) aÚTcòv delas
dativo aUTT) a / para / com / 

por ela; nela; lhe
auTaig a / para / com/ por 

elas; nelas; lhes

Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Masculino -  airrós
caso Singular Plural
nominativo outós ele corrói eles
acusativo auTÓv ele; o aí>TOÚç eles; os
genitivo aÓTOÍ) dele(s); seu(s) ^ aÓTWv deles
dativo aÚTÓj a / para / com / 

por ele; nele; lhe
aÓToIs a / para / com / por 

eles; neles; lhes
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Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Neutro -  aírró
caso Singular Plural
nominativo avró ele; ela airrá eles; elas
acusativo aí)TÓ ele; ela; o; a aijTá eles; elas; os; as
genitivo avTov dele; dela; seu(s); 

sua(s)
aí)TWV deles; delas

dativo avrü a / para / com / 
por ele(ela); nele; 
nela

anTOL? a / para / com / por 
eles(elas); neles; 
nelas

SUBSTANTIVOS

Substantivos Femininos Terminados em eta (t|) -  Primeira Declinação

Casos Singular Plural
Nom. àôeX<t)f| (irmã -  uma irmã) àSeXcjxiL (irmãs -  umas irmãs)

Voc. á8eXcj)f| (ó irm ã-irm ã!) àSeXcjxaí (ó irmãs -  irmãs!)

Ac. á8eXc|)riy (irmã -  uma irmã) aSeX^áç (irmãs -  umas irmãs)

Gen. á8eX(j)fis (de irmã -  
de uma irmã)

á8eXc|)Cüv (de irmãs)

Dat. à8eXc()fi (a/para uma irmã) d8eX4)ats (a/para irmãs)

Substantivos Femininos Terminados em alfa (a) -  Primeira Declinação

a) Substantivos terminados em a, possuindo como última letra do radical 
um rô (p) ou uma vogal

Declinação de f)pépa

Singular Plural
Nominativo c

P ripépa al ripépaL
Vocativo f|pépa ppépaL
Acusativo t t ) v fjp^pay ràç f] pé paç
Genitivo TÍ]S f)pépaç TÓjy fipepwy
Dativo TÍÍ ripépa. ra lg f|pépaig
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b) Substantivos femininos terminados em a, possuindo como última letra 
do radical uma consoante qualquer que não seja rô (p)

Declinação de yXworra

Singular Plural
Nominativo r

TI yXwacra ai yXwacrai
Vocativo yXwaaa yXwaaai
Acusativo Tqv yXwacrav tòs yXwaoas
Genitivo T f jÇ yXwaaqs TWV yXwcrawv
Dativo T Q yXwaaq Tais yXwaaais

Substantivos Masculinos Terminados em qs e as -  Primeira Declinação

a) Substantivos Masculinos da primeira Declinação terminados em qs

Declinação de TTpo4>qTqs

Singular Plural
Nominativo c0 TTpO(j)T|TqS' oi T T p o c jy r jT a i

Vocativo T T p o ( j )q T a Trpoc|)fÍTai
Acusativo TOV TTpo(j)qTqy TOÜS Trpo<}>qTas
Genitivo TOÜ TTpO(j)qTOU TWV TTpOC()qTWV
Dativo TW TTpo^qTq TOIS TTpocj)r|Tais

b) Substantivos Masculinos da primeira Declinação terminados em a?

Declinação de veavías

Singular Plural

Nominativo f0 veavías oi veavíai
Vocativo veavía veavíai
Acusativo TOV veavíav TOÜS veavías
Genitivo TOÜ veavíov TWV veaviwv
Dativo TCÒ veavía TOIS veaví a is
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Substantivos Masculinos, Femininos e Neutros da Segunda Declinação 

a) Substantivos masculinos da segunda declinação

Singular Plural

Nominativo ó àSeXcjxSs oi d8eX(|)OL

Vocativo áSeX^é à8eX())oí

Acusativo TOV á8eX<|)óv TOUS á8eX(|)Ou

Genitivo TOU á8eXcf)OÜ TWV à8eX(|)wv

Dativo TCü á8eXc})tò TOLÇ à8eX(j)OLS

Substantivos femininos da segunda declinação

Singular Plural

Nominativo c

TI ó8óç ai ó8oí

Vocativo Ô8é ó8ol

Acusativo TT]V ó8óv TCtÇ ó8oúç

Genitivo Tfjs ó8oü TWV Ó8wv

Dativo TTÍ 08(3 TO.LÇ ó8ols

Substantivos neutros da segunda declinação

Singular Plural

Nominativo TÒ épyov Tà êpya

Vocativo êpyov êpya

Acusativo TÒ êpyov Tà épya

Genitivo TOU êpyoü TWV êpywv

Dativo TW êpyw TOLÇ epyotç
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Substantivos Masculinos, Femininos e Neutros da Terceira Declinação 

a) Substantivos masculinos e femininos cujos radicais terminam em consoante 

As terminações

As terminações normais, deixando-se de lado os casos irregulares, deste 
grupo de substantivos são as seguintes:

Singular Plural

Nominativo diversas -€S
Vocativo diversas -es
Acusativo -a -as
Genitivo -os -tov
Dativo -i -ai(v)

A declinação de aitóv, aítovos, ó (idade, época, século)

Singular Plural

Nominativo aitóv aiwves
Vocativo aicòv alcoves
Acusativo aiwva alwvas
Genitivo aiwvos alcóvtov
Dativo aíwvi al(ôai(v)

A declinação de p á p T U ? , p á p T u p o s ,  ó (testemunha)

Singular Plural

Nominativo (idpTUS p.ápTupes
Vocativo liáprus pápTupes
Acusativo pápTupa pápTupas
Genitivo pápTupos papTÚptov
Dativo pápTupi pápTUCTi(v)
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A declinação de iroúç, ttoôóç, ó (pé)

Singular Plural
Nominativo TTOÚS TróSes

Vocativo 7100? TróSeç

Acusativo TróSa TTÓSaç

Genitivo TTOSÓS TTOÔWV
Dativo TTÓÔL TTÓCTL(y)

A declinação de TraTrjp, TraTpóç, ó (pai)

Singular Plural
Nominativo TTGlTrjp TTaTépeç

Vocativo TTÓTep TraTepeç
Acusativo TTCLTépa uaTépaç

Genitivo TTaTpÓS' TraTépojy

Dativo TTCtTpL TTaTpáai(v)

A declinação de xdpLÇ, xdpiToç, T| (graça)

Singular Plural
Nominativo XápLs XápLTes
Vocativo Xápiç XapiTes
Acusativo XdpLv XÚpiTaç
Genitivo XápiTOÇ XapÍTOjy
Dativo XápLTl XapLOL(y)

A declinação de yui/i), yuvalKoç, f| (mulher, esposa)

Singular Plural
Nominativo yuvfj ywdiKes
Vocativo yúvoa yuvaiKeç
Acusativo ywaiKa yuratras'
Genitivo yuvaucóç yuvaiKcòv
Dativo yuvcuKÍ yuvai^i(y)



278 I GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO

b) Substantivos masculinos e femininos cujos radicais terminam em vogal 

Substantivos masculinos

Aqui veremos a flexão do substantivo pacuXeug (rei). Seu radical é (3acjiXeu. 
Seguem o modelo de PacnXeús os substantivos masculinos da terceira de- 
clinação que também tenham a raiz terminada em -eu- e o genitivo singular 
terminado -ecog.

Singular Plural

Nominativo PaoiXeúç (3acriXeiç
Vocativo PaaiXeu PaaiXelg
Acusativo (BaaLXéa PaaLXeig
Genitivo PaCTiXecoç (3aarXétov
Dativo PaatXei PaCTiXeuCTi(y)

Substantivos femininos

Como modelo, não perfeito, pois existem muitas variações, apresentamos a 
flexão de TróXig (cidade) para os substantivos femininos da terceira declinação 
que possuem radical terminado em i (ttoXl) e genitivo singular em -eiog.

Singular Plural

Nominativo TTÓXlÇ TTÓXeig
Vocativo ttóXl TTÓXeig
Acusativo ttóXlv TTÓXeiç
Genitivo TTÓXecoç TTÓXewv
Dativo TTÓXei TTÓXeai(y)

c) Substantivos Neutros

1) Substantivos neutros com radical terminado em -ar- e nominativo em -a

O modelo para estes substantivos é a palavra Trveuiia (espírito), que tem o 
genitivo TTveupáTOç e radical Trveu|o.aT.
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Singular Plural
Nominativo TTveü|j.a TTveúpaTa
Vocativo Trveupa TTveú|xaTa
Acusativo 7Tveu|ia TTyeúp.ara
Genitivo TTveup.áTOS TTveupartov
Dativo rrveú[iaTL TTveú|iaai(v)

2) Substantivos neutros com radical terminado em -ea- e nominativo em -09

0  modelo para esta classe de substantivos é a palavra é0vos (nação) que pos­
sui o radical eQveo e o genitivo eQvovg. Originalmente sua forma do genitivo 
singular era êOvecroç, o que resultou no radical é0vecr.

Singular Plural
Nominativo è0vos é0yp
Vocativo 60VOÇ é0yr|
Acusativo ê0yog ê0yr|
Genitivo êOyouç èQvüv

Dativo €0V€l é0yeai(y)

3) Substantivos neutros com radical terminado em tau (t)
e nominativos diversos

Seguem dois exemplos de substantivos neutros cujo radical termina em t . 
Perceba que eles são declinados de forma semelhante a iTueüpa, mas com o 
nominativo, vocativo e acusativo do singular de formas diversas.

0  primeiro é o substantivo í>8wp (água). Seu radical é í>8ar-, que é tirado
do genitivo üScrroç.

Singular Plural
Nominativo Ü8ü)p üSaTa
Vocativo Ü8wp ü8aTa
Acusativo « o ^UOGOp Ü8ara
Genitivo uSaTos úSáTwy
Dativo ü8aTi i)8aai(y)
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O segundo modelo desta classe é o substantivo c(xiis (luz). Seu radical 
cj>wT-, e está baseado no genitivo singular c}xjütós.

Singular Plural

Nominativo cfxüs- cj)üJTa

Vocativo cjxÓJTa

Acusativo <|><5s (J)(Â)Ta

Genitivo ((XjOTÓÇ <|)(jÓT(OV

Dativo 4>gotl <txji)aL(y)

VERBOS

Primeiro Aoristo do Indicativo Ativo (Aoristo Fraco)

Singular

Ia êXuoa eu libertei

2a êXvcraç tu libertaste

3a èXuae(v) ele/ela libertou

Plural

Ia éXúoap.ey nós libertamos

2a éXúaaTe vós libertastes

3a éXuaay eles/elas libertaram

Segundo Aoristo do Indicativo Ativo (Aoristo Forte)

Singular

Ia ê(3aXov eu lancei

2a éfkiXes tu lançaste

3a é|3aXe(v) ele/ela lançou

Plural

Ia épáXoirev nós lançamos

2a è|3áXeTe vós lançastes

3a épaXoy ^ eles/elas lançaram
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P rim e iro  Aoris to  Ind ica tivo  M édio (A oris to  Fraco)

Singular

Ia è\u(já|ir|v -  eu libertei (em prol de mim mesmo)

2a èXÚCTW -  tu libertaste (em prol de ti mesmo)

3a éXÚCTaTO -  ele/ela libertou (em prol de si mesmo)

Plural

Ia é\iX7á|i£0a -  nós libertamos (em prol de nós mesmos)

2a eXúaaotte -  vós libertastes (em prol de vós mesmos)

3a èXúaauTO -  eles/elas libertaram (em prol de si mesmos)

Primeiro Aoristo Indicativo Passivo (Aoristo Fraco)

Ia èXú0r|y -  eu fui liberto/a

Singular 2a éXú0r|S' -  tu foste liberto/a

3a éXú0r| -  ele/ela foi liberto/a

Ia èXó0r|[iev -  nós fomos libertos/as

Plural 2a èXú0qTe -  vós fostes libertos/as

3a éXú0riaay -  eles/elas foram libertos/as

Primeiro Aoristo Subjuntivo Ativo

Singular

Ia Xúaco que eu liberte

2a Xúcrqs que tu libertes

3a Xúaq que ele/ela liberte

Plural

Ia Xúaajpey que nós libertemos

2a Xúar|Te que vós liberteis

3a Xúaaxji(y) que eles/elas libertem
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Primeiro Aoristo Subjuntivo Passivo

O primeiro aoristo subjuntivo passivo é muito parecido com o ativo. Basica­
mente, a diferença é a troca do sigma (a) pelo theta (9) e a acentuação.

Singular

Ia Xu0ü) que eu seja liberto

2a XuGrjç que tu sejas liberto

3a Xu9qç que ele/ela seja liberto/a

Plural

Ia Xu9oj|iev que nós sejamos libertos/as

2a Xu9rjT€ que vós sejais libertos/as

3a Xu9cúcti(v) que eles/elas sejam libertos/as

Primeiro Aoristo Subjuntivo Médio

O primeiro aoristo subjuntivo médio tem as formas semelhantes às do presen­
te do subjuntivo passivo/médio, com a inclusão de um sigma (a) entre a raiz 
do verbo e as suas desinências.

Singular

Ia Xúa(i)|i.ai -  que eu me liberte

2a Xúoq -  que tu te libertes

3a XúoT|Tai -  que ele/ela se liberte

Plural

Ia XuCTo6|ie9a -  que nós nos libertemos

2a XÚCTT|0€ -  que vós vos liberteis

3a XúocovTai -  que eles/elas se libertem

Segundo Aoristo Indicativo Médio (Aoristo Forte) de Xeímo

Singular

Ia éXLTróiiqy -  eu deixei (em prol de mim mesmo)

2a èXÍTTOU -  tu deixaste (em prol de ti mesmo)

3a eXÍTTÊTO -  ele/ela deixou (em prol de si mesmo)

Plural

Ia éXiTTÓqe0a -  nós deixamos (em prol de nós mesmos)

2a èXÍTreCT0e -  vós deixastes (em prol de vós mesmos)

3a éXÍTTOVTO -  eles/elas deixaram (em prol de si mesmos)
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Segundo A oris to  Ind ica tivo  Passivo (A oris to  Forte)

Singular

Ia 6"ypác})ir|v -  eu fui escrito/a

2a eypd^ris -  tu foste escrito/a

3a èypd<j)r| -  ele/ela foi escrito/a

Plural

Ia êypá<j)r]|iev -  nós fomos escritos/as

2a êypd4>r|Te -  vós fostes escritos/as

3a eypd(t>r|CTav -  eles/elas foram escritos/as

Segundo Aoristo Subjuntivo Ativo

Singular

Ia pdXo) que eu jogue

2a pdXqs que tujogues

3a pdXri que ele/ela jogue

Plural

Ia |3áXwpey que nós joguemos

2a pdXriTe que vós jogueis

3a pdXcoCTL(y) que eles/elas joguem

Segundo Aoristo Subjuntivo Passivo de ypd<t>co (eu escrevo)

Singular

Ia ypac()(S -  que eu seja escrito

2a ypacfjfjs' -  que tu sejas escrito

3a ypacK i -  que ele/ela seja escrito/a

Plural

Ia ypacjxôpey -  que nós sejamos escritos/as

2a ypacjifiTe -  que vós sejais escritos/as

3a ypac)xjjaL(y) -  que eles/elas sejam escritos/as
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Segundo A oris to  Sub jun tivo M édio

Singular

Ia |3áXcop.ai -  que eu jogue para mim

2a (3á\r| -  que tu jogues para ti

3a páXr]Tai -  que ele/ela jogue para si

Plural

Ia PaXcópeGa -  que nós joguemos para nós

2a páXriaBe -  que vós jogueis para vós

3a (MXoovTca -  que eles/elas joguem para si

Futuro Indicativo Ativo de verbos que possuem radicais terminados em 
vogal que não seja a, e, o

Singular

Ia Xúaco eu libertarei

2a Xúaeiç tu libertarás

3a Xúaei ele/ela libertará

Plural

Ia Xúaopev nós libertaremos

2a XúaeTe vós libertareis

3a Xúaouai(v) eles/elas libertarão

Futuro Indicativo Ativo de verbos que possuem radicais terminados em 
vogal a, €, o

Quando o radical do verbo termina com a vogal a, e ou o, também é utiliza­
do um o entre a vogal da raiz e a terminação do verbo, mas a vogal da raiz é 
alongada, sofrendo as seguintes modificações:

a  + cr = ria

e + a  = t|ct

o + a = coa

Assim, por exemplo, o verbo £áco (eu vivo), no Futuro Indicativo Ativo, 
toma a forma Cqaw (eu viverei), o verbo papTupéco (eu testemunho) passa
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a ser fiapTupfiacú (eu testemunharei) e TTXepów (eu completo) toma a forma 
ttXtipcóctu (eu completarei).1

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
guturais (y, k ou x)

y + o = £

K + 0 = £

Assim, por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de dyw (eu guio) fica 
dy + a + to, que resulta em ct̂ co ( eu guiarei) e o de dpxoj (eu domino) é dpfoj 
(dpx + o + co = dp£w).

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
labiais O, tt ou <|>)

P + a = 4» 

tt + a  =i); 

4» + a  =i|s

Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de PXéttüj (eu vejo) fica 
PXÉTT + o + oj que resulta em pXérpoo (Eu verei).

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
dentais (8, £, 0 ou t)

8 + o = ct
£ +  0  =  0

0 + o = o

T + O = O

1 Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda­
mental, p. 58.
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Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de TreíGco (eu convenço) 
fica rreíB + a  + co que resulta em ttcíctco (eu convencerei).

Resumo das Modificações nos Radicais Para Formar o Futuro

a ou e +  <J -  qa

0 +  CF = coa

Y» K ou X + cr = £

P, TT ou 4> + CJ =  l[j

8, í , 0 OU T +  cf = a

Obs.: Em relação a essas mudanças apresentadas até aqui é necessário 
destacar que nem sempre a raiz do verbo é a mesma utilizada no presente. 
Portanto, em muitos casos, só descobrimos a raiz verbal consultando bons 
dicionários. Veja estes exemplos adaptados de Rega e Bergmann2:

Forma do Presente Significado Raiz Forma do Futuro

VLTTTIO Eu lavo vt(J- vliJfü)

(j)l)XácFCFü) Eu guardo <t>uXaic- 4>uXá£io

Paimíü) Eu batizo (3cnm8- PaTTTÍCTCO

awCw Eu salvo cfcdS- aojCTW

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
líquidas (X, p, v  ou p)

Os verbos com alguma dessas letras no final da raiz são bastante irregula­
res. Essas irregularidades se manifestam na mudança de letras e também na 
acentuação. Assim, em muitos casos, será necessária a consulta a um bom 
dicionário.

Veja, a seguir, apenas para ilustração, alguns exemplos deste tipo de 
verbos:

2 Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 58.
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Presente Futuro Tradução do Presente

ctTTOoreXko áTToaTeXü) eu envio

(3áXXoj paXcò eu lanço

ánoKTévco áTTOKTeyw eu mato

|iévü) pLevco eu permaneço

aípoj ápw eu levanto (algo)

éyeípa) éyepw eu levanto

4>épco OICTW eu levo

Futuro Indicativo Médio

Singular

Ia Xúaogai -  eu libertarei (em prol de mim mesmo)

2a XÚCH] -  tu libertarás (em prol de ti mesmo)

3a XúaeTcu -  ele/ela libertará (em prol de si mesmo)

Plural

Ia Xuoó|ie0a -  nós libertaremos (em prol de nós mesmos)

2a XúaeaBe -  vós libertareis (em prol de vós mesmos)

3a XúaovTai -  eles/elas libertarão (em prol de si mesmos)

Futuro Indicativo Passivo

Singular

Ia Xu0f|CJO|iai -  eu serei liberto/a

2a Xu0f|crr) -  tu serás liberto/a

3a XuOriCTETCtl -  ele/ela será liberto/a

Plural

Ia Xu0riCTÓpe0a -  nós seremos libertos/as

2a Xu0f|(je<T0e -  vós sereis libertos/as

3a Xu0r|aoLQ"aL -  eles/elas serão libertos/as
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Imperfeito Indicativo Ativo

Singular

Ia êpaXXov éXuov eu libertava

2a épaXXes e\ves tu libertavas

3a e|3aXXe(v) eXve(v) ele/ela libertava

Plural

Ia èfMXXogev èXvo\Lev nós libertávamos

2a èpáXXeTe èXvere vós libertáveis

3a épaXXov eXvov eles/elas libertavam

Presente Imperativo Ativo de Xúw

Pessoa Singular Plural

2a Xüe -  liberta XúeTe -  libertai

3a XuéToo -  liberte Xuóvtcov -  libertem
XuéTcoCTav

Presente Imperativo Passivo e Médio de Xúw

Pessoa Singular Plural

2a Xôou -  sê liberto XúecrGe -  sede libertos

-  liberta a ti mesmo -  libertai a vós mesmos

3a XuéaGw -  seja liberto XuéaGwCTav -  sejam libertos

-  liberte a si mesmo -  libertem a si mesmos

Primeiro Aoristo Imperativo Ativo de Xúa)

Pessoa Singular Plural

2a Xôctov — liberta Xúaare — libertai

3a XucxÍTa) -  liberte XuadTwaav -  libertem
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P rim e iro  Aoris to  Im pera tivo  Passivo de Xúco

Pessoa Singular Plural

2a XÚ0T|TL -  sê liberto Xú0r|T£ -  sede libertos

3a Xu0f|TüJ -  seja liberto Xu0r|Tcoaay -  sejam libertos

Primeiro Aoristo Imperativo Médio de Xúco

Pessoa Singular Plural

2a Xücrai -  liberta a ti mesmo XúaaaOe -  libertai a vós mesmos

3a Xuaá(T0GJ -  liberte a si mesmo XuaácrRoaav -  libertem a si mesmos

Segundo Aoristo Imperativo Ativo de Xeíirco (eu deixo)

Pessoa Singular Plural

2a Xítt6 -  deixa Xltt6T€ -  deixai

3a X iT íé ™  -  deixe Xltt£tojotxv -d e ix e m

Segundo Aoristo Imperativo Passivo de áTrocrréXXü)

Pessoa Singular Plural

2a d-TTOoráXr|0i -  sê enviado (XTrooTáXr)Te -  sede enviados

3a drrrocxTaXriTto -  seja enviado áTTOcrraXijTwaaix -  sejam enviados

Segundo Aoristo Imperativo Médio de Xeímo

Pessoa Singular Plural

2a Xlttou -  deixa a ti mesmo XiTTea0e -  deixai a vós mesmos

3a XlTT£CJ0(jO -  deixe a si mesmo XiTTécr0tú(jav -  deixem a si mesmos
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Presente Imperativo Ativo de elpí

Pessoa Singular Plural

2a ía9i — sê êore — sede

3a eoroj -  seja eoTwaav -  sejam

Imperfeito Indicativo Médio

Ia èXúo|rqv -  eu libertava (em prol de mim mesmo)

Singular 2a èXúou -  tu libertavas (em prol de ti mesmo)

3a èXúeTO -  ele/ela libertava (em prol de si mesmo)

Ia èXuó|i60a -  nós libertavamos (em prol de nós mesmos/as)

Plural 2a èXúea0e -  vós libertáveis (em prol de vós mesmos/as)

3a èXúovto -  eles/elas libertavam (em prol de si mesmos/as)

Imperfeito Indicativo Passivo

Ia èXúo|xqu -  eu estava sendo liberto/a

Singular 2a éXúou -  tu estavas sendo liberto/a

3a éXúeTO -  ele/ela estava sendo liberto/a

Ia éXuó[ie0a -  nós estávamos sendo libertos/as

Plural 2a èXveoQe -  vós estáveis sendo libertos/as

3a éXúouTO -  eles/elas estavam sendo libertos/as

Infinitivo - As Terminações e os Significados Básicos

Quero lembrar que as sugestões de tradução que seguem não passam de su­
gestões mesmo. O contexto será fundamental no momento da tradução.
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Voz

T e m p o \
Ativa Passiva Média

Presente Xúeiy libertar XúeaGai ser liberto , , „ libertar 
Xu€CT0aL para si

Futuro , , estar para 
XiKjeiv ru .libertar

estar para 
XuGnaeoGai .' ser liberto

estar para
XúoeaGai libertar 

para si

Aoristo I Xúaai libertar XuGrjyai ser liberto , libertar
XucraaGai para si

Aoristo II PaXetv lançar ypa<|>fjyaL ser escrito
, „ tomar 

yeyeoGai ' para si

Perfeito XeXuKévai í6, . , libertado
ter sido

XeXuCT0ai , liberto
. . , . ter libertado XeXuaGai parasi

Particípio Presente Ativo

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo Xútoy Xvovua Xúov

Acusativo XúoyTa Xvovaav Xôoy

Genitivo XúoyTOs Xvovcrqç XúoyToç

Dativo Xúoyn Xvomr\ Xúoyn

Tradução Libertando

Plural

Nominativo XúoyTeç Xúovoai XúoyTa

Acusativo XúoyTas Xvovuas XúoyTa

Genitivo XuóyTcoy Xvovaóòv XúoyTuiy

Dativo Xúouai(y) Xuoúoaiç XúouaL(y)

Traduçãç Libertando
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Particípio Presente Passivo e Médio

Singular

Masculino Feminino Neutro
Nominativo Xuó|ievoç Xuo[j.évr| Xuónevov
Acusativo Xuópevov Xuo|j.évT|v Xuópevov
Genitivo Xuo[j.évou Xuo|j.évr|ç Xuofiévou
Dativo Xuofiévco Xuopévxi Xuopévu)

Tradução
Passiva = Sent 
Média = Libe 

(Libí

o liberto
rtando em prol de si mesmo 
í rtando para si)

Plural

Nominativo Xoófievoi Xoópevai Xuópeva
Acusativo Xuopévous Xooiiévas- Xuópeva
Genitivo Xuo[iévtúV Xnopévcov Xuopévcov
Dativo X00(J.6V0LÇ Xuopévaiç Xuopévoiç

Tradução
Passiva = Senc 
Média = Libe 

(Libertando

lo liberto
rtando em prol de si mesmo 
Tara si)

Particípio -  Primeiro Aoristo (Aoristo Fraco) Ativo

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo Xncjas’ Xúaaaa Xüaav

Acusativo XóaavTa Xúaaaav Xuaav

Genitivo XúcravTOÇ Xuaácrriç XúcravTOS'

Dativo XílCTaVTL Xuadai] XúaavTi

Tradução Tendo libertado

Plural

Nominativo XúaavTeç Xúaaaai XúcravTa

Acusativo XtiaavTaç Xuaáaas XúaavTa

Genitivo XuaávTCüv Xuaaawv XuaávTwi'

Dativo Xúaaai(v) Xuaáaais Xúaaai(vO

Tradução Tendo libertado
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Partic íp io  -  Segundo Aoris to  (A oris to  Forte) voz ativa de XeÍTroo

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo X lT T lóv X L T r o tk ra XlTTÓV

Acusativo XlTTÓVTCt XiTTOÔCTay XlTTÓV

Genitivo X lT TO V T O S XlTTOÚOT]S X lT TO V T O S

Dativo X l t t ó v t l X iT T O Ó a ^ X i t t ó v t i

Tradução Tendo faltado

Plural

Nominativo XlTTOVTCS X n T o ô a a i X lT T Ó V T a

Acusativo XlTTÓVTOS XiTTOúaas X lT T Ó V T a

Genitivo XlTTÓVTCOV X lTTOUOíÔV XlTTOVTCOV

Dativo X i T r o ô a i ( v ) XiTTOÓaais X i t t o í k j i ( v )

Tradução Tendo faltado

Particípio -  Primeiro Aoristo (Aoristo Fraco) voz passiva de Xúco

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo Xu0eís Xu0eiaa Xn0év

Acusativo XuôévTa Xu0eiaav Xn0év

Genitivo Xu0évTos Xu0eíoris Xn0évTOs
Dativo Xn0€VTl XvOeíai] Xu0évTL

Tradução Tendo sido liberto

Plural

Nominativo Xu0évT£S Xu0eiaai Xn0évTa

Acusativo Xu0évTas Xn0eíaas XuOévTa

Genitivo Xu0€ VTCOV Xv0eia(2)V Xn0é v t c o v

Dativo Xu0eiai(v) XvOeíaais Xu0eiai(v)

Tradução Tendo sido liberto
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Partic íp io  -  P rim e iro  Aoris to  (A oris to  Fraco) voz média de Xúw

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo Xuadpeyos Xuaapévri Xucjá[ieyoy

Acusativo Áixjápevov Xuaa|xéyriv Xuaápeyoy

Genitivo ÁuCTapéyou Xuaapévris' Xnaapeyou

Dativo Xixrapeycu XuaajjLÉyri Áuaapéytú

Tradução Tendo libertado em prol de si mesmo

Plural

Nominativo XuadpevoL Áuaápeyai Xucrápeya

Acusativo Xuaapéyous Xuaapévaç Xuaápeya

Genitivo XuaapévGov Xuaa|iévü)v Xucrapéywy

Dativo Xiiaapeyois Xoaapévais Xuaa|j.éyois

Tradução Tendo libertado em prol de si mesmo

Particípio -  Segundo Aoristo (Aoristo Forte) voz passiva de ypcujxo

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo ypa<t)ÉÍs yp acjje iaa ypacfjgy

Acusativo ypac|)éyT a ypac|>etaay ypa<})éy

Genitivo ypac^eyTos ypacj)e Loris' ypacfiéyTos
Dativo ypac|>éyTi ypacj)eLari ypa(j)éyTi

Tradução Tendo sido escrito

Plural

Nominativo yp ac^ eyT es yp a cfje ia a i ypacj)éyTa

Acusativo ypac|>€yTaç ypa4>eíoas y p a f y é v T a

Genitivo ypa<j)éyTO)y ypacj)ei aw y ypac()éyT(jüy

Dativo yp ac|> eia i(y ) ypacjjeíaais ypacj)eLOL(y)

Tradução Tendo sido escrito
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Partic íp io  -  Segundo Aoris to  (A oris to  Forte) voz média de Xeírrco

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo XnTÓpeyoç XlTTO[iÉvr| XLTTÓ|ieyoy

Acusativo XiTTÓ|ievoy Xmopevriv XiTTÓ)ieyoy

Genitivo XiTrofiévou XLTTop.éyr|s XiTTO|j.éyoLi

Dativo XlTTO|J.év(ü XnTO(iévri XiTTOfiéycú

Tradução Tendo faltado em prol de si mesmo

Plural

Nominativo Xinó|ievoi XLTTÓixeyaL XiTTOiieya

Acusativo XiTTO|iéyous XLTTopéyas Xmóiieya

Genitivo XiTrapévcov XiTTO|iéyojy XiTTopéycoy

Dativo Xnropéyois Xrrro|iéyaLç XiTTO[j.éyoiç

Tradução Tendo faltado em prol de si mesmo

Particípio Perfeito Ativo de Xúto

Singular

Masculino Feminino Neutro

Nominativo XeXuKwç XeXuKiiia XeXnKÓç

Acusativo XeXuKÓTa XeXwafiay XeXuKÓç

Genitivo XeXuKÓToç XeXvKvíaç XeXu kotos'

Dativo XeXuKÓTL XeXvKvLa XeXnKÓTi

Tradução Tendo libertado

Plural

Nominativo XeXuKÓTes XeXvKvlai XeXuKÓTa

Acusativo XeXxjKÓTaç XeXvKvíaç XeXuKÓTa

Genitivo XeXuKÓTwy XeXvKviãv XeXuKÓTCoy

Dativo XeXuKÓai - y XeXvKvíaiç XeXuKÓai - y

Tradução Tendo libertado
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Particípio Perfeito Passivo e Médio de Xúto

Singular

Masculino Feminino Neutro
Nominativo XeXupéyos XeXupévri XeXup.éyoy
Acusativo XeXupéuoy XeXupéur]y XeXu(iéyoy
Genitivo XeXu|iévoo XeXu|j.évr)s XeXupévou
Dativo XeXu|j.évu) XeXu|xéyT) XeXu(iéuco

Tradução
Passiva = Tent 
Média = Tendt 

(Ten

o sido liberto
) libertado em prol de si mesmo 
do libertado para si)

Plural

Nominativo XeXup.éuoi XeXupéyai XeXnfiéya
Acusativo XeXupévous XeXuixevaç XeXnpéya
Genitivo ÁeXu|i<Évijjv XeXu|iévajv XeXniréycoy
Dativo XeÁniiévoiç XeXu[iévaiç XeXi)|iévoiç

Tradução
Passiva = Tenc 
Média = Tendt 

(Ten

o sido liberto
3 libertado em prol de si mesmo 
do libertado para si)

Presente Indicativo Ativo de Xúü)

Singular
Ia Xúw eu liberto/eu estou libertando
2a Xúeis' tu libertas/tu estás libertando
3a XÚÉL ele(a) liberta/ele(a) está libertando

Plural
Ia Xúojiey nós libertamos/nós estamos libertando
2a XúeTe vós libertais/vós estais libertando
3a Xúouoi(y) eles(as) libertam/eles(as) estão libertando

Primeiro Perfeito (Fraco) Indicativo Ativo do verbo Xúco

Singular
Ia XéXuKd -  eu tenho libertado
2a XéXuKaç -  tu tens libertado
3a XéXuKe(y) -  ele/ela tem libertado

Plural
Ia XeXÚKa|iev -  nós temos libertado
2a XeXÚKaTe -  vós tendes libertado
3a XeXÚKaCTi(y) -  eles/elas têm libertado
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Primeiro Perfeito (Fraco) Indicativo Passivo e Médio do verbo Xúoo

Singular

Ia XéXup.ai -  eu tenho sido libertado (v.pas.)
-  eu tenho libertado para mim (v.m.)

2a XéXuom -  tu tens sido libertado (v.pas.)
-  tu tens libertado para ti (v.m.)

3a XéXuTai -  ele/ela tem sido libertado/a (v.pas.)
-  ele/ela tem libertado para si (v.m.)

Plural

Ia XeXúpeGa -  nós temos sido libertados (v.pas.)
-  nós temos libertado para nós (v.m.)

2a XeXóaGe -  vós tendes sido libertados (v.pas.)
-  vós tendes libertado para vós (v.m.)

3a XéXwTGa -  eles/elas têm sido libertados (v.pas)
-  eles/elas têm libertado para eles/as (v.m.)

Segundo Perfeito (Forte) Indicativo Ativo

Como já  foi dito, mas para destacar ainda mais, a tradução do primeiro e do 
segundo perfeito são semelhantes, as diferenças estão apenas na forma. O des­
taque principal entre um e outro é a utilização ou não do k entre o radical do 
verbo e suas terminações, que serão as mesmas. Contudo, é bom lembrar que 
o segundo perfeito possui inúmeras irregularidades, o que toma fundamental 
a utilização de um bom analítico para que o iniciante reconheça algumas de 
suas formas.

Veja alguns exemplos de verbos nas formas do segundo perfeito:

Presente Indicativo Ativo Segundo Perfeito Indicativo Ativo

(XKOÚü) áKpKoa
yívo|iai yéyova
ypácjxjo yéypac|)a
epyopm eXfjXuGa
TTáaxco TréTTOvGa
ueíGco TTéTTOlGd
(t>€ÚyCd 7Téc|)ei>ya
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Presente do Indicativo Médio

Singular

Ia X.úoiJ.cu -  eu liberto (em prol de mim mesmo)

2a Xúr] -  tu libertas (em prol de ti mesmo)

3a XúeToa -  ele/ela liberta (em prol de si mesmo)

Plural

Ia XuógeGa -  nós libertamos (em prol de nós mesmos)

2a XúeaGe -  vós libertais (em prol de vós mesmos)

3a XúovTai -  eles/elas libertam (em prol de si mesmos)

Presente Indicativo Passivo

Singular

Ia Xúopai -  eu estou sendo liberto/a

2a XlJT| -  tu estas sendo liberto/a

3a XúeTai -  ele/ela está sendo liberto/a

Plural

Ia XuópeGa -  nós estamos sendo libertos/as

2a XúeoGe -  vós estais sendo libertos/as

3a XúovTai -  eles/elas estão sendo libertos/as

Presente Subjuntivo Ativo

Singular

Ia Xúü) -  que eu liberte

2a XÚT)S -  que tu libertes

3a Xúr] -  que ele/ela liberte

Plural

Ia Xúwp.eu -  que nós libertemos

2a XÚT|T£ -  que vós liberteis

3a XÚ(OCTl(v) -  que eles/elas libertem
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Presente Sub jun tivo Passivo/Médio

Singular

Ia Xúw|iai -  que eu seja liberto/a (voz passiva)
-  que eu liberte em prol de mim mesmo 
(voz média)

2a XÚT) -  que tu sejas liberto/a (voz passiva)
-  que tu libertes em prol de ti mesmo (voz média)

3a XúriTai -  que ele/ela seja liberto/a (voz passiva)
-  que ele/ela liberte em prol de si mesmo(a) 
(voz média)

Plural

r Xuw|j.e9a -  que nós sejamos libertos/as (voz passiva)
-  que nós libertemos em prol de nós mesmos 
(voz média)

2a XúqaBe -  que vós sejais libertos/as (voz passiva)
-  que vós liberteis em prol de vós mesmos(as) 
(voz média)

3a XúcoyTai -  que eles/elas sejam libertos/as (voz passiva)
-  que eles/elas libertem em prol de si mesmos(as)

Futuro Indicativo Ativo do verbo elpX

O verbo ei|±í no futuro indicativo ativo é bem diferente dos demais. Ele é 
formado pelas letras eo + terminações. Veja como fica sua conjugação e tra­
dução, procurando decorá-lo.

Singular

Ia écro|iai eu serei

2a êcrri tu serás

3a êcrrai ele/ela será

Plural

Ia éoógeGa nós seremos

2a êoeaGe vós sereis

3a éaovTai eles/elas serão
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Imperfeito do Indicativo Ativo do Verbo elpí

Singular

Ia T W eu era / eu estava

2a f)CT0a tu eras / tu estavas

3a rjv ele/ela era /  ele/ela estava

Plural

Ia r\[iev fí^.60a nós éramos /  nós estávamos

2a f)T£ vós éreis / vós estáveis

3a fjoav eles/elas eram /  eles/elas estavam

Presente Indicativo Ativo do Verbo el|xí

Singular

Ia €L|JLL Eu sou / estou / existo

2a 6L Tu és / estás / existes

3a éoTl(T>) Ele (Ela) é / está / existe

Plural

Ia èo \iév Nós somos / estamos / existimos

2a è o r é Vós sois / estais / existis

3a eiCTi(v) Eles (Elas) são / estão / existem



APÊNDICE C

LÉXICO ANALÍTICO

Todas as palavras que aparecem nos exercícios de tradução deste livro estão 
também neste Léxico Analítico. Ele tem o objetivo principal de treinar o 

estudante no uso desta ferramenta. Quem está apto para utilizar este analítico 
abreviado, traduzindo com seu auxílio os textos indicados nas lições, também 
está pronto para utilizar os léxicos completos, em forma de livros ou outros 
matérias, que hoje estão à disposição de quem estuda o grego, para traduzir 
qualquer texto do Novo Testamento.

A, a

d -  pron. ós, rei. n. pl. ac. o que, que, qual, quem 
’ Aapcòv -  np. ’ Aapojv, m. sg. gen. Aarão 
’ A|3iá -  np. ’ A|3iá, m. sg. gen. Abias 
’ Appaáp. -  np. ’ A|3paáp, m. sg. nom. ou ac. Abraão 
dyaGq -  adj. f. sg. nom. boa 
dyaGrjv -  adj. f. sg. ac. boa 
dyctQóv -  adj. n. sg. nom. ou ac. bom, boa 
dyaGóç -  adj. m. sg. nom. bom
d ja n â  -  v. àyaTíáw, 3a sg. pres. ind. at. eu amo, tenho afeição, gosto
dyanqs -  v. àyauáoj, 2a sg. pres. ind. at. eu amo, tenho afeição, gosto
dyaudTe -  v. dyandw, 2a pl. pres. subj. at. eu amo, tenho afeição, gosto
dyairdoLi -  v. Ia pres. ind. at. eu amo, tenho afeição, gosto
àyctTTT] -  s. f. sg. nom. amor
áyán-q -  s. áydTTri, f. sg. dat. amor
dydTTr]v -  s. àyáirr], f. sg. ac. amor
dyáuris -  s. àyáirri, f. sg. gen. amor
dyaTTr|TÓs -  adj. m. sg. nom. amado(a)
âyyeXoi -  s. dyyeXos, m. pl. nom. mensageiro, anjo
dyyeXov -  s. dyyeXos, m. sg. ac. mensageiro, anjo
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dyyeXoç -  s. m. sg. nom. anjo; mensageiro
àyyéXovç -  s. dyyeXoç, m. pi. ac. anjo; mensageiro
dyyeXooy -  s. ayyeXos, m. pi. gen. anjo; mensageiro
dyiaoBiyrco -  v. dyidCco, 3a sg. aor. imp. pas. eu santifico
dyie -  adj. dyLOç, m. sg. voc. santo(a)
dyioi -  adj. dyios, m. pi. nom. santo(a)
ay toy -  adj. dyioç, n. sg. nom. ou ac. santo(a)
dyioç -  adj. m. sg. nom. santo(a)
dyiou -  adj. dyioç, m. ou n. sg. gen. santo(a)
dyío) -  adj. dyios, m. ou n. sg. dat. santo(a)
dyicjy -  adj. dyios, m. ou n. pi. gen. santo(a)
dyopdCco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu compro
dypóç -  s. m. sg. nom. campo, terreno, país
dypoúç -  s. dypóç, m. pl. ac. campo, terreno, país
dypw -  s. dypóç, m. sg. dat. campo, terreno, país
dyw -  v. Ia pres. ind. at. eu vou; guio, conduzo
dywua -  s. áywv, m. sg. ac. combate, batalha
dSeXcjiaí -  s. d8eXcj)tí, f. pl. nom. irmã
d8eX<j>é -  s. dSeXcjxiç, m. sg. voc. irmão
d8eXcj>f| -  s. f. sg. nom. irmã
dSeX^qy -  s. dSeXcbrj, f. sg. ac. irmã
dSeX^fjs -  s. d8eX(j)ri, f. sg. gen. irmã
dSeXcjioí -  s. à8eXc})ós, m. pl. nom. irmão
d8eXc()óç -  s. m. sg. nom. irmão
d8eX<J)ou -  s. d8eX<))ós, m. sg. gen. irmão
d8eX(j)oi)ç -  s. dSeX^ós, m. pl. ac. irmão
à8eX4>íò -  s. d8eXc|)óç, m. sg. dat. irmão
dSeXcjxSy -  s. d8eXcj)ós, m. pl. gen. irmão
d8r|s -  s. m. sg. nom. Hades, o mundo dos mortos
a i -  art. f. pl. nom.
AiyÚTTTOi) -  np. f. sg. gen. Egito
a lp a  -  s. n. sg. nom. sangue
a ip aro s  -  s. a lpa  -  s. n. sg. gen. sangue
aípco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu levanto, carrego; removo
aiaxúvT|s -  s. aioxíivT], f. sg. gen. vergonha
aiTijoriTe -  v. aÍTéoj, 2a pl. aor. subj. at. eu peço
aiTéü) -  v. P  sg. aiTéw, pres. ind. at. eu peço7solicito, requeiro
aíojy -  s. m. sg. nom. idade, era, século; eternidade
aLcòvas -  s. aLcóv, m. pl. ac. idade, era, século; eternidade
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aíomov -  adj. aicóuioç, f. sg. ac. etemo; perpétuo(a)
aiwvios -  adj. m. sg. nom. etemo; perpétuo(a)
aiwvos -  s. alcóv, m. sg. gen. idade, era, século; eternidade
aioivcov -  s. aicóv, m. pl. gen. idade, era, século; eternidade
dicáGapTos -  adj. m. sg. nom. impuro(a)
dKav0ai -  s. dicayGa, f. pl. nom. espinho
áicauGuiu -  s. ãravGa, f. pl. gen. espinho
áKoXoúGei -  v. dtcoXooGéoo, 2a sg. pres, imper. at. eu sigo
dicoXouGeco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu sigo
dicoXouGijau) -  v. àicoXouGew, Ia sg. fiit. ind. at. eu sigo
dicoXouGowTa — v. dKoXouGéaj, pres. part. at. m. sg. ac. eu sigo
dicoúeiv -  v. dKoúto, pres. inf. at. eu ouço
dicoucTüj -  v. aKoúw, 3a pres. imper. at. eu ouço
dKoúovTaç -  v. àicoúü), pres. part. at. m. pl. ac. eu ouço, escuto
dKoúoavTes -  v. dicodco, aor. part. at. m. pl. nom. eu ouço, escuto
dKOÚaas -  v. dKoúco, part. aor. at. m. sg. nom. eu ouço, escuto
dKoúaaTe -  v. dKoúco, 2a pl. aor. imper. at. eu ouço, escuto
dKoúaeaGe -  v. áicoúcü, 2a pl. fut. ind. med. eu ouço, escuto
àKoúcrr] -  v. dKoúco, 3a sg. aor. subj. at. eu escuto, ouço
dicoúü) -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu escuto
dicpipâs -  adv. acuradamente, diligentemente
dXeíijsaCTa -  v. dXeícjiU), aor. part. at. f. sg. nom. eu unjo
dXpGeia -  s. f. sg. nom. verdade
dXTiGeíq -  s. áXijOeia, f. sg. dat. verdade
dXTjGeiav -  s. àXf|0eia, f. sg. ac. verdade
dXriGeíaç -  s. dXijGeLa, f. sg. gen. verdade
dXriGfjç -  adj. m. sg. nom. verdadeiro
dXr|0LVTÍ -  adj. dXr|Giyós, f. sg. nom. verdadeira(o)
dXr|Giyóy -  adj. dXrjGiyós-, m. sg. ac. verdadeiro(a)
dXX’ -  conj. dXXd. mas, ao contrário
dXXd -  conj. mas, ao contrário
dXXijXous- -  pron. recíproco, dXXf|X«y, m. pl. ac. uns dos (aos) outros
dXXqXcoy -  pron. recíproco, m. ou n. pl. gen. uns dos (aos) outros
dXXo -  adj. aXXoç, n. sg. nom. outro(a)
âXXoiç -  adj. ctXXog, m. pl. dat. outro, um outo
áXXos -  adj. m. sg. nom. outro(a)
ápapTdyoj -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu peco
ápápTin -  v. ápapTáyco, 3a sg. aor. subj. at. eu peco
á|xapTÍa -  s. f. sg. nom. pecado
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dpapTÍais -  s. apapría, f. sg. dat. pecado
dpapTÍav -  s. àpapTÍa, f. sg. ac. pecado
ápapnóüv -  s. ápapria, f. pi. gen. pecado
ápapraXoí -  adj. dpapTcoXóç, m. pi. nom. pecador, pecadora
ápapTwXtòv' -  adj. dpapTcoXos, m. pi. gen. pecador, pecadora
ápapTwXóç -  adj. m. pi. nom. pecador, pecadora
dpepuroi. -  adj. m. pi. nom. inculpáveis
dpfjv -  partícula asseverativa: verdadeiramente; fórmula litúrgica: amém, as­

sim seja
apTieXoç -  s. f. sg. nom. vinha, videira 
dpTíéXou -  s. ápiTeXos, f. sg. gen. vinha, videira 
àpTreXwv -  s. m. sg. nom. vinha, vinhedo (talvez: pomar) 
àpTTeXwva -  s. dpueXcov, m. sg. ac. vinha, vinhedo (talvez: pomar) 
àpcjjórepoi -  pron. àpcfjÓTepos, m. pl. nom. ambos 
dpcopoi -  adj. dpojpos, m. pl. nom. sem culpa, inculpável, perfeito. 
àv -  advérbio normalmente sem tradução para o português. Mostra, apenas, 

que a ação do verbo depende de alguma circunstância. Pode expressar su­
posição, desejo, possibilidade ou incerteza. Junto com ôç pode significar 
“qualquer que”.

àva(3aívoo -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu subo 
ávayivojCTKGj -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu leio 
ávaXúaewç -  s. dvdXuaiç, f. sg. gen. partida 
ávaTTeípouç -  s. àvcÍTreipos', m. pl. ac. aleijado 
áuáTTecre -  v. àvamTTTw, 2a sg. aor. imper. at. eu reclino 
ávacjTáaei -  s. àváaTaaiç, f. sg. dat. ressurreição 
àvaoTacns' -  s. f. sg. nom. ressurreição
ávotCTTr|(jei -  v. dvícrrripi, 3a sg. fut. ind. at. eu levanto, ressuscito, suscito 
dvaráÇaaSai -  v. àvaTáaaopaL ou àvaCTTáaaopai, aor. inf. med./dep. eu 

coloco em ordem
’’AvSpes -  s. dvtp, m. pl. voc. homem; marido; ser humano
dvé(3r| -  v. àva(Mvw, 3a sg. aor. ind. at. eu subo
dvepoç -  s. m. sg. nom. vento
àveTTeaev -  v. ávaTTÍTTTw, 3a sg. aor. ind. at. eu inclino
àuextópr|CTeu -  v. ávaxwpéw, 3a sg. do aor. ind. at. eu me retiro.
dvf|p -  s. m. sg. gen. homem; marido; ser humano
dvGpojiTOL -  s. avGpwTroç, m. pl. nom. homem; ser humano
àvGpwrros -  s. m. sg. nom. homem; ser humano
dvGpojTTOu -  s. avGpojTTOs-, m. sg. gen. homem; ser humano
ávGpojTTO) -  s. auGpcoTTOs, m. sg. dat. homem; ser humano
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ávGpwTTojv -  s. campamos, m. pl. gen. homem; ser humano 
(xvlott)|j.l— v. pres. ind. med. eu levanto; levanto-me 
àvTÚXXaypa -  s. n. sg. nom. ac. aquilo que é dado em troca 
dvTcmoSoGqaeTai -  v. áuTaTroSíScopi, 3a sg. fut. ind. pas. eu recompenso 
duTcmoSouvai -  v. àvTaTToSÍScjpL, aor. inf. at. eu recompenso 
dvoíyco -  v. Ia pres, ind at. eu abro
dvwGev -  adv. de cima, do alto, de novo, outra vez, desde o início
àvojTe pov -  adv. àvtÓTepos, mais para cima, mais alto
d^ioç -  adj. n. sg. nom. digno(a), merecedor(a)
dm’ -  prep, cíttó, de, da parte de
àuayyéXco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu anuncio, relato
direi 0(2» v -  v. cmeiGeoo, pres. part. at. m. sg. nom. eu desobedeço
omeKpiGri -  v. dmoKpívopai, 3a sg. aor. ind. pas. eu respondo
cmema^av -  v. cmoTrvíyio, 3a pl. aor. ind. at. eu sufoco
cmepxopai -  v. Ia sg. pres. ind. med. ou pas. eu parto
direcrraXica. -  v. áiroCTTéXXoj, Ia sg. perf. ind. at. eu envio
direoreiXciv -  v. omooTeXXo), 3a pl. aor. ind. at. eu envio
ctTidCTTeLXas -  v. dmoaTeXXoj, 2a sg. aor. ind. at. eu envio
dTTecneiXev -  v. diroaTeXXw, 3a sg. aor. ind. at. eu envio
dirfiXGav -  v. omépxopaL, 3a pl. aor. ind. at. eu parto, vou embora
duo -  prep, de, da parte de, desde
d T r o S Í S w p i  -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu pago; devolvo; (na voz média) vendo 
àTToSoKipaCTGfjvai -  v. duoôoKLpá^oj, aor. inf. pas. eu sou rejeitado 
d T T o S o k r e i  -  v. àrroSLÔojpi, 3a sg. fut. ind. at. eu dou 
d i T Ó S o T e  -  v. à iT o Ô L Ô o jp L , 2a pl. aor. imper. at. eu entrego 
d7ToGvf|CTK€i -  v. dTToGi/r)CTK(jt), 3a sg. pres. ind. at. eu morro 
d n okgiXijttte T a i  -  v. dT T O K aX Ú T T T üj, 3a sg. pres. ind. pas. eu revelo 
d i T Ó i c e i T a i  -  v. à 7 T Ó ic e L |j .a i ,  3a sg. pres. ind. med. eu guardo, preservo 
àTTOKTeívw -  v. Ia pres. ind. at. eu mato
d'noKpiGeLS' -  v. dTTOKpívop.ai, aor. part. pas. m. sg. nom. eu respondo 
àTTOKpívopm -  v. Ia sg. pres. ind. pas. eu respondo 
dTTÓKpiCTiv -  s. dTTÓKpiais, f. sg. ac. resposta 
áfioXeaeL -  v. dTTÓXXcp.L, 3a sg. flit. ind. at. eu destruo 
dTTÓXriTai -  v. àTTTTÓXup.L, 3a sg. aor. subj. med. eu destruo, pereço 
àTTÓXXufii -  v. Ia pres. ind. at. (variante de dTToXXúw) eu destruo; na voz med. 

eu pereço
cmoXúw -  v. Ia pres. ind. at. eu liberto
d-rTooTeXet -  v. dTTooréXXoo, 3a sg. fut. ind. at. eu envio
àTTooréXXei -  v. duoaTeXXa), 3a sg. pres. ind. at. eu envio
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áTTOcrréXXouCTiv -  v. àTTOoréXXco, 3a pi. pres. ind. at. eu envio 
áiTOCTTéXXoj -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu envio
àTTÓoroXoL -  s. aTTÓaToXoç, m. pl. nom. apóstolo, mensageiro, um enviado 

em missão
ajTÓOToXoç -  s. m. sg. nom. apóstolo, mensageiro, um enviado em missão 
áTTocTTÓXiov -  s. o.ttócttoXoç, m. pl. gen. apóstolo, mensageiro, um enviado 

em missão
àiToBvTÍCTiccj -  v. pres. ind. at. eu morro 
diTTr|Tai - v .  diTTco, 3a sg. pres. subj. med. eu toco 
cÍTTTO|iai -  v. Ia sg. pres. ind. med. ou pas. eu toco; eu pego 
àTTcúXecrev -  v. ÒTTÓXXupi, 3a sg. aor. ind. at. eu destruo 
âpa -  conj. pois, portanto, então; partícula interrogativa utilizada para intro­

duzir uma pergunta direta. Indica impaciência ou ansiedade e, normal­
mente, não possui tradução, 

apai -  v. cupoj, aor. inf. at. eu pego, levanto 
àpvéop.ai -  Ia sg. pres. ind. eu nego; repudio 
dpvía -  s. àpvíov, neut. pl. ac. cordeiro, carneiro 
àpvíov -  s. n. sg. nom. cordeiro, carneiro 
ãp£i] -  v. dpxw, 2a sg. fut. ind. med. eu começo 
apov -  v. aipaj, 2a sg. aor. imper. at. eu levanto, carrego 
ctpTOv -  s. dpTos, m. sg. ac. pão 
ápTOÇ -  s. m. sg. nom. pão 
ãpTou? -  s. apTos, m. pl. ac. pão 
àpxp -  s. f. sg. nom. começo, princípio, início 
àpxti -  s. ápxp, f. sg. dat. começo, princípio, início 
dpxps' -  s. dpxp, f. sg. gen. começo, princípio, início 
ápxLepeis -  s. àpxiepeús, m. pl. ac. sumo sacerdote, principal sacerdote 
ápxiepeúg -  s. m. sg. nom. sumo sacerdote, principal sacerdote 
ápxopai -  v. Ia sg. pres. ind. med. ou pas. eu começo; eu governo 
âpxovTi -  s. apxcov, s. m. sg. dat. chefe, governador, líder, senhor; príncipe 
ãpxcou -  s. dpxtov, s. m. sg. dat. chefe, governador, líder, senhor; príncipe 
daGevel -  v. áaGeuéw, 3a sg. pres. ind. at. eu fico doente 
áoGéveia -  s. f. sg. nom. doença
àaGeuéw -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu sou fraco; estou doente 
áaGevójy -  v. àaGevéw, part. pres. at. m. sg. nom. eu fico doente 
áCTTráCopai -  v. Ia sg. pres. med. ou pas. dep. eu saúdo 
áaTpaTraí -  s. aorpainí, f. pl. nom. relâmpago 
ot(jTp<xn"r| -  s. f. sg. nom. relâmpago
áaTpáTTToucra -  v. àorpáTTTco, part. pres. at. f. sg. nom. eu brilho, relampeio
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àacj)áXeLav -  s. ácrcfiáXeia, f. sg. ac. firmeza, segurança, verdade
aÒTá -  pron. carros, 3a n. pl. ac.
otiiTT) -  pron. dem. f. sg. nom. esta, este
aí)Trj -  pron. pes. carros, 3a f. sg. dat.
aírn-jv -  pron. pes. aírrós, 3a f. sg. ac.
airríjs -  pron. pes. aírrós, 3a f. sg. gen.
aí>TÓ -  pron. pes. carros, ac. 3a n. sg. ac.
corroís -  pron. aírrós, 3a m. pl. dat.
aí)TO|j.dTri -  adj. f. sg. nom. automático, por conta própria
aírróv -  pron. pes. aíroós, ac. 3a m. sg. ac.
airrÓTTTaL -  s. aÜTÓTTTris, m. pl. nom. testemunhas oculares
gojtós' -  pron. pes.3a sg. m. nom.
aÚTou -  pron. pes. aírrós, 3a sg. m. gen.
auToús -  pron. pes. carros, 3a pl. m. ac.
aírrós - pron. pes. aírrós, 3a pl. m. ac.
caroço -  pron. pes. aÓTÓs, 3a sg. m. dat.
airrcòv -  pron. pes. carros, 3a pl. m. ou f. ou n. gen.
ápicetcrBe -  v. dpicéto, 2a pl. pres. imper. pas. eu estou satisfeito, contente
àcrcjroXés -  adj. doc()aXf|s, n. sg. ac. certo, seguro, firme, a verdade, a certeza
dcj)évTes -  v. dcf)Lr|(iL, aor. part. at. m. pl. nom. eu deixo, permito
d4>es -  v. ác)úr||jLi, 2a sg. aor. imper. at. eu deixo ir; permito; envio; desisto;

perdoo; cancelo; declaro; divorcio; tolero 
d(}>eTe -  v. àctáripi, 2a pl. aor. imper. at. eu deixo, permito 
dc|)f|Kap.eu -  v. àcjnripi, Ia pl. aor. ind. at. eu permito; deixo ir; envio; desisto;

perdoo; cancelo; declaro; divorcio; tolero 
dcj)f)aeL -  v. d ^ ip p i, 3a sg. fut. ind. at. eu permito; deixo ir; envio; desisto;

perdoo; cancelo; declaro; divorcio; tolero 
à(J)LT||j.i— v. I a sg. pres. ind. at. eu permito; deixo ir; envio; desisto; perdoo;

cancelo; declaro; divorcio; tolero 
ctXPL -  prep. até

B,{J

(3áXri -  v. pdXXco, 3a sg. aor. subj. at. eu lanço 
páXXw -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu lanço 
PaTTTÍ£to -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu batizo 
PaTTTLcrei -  v. PcxtttíCw, 3a sg. fut. ind. at. eu batizo 
PauTLoOrjuaL -  v. (3aTm£ü), aor. inf. pas. eu batizo
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paTTTLCTTTÍs -  s. m. sg. nom. batizador (utilizado sempre com o nome de João, 
o que resultou no np. João Batista)

PaTma0TÍaeCT0e -  v. Pcitttl̂ gj, 2a pl. fut. ind. pas. eu batizo 
(JaaiXeía -  s. f. sg. nom. reino 
PacuXeía -  s. |3acriXeía, f. sg. dat. reino 
PaoiXeíav -  s. |3acriXeía, f. sg. ac. reino 
PaaLXeíag -  s. (JaaiXeía, f. sg. gen. reino 
PaaiXetç -  s. paaiXeuç, m. pl. nom. rei 
PaaiXÉus -  s. m. sg. nom. rei 
PaaiXéws -  s. (JaaiXeus, m. sg. gen. rei 
BeeXCePoúX -  np. BeeXCe(JoúX, m. sg. ac. Beelzebu 
BqOavías -  np. Br|0avía, f. sg. gen. Betânia 
PipXía -  s. fhpXíov, n. pl. nom. livro 
|3l(3Xíois -  s. (3ipXíoy, n. pl. dat. livro 
Pl|3Xlov -  s. n. sg. nom. livro 
pípXco -  s. (3í|3Xioç, f. sg. dat. livro 
pXaorçx -  v. pXaaTávoj, 3a sg. pres. subj. at. eu germino 
(3Xaa<|>r|péto -  v. Ia pres. ind. at. eu difamo, calunio; ofendo 
(3XaCT(J)T]p.La -  s. f. sg. nom. blasfêmia; calúnia; opróbrio 
pXaocjHipíav -  s. pXa<7<t)r|pía, f. sg. ac. blasfêmia; calúnia; opróbrio 
pXé-neL -  v. (EXé-rrco, 3a sg. pres. ind. at. eu vejo 
pXéTreiç -  v. (3XéTrca, 2a sg. pres. ind. at. eu vejo 
pXéTTOucrL -  v. pXéTTca, 3a pl. pres. ind. at. eu vejo 
pXé™ -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu vejo 
(BXéTTOjy -  v. (3XéiTGj, pres. part. at. m. sg. nom. eu vejo 
PÓCTK6 -  v. (Jóctkoj, 2a sg. pres, imper. at. eu apascento, alimento 
(3oí)Xo|iai -  v. Ia. sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu quero, desejo; determino 
(3ouXó|xeyoç -  v. (3oúXo|iai, pres. part. med. m. sg. nom. eu quero, desejo 
Poíiutoç -  v. podoj, pres. part. at. m. sg. gen. eu clamo 
Ppécj)r| -  s. n. ac. pl. de (3pect>os. criancinha, bebê; utilizado também para o 

bebê que ainda não nasceu 
PpovTaí -  s. (JpovTTÍ, f. pl. nom. trovão 
Ppwperra -  s. (Jpcôpa, n. pl. ac. alimento

r,y
raXaTÍas -  np. VaXaría, f. sg. gen. Galácia 
f  aXiXaías -  np. f  aXiXaía, f. sg. gen. Galileia
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yaXiXaíou -  adj. yaXiXaioç, m. sg. gen. galileu
yapéw -  v. Ia pres. ind. at. eu me caso
yá|iov -  s. yápos, m. sg. ac. casamento, bodas
yápos -  s. m. sg. nom. casamento, bodas
ydpous- -  s. yápos, m. pl. ac. casamento, bodas
yáp -  conj. pois, portanto; assim pois; a saber; com efeito; certamente
yeyévvpKa -  v. yevváw, I a sg. perf. ind. at. eu gero
yeypappévoç -  v. ypdcjxd, perf. part. pas. m. sg. nom. eu escrevo
yeypappévwv -  v. ypácfxjj, perf. part. pas. n. pl. gen. eu escrevo
yeypairra i -  v. ypá^co, 3a perf. ind. pas. eu escrevo
yeveá -  s. f. sg. nom. geração
yeveâç -  s. yevea, s. f. sg. gen. geração
yevéaGai -  v. y ivop m , aor. inf. med. eu me tomo; aconteço
yevp0f|Tto -  v. y ívop a i, 3a sg. aor. imp. pas. eu me tomo
yeviípaToç -  s. yevppa, n. sg. gen. fruto, produto
yévpTai -  v. yívopcu, 3a sg. aor. subj. med. eu me tomo, aconteço
yevváw -  v. I a sg. pres. ind. at. eu gero
yevvtjaeL -  v. yevváw, 3a sg. fut. ind. at. eu gero
yevópevoi -  v. y ívo p a i, aor. part. med. ou dep. m. pl. nom. eu me tomo
yewpyoúç -  s. yewpyóç, m. pl. ac. lavrador, agricultor, dono de vinha
yewpyós -  s. m. sg. nom. lavrador, agricultor, dono de vinha
yfj -  s. f. sg. nom. Terra; terra
yfjv -  s. yfj, f. sg. ac. Terra; terra
yppácrris' -  v. yppáaKW, 2a sg. aor. subj. at. eu envelheço, tomo-me velho 
yfj? -  s. yfj, f. sg. gen. Terra; terra
yívopa i -  v. Ia pres. ind. med. ou pas. eu me tomo, venho a ser 
yivwoicei -  v. yivwcncw, 3a sg. pres. ind. at. eu conheço; eu compreendo 
yivwcnceis -  v. yivwcncw, 2a sg. pres. ind. at. eu conheço; eu compreendo 
yivwoKopev -  v. yivwcncw, I a pl. pres. ind. at. eu conheço; eu compreendo 
yivwoKw -  v. I a sg. pres. ind. at. eu conheço; eu compreendo 
yLvwoKwoLv -  v. yivwoKw, 3a pl. pres. subj. at. eu conheço; eu compreendo 
yXwCToms' -  s. yXwooa, f. pl. dat. língua
yvoúç -  v. yivwCTKw, aor. part. at. m. sg. nom. eu conheço; eu compreendo 
yvwvai -  v. yivwaicw, aor. inf. at. eu conheço; eu compreendo 
yvwpíCw -  I a sg. pres. ind. at. eu dou a conhecer, faço conhecido 
yvw aiç -  s. f. sg. nom. conhecimento
yvwoovTai -  v. yivwaKW, 3a pl. fut. ind. med. eu conheço; eu compreendo 
yúvaL -  s. yuvf|, f. sg. voc. mulher; esposa 
yuvaiKÓç -  s. yvvrj, f. sg. gen. mulher; esposa
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yuvcu£ív -  s. yvvr\, f. pi. dat. mulher; esposa 
yum) -  s. f. sg. nom. mulher; esposa 
ypa|i[iaTeis -  s. ypa|rpaTeús, m. pi. nom. escriba 
ypappaTeúç -  s. m. sg. nom. escriba 
ypacj)f| -  s. f. sg. nom. escrito; Escritura 
ypácf)0j -  v. Ia pres. ind. at. eu escrevo 
ypdifaL -  v. ypdcjxjj, aor. inf. at. eu escrevo 
ypó4>w -  v. ypccc|><jo, Ia sg. fut. ind. at. eu escrevo

A, 8

Saipovia - s. ôaipóviov, n. pl. ac. demônio 
8aip.óiAov -  s. n. sg. nom. demônio 
Soupovícov -  s. Saipóviov’, n. pl. gen. demônio
8é -  conj. mas, porém, e, também, então. Aparece sempre como a segunda pa­

lavra na frase grega, mas na tradução para o português deve ser a primeira 
(Muitas vezes não necessita de tradução)

SéStuKas -  v. SíSwpi, 2a sg. perf. ind. at. eu dou 
SéSwKev -  v. Sl8oj|jll, 3a sg. perf. ind. at. eu dou 
8ei -  v. 8ei, 3a pres. ind. at. eu necessito 
SeíiTvtu -  s. SeÍTTVóv, n. sg. dat. ceia, jantar 
Setíjov -  v. SeÍKvupi, 2a sg. aor. imper. at. eu mostro 
Sévôpov -  s. n. sg. nom. árvore 
ôé^pTai -  v. 8éxo|iai, 3a sg. aor. subj. med. eu recebo 
Se^LÓg -  adj. m. sg. nom. direito/a, destro/a 
Ôeírrepov -  adj. n. sg. ac. segundo(a)
Sefrrepos -  adj. m. sg. nom. segundo(a) 
ôeuTÉpw -  adj. SeÚTepoç, m. sg. dat. segundo(a)
Ôéxopai -  v. I a pres. ind. med. eu recebo, acolho
8éco -  v. I a sg. pres. ind. at. eu prendo; ato, amarro
8r|vápiov -  s. Sr|vápiov, n. sg. ac. denário (um tipo de moeda romana)
8 i’ -  prep. 8id. por meio de; através; por causa de; durante
8id -  prep. por meio de; através; por causa de; durante
8ia|3\éi|;eis’ -  v. 8ia(3XéTTto, 2a sg. fut. ind. at. eu vejo claramente
SiápoXos -  s. m. sg. nom. acusador, diabo
8ia9f|Kir| -  s. f. sg. nom. aliança
8ia0f|KT|ç -  s. 8ia9f|KT|, f. sg. gen. aliança, testamento
SiaKOvéo) -  v. I a pres. ind. at. eu sirvo, eu ministro
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SidKOVia -  s. f. sg. nom. serviço, ministério 
Siáicovos, -  ou, ó/f) - servo(a)
SiaaeiariTe -  v. Siaaeíco, 2a pi. aor. subj. at. eu intimido
ôiaT€Tay|iévoy -  v. SiaTdaaoj, perf. part. pas. n. sg. ac. eu ordeno
Siôccxp -  s. f. sg. nom. ensino, doutrina
8i8dcncaXe -  s. 8i8áamXos, m. sg. voc. mestre
8i8áaicaXoç -  s. m. sg. nom. mestre
8i8áaiceiv -  v. 8i8ácn<:<jo, pres. inf. at. eu ensino
8i8áaiceiç -  v. SiSdcncoa, 2a sg. pres. ind. at. eu ensino
8i8dcncco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu ensino
8í8(ü|ja -  v. Ia pres. ind. at. eu dou
8í8üxjiv -  v. 8l8oo|jll, 3a sg. pres. ind. at. eu dou
8ié0€to -  v. 8iaTÍ0Ti|j.i, 3a sg. aor. ind. med. eu firmo
8iépxo|iai -  v. Ia sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu atravesso, passo
8if|yr|aiv -  s. Sipypais, f. sg. ac. narrativa, relatório
SÍKaioi -  adj. Símios, m. pl. nom. justo(a)
8ímios -  adj. Símios, m. sg. nom. justo(a)
8imióü) -  Ia sg. pres. ind. at. eu justifico, declaro justo
8imiwpaaiy -  s. Simíwpa, n. pl. dat. ordenanças, preceitos
8imicoy -  adj. Símios, m. pl. gen. justo
8imiojaúyr| -  s. f. sg. nom. justiça
8iKcaoaúyr|s -  s. 8Lmiu)cnjyr|, f. sg. gen. justiça
8uókco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu persigo; sigo
8ot -  v. 8í8ojpi, 3a sg. aor. subj. at. eu dou
8ok61 -  v. 8oKéu), 3a sg. pres. ind. at. eu penso, considero, imagino, suponho, 

presumo (Muito utilizado como impessoal, com o sentido de “parece”) 
8okégj -  v. Ia pres. ind. at. eu penso, considero, suponho, presumo (quando 

utilizado de forma impessoal tem o significado de “parece”)
8omv -  s. 8okós, f. sg. ac. tronco, viga
8óXoç -  s. m. sg. nom. engano, fraude
SóyTos -  v. 8í8iopi, aor. part. at. m. sg. gen. eu dou
8ó£a -  s. f. sg. nom. glória
8o£á£w -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu glorifico
8o£daei -  v. 8o£á£u), 3a sg. fut. ind. at. eu glorifico
8o£á<jq -  v. 8o£d£w, 3a sg. aor. subj. at. eu glorifico
8o£aa0rj -  v. 8o£á£cj, 3a sg. aor. subj. pas. eu glorifico
8ó£aaoy -  v. 8o£d£oj, 2a sg. aor. imper. at. eu glorifico
8ó£q -  s. 8ó£a, f. sg. dat. glória
8ó£r|s -  s. 8ó£a, f. sg. gen. glória
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8óç -  v. 8l8ü)|ju, 2a sg. aor. imper. at. eu dou 
80ÜX01 -  s. SovXoç, m. pl. nom. escravo, servo 
8oúXov -  s. 8oí)Xoç, m. sg. ac. escravo, servo 
SouXoç -  s. m. sg. nom. escravo, servo, servo 
80ÚX0US -  s. SouXoç, m. pl. ac. escravo, servo 
8oúXü)v -  s. ôovXoç, m. pl. gen. escravo, servo 
8ouvai -  v. 8í8co|ii, aor. inf. at. eu dou 
Soxiv -  s. 8oxó, f. sg. ac. banquete, recepção 
Spénavov -  s. n. sg. ac. foice 
Spópov -  s. 8popós, m. sg. ac. corrida
8úvapai -  v. Ia pres. ind. med. ou pas. dep. eu posso, sou capaz
Súvápews' -  s. 8úvap.is, f. sg. nom. poder; virtude; milagre
8úvap.iç -  s. f. sg. nom. poder; virtude; milagre
8úvacrai -  v. 8úvapai, 2a sg. pres. ind. pas. eu posso, sou capaz
8úvacr0ai -  v. 8úvap.ai, pres. inf. pas. eu posso, sou capaz
SúvaTdi -  v. ôúuapai, 3a sg. pres. ind. pas. eu posso, sou capaz
8w arós -  adj. m. sg. nom. poderoso; capaz, forte
8úo -  num. m. pl. ac. dois
8(3 -  v. 8l8üj|_h, 3a sg. aor. subj. at. eu dou
8(38eica -  num. doze
Scóp.aTos' -  s. 8(3|ia, n. sg. gen. telhado, casa 
8(3 pev -  v. 8í8w[ii, Ia pl. aor. subj. at. eu dou 
Swped -  s. f. sg. nom. dom, presente 
8(Óct€i -  v. 8í8io|ii, 3a sg. fut. ind. at. eu dou 
8(3(jt| -  v. 8l8oo(jll, 3a sg. aor. subj. at. eu dou

E ,e

èáv -con j. se
eauTotç -  pron. refl. éauTou, 2a m. pl. dat. a; de; em; com; por (ti mesmo) 
éauTÓv -  pron. refl. éauTou, 3a m. sg. ac. a; de; em; com; por (si mesmo) 
éauTou -  pron. refl. 3a m. sg. gen. a; de; em; com; por (si mesmo) 
êpaXeu -  v. (3áXXoj, 3a sg. aor. ind. at. eu lanço 
épaTTTÍa0r| -  v. PotttíCw, 3a sg. aor. ind. pas. eu batizo 
è(3Xf|0r| -  v. páXXoj, 3a sg. aor. ind. pas. eu lanço, jogo 
êpXf|0r|aGO' -  v. (MXXco, 3a pl. aor. ind. pas. eu lanço, jogo 

r EppaiaTÍ -  adv. em hebraico
ejBpe^ev -  v. (3péxw, 3a sg. aor. ind. at. eu faço chover, mando chuva
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èyapl£ovTo -  v. yapfCco, 3a pl. imperf. ind. pas. eu dou em casamento
èyá|iouv -  v. yapéco, 3a pl. imperf. ind. at. eu caso
eyyiCco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu me aproximo
èyeípavTos -  v. èyeípco, aor. part. at. m. sg. gen. eu levanto, ressuscito
eyeipe -  v. éyeípoj, 2a sg. pres, imper. at. eu levanto, ressuscito
èyeíprp-aL -  v. èyeípu), 3a sg. pres. subj. pas. eu levanto, ressuscito
èyeípo) -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu levanto, ergo
éyéveTo -  v. y ivopm , 3a sg. aor. ind. med. eu aconteço, me tomo
éyevvf|0Tiç -  v. yevvdw, 2a sg. aor. ind. pas. eu gero
eyvakapiev -  v. yivcócncto, Ia pl. perf. ind. at. eu conheço, sei
èyvcopicra -  v. yucopí^w, Ia sg. aor. ind. at. eu faço conhecido, dou a conhecer
eyvojaav -  v. yivcúcncto, 3a pl. aor. ind. at. eu conheço, sei
êypa^av -  v. ypácjxD, 3a pl. aor. ind. at. eu escrevo
èyw -  pron. pes. nom. Ia com. sg. eu
è8ó£a£ov -  v. 8o£á£co, 3a sg. imperf. ind. at. eu glorifico, exalto. 
è8óÇaaa -  v. 8o£áCto, Ia sg. aor. ind. at. eu glorifico, exalto. 
e8o£e -  v. Sotcéw, 3a sg. aor. ind. at. (normalmente utilizado como impessoal) 

presumo, parece, parece bem 
eSwicau -  v. Síôopi, 3a pl. aor. ind. at. eu dou 
éStoicas' -  v. 8í8op.L, 2a sg. aor. ind. at. eu dou 
êSioicev -  v. 8l8o|j.i , 3a sg. aor. ind. at. eu dou
éCoivvues -  v. Cüwúo), 2a sg. imperf. ind. at. -  eu cinjo, ajusto o cinto
eQvr\ -  s. êGvoç, n. pl. ac. gentio, nação, raça, povo
é0aú|aacrav -  v. 0aup.á£w, 3a pl. aor. ind. at. eu fico admirado
é0T]Ka -  v. tí0t]|íl, Ia sg. aor. ind. at. eu designo, ponho, coloco
éGrixeu -  v. tl0t||i i , 3a sg. aor. ind. at. eu designo, ponho, coloco
é0vos -  s. n. sg. nom. gentio, nação, raça, povo
ei -  conj. condicional, se
ei. -  v. e ipí ,  2a sg. pres. ind. at. eu sou
el8ov -  v. ópaw, Ia sg. aor. ind. at. eu vejo, contemplo
eiKOjy -  s. f. sg. nom. imagem; estátua, representação
€Í.|il — v. pres. ind. at. eu sou
elvm  -  v. eL|oí, pres. inf. at. eu sou
eiTTav -  v. eluou, 3a pl. aor. ind. at. eu digo, falo
eL-né -  v. eÍTTOv, 2a sg. aor. imper. at. eu digo, falo
eluev -  v. eiTTov, 3a sg. aor. ind. at. eu digo, falo
elirov -  v. eiTTov, Ia sg. aor. ind. at. eu digo, falo
€lttü) -  v. eiTTov, Ia sg. aor. subj. at. eu digo, falo
e’ípr|Ka -  v. €lttou, Ia sg. perf. ind. at. eu digo, falo
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elpfjvT| -  s. f. sg. nom. paz
elpiivfl -  s. eippyri, f. sg. dat. paz
eipf|VT|s -  s. eLpfjvri, f. sg. gen. paz
eLs- -  prep, para; em; até; entre; por causa de
elg, pia, èv  -  num. um (uma)
eioéAGfl -  v. eurépxo|iai, 3a sg. aor. subj. at. eu vou, entro
elaevéyKTis -  v. eiacj)épw, 2a sg. aor subj. at. eu conduzo
eloépxop-ai -  v. Ia pres. ind. pas. eu entro
eiarjXGev -  v. eloépxop.aL, 3a sg. aor. ind. at. eu vou, entro
elcjiv -  v. eípi, 3a pi. pres. ind. at. eu sou, existo
elTa -  adv. então, depois, em seguida (Adv. que denota sequência)
elxov -  v. êxw> Ia sg. imperf. ind. at. eu tenho
6K -  prep. de, de dentro para fora, a partir de; por
èKÚXeaa -  v. KaXéa), Ia sg. aor. ind. at. eu chamo
êracrros -  adj. m. sg. nom. cada, todo
éicarov -  num. n. pl. nom. cem
éKaTOVTaTTXacríova -  adj. éicaTOVTaTTXaaíwv, m. sg. ac. cem vezes mais
eK(3aXe -  v. éic|3áXXü), 2a sg. aor. imper. at. eu removo, tiro
èicpaXeiv -  v. €K(3áXXco, aor. inf. at. eu removo, tiro
èKpáXw -  v. éicjMXXüj, Ia sg. aor. subj. at. eu removo; expulso, lanço fora
è«:|3áXXei -  v. êi<|3áXXco, 3a sg. pres. ind. at. eu removo; expulso, lanço fora
éicpáXXeiv -  v. éicpáXXoú, pres. inf. at. eu removo; expulso, lanço fora
éKpáXXw -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu removo; expulso, lanço fora
eic(3Xr|0fiaeTai- v. éic(3áXXcü, 3a sg. fut. ind. pas. eu removo; expulso, lanço fora
€Kéi -  adv. ali, lá
€Kei6ev -  adv. de onde; de lá
éiceiGev. adv. de onde, de lá
€K€Ívr\ -p ron . èiceivos', demonstr. f. sg. dat. aquela (e) 
éiceívris -  pron. ètceivoç, demonstr. f. sg. gen. aquela (e) 
éiceívou -  pron. êKelvos, demonstr. m. sg. gen. daquele(a) 
éiceivoç -  pron. demonstr. m. sg. nom. aquele(a)
ÈKéXeuaev -  v. KeXeúa), 3a sg. aor. ind. at. eu ordeno, comando 
étocexuTai -  v. éicxúvvco, 3a sg. perf. ind. pas. eu derramo 
éiacXr|CTÍa -  s. f. sg. nom. igreja; assembléia 
èKKXr|aLq -  s. èKKXqaía, f. sg. dat. igreja; assembléia 
èicicXridials' -  s. éKKXr|aía, f. pl. dat. igreja; assembléia 
ÈKKXriaíay -  s. éiacXricría, f. sg. ac. igreja; assembléia 
éicicXriaías' -  s. èKKXr|aía, f. sg. gen. igreja; assembléia 
éKXá(j.^ouaiv -  v. éKXá[iTa), 3a pl. fut. ind. at. eu brilho
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eicXaaev -  v. KXáto, 3a sg. aor. ind. at. eu parto, quebro 
èi<Xf|0r| -  v. raXéü), 3a sg. aor. ind. pas. eu chamo 
eK|j.a£acra -  v. éK|iáoaa), aor. part. at. f. sg. nom. eu enxugo 
<ÈKTTopeúo|!ai -  v. Ia pres. ind. med. ou pas. eu vou embora, saio,venho, vou 
èKTTopeúovTai -  v. éKTropeúo|iai, 3a pl. pres. ind. med. eu vou embora, saio, 

venho, vou
éicpíGricrav -  v. Kpívw, 3a pl. aor. ind. pas. eu julgo, decido
éicTeveis -  v. éicreívo), 2a sg. fUt. ind. at. eu estendo
éKxuvvópevov -  v. èicxbvvw, part. pres. pas. n. sg. nom. eu derramo
éXa(3ov -  v. Xap.|3áy(jo, 3a pl. aor. ind. at. eu recebo, tomo; eu elaboro
éXaiwv -  s. éXaía, f. pl. gen. oliveira (a árvore ou a fruta)
éXáXei -  v. XaXéco, 3a sg. imperf. ind. at. eu falo
éXáXqaay -  v. XaXéco, 3a pl. aor. ind. at. eu falo
éXáXrjcrev -  v. XaXéco, 3a sg. aor. ind. at. eu falo
éXeyev -  v. Xéyco, 3a sg. imperf. ind. at. eu falo, digo
èXeyxôfi -  v. éXéyx<o, 3a sg. aor. subj. pas. eu reprovo
éXeyov -  v. Xéyco, 3a pl. imperf. ind. at. eu falo, digo
éXeéco -  Ia sg. aor. ind. at. eu tenho (mostro) misericórdia
éXeúaeTai- v. epxopai, 3a sg. fut. ind. med. eu venho, eu vou
éXf|XuGev -  v. êpxo|iai, 3a sg. perf. ind. at. eu venho, eu vou
éXGé™ -  v. epxogac, 3a sg. aor. imp. at. eu venho, eu vou
éXGrj -  v. êpxogai, 3a sg. aor. subj. at. eu venho, eu vou
éXGcóv -  v. êpxo|iai, aor. part. at. m. sg. nom. eu vou, venho
’EXicrá(3eT -n p . f. sg. nom. Elisabete
éXmCco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu espero, tenho esperança
éXi)TTf|0r| -  v. XuTréco, 3a sg. aor. ind. pas. eu entristeço, aflijo, levo a preocupar
éXiKjev -  v. Xúco, 3a sg. aor. ind. at. eu liberto, desato, liberto
égé -p ron . pes. éycó, sg. ac.
é|ieyáXuyey v. iieyaXúvoj, 3a sg. imperf. ind. at. eu engrandeço
épevev -  v. |iévw, 3a sg. imperf. ind. at. eu permaneço
f)iiépas -  s. f||iépa, f. sg. gen. dia
épf| -  pron. possessivo. é|ióç, Ia f. sg. nom. meu
é|ioí -  pron. pes. éyoí, sg. dat. a/para mim; comigo; em mim
ép.TTpoCT0ey -  prep. diante, em frente, perante
év -  prep, com dat. em; entre; dentro de, no meio de; com; por
év -  num. éiç, n. sg. nom. um(a)
évavTÍov -  prep. perante, diante de, na presença de
évebúcraTO -  v. évSúco, 3a sg. aor. ind. med. eu visto, me visto, revisto-me
évevf|K:ovTa -  num. n. pl. ac. noventa
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évSúco -  v. Ia pres. ind. at. eu visto; eu me visto; eu revisto-me
éveoTcoros -  v. evioTT]|ii, part. perf. at. m. sg. gen. eu estou presente
éveuXoyriGiíaovTai -  v. éveuXoyéco, 3a pl. fut. ind. pas. eu abençoo
èvvéa -  num. n. pl. ac. nove
évós -  num. m. sg. gen. um
évTéXXopai -  v. Ia sg. pres. ind. med. eu ordeno
évToXatç -  s. êvToXri, f. pl. dat. mandamento
évroXrj -  s. f. sg. nom. mandamento
evojmov -  prep. perante, em frente de, diante, na opinião de, aos olhos de 
ÈvTL|j.ÓTepos -  adj. evTippos, m. sg. nom. comp. mais honrado 
è£ -  prep. €K, de, de dentro para fora, a partir de; por 
é£é|3aXov -  v. 6k(MXXoj, 3a pl. aor. ind. at. eu lanço, expulso 
é^eSÍKqaev -  v. èicSilcéw, 3a sg. aor. ind. at. eu vingo 
é^eXéyovTo -  v. éKXéyopai, 3a pl. imperf. ind. med. eu escolho, seleciono 
è£eXe£á|j.r|v -  v. éKXéyoqai, Ia sg. aor. ind. med. eu escolho, seleciono 
é£eXé£acr0e -  v. éKXéyopai, 2a pl. aor. ind. med. eu escolho, seleciono 
é£éXr|TaL -  v. é£aipéw, 3a sg. aor. subj. med. eu liberto 
éÇépxopai -  v. Ia pres. ind. pas. eu saio 
é£éorr| -  v. é£í<xrr|pi, 3a sg. aor. ind. at. eu estou sem juízo 
éÇéorriaav -  v. é£ÍCTTppi, 3a pl. aor. ind. at. eu fico admirado 
é£eoriv -  v. é£eipi, impessoal, 3a sg. pres. ind. at. é permitido; é possível, é 

apropriado, é lícito
é£fjX0ev -  v. éÇépxopai, 3a sg. aor. ind. at. eu saio, vou, venho 
é£fjX0ov -  v. é£épxopai, 3a pl. aor. ind. at. eu saio, vou, venho 
é£r|páv0r| -  v. Çripaívw, 3a sg. aor. ind. pas. eu seco 
é^oX60peu0r|aeTai -  v. é£oXe0peúio, 3a sg. fut. ind. pas. eu destruo, extermino 
é^ouCTÍa -  s. f. sg. nom. autoridade 
é£oixríav -  s. é^ouCTÍa, f. sg. ac. poder, autoridade 
é£ouofaç -  s. èÇovaía, f. sg. gen. autoridade 

-  adv. sem; fora, do lado de fora 
éoprrí -  s. f. sg. nom. festa 
éoprrj -  s. éoprrí, f. sg. dat. festa
é r ’ -  prep. sobre, em cima de, em; com base em; perto de; por, através; para 
éiTayyeXía -  s. f. sg. nom. promessa
éTTÓvw -  adv. acima, sobre, mais do que; prep. sobre, acima de, em cima de 
énapas' -  v. éTTaípco, aor. part. at. m. sg. nom. eu ergo 
éiTaúpiov -  adv. dia seguinte, amanhã
éTT€LÔf|TTep -  conj. formada por éTreiSij e o suf. de valor intensivo nqp -  visto 

que, uma vez que, dado que.
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êTT€[ii|;ev -  v. ué|i™ , 3a sg. aor. ind. at. eu envio 
éTTéTTeoev -  v. êmmnra), 3a sg. aor. ind. at. eu caio 
€TT€pojTáco - v .  Ia pres. ind. at. eu pergunto; requeiro, exijo 
€TTeaa -  v. ttítttcl), Ia sg. aor. ind. at. eu caio 
êirecrev -  v. ttítttco, 3a sg. aor. ind. at. eu caio
èTTeTÍpojv -  v. èmTLpáo), 3a pl. imperf. ind. at. eu repreendo, censuro, advirto 
éiTexeípriaav -  v. émxapéco, 3a pl. aor. ind. at. eu trato de 
èTTéxwv -  v. êrréxw, pres. part. m. sg. nom. at. eu observo, paro 

’irrípcÓTqcrav -  v. eTTepiordco, 3a pl. aor. ind. at. eu pergunto 
eTTqpcÓTcov -  v. è-ne porraoj, 3a pl. imperf. ind. at. eu pergunto 
ém -  prep. sobre, em cima de, em; com base em; perto de; por, através; para 
emyeia -  adj. émyeios, n. pl. ac. coisas terrenas
emyvcps -  v. émyivüxJKto, 2a sg. aor. subj. at. eu percebo, tomo conhecimento
émyivojCTKüj -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu conheço bem; noto, reconheço
èmypacj)f| -  s. f. sg. nom. inscrição
émSeidfai -  v. èTTiSeÍKVupi, aor. inf. at. eu mostro, provo.
èmSeí^aTe -  v. 6mSeÍKvup.L, 2a pl. aor. imper. at. eu mostro, provo
émGupía -  s. f. sg. nom. desejo, anseio; paixão
émKaXéoü -  Ia sg. pres. ind. at. eu chamo, dou nome; convoco
êmvov -  v. níveo, 3a pl. imperf. ind. at. eu bebo
êmov -  v. ttívco, 3a pl. aor. ind. at. eu bebo
émoúaiov -  adj. m. sg. ac. de emovaios: diariamente, necessário para a exis­

tência, para o dia seguinte, para o futuro 
emorpacjieis -  v. émaTpéc(xo, aor. part. pas. m. sg. nom. eu me converto, 

volto, retomo
èmoTpé^aTe -  v. emaTpe^co, 2a pl. aor. imper. at. eu me converto 
émorpe^ároj _  v. émcrrpé^co, 3a sg. aor. imper. at. eu volto, retomo 
émaTpécjxo -  Ia sg. pres. ind. at. eu volto, retomo; volto-me 
€TTiTÍ0r||ii - v .  Ia sg. pres. ind. at. eu imponho; coloco sobre 
èmTipdco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu repreendo, censuro, advirto 
èmTÍ |iT)aov -  v. emripdco, 2a sg. aor. imper. at. eu repreendo 
emc|)áv€iav -  s. ém<j>áv€ia, f. sg. ac. manifestação 
èTTOíqaev -  v. iTOLéu), 3a sg. aor. ind. at. eu faço 
éTTOupdvia -  adj. cTToupávioç, n. pl. ac. coisas celestiais, do céu 
éfírd -  num. sete
éTTtóXouv -  v. TTCúXéw, 3a pl. imperf. ind. at. eu vendo 
èpydTqç -  s. m. sg. nom.'lrabalhador 
êpya -  s. épyov, n. pl. nom. trabalho; obra 
épyá£o|_iai -  v. Ia pres. ind. at. eu trabalho; eu faço
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êpyov -  s. n. sg. nom. trabalho; obra
êpyw -  s. êpyov, n. sg. dat. trabalho; obra
èpei -  v. eiTTOv, 3a sg. fut. ind. at. eu digo
êpripos -  adj. m. sg. nom. deserto, ermo, solitário, desolado
êpfípcp -  adj. epripos, m. sg. dat. solitário, deserto, desolado, ermo
êpxecrQai -  v. épxopai, pres. infinitivo, med. eu vou, venho
êpxeTcu -  v. epxopaL, 3a sg. pres. ind. med. eu vou, venho
êpxeciGou -  v. êpxopai, pres. inf. med. ou pas. eu venho
êpxopai -  v. Ia sg. pres. ind. med. ou pas. eu vou, venho
épxópevos -  v. êpxopai, pres. part. med. ou pas. m. sg. nom. eu vou, venho
èptoTcxoo -  v. Ia pres. ind. at. eu pergunto; eu solicito, eu peço
épwrnatocriv -  v. èpoiTáoo, 3a pi. aor. subj. at. eu pergunto
écrfl -  v. eLgí, 2a sg. fut. ind. med. eu sou, existo
éa0LÓVTwv -  v. éoGícü, pres. part. at. m. pl. gen. eu como
èoGiouoiv -  v. èo0í(o, 3a pl. pres. ind. at. eu como
6o0íco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu como
èopev -  v. eipí, Ia pl. pres. ind. med. eu sou, existo
éoTai -  v. eifií, 3a sg. fut. ind. med. eu sou, existo
60T6 -  v. eipí, 2a pl. pres. ind. at. eu sou, existo
eoTpoev -  v. ícnT||jii, 3a sg. aor. ind. at. eu apresento
èoTiv — v. €L|_ií, 3a sg. pres. ind. at. eu sou, existo
éoTiv -  v. 6L|ií, 3a sg. pres. ind. at. eu sou, existo
éoTíôTaç -  v. 'lott)|j.i , perf. part. at. m. pl. ac. eu fico em pé, permaneço
èoc|)páyiCTev -  v. éacfpayíCco, 3a sg. aor. ind. at. eu atesto
éaxorrov -  s. éaxorroç, adj. m. sg. ac. último, extremo
éoxaToç -  adj. m. sg. nom. último(a)
eTepov -  pr. demonstr. n. sg. nom. outro(a), outra parte
êrepoç -  adv. outro(a)
”Etl -  adv. ainda
éToip.áCü) -  v. Ia pres. ind. at. eu preparo 
êToç -  s. n. sg. nom. ano
eúayyeXí£« -  v. pres. ind. at. eu anuncio boas novas; evangelizo 
eúayyéXiov -  s. n. sg. nom. ou ac. evangelho; boas novas 
eúGus' -  adv. logo
eú0úvaTe -  v. eí)0úv(jü, 2a pl. aor. imper. at. eu endireito
eüXoyéco -  v. Ia pres. ind. at. eu bendigo, abençoo
eúXoyrjoas -  v. eüXoyéw, aor. part. at. m. sg. noíh. eu falo bem de, louvo
eúpé0T| -  v. eúpíoKü), 3a sg. aor. ind. pas. eu acho, ancontro
eúpelv -  v. eúpÍCTKOo, aor. inf. at. eu acho, ancontro
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eúpÍCTKco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu encontro
EijcJípári] -  np. Eú(|>páTr|S', m. sg. dat. Eufrates (nome de um rio da Ásia) 
eúxapioréco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu dou graças, agradeço 
euxapicrnieras' -  v. eúxapcaTéco, aor. part. at. m. sg. nom. eu agradeço, 

dou graças
è<t>éarr|Kev -  v. é<f>ícrrqp.i, 3a sg. perf. ind. at. eu chego
ê<t>r| -  v. cj)r|pi, 3a sg. imperf. ind. at. eu declaro, digo
è4>q|iepíaç -  s. ec|>r||j.epía, f. sg. gen. classe de, divisão de sacerdotes de
êcjnryev -  v. cjjeúyco, 3a sg. aor. ind. at. eu fujo
ècj)ÚTeiJoy -  v. cJnjTeúco, 3a pl. imperf. ind. at. eu planto
escovei -  v. ^covéco, 3a sg. imperf. ind. at. eu chamo
éxovTi -  v. <?x<jj, pres. part. at. m. sg. dat. eu tenho
éxouoiv -  v. éx<jj, 3a pl. pres. ind. at. eu tenho
éx^L -  v. éxo.), 3a sg. pres. ind. at. eu tenho
'é\eiv -  v. éx<>i, pres. inf. at. eu tenho
éxLO -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu tenho
éxcúv -  v. éx<o, pres. part. at. m. sg. nom. eu tenho
écopáicap.ev -  v. opaco, Ia pl. perf. ind. at. eu vejo, percebo
ecópaicev -  v. ópáoo, 3a sg. perf. ind. at. eu vejo, percebo
êcoç -  adv. até, até que, ainda

Z,C

Zayapias -  np. m. sg. nom. Zacarias
Caco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu vivo
CqT€L -  v. Cptéco, 3a sg. pres. ind. at. eu busco, procuro
CqTÉco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu busco, procuro
Ccorj -  s. f. sg. nom. vida (espiritual)
Ccoqv -  s. Clof|, f. sg. ac. vida (espiritual)
CLofjç -  s. Clot), f. sg. gen. vida (espiritual)
Ccóoei -  v. Cwvvúco, 3a sg. fut. ind. at. eu cinjo

H, T|

f| -  art. fem. sg. nom. a? o
f| -  conj. ou; então; comp, do que (em alguns casos serve para destacar uma 

interrogação, como em Rm 3.29 e ICor 7.15a)
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f) -  v. €L|_ií, 3a sg. pres. subj. at. eu existo, sou
rj -  pron. rei. òs, f. sg. dat. que, qual, o qual, quem
fiYÚTTqaa -  v. àyaTráw, Ia sg. aor. ind. at. eu amo
f|ywviap.ai -  v. àywví£op.ai, Ia sg. perf. ind. med. eu combato, batalho
f|yáTTa -  v. ayairdw, 3a sg. imperf. ind at. eu amo
qyomriKÓcTi -  v. aycnrdw, perf. part. at. m. pl. dat. eu amo
f|yáTTr|aav -  v. ayaudw, 3a pl. aor. ind at. eu amo
f|yép0r| -  v. éyéipw, 3a sg. aor. ind. pas. eu levanto, ressuscito
qyópaCov -  v. dyopd£w, 3a pl. imperf. ind. at. eu compro
f|ôr| -  adv. já
rjOeXes -  v. GéXw, 2a sg. imperf. ind. at. eu desejo
tÍkouov -  v. dicoúw, Ia sg. ou 3a pl. imperf. ind. at. eu escuto, ouço
qicouaa -  v. àKoúw, Ia sg. aor. ind. at. eu ouço
qicouaav -  v. ãicoúw, 3a pl. aor. ind. at. eu escuto, ouço
f|K0Úaare -  v. dicoúw, 2a pl. aor. ind. at. eu escuto, ouço
TÍKOucrev -  v. dKoúw, 3a sg. aor. ind. at. eu escuto, ouço
fjXGev -  v. êpxopm, 3a sg. aor. ind. at. eu venho, vou
fíXGopev -  v. lpxo|xai, Ia pl. do aor. ind. at. eu venho, vou
rjXGov -  v. èpxopai, 3a pl. aor. ind. at. eu venho, vou
’HXÍas -  np. m. sg. nom. Elias
fíXios -  s. m. sg. n. sol
éXms -  s. f. sg. nom. esperança
f|p.âs- pron. pes. ac. Ia pl. de éyw
f]|ielç -  pron. pes. nom. Ia pl. de èyw
fip.épa -  s. f. sg. nom. dia
f||iépg -  s. f]p.épa, f. sg. dat. dia
fip.épais' -  s. fijiépa, f. pl. dat. dia
fjp.épav -  s. f]p.épa, f. sg. ac. dia
fipipas -  s. fpépa, f. sg. gen. dia
rip.epcòi' -  s. figépa, f. pl. gen. dia
riplv -  pron. pes. dat. Ia pl. de êyw
f|p.wv -  pron. pes. gen. Ia pl. de èyw
?Hv -  v. eLpí, 3a sg. imperf. ind. at. eu existo, sou
fjv -  v. eipf, 3a sg. imperf. ind. at. eu existo, sou
f|voíxGri -  v. àvoíyw, 3a sg. aor. ind. pas. eu abro
TÍvoíxGr|CTav -  v. àvoíyw, 3a pl. aor. ind. pas. eu abro
fipícmricrav -  v. àpicrráw, 3a pl. aor. ind. at. comeram
flpvrjaaTO -  v. àpvéopai, 3a sg. aor. ind. med. eu nego
fÍp^aTO -  v. ápxw, 3a sg. aor. ind. med. eu começo.
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' Hpwôiavwv -  s.' HpwSiavoí, m. pl. gen. herodiano 
' HpwSou -  np.' Hpcóôpç, m. sg. gen. Herodes 
fipwrriCTav -  v. épcoTáü), 3a aor. ind. at. eu interrogo, pergunto 
ps -  v. elpí, 2a sg. imperf. ind. at. eu sou, existo
pç -  pron. dem. ou rei. ôç, f. sg. gen. este, esta, quem, qual, a qual o que, em que
’ Hctolç -  np. ’Hcrdiaç, m. sg. nom. Isaías
’Hcraias -  np. m. sg. nom. Isaías
fjaau -  v. eipí, 3a pl. imperf. ind. at. eu sou, existo
fjoBa -  v. eí.|iL, 2a sg. imperf. ind. at. eu sou, existo
qcrBevei -  v. áa0euécü, 3a sg. imperf. ind. at. sou fraco; estou doente
íícrôiov -  v. é(70íü), 3a pl. imperf. ind. at. eu como
t]t iç  -  pr. ócttlç, indef. rei. sg. f. nom. que
qüpicncov -  v. eúpíaKO), 1a sg. ou 3a pl. imperf. ind. at. eu encontro

0 ,0

GdXaacja, s. f. sg. nom. mar 
©dXacraav -  s. OáXaaoa, f. sg. ac. mar 
0áXaacrr|s -  s. QáXaaoa, f. sg. gen. mar 
0ávaTOv -  s. 0ávaros, m. sg. ac. morte 
0ávaTos -  s. m. sg. nom. morte 
0aváTOu -  s. 0dvaroç, m. sg. gen. morte 
0avdTO) -  s. ©dvcrroç, m. sg. dat. morte
0aup.dCw -  v. 1a sg. pres. ind. at.eu me maravilho; eu me admiro-
06tov -  s. 0elov, n. sg. ac. enxofre
0éXeiv -  v. 0éXw, pres. inf. at. eu quero, desejo.
0éXeiç. -  v. 0éXco, 2a sg. pres. ind. at. eu quero, desejo
0éXrpa -  s. n. sg. nom. vontade; desejo
0éXw -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu quero; desejo
0eóv -  s. 0eós, m. sg. ac. Deus; deus
0eóç -  s. m. sg. nom. Deus; deus
0eoü -  s. 0eóg, m. sg. gen. Deus; deus
0eó<f>iXe -  np. m. sg. voc. Teófilo
0epaTTeúcü -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu curo
0epiapóg -  s. m. sg. nom. colheita
0eto -  s. 0eóç, m. sg. dat. Deus, deus
0e<jjpéoj -  v. Ia pres. ind. at. eu contemplo, eu vejo
0fj -  v. TÍ0r)p.L, 3a sg. aor. subj. at. eu entrego
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0T)píov -  s. n. sg. nom. animal, fera
exibis -  s. f. sg.nom. tribulação, angústia
0ópu|3os -  s. m. sg. nom. tumulto
0pi£ív -  s. 0pí£, f. pi. dat. cabelo
0póvov -  s. 0póvoç, m. sg. ac. trono
Opóvoç -  s. m. sg. nom. trono
0póvou -  s. 0póvos, m. sg. gen. trono
GuyaTépiov -  s. 0uyáTT|p, f. pi. gen. filha, descendente
0uyá.TTip -  s. f. sg. nom. ou voc. filha, descendente
0úpa -  s. f. sg. nom. porta

I, i

i8e -  inteij. eis!, vê!
ÍSiog -  adj. m. sg. nom. próprio(a) 
lôílo -  adj. 18109, m. sg. dat. próprio(a)
LSóvTes -  v. eLSov, part. aor. at. nom. m. pi. eu vejo 
i8ou -  Interjeição: eis!, vê!
L8lóv -  v. d8ov, aor. part. at. m. sg. nom. eu vejo 
Lepetç -  s. lepeúç, m. pl. ac. sacerdote 
iepeúç -  s. m. sg. nom. sacerdote 
iepóv -  s. n. sg. templo

' IepocróXu|j.a -  np.' IepoCTÓXupa, n. pl. ac. Jerusalém 
' IepoaoXúp.(ov -  np.' IepoaóXup-a, n. pl. gen. Jerusalém 
’ It|cfo£iv -  np. ’ Iqaoüç, m. sg. ac. Jesus 

’ It|(joí) -  np. ’ Iriaoug, m. sg. gen. Jesus 
’ It]C7oôs -  np. m. sg nom. Jesus 
'iKanóg -  adj. m. sg. nom. suficiente, adequado 
LKpá8a -  s. iK|j/Í9, f. sg. ac. umidade 
ip án o v  -  s. n. sg. nom. ou ac. veste, roupa 
iva -  conj. para que, a fim de que, que, de modo que 

’ IouSaías -  np. f. sg. gen. Judeia 
’ Ion8aioi -  adj. ’ Iou8aios, m. pl. nom. judeu 
’ loi)8aíojv -  adj. ’ Iou8ato9, m. pl. gen. judeu 
icttt||1i -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu coloco; fico de pé 

’ IoparjX -  np. s. m. sg. nom. ou gen. Israel 
’IapariXiTai -  s. ’ IapaqXiTqç, m. pl. voc. israelita 
’ Iwávvqv -  np. ’ Iwávvriç, m. sg. ac. João
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’ Iwáwris -  np. m. sg. nom. João 
’ Itodwoi) -  np. ’ Iwawps, m. sg. gen. João

K, K

Ka0apí£oo -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu limpo, purifico 
KaSapóç -  adj. m. sg. nom. puro(a)
Ka0€|f|s -  adv. (KaTÚ + eifíjs), em ordem contínua, sucessivamente em or­

dem, um após o outro, que seguem 
K a 0 e ú 8 q  -  v. K a 0 e ú 8 t o ,  3 a  sg. pres. subj. at. eu durmo 
KÓ0q|jLai -  v. Ia sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu me assento 
K a 0 f j | i e v o v  -  v .  K Ú 0 r | p a i ,  pres. part. med. m. sg. nom. eu me assento 
ra0i£to -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu me assento; eu faço sentar; eu coloco 
KCX0ÓTL -  conj. como, por causa de, em vista do fato
KaOojç -  conj. comp. como, de acordo com, desde que, visto que; adv. assim, 

assim como
koú -  conj. e; mas; a saber; adv.: também; a ponto de 
raivou -  adj. raivós, n. sg. ac. novo(a), fresco(a) 
raLvós -  adj. m. sg. nom. novo(a)
Km poç -  s. m. sg. nom. época, tempo; ocasião, oportunidade
Kaíaapi -  np. Kaiaap, m. sg. dat. Cesar
Kaíaapos -  np. Kaiaap, m. sg. gen. Cesar
ra ra s  -  adj. m. sg. nom. mau; ruim
ráXei -  v. raXéw, 2a sg. pres, imper. at. eu chamo, convido
raXéaas -  v. raXew, aor. part. at. m. sg. nom. eu chamo, convido
raXéaeis -  v. raXéco, 2a sg. fut. ind. at. eu chamo, convido
raXéoj -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu chamo; convido
raXóv -  adj. raXós, m. sg. ac. bom, boa; belo, bela
raXós -  adj. m. sg. nom. bom, boa; belo, bela
Kdp.oí -  conj. mais pron. pes. Ia. sg, formando a crase de vogais (ícai + èpoi= 

e para mim) a mim 
KapSía -  s. f. sg. nom. coração 
Kap8ía -  s. rap8ía, f. sg. dat. coração 
rap8íais -  s. KapSía, f. pl. dat. coração 
rapSías -  s. KapSía, f. pl. ac. coração 
Kapnov -  s. KapTTÓs, m.’sg. ac. fruto, produto 
Kapiíós -  s. m. sg. nom. fruto, produto 
KapTTOcfiopei -  v. Kapnoc^opeoj, 3a sg. pres, ind. at. eu frutifico
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Kápcj)os -  s. ráp^oç, n. sg. ac. cisco
KctTct -  prep. segundo, de acordo, para baixo, contra; durante; através 
Kcrrafíkúvüj -  v. Ia pres. ind. at. eu desço 
KaTapávTes' - v. KdTaPaívw, aor. part. at. m. pl. nom. eu desço 
KctTajíJá™ -  v. Karapaíva), 3a sg. aor. imper. at. eu desço 
KdTayaywv -  v. KdTayw, aor. part. at. m. sg. nom. eu trago, abaixo, levo 
KaToiKÁ.i0f)s — v. KdXéw, 2a sg. aor. subj. pas. eu chamo, convido 
KaTdKXuap.ós' -  s. m. sg. nom. dilúvio 
Karavoelç -  v. KdTdvoéw, 2a sg. pres. ind. at. eu percebo 
Karapyéü) -  v. Ia pres. ind. at. eu anulo 
kgitacKÇud^oj -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu preparo, equipo 
KdTdcrKeuáoeL -  v. KdTdOKeuáCw, 3a sg. fut. ind. at. eu preparo 
KaTa^povqcrriTe -  v. KdTd(j)povéw, 2a pl. aor. subj. at. eu desprezo, trato com 

desprezo, tenho ideia errada de 
kciterraTij0T] -  v. KOtTaiTaTGCj, 3a sg. aor. ind. pas. eu pisoteio 
KdTéiTeaev -  v. KdTdmiTTw, 3a sg. aor. ind. at. eu caio 
KdTepyáCeaOoa -  v. KdTepyá^opai, pres. inf. med. eu cumpro, realizo, 

produzo
KdT£(|)uyev -  v. KdT€d0íco, 3a sg. aor. ind. at. eu devoro, como 
KdT£)(£Lv -  v. KdTéxw, pres. inf. at. eu ocupo
KdTrjyyeiXdv -  v. KdTdyyéXXw, 3a pl. aor. ind. at. eu anuncio, proclamo
KdTT)yop6iTdi -  v. KdTqyopéw, 3a sg. pres. ind. pas. eu acuso
KdTipyriTdi -  v. KdTdpyéto, 3a sg. perf. ind. pas. eu anulo
KdTT|XT100S -  v. KdTTix̂ w, 2a sg. aor. ind. pas. eu ensino, instruo
KdToiKéoo -  v. Ia pres. ind. at. eu habito, eu moro
Kduxdo|idi -  v. Ia sg. pres. ind. med. ou pas. eu me glorio, vanglorio
k€kXt|kws -  v. KdXéw, perf. part. at. m. sg. nom. eu chamo, convido
kçkXti pévoç -  v. KdXéw, perf. part. pas. m. sg. nom. eu chamo, convido
KeicXr||iévouç -  v. KdXéco, perf. part. pas. m. pl. ac. eu chamo, convido
K6(|)dXf| -  s. f. sg. nom. cabeça
icectJdXqv -  s. Keĉ oXij, f. sg. ac. cabeça
Kfjvoov -  s. KÍjvCTOç, m. sg. ac. imposto
Kfjvcrou -  s. Kfjvoog, m. sg. gen. imposto
KxipúcrcFtü - v. Ia pres. ind. at. eu proclamo, anuncio
KifkoTov -  s. ki|3ü)tc>s , f. sg. ac. arca
KXdíü) -  v. Ia pres. ind. at. eu choro
KXr|0rjç -  v. KdXéw, 2a sg. aor. subj. pas. eu chamo, convido
kXli/t| -  v. kXlvw, 3a sg. pres. subj. at. eu inclino, reclino
kóct|iov -  s. KÓapos, m. sg. ac. mundo
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KÓofJios' -  s. m. sg. nom. mundo 
KÓCT|ioL> -  s. kóct|io s , m. sg. gen. mundo 
KpdpaTTOv -  s. Kcpá|3aTT0s, sg. ac. maca, cama 
Kpá£w -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu grito
Kpcrréoj -  v. Ia pres. ind. at. eu seguro, eu agarro; eu apodero-me de 
KpaTfjom -  v. Kpcrreoj, aor. inf. at. eu prendo, tomo posse, arrasto, agarro, 

apreendo, pego
KpáTiare -  adj. KpdTLoros1, m. sg. superlativo voc. ilustríssimo, excelentíssi­

mo, nobilíssimo
KpL0r|<TovTaL -  v. Kpívco, 3a pl. fut. ind. pas. eu julgo, decido 
icpívw -  v. Ia pres. ind. at. eu julgo 
icpíorç -  s. f. sg. nom. julgamento, juízo 
KpiTijs -  s. m. sg. nom. juiz
KÚpie -  s. KÚpios, m. sg. voc. senhor, amo; utilizado no lugar do nome de Deus
KTjpiov -  s. icúpioç, m. sg. ac. senhor, amo; utilizado no lugar do nome de Deus
KÚpiog -  s. m. sg. nom. senhor, amo; utilizado no lugar do nome de Deus
icvpíou -  s. KÚpiog, m. sg. gen. senhor
KwXúeTe -  v. KtoXúcú, 2a pl. pres, imper. at. eu impeço, proibo
KcoXíioaL -  v. KtoXúco, aor. inf. at. eu recuso
K(jóp.r| -  s. f. sg. nom. vila, povoado, aldeia
Ktú|ir|s -  s. Koí|ir), f. sg. gen. vila, povoado, aldeia

A, X

Xd(3eTe -  v. Xap(Muco, 2a pl. aor. imper. at. eu tomo, recebo
Xa|3tóv -  v. Xa|i(3dvoj, aor. part. at. m. sg. nom. eu tomo, recebo
XaXet -  v. XaXéaj, 3a sg. pres. ind. at. eu digo
XaXijcn] -  v. XaXéw, 3a sg. aor. subj. at. eu digo
XaXéoj -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu falo
XaXoupev -  v. XaXéoa, Ia pl. pres. ind. at. eu falo
XaXoüvTos -  v. XaXétu, pres. part. at. m. sg. gen. eu falo
XaXoúvTOjy -  v. XaXéw, pres. part. at. m. pl. gen. eu falo
XaXoucuv -  v. XaXéoj, 3a pl. pres. ind. at. eu falo
Xa|i(3ávei -  v. Xa|i(3ávcú, 3a sg. pres. ind. at. eu tomo, recebo
Xa|i(3dveT€ -  v. Xa|i|3dyoj, 2a pl. pres. ind. at. eu tomo, recebo
Xa|i(3áuü) -  v. Ia sg. pres» ind. at. eu tomo, recebo
Xd|j.TT€L -  v. XdjiTTGj, 3a pres. ind. at. eu brilho
Xaóu -  s. Xaós, m. sg. ac. povo
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Xaóç -  s. m. sg. nom. povo
Xaou -  s. Xaóç, m. sg. gen. povo
Aá£apoç -  np. m. sg. nom. Lázaro
Ad£apov -  np. Aá£apoç, m. sg. ac. Lázaro
Xa(£ -  s. Xaóç, m. sg. dat. povo
Xéyei -  v. Xéyco, 3a sg. pres. ind. at. eu digo
Xéyeiv -  v. Xéyco, pres. inf. at. eu digo
Xéyeiç -  v. Xéyco, 2a sg. pres. ind. at. eu digo
XéyeTai -  v. Xéyco, 3a sg. pres. ind. pas. eu digo
XéyovTeç -  v. Xéyco, pres. part. at. m. pl. nom. eu digo
Xéyouaai -  v. Xéyco, pres. part. at. f. pl. nom. eu digo
Xéyoucuv -  v. Xéyco, 3a pl. pres. ind. at. eu digo
Xéyco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu digo
Xéycov -  v. Xéyco, pres. part. at. m. sg. nom. eu digo
XeXáXr|Kev -  v. XaXéco, 3a sg. perf. ind. at. eu falo
AeuÍTaç -  s. Aeuírr|ç, m. pl. ac. levita
Xeuicóv -  adj. XeuKÓç, m. sg. ac. branco(a)
Xí p.vr| -  s. f. sg. nom. lago 
Xíp.vr|v -  s. Xí|ivr|, f. sg. ac. lago 
XíGoç -  s. m. sg. nom. pedra
Xoyí£op.ai -  v. Ia. sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu conto, calculo;

considero, penso 
Xóyoç -  s. m. sg. nom. palavra 
Xóyou -  s. Xóyoç, m. sg. gen. palavra 
Xóyouç -  s. Xóyoç, m. pl. ac. palavra 
Xóyou -  s. Xóyoç, m. sg. ac. palavra 
Xóyco -  s. Xóyoç, m. sg. dat. palavra 
Xóycov -  s. Xóyoç, m. pl. gen. palavra 
Xoittóv -  adv. finalmente
Xolttóç -  adj. m. sg. nom. restante, (adv. resto(s.), finalmente)
Acót -  np. m. nom. ou gen. Ló

M ,

gaGrjTaí -  s. |ia0riTf|ç, m. pl. nom. discípulo 
ga0T|Taiç -  s. (ia0r|Tf|Ç, m. pl. dat. discípulo 
|ia0T]Táç -  s. p.a0r|Tf|ç, m. pl. ac. discípulo 
|ia0T|TTÍu -  s. |ia0r|Tf|s\ m. sg. ac. discípulo
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pa0Tynjç -  s. m. sg. nom. discípulo
pa0r|TWV -  s. [ia0r]Tr|Ç -  pl. m. gen. discípulo
pafcápios -  adj. m. sg. nom. bendito(a), feliz, abençoado(a)
pdXXov -  adv. mais, muito mais
Mdp0av -  np. Máp0a, f. sg. ac. Marta
MdpOaç -  np. Máp0a, f. sg. gen. Marta
Mapidp -  np. Mapia, f. sg. nom. Maria
M apías -  np. Mapia, f. sg. gen. Maria
p a p T u p é i -  v. p a p T c p é to , 3a sg . p re s .  in d . a t. e u  d o u  te s te m u n h o ,  te s t if ic o , 

s o u  te s te m u n h a

papTupes -  s. pdpTus, m. pl. nom. testemunha 
papTupéco -  v. Ia pres. ind. at. eu testemunho, eu testifico 
papTupf|CTi] -  v. papTupéoj, 3a sg. aor. subj. at. eu dou testemunho, testifico, 

sou testemunha
[lapTupía -  s. f. sg. nom. testemunho; evidência 
papTupiav -  s. papTupía, f. sg. ac. testemunho
papTupoüpev -  v. papTupéto, Ia pl. pres. ind. at. eu testemunho, testifico
p a p r ú p w v  -  s. [lápTus, m. pl. gen. testemunha
pdpTuç -  s. m. sg. nom. testemunha
pe -  pron. èyco, Ia c. sg. ac.
pé -  pron. èyw, Ia c. sg. ac.
péya -  adj. n. sg. nom. grande
péyav -  adj. péyas, m. sg. ac. grande
péyaç -  adj. m. sg. nom. grande
peydXr] -  adj. f. sg. nom. grande
peyáXrjs -  adj. péyas, f. sg. gen. grande
peyaXon? -  adj. péyas, m. pl. ac. grande
peydXco -  adj. péyaç, m. sg. dat. grande
peyaXuvóvTGjy -  v. peyaXwto, pres. part. at. m. pl. gen. eu engrandeço, 

declaro grande
péXeL -  v. péXw, 3a sg. pres. ind. at. Utilizado, geralmente, como impessoal 

com o sentido de: alguém cuida, se preocupa, se importa 
péXos -  s. n. sg. nom. membro (do corpo) 
pévei -  v. pévoj, 3a sg. pres. ind. at. eu permaneço 
péveiv -  v. pévoj, pres. inf. at. eu permaneço 
pépoç -  s. n. sg. nom. parte, pedaço; porção 
peTavoéw -  v. Ia sg. pTes. ind. at. eu me arrependo 
peíCova -  adj. péyaç, comp. f. sg. ac. grande, maior 
péXXei -v .  péXoo, 3a sg. pres. ind. at. eu cuido, preocupo-me, me importo
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péXXo) -  v. Ia pres. ind. at. eu estou prestes a; vou
pévei -  v. pévoj, 3a sg. pres. ind. at. eu permaneço
péveiv -  v. |revoa, pres. inf. at. eu permaneço
pé vi] -  v. pévw, 3a sg. pres. subj. at. eu permaneço
pévto -  v. Ia pres. ind. at. eu fico, permaneço
pév -  partícula enfática de fato
pécros -  adj. m. sg. nom. central; do meio
[léoiü -  s. péoog, n. sg. dat. meio
peT’ -  prep, com, junto a; entre; depois, após; atrás
peTÓ -  prep, com, junto a; entre; depois, após; atrás
perapáç -  v. pe Tapaívoj, aor. part. at. masc. nom. sg. eu passo.
peraôÓTOj -  v. peTaSíScopi, 3a sg. aor. ind. imper. eu reparto
peTavoTjaaTe -  v. peTavoéw, 2a pl. aor. imper. at. eu me arrependo
peTavof|CTT] -  v. àc|)ir)pL, 2a sg. aor. imper. at. eu me arrependo
peTeKaXéacrro -  v. peTaicaXéw, 3a sg. aor. ind. med. eu chamo, convoco
pérpou -  s. péTpov, n. sg. gen. medida
pf| -  adv. não; conj. a menos que
pr|8é -  adv. nem, nada, e não; mas não
pr|8eís -  adj. m. sg. nom. ninguém, nada; nenhum(a); adv.: não; 

de modo nenhum
pr)8éva -  adj. pqSeís, m. sg. ac. ninguém, nada 
pr|KÚvr]TaL -  v. priKÚvw, 3a sg. pres. subj. pas. eu cresço 
pf|T T O T € -  conj. nunca, para não 
pf|TTjp -  s. f. sg. nom. mãe
pf|Ti -  partícula interrogativa que espera uma resposta negativa. Em muitos 

casos não é traduzida, em outros significa “será que?” 
prjTpí -  s. pf|Tr|p, s. f. sg. dat. mãe
piKpóç -  adj. m. sg. nom. pequeno(a); como adv.: um pouco
pncpoús’ -  adj. piKpóç, m. pl. ac. pequeno(a); como adv.: um pouco
piKpcôv -  adj. piKpóç, m. pl. gen. pequeno(a); como adv.: um pouco
puréci) -  Ia sg. pres. ind. at. eu odeio
pvripéiov -  s. n. sg. nom. túmulo
poL -  pron. éyo), Ia c. sg. dat.
póvov — adv. somente, só
póvos -  adj. m. sg. nom. só, único(a)
pou -  pron. éyw, Ia c. sg. gen.
poú -  pron. éyoj, Ia c. sg. gen.
púpw -  s. púpov, n. sg. dat. perfume
Moyücrfjs -  np. m. sg. nom. Moisés
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N, v

vai -  adv. sim, de fato, certamente, seguramente (partícula enfática)
vaóç -  s. m. sg. nom. templo
veicpá -  adj. veicpóç, f. sg. nom. morta(o)
veicpoí -  adj. veicpós', m. pl. nom. morto(a)
veicpóv -  adj. veicpóç, n. sg. nom. morto(a)
veicpóg -  adj. m. sg. nom. morto(a)
veKpoús -  adj. veicpós, m. pl. ac. morto(a)
vexpcSv -  adj. veicpóg, m. pl. gen. morto(a)
vçvLKTjKct -  v. vikúoj, la. sg. perf. ind. at. eu venço
vetÓTepos -  adj. comp. m. sg. nom. -  mais moço
viicáw -  v. Ia pres. ind. at. eu venço
NiKÓSr|p.os -np . m. sg. nom. Nicodemos
vítttovtcii -  v. vltttco, 3a pl. pres. ind. med. eu lavo
vítttco -  v. Ia pres. ind. at. eu lavo
i/ÚKTa -  s. vú£, f. sg. ac. noite
vúktóç -  s. f. sg. gen. noite
vvv -  adv. agora, o presente
vú£ -  s. f. sg. nom. noite
vóp.iCT|ia -  s. vóp.LCTp.a, n. sg. ac. moeda
vópmi -  s. vóp.og, m. sg. gen. lei
vófiog -  s. m. sg. nom. lei
N(Se -  np. nom. ou gen. Noé

Çévog -  adj. m. sg. nom. estranho, estrangeiro 
ÇúXou -  s. n. sg. nom. madeira, objetos de madeira

0 ,o

ó -  art. m. nom. sg. o, a
ô -  pron. ôç, relat. n. sg. nom. ou ac. que, qual
ó8óv -  s. oôóç, f. sg. ac. caminho
óôóç -  s. f. sg. ac. caminho
oi -  art. m. nom. pl. os, as



330 I GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO

oí8ap.ev -  v. oí8a, Ia pi. perf. ind. at. eu sei, conheço
olSag -  v. ol8a, 2a sg. perf. ind. at. eu sei, conheço
ol8ev -  v. ol8a, 3a sg. perf. ind. at. eu sei, conheço
oiKÍa -  s. f. sg. nom. casa
oiKia -  s. oiKia, f. sg. dat. casa
oiKÍav -  s. oiKia, f. sg. ac. casa
oí.KÍaç -  s. oiKia, f. sg. gen. casa
OLKo8o[iéoj -  v. Ia pres. ind. at. eu construo, edifico
oIkov -  s. olicog, m. sg. ac. casa
olicog -  s. m. sg. nom. casa; lar; família
olvog -  s. m. sg. nom. vinho
olct€l -  v. 4>épa>, 3a sg. fut. ind. at. eu conduzo
oLTiveç -  pron. ôcrrig, indef. rei. m. pi. nom. o qual
òXíyog -  adj. m. sg. nom. pequeno(a), pouco(a)
óXog -  pron. todo(a), inteiro(a), completo(a)
ó|iOLwg -  adv. semelhantemente, do mesmo modo
ov -  pron. ôg, rei. m. sg. ac. quem, o qual, a qual, o que, aquele que
õvo|ia -  s. n. sg. nom. nome
óvó|iaTi -  s. òvopa, n. sg. dat. nome
òvó|iaTog -  s. n. gen. sg. nome
ÔTTÍCTu -  adv. atrás, detrás, o que jaz atrás, para trás; como prep. depois, após
ottou -  conj. onde
õmog -  adv. como; de que forma
ópâTe -  v. ópaco, 2a pi. pres. imp. at. eu vejo, contemplo
opaco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu vejo, contemplo
òpyrj -  s. f. sg. nom. ira, raiva, indignação
õpr| -  s. ópog, n. pl. ac. monte, montanha
õpog -  s. n. sg. nom. monte, montanha
ópoug -  s. ópog, n. sg. gen. monte, montanha
ôg -  pron. rei. m. sg. nom. quem, qual, o que
ooa -  pr. correlativo, n. pl. ac. quanto, o qual
õctol -  pron. oaog, correlativo, m. pl. nom. quanto, tanto quanto, os quais
ôcrog -  adj. m. sg. nom. tão grande quanto; tão grande que; tantos quantos
òorig, f|Tig, ôti -  pron. rei. quem quer que; qualquer que; o que quer que
ÕTav -  conj. quando; adv. sempre que, quando
õté -  conj. quando
õtl -  conj. porque, que, pois
ov -  adv. não
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ovôé -  conj. negativa, e não, nem, também não, e nem, muito menos, 
nem mesmo

ouSeíç -  adj. m. sg. nom. ninguém, nenhum(a), nada; adv.: de modo nenhum
oòSevós - oi)k -  adv. não
oí)K -  adv. ov, não
0ÒK6TL -  adv. já não, não mais
ow -  conj. pois, portanto, então
oupavolç -  s. oòpavóç, m. pl. dat. céu (s)
oupavóv -  s. oòpavóç, m. sg. ac. céu (s)
oupavóç -  s. m. sg. nom. céu (s)
oüpavou -  s. oupavós, m. sg. gen. céu (s)
oupavco -  s. oupavós, m. sg. dat. céu (s)
oòpavwv -  s. oúpavós, m. pl. gen. céu (s)
outos -  pron. demonstr. m. sg. nom. este(a)
oütíoç -  adv. assim, desta forma
oòx -  adv. não
oúxí -  adv. não (forma enfática de ou); utilizada em perguntas que esperam 

respostas afirmativas
òcjieiXéTais -  s. ô^eiXeiris, m. pl. dat. devedor
ôc()eLXf|iiara -  s. ô(j)eíXr||j.a, n. pl. ac. dívida
ò̂ eiXco -  v. Ia pres. ind. at. eu devo
òc)>0aXp.ós -  s. m. sg. nom. olho
òc|)0aX|ioús -  s. ôc()0aX|ióç, m. pl. ac. olho
04>0aXp.(3 -  s. ò(()0aXpós, m. sg. dat. olho
õxXoi -  s. óxXoç, m. pl. nom. multidão
óxXoç -  s. m. sg. nom. multidão
onerai -  v. ópáoj, 3a sg. fut. ind. med. eu vejo, percebo
(kjjovTca -  v. ópáto, 3a pl. fut. ind. med. eu vejo, percebo
ò̂ wvLOiç -  s. àjjojviov, n. pl. dat. soldo, salário, paga, sustento, compensação

n,ir
TTayiSeúatooLy -  v. Trayiôeúa), 3a sg. aor. subj. at. eu pego
TTa0eiv -  v. TTÓaxw, aor. inf. at. eu sofro
TraiSía. -  s. TTaibíov, n. pl. ac. recém-nascido; criança
TTa.i8i.ov -  s. n. sg. nom. recém-nascido; criança
ttoIs , ttoiôóç -  s. m. ou f. nom. sg. servo; criança, menino(a)
raXiv -  adv. novamente, outra vez



332 1 GRAMATICA INSTRUMENTAL DO GREGO

TTctv -  adj. ttcxs, n. sg. ac. todo, toda 
TTávra -  adj. Trâs, n. pl. ac. todo, toda, tudo, todas as coisas 
TTÓvTas -  adj. rrâs, m. pl. ac. todo, toda 
TTduTes -  adj. naç, m. pl. nom. todo, toda 
TravTÓs -  adj. irâs, m. sg. gen. todo, toda 
TrdvTcov -  pron. indef. TTdç, m. ou n. pl. gen. todos, todas, cada 
Trap’ -  prep, rapá, da parte de, de, do lado, do lado de 
Trapd -  prep. irapá, da parte de, de, do lado, do lado de, junto a, além de 
TTapaPoXals -  s. TTapapoXií, f. pl. dat. parábola, comparação, ilustração 
TTapa(3oAf| -  s. f. sg. nom. parábola, comparação, ilustração 
Trapa|3oXf|V -  s. Trapa|3oXf|, f. sg. ac. parábola, comparação, ilustração 
TTapayyéXto -  Ia sg. pres. ind. at. eu ordeno; conjuro 
TrapaôiSoús -  v. Trapaôíôopi, pres. part. at. m. sg. nom. eu traio 
Trapa8í8aj|ii -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu entrego; eu transmito; eu traio 
uapaSoí -  v. TTapaôíôopi, 3a sg. aor. subj. at. eu permito, dou 
TrapaKaXéco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu exorto, consolo; eu rogo 
TTapáiceiTai -  v. TrapáKeipai, 3a sg. pres. ind. med. eu estou à mão, 

eu estou pronto.
TTapaXapPávw -  v. Ia. pres. ind. at. eu recebo 
TrapaXuTLKÓç -  adj. m. sg. nom. paralítico(a) 
irapéôoaav -  v. TrapaôíôwpLL, 3a pl. aor. ind. at. eu entrego 
TTapriicoXouSTiKÓTi -  v. rrapaKoXouGéoj, part. perf. at. m. sg. dat. eu sigo 

junto, investigo
TrapéoTT]Kev -  v. Trapíorruii, 3a sg. perf. ind. at. eu chego, apareço
TTapíoTTi|ii -  v. Ia. pres. ind. at. eu apresento; estou presente
ttcís -  pron. indef. m. sg. nom. todo, toda, cada
Trdaa -  pron. ttôç, indef. f. sg. nom. todo, toda, cada
TTÔaai -  pron. Trâs-, indef. f. pl. nom. todo, toda, cada
TTctCTais -  pron. ttSs , indef. f. pl. dat. todo, toda, cada
Tiácrris -  pron. ttcxs, indef. f. sg. gen. todo, toda, cada
TTcioi -  pron. Iras', indef. f. pl. dat. todo, toda, cada
ttôxjlv -  pron. ttSs , indef. n. pl. dat. todo, toda, cada
iráaxw -  v. Ia. pres. ind. at. eu sofro
TTÓTep -  s. TraTijp, m. sg. voc. pai
miTépa -  s. TraTijp, m. sg. ac. pai
iraTÉpcov -  s. iraTtíp, m. pl. gen. pai
TiaTTÍp, ■naTpós' -  s. m. sg. nom. pai
Trarpiaí -  s. uaTpici, f. pl. nom. família, linhagem
TraTpóç -  s. TraTtjp, m. sg. gen. pai
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TlaOXov -  np. TTaGXos', m. sg. ac. Paulo 
TTauXoç -  np. m. sg. nom. Paulo 
-rreíGco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu persuado, eu convenço 
TTeipá£eTe -  v. TTeipáCco, 2a pi. pres. ind. at. eu tento, experimento, testo 
TTeipá£ovTeç -  v. TTeipá£td, pres. part. at. masc. nom. pl. eu tento; 

ponho à prova.
TreipaCT[ióv -  s. TTeipaapóç, m. sg. ac. provação; tentação 
Tré[±TToj -  v. Ia pres. ind. at. eu envio 
TTépijjaaLv -  v. Tré|XTrco, aor. part. at. m. pl. dat. eu envio 
TíépiJjeL -  v. TíépTTOj, 3a sg. fut. ind. at. eu envio 
TT6VTÇ -  num. cinco
TTemoreuKa -  v. mcrreúü), Ia sg. perf. ind. at. eu creio, confio 
TTeuXavripevoLS' -  v. TrXavdw, perf. part. pas. n. pl.dat. eu desgarro 
TTeTTXppocj)opir|pévw -  v. TrXrpocjxjpéto, part. perf. pas. n. pl. gen. têm 

sido realizados
TTepí -prep. sobre, acerca de, concernente a, a respeito de, quanto a (gen); por 

causa de; com respeito a; ao redor, perto de, em volta de (ac) 
TTepLeTráTeiç -  v. TrepiciTaTeco, 2a sg. imperf. ind. at. eu ando 
TrepLTraTÉto -  v. Ia pres. ind. at. eu ando 
TrepiTO|j.f| -  s. f. sg. nom. circuncisão 
TTepiTopxjs -  s. TTepiToprí, f. sg. gen. circuncisão 
TTCTeivá -  s. n. pl. nom. ave 
TréTpav -  s. TréTpa, f. sg. ac. pedra 
TTéTpoç -  np. m. sg. nom. Pedro 
IléTpoD -  np. üéTpoç, m. sg. gen. Pedro 
TTerpu) -  np. TTéTpoç, m. sg. dat. Pedro 
TTivto -  v. Ia sg. pres. ind. at. ou Ia sg. pres. subj. at. eu bebo 
moTeúeTe -  v. mcrreúw, 2a pl. pres. ind. at. eu creio 
mcrTeúóeTe -  v. ttlctt€Úw, 2a pl. fut. ind. at. eu creio 
TTLCTTeíiüj -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu creio
moreikov -  v. moreúto, pres. part. at. m. sg. nom. eu creio, confio
TTLOTecoç -  s. ttíotls, f. sg. gen. fé
TTÍCTTIV -  S. TTLOTIÇ, f. Sg. aC. fé
ttlotiç -  s. f. sg. nom. fé; fidelidade
moToí -  adj. maTÓg, m. pl. nom. fiel, crente
ttiotós' -  adj. m. sg. nom. fiel, crente
ttlü) -  v. níveo, Ia aor. subj. at. eu bebo
iTXavr|0fi -  v. TrXaváü), 3a sg. aor. subj. pas. eu desgarro, desvio
nXavoj[Jievov -  v. TTXavdw, pres. part. pas. n. sg. ac. eu desgarro, desvio
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TíXeicov -  maior; mais que
ttXéov -  adj. ttoXús, n. sg. ac. comp. mais do que, muito 
ttXt)pqs -  adj. m. sg. nom. ou ac. cheio(a)
TTXqpów -  v. Ia pres. ind. at. eu completo, cumpro
TrXrjpcüQrj -  v. ttXt)póoj, 3a sg. aor. subj. pas. eu completo, cumpro
ttXoiov -  s. n. sg. nom. barco
TTveup.a -  s. n. sg. nom. Espírito; espírito; vento
TTueúpom -  s. Tryeüp.a, n. sg. dat. Espírito; espírito; vento
TíveíiqaTOs -  s. TTveópa, n. sg. gen. Espírito; espírito, vento
TTÓSaç -  s. irons', m. pl. ac. pé
ttoSós -  s. ttóus, m. sg. gen. pé
Troiel -  v. TToiéoj, 3a sg. pres. ind. at. eu faço
TT0L6LT6 -  v. TToiécü, 2a pl. pres. ind. at. eu faço
TTOL6LTOJ -  v. iToiéw, 3a sg. pres, imper. at. eu faço
TTOiétó -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu faço
TTOifjs -  v. ttolécú, 2a sg. pres. subj. at. eu faço
TTOiriCTü) -  v. TTOiéo), Ia sg. aor. subj. at. eu faço
TToií|CTwpev -  v. TT0L6CU, Ia pl. aor. subj. at. eu faço
Troif)T€ -  v. ttolço), 2a pl. pres. subj. at. eu faço
TT0Íp.aive -v . TTOL|iaivoj, 2a sg. pres. imper. at. pastoreio
ttolco -  adj. ttoIos, inter, m. sg. dat. de que tipo, de que gênero?
TTÓXecus -  s. ttóXls, f. sg. gen. cidade 
ttóXis -  s. f. sg. nom. cidade
ttoXús -  adj. ttoXús, m. sg. nom. também como adv. muito(s), muita(s)
TToXXá - adj. ttoXús, n. pl. ac. também como adv. muito(s), muita(s) 
ttoXXií -  adj. ttoXús, f. sg. nom. também como adv. muito(s), muita(s) 
ttoXXol -  adj. ttoXús, m. pl. nom. -  muito(s), muita(s) 
ttoXXcòv -  adj. ttoXús, m. pl. gen. também como adv. muito(s), muita(s) 
ttoXú -  adj. ttoXús, n. sg. nom. também como adv. muito(s), muita(s) 
TTOvqpiav -  s. TToyqpía, f. sg. ac. injustiça, baixeza, malícia, maldade, 

pecaminosidade
TToyqpós -  adj. m. sg. nom. mau (má), maligno(a)
TTOuqpoú -  adj. TToyqpós, n. sg. gen. mau, maligno(a)
TTopeuBeís -  v. TTopeúopaL, aor. part. pas. m. sg. nom. eu vou, viajo 
TTOpeuBévTes — v. TTopeúopai, aor. part. pas. m. pl. nom. eu procedo; eu viajo;

eu estou a ponto de ir; eu passo por; eu ando, comporto-me 
TTopeúo|iai -  v. Ia sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu vou, eu sigo 
nopeuópeyoi -  v. TTopeúopai, pres. part. med. ou pas. dep. m. pl. nom. eu 

ando, vou
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TTpooeKaXéaaTO -  v. TrpoaKaXéopai, 3a sg. aor. ind. med. eu chamo, convido 
TTorap.ós' -  s. m. sg. nom. rio 
TroTapxü -  s. TTOTap.óç, m. sg. dat. rio 
TTOTtipLou -  s. TTOTTÍpioy, n. sg. ac. copo, cálice
ttoíj -  adv. algum lugar; cerca de, aproximadamente; onde, para onde; onde?; 

para onde?
upayp.crrwv -  s. TrpSy|ia, n. pl. gen. fato
TTpácraeTe -  v. TTpáaaoj, 2a pl. pres, imper. at. eu faço, pratico
TTpeCT|3ÚTepog -  adj. m. sg. nom. ancião(ã), velho(a)
TrpeaPnTépous- -  s. TrpeapÚTepoç, m. pl. ac. ancião 
TTpeCT̂ uTepcoy -  s. Trpea(3ÚTepos', m. pl. gen. ancião 
Trpó -  prep. antes, diante, perante, em frente a 
TTpó(3aTa -  s. TTpó(3aToy, n. pl. nom. ovelha 
TTpópaToy -  s. n. sg. nom. ovelha
TTpoj3e|3ir|K:ÓTes -  v. irpopaívcn, part. perf. at. m. pl. nom. eu sou avançado 
TTpoexeipiacrro -  v. TrpoxeLpíCo|xai, 3a sg. aor. ind. med. eu escolho 
Trpós -  prep. a, para, em prol de, para que, junto a, com 
TTpoaauá|3r|9i -  v. TTpocraua|3aívtú, 2a sg. aor. imper. at. eu sento, 

vou para o lado
TTpoCTeKctXécaTO — v. TrpocncaXéo|xai, 3a sg. aor. ind. med. eu chamo, convido 
TrpocreXGóuTes -  v. Trpocrépxo|xax, aor. part. at. m. nom. pl. eu me aproximo 
Trpoaépxo|iai -  v. Ia sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu me aproximo 
TTpoaeuxp -  s. f. sg. nom. oração, prece 
TTpoCTeúxo|iai -  v. Ia sg. ind. med. ou pas. dep. eu oro 
TrpocrÉ4>epou -  v. TTpoorjxipcú, 3a pl. imperf. ind. at. eu trago 
TTpocréxeTe -  v. TTpoaéxw, 2a pl. pres. imper. at. eu cuido 
TrpocÉTa êy -  v. TrpoaTáaaw, 3a sg. aor. ind. at. eu ordeno 
TTpocjé(j)epou -  v. TTpo<Tcj)ép(jü, 3a pl. imperf. ind. at. eu trago; eu ofereço 
TTpocnriueyKau -  v. Trpooxjxxpco, 3a pl. aor. ind. at. eu trago; eu ofereço 
rrpoCTKaXead|xeyoç -  v. TrpoaKaXéop.ai, aor. part. med. m. sg. nom. eu 

convoco, convido, chamo
Trpocncuuéoj -  v. Ia pres. ind. at. eu adoro, eu me prostro, eu reverencio 
TTpoCTKuyfjcjaL -  v. TrpoaKuyétó, aor. inf. at. eu adoro 
upo(i(|)époj -  v. Ia pres. ind. at. eu trago; ofereço; contribuo 
TTpÓCTCúuoy -  s. TTpóatoTToy, n. sg. ac. rosto, face, semelhança, 

aparência, presença
TrpocjüJTToi) -  s. irpócrtiiTTou, n. sg. gen. rosto, face, semelhança, 

aparência, presença
TTpo(j)fjTai -  s. 7Tpo(j)f|Tqs, m. pl. nom. profeta
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TTpo<$>TÍTfl -  s. TTpo<j)f|Tr)ç, m. sg. dat. profeta
TTpo(|)f|TTiv -  s. TTpoc()f|Tr|ç, m. sg. ac. profeta
TTpo(|)f|Tr]S' -  s. m. sg. nom. profeta
TTpoc|)f|Tou -  s. TTpoc()pTT]ç, m. sg. gen. profeta
TTpo(()T|Ttõv -  s. TTpocj)f|Tr|ç -  nr. pi. gen. profeta
Trpcórri -  adj. f. sg. nom. primeira(o); adv: primeiramente, antes
TTpcoTOKXiofav -  s. TTpwTOKXiaía, f. sg. ac. primeiro lugar
TrpwTOKXiaíag -  s. TrpcuTOKXujía, f. pi. ac. primeiro lugar
TTpcÒTOv -  adj. n. sg. nom. primeiro(a); adv: primeiramente, antes
TrpwTOs -  adj. m. sg. nom. primeiro(a); adv: primeiramente, antes
tttojxos -  adj. m. sg. nom. pobre
tttcoxoús -  adj. tttojxós', m. pi. ac. pobre
irup -  s. TTup, n. sg. ac. fogo
Trupi -  s. Trüp, n. sg. dat. fogo
TRjpóç -  s. irup, n. sg. gen. fogo
Tiros' -  conj. como, de que modo. Também interrogativa: como? de que maneira?

P.P

pappí -  s. pappí, m. sg. voc. mestre
pappouvi -  indeclinável: meu mestre, professor; doutor; o título mais elevado 

entre os mestres judeus 
prjpa -  s. n. sg. nom. palavra, assunto 
pf|perra -  s. pfjpa, n. pl. ac. palavra, assunto 
pucrai -  v. puopai, 2a sg. aor. imper. med. eu livro

2 , <7

aáppaTOv -  s. n. sg. nom. sábado
ZaSSomcaioi -  s. XaôôouKatos, m. pl. nom. saduceu
ZapouqX -  np. EapouqX, m. sg. nom. ou gen. Samuel
crapicós -  s. cráp£, f. sg. gen. carne
aáp£ -  s. f. sg. nom. carne
oaravâv  -  s. oaTavâs, m. sg. ac. adversário; também como np. Satanás 
aaTavâç -  s. m. sg. nom. adversário; também como np. Satanás 
2a£)Xos -  np. m. sg. nom. Paulo 
cre -  pron. pes. otj, 2a com. sg.
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oé -  pron. pes. cn3,2a com. sg.
aeauróv -  pron. refl. ac. 2a m. sg. a ti mesmo
aeauToü -  pron. refl. tu mesmo
oéoooiceu -  v. o(ú£io, 3a sg. perf. ind. at. eu salvo
csTKiaívüjv -  v. arniaíyw, part. pres. at. m. sg. nom. eu dou sinal, sinalizo
oqpeiov -  s. n. sg. nom. sinal milagroso
cnítiepov -  adv. hoje
Zincou -  np. m. sg. voc. Simão
Zí^icm -np . m. sg. dat. Simão
ctitov -  s. oitos, m. sg. ac. grão
OKavôaXíCfl -  v. OKavôaXíCw, 3a sg. pres. subj. at. eu faço tropeçar, ofendo
OKavôaXCCü) -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu faço tropeçar, ofendo
OKávôaXov -  s. n. sg. nom. escândalo, armadilha
OK€Úr| -  s. oiceuos, n. pl. nom. bem, equipamento, pertence
okótos -  s. n. sg. nom. ou ac. escuridão, trevas
Zo8Ó(1(júv -  nome de lugar, n. pl. gen. Sodoma
ool -  pron. pes. oú, 2a com. sg. dat.
ooí -  pron. pes. oú, 2a com. sg. dat.
oou -  pron. pes. oú, 2a com. sg. gen.
oocjúa -  s. f. sg. nom. sabedoria
OTTeipai -  v. oTTeipco, aor. inf. at. eu semeio
OTreípeiy -  v. OTreipw, pres. inf. at. eu semeio
OTTeípoj -  v. Ia pres. ind. at. eu semeio
OTTeípwv -  v. OTTeípoj, pres. part. at. m. sg. nom. eu semeio
OTTévôopai -  v. OTíévScü, Ia sg. pres. ind. pas. eu sou derramado em libação
oTTep|±a -  s. n. sg. semente; descendência
OTTép|iaTL -  s. OTíéppa, n. sg. dat. descendência; semente
oiTÓpov -  s. oTTÓpos, m. sg. ac. semente
onópos -  s. m. sg. nom. semente
OTaupóg -  s. m. sg. nom. cruz
OTaupoO -  s. OTaupóg, m. sg. gen. cruz
oTaupów -  v. Ia pres. ind. at. eu crucifico
otóxúl -  s. otóxus, m. sg. dat. espiga
otóxw -  s. oTáxus, m. sg. ac. espiga
OTeipa -  adj. f. s. nom. estéril
OTéifavog -  s. m. sg. nom. coroa
OTÍjGoç -  s. OTijGoç, n. sg. ac. peito
oTÓpa -  s. n. sg. nom. boca
OTÓpctn -  s. OTÓpa, n. sg. dat. boca
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OTpaTeuópevoi -  v. orpccTeúü), pres. part. med. eu faço guerra, sirvo como 
soldado

orpaTiüJTriç -  s. m. sg. nom. soldado
OTpa<|>eí(7a -  v. CTTpé̂ oj, aor. part. pas. f. sg. nom. eu volto, retomo; mudo, 

converto-me
cm -  pron. pes. 2a pes. comum -  tu
auKOcfxxvTfÍCTTiTe -  v. auKO(j)avTéaj, 2a pi. aor. subj. at. eu acuso falsamente
crup|3oúXiov -  s. aup|3oúXiov, n. sg. ac. conselho, plano, propósito, concilio
CTupcJ)ueiCTaL -  v. aupcjoiw, aor. part. pas. f. pl. nom. eu cresço
aúv -  prep, com, junto com (expressa associação)
auvaycoyp -  s. f. sg. nom. sinagoga, assembléia
owaytoyí) -  s. auvaycoyr), f. sg. dat. sinagoga, assembléia
auvaywyr)v -  s. cruvaywyp, f. sg. ac. sinagoga, assembléia
cruvayr|Gi) -  v. Ia pres. ind. at. eu reuno
auvotvaiceipévwv -  v. cnjuauáKeipaL, pres. part. med. m. pl. gen. eu reclino 
auvéôpiov -  s. n. sg. nom. ou ac. Sinédrio 
auveXGetv -  v. ouvepxopai, aor. inf. at. eu reúno
ouvépxeTai -  v. cruvépxopai, 3a sg. pres. ind. med. eu vou junto, acompanho
owijXGav -  v. auvépxopcu, 3a pl. aor. ind. at. eu venho com
<JX<3 -  v. éxw, Ia sg. aor. subj. at. eu tenho
atúCtn -  v. Ia sg. pres. ind. at eu salvo, eu livro
crwpa -  s. n. sg. nom. corpo
aw pottos' -  s. awpa, n. sg. gen. corpo
(rom pia -  s. f. sg. nom. salvação; libertação; livramento

T , T

tó  -  art. n. pl. ac. 
toils -  art. f. pl. dat.
TcnTeivwGf|aeTai -  v. TaiTeivóco, 3a sg. fut. ind. pas. eu sou humilhado 
Temeivwv -  v. Taneiyow, pres. part. at. m. sg. nom. eu sou humilhado 
TapoKKJÉaGo) -  v. Tapáaaco, 3a sg. pres, imper. pas. eu me perturbo 
Tdg -  art. f. pl. ac.
TauTa -  pron. outos, demonstr. n. pl. ac. este, esta, isto 
TaÚTas -  pron. outos, demonstr. f. pl. ac. este, esta, isto 
TGonris -  pron. outos, demonstr. f. sg. gen. este? esta, isto 
tckvov -  s. n. sg. nom. criança; filho
TeXeiokras -  v. TeXeiów, aor. part. at. m. sg. nom. eu completo, termino
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téXos -  s. n. sg. nom. fim
TeXwyai -  s. TeXwvqs, m. pl. nom. cobrador de impostos, publicano 
TeXtávris -  s. m. sg. nom. cobrador de impostos, publicano 
TeXcoudiv -  s. reXuivris, m. pl. gen. cobrador de impostos, publicano 
TeXíSvai -  s. TeXcóvr|s, m. pl. nom. cobrador de impostos, publicano 
TeTéXeKa -  v. TeXéw, Ia sg. perf. ind. at. eu completo 
T6Tiípr|Ka -  v. TT|p€(o, Ia sg. perf. ind. at. eu guardo 
rri -  art. f. sg. dat. 
tt\v -  art. f. sg. ac.
TT|péw -  v. Ia pres. ind. at. eu guardo
Tipqaov -  v. Tripétü, 2a sg. aor. imper. at. eu guardo
tí)s -  art. f. sg. gen.
tl -  pron. indef. n. sg. ac. que, qual, o que, qualquer coisa 
t í -  pron. t í s , inter, n. sg. nom. quem? qual? o quê? por quê?
Tipq -  s. f. sg. nom. honra; preço
TÍves -  pron. t í s , inter, n. pl. nom. quem? qual? o quê? por quê?
tlvl -  pron. indef. t i s , m. sg. dat. que, qual, quem, alguém, um certo
tivos -  pron. indef m. sg. alguém, quem, qual
tívos -  pron. t í s , inter, n. sg. gen. quem? qual? o quê?
t is  - pron. indef. m. sg. nom. que, qual, quem, alguém, um certo
t ís  -  pron. inter, quem?
TÍGripi -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu designo, ponho, coloco 
tó -  art. n. sg. nom. 
tols -  art. m. ou n. pl. dat.
toioútwv -  pr. toioütos, pl. demonstr. n. gen. de tal tipo, tal como, assim 

como (este) 
tóv -  art. m. sg. ac. 
tóttov -  s. tóttos, m. sg. ac. lugar 
tóttos -  s. m. sg. nom. lugar 
tóté -  adv. então, naquela época 
tou -  art. m. sg. gen. 
toús -  art. m. pl. ac.
touto -  pr. demonstr. outos, n. sg. nom. este 
toütov -  pron. demonstr. outos, m. sg. ac. este, esta, isto 
toútou -  pron. demonstr. outos, m. sg. gen. este 
toútous -  pron. demonstr. outos, m. pl. ac. este 
toútcü -  pron. demonstr. outos, m. sg. dat. este 
toútcov -  pron. demonstr. outos, m. pl. gen.este 
Tpets -  num. três
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TpiTOv -  adj. n. sg. ac. terceiro(a)
TucjfXós -  adj. m. sg. nom. -  cego(a) 
tuc|)Xoús -  adj. TU<j)Xós, m. pl. ac. cego(a) 
Tcjj -  art. m. ou n. sg. dat. 
rwv -  art. com. pl. gen.

r , u

uôwp -  s. n. sg. nom. ou ac. água 
V ^ s  -  pron. V ^ t s ,  2a pl. ac. 
ú|ieiç -  pron. pes. 2a pl. nom. 
úplv -  pron. pes. V e t s ,  2a pl. dat.
V vtja a vT e s  -  v. úp-vea), aor. part. at. m. pl. nom. eu canto um hino
V w v  ~ pron. pes. V e t s ,  2a pl. gen.
ulol -  s. ulós, m. pl. nom. filho
uíóv -  s. ulós, m. sg. ac. filho
ulós -  s. m. sg. nom. filho
ulou -  s. ulós, m. sg. gen. filho
ullü -  s. ulós, m. sg. dat. filho
útt-  prep. írtró, por, debaixo
uiraye -  v. ÚTTáyco, 2a sg. pres, imper. at. eu vou, parto 
ÚTíáyriTe -  v. ÚTrdyoj, 2a pl. pres. subj. at. eu vou, parto 
ÚTTáyw -  v. I a pres. ind. at. eu vou, parto 
úttcxkoíi -  s. f. sg. nom. obediência 
ÚTrdpxoj -  v. I a pres. ind. at. eu vivo, existo
ínrep -  prep. por, em lugar de, em benefício de, por causa, sobre, acima 

além de
ÚTTÉorpecjjov -  v. ÚTToaTpéV, 3a pl. imperf. ind. at. eu retomo
ÚTTTipeTaL -  s. ÚTTT|péTT|s, m. pl. nom. ministro; assistente, servo; auxiliar
Ú7Tr|péTris -  s. m. sg. nom. servo; auxiliar
úrró -  prep. por, debaixo, por meio
ÚTTOKpLTd -  s. ÚTTOKpLTrjs, m. sg. voc. hipócrita, ator
ÚTroKpLTaí -  s. ÚTTOKpLTrjs, m. pl. voc. hipócrita, ator
ÚTTopoyr] -  s. f. sg. nom. perseverança; paciência
wT0C7Tpé<t>ü) -  v. I a sg. pres. ind. at. eu retomo, volto
úijiwGfÍCTeTaL - v. Vsóto, 3a sg. fut. ind. pas. eu exalto
V w v  -  v. íxJjóg), part. pres. at. m. sg. nom. eu exalto
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* , 4>

cjxxyeiv' -  v. èaGíw, aor. inf. at. eu como
cjxivepów -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu manifesto, revelo, faço conhecido
«hapicraloL -  s. «hapioaloç, s. m. pl. nom. fariseu
4>api(jaí(jov -  s. «hapiodioç, s. m. pl. gen. fariseu
cj>épr|Te -  v. 4>époo, 2a pl. pres. subj. at. eu produzo
4>époj -  v. Ia pres. ind. at. eu carrego, conduzo, eu produzo
4>r||j.í -  v. Ia pres. ind. at. eu falo
cjúXe -  s. 4>lXoç, m. sg. voc. amigo
4>iXels -  v. cjxXéto, 2a sg. pres. ind. at. eu amo, gosto
OÍXlttttou -  np. m. sg. ac. Filipe
«híXLTTTros' -  np. m. sg. nom. Filipe
cfáXoi -  s. 4>íXoç, m. pl. nom. amigo
cJuXo? -  adj. m. sg. nom. amigo(a)
c)>ÍXouç -  s. cjúXos, m. pl. ac. amigo
c(>lXcò -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu amo, tenho afeição, gosto
<t>ÍXwv -  s. c í̂Xos, m. pl. gen. amigo
4>o|3éo|j.ai -  v. Ia pres. ind. pas. eu temo
4>ó(3oç -  s. m. sg. nom. (que causa) terror, temor, medo
<|>uXaKf| -  s. f. sg. nom. guarda, sentinela; vigília; prisão
cfjuXrj -  s. f. sg. nom. tribo
cj)uév -  v. c()Úoj, aor. part. pas. n. sg. nom. eu germino, produzo, cresço 
((xDváç -  s. (jxjjufi, f. pl. ac. voz; som 
Raivai -  s. 4>(jüvi), f. pl. nom. voz; som
4)wvéco -  v. Ia sg. pres. ind. at. eu emito som; clamo, grito, chamo
(j>wvfj -  s. 4>tovf|, f. sg. nom. voz; som
ctxoufjs -  s. 4)üjvt|, f. sg. gen. voz; som
cfxLç -  s. n. sg. nom. luz
<J>cjjtóç -  s. cjxLç, n. sg. gen. luz

X,X

Xaípei -  v. xaipco, 3a pres. ind. at. eu me alegro, regozijo-me 
Xaípoj -  v. Ia pres. ind. at. eu me alegro, regozijo-me 
Xotpá -  s. f. sg. nom. alegria, regozijo 
Xdpis -  s. f. sg. nom. graça
KaTT]XTÍ0TiS -  v. KarrixÉüj (ko.t(Í + rix^oj), 2a sg. aor. ind. pas. eu instruo
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Xeíp -  s. f. sg. nom. mão
Xelpas -  s. x^Lp, f. pl. ac. mão
Xeipí -  s. x^Lp, f. sg. dat. mão
Xeipóç -  s. x̂ Lp, f. sg. gen. mão
XLTOJvaç -  s. xltwv, m. pl. ac. túnica
XÓpTov -  s. xópros, m. sg. ac. erva; lugar de pasto
Xpeía -  s. f. sg. nom. necessidade, precisão, falta
Xpeíav -  s. xpela, f. sg. ac. necessidade, precisão, falta
XpiCTTÓv -  s. XPlotos-, m. sg. ac. ungido, messias; Cristo
XPlcttós- -  s. m. sg. nom. ungido, messias; Cristo
XpiCTTOÜ -  s. XPlcttós, m. sg. gen. ungido, messias; Cristo
Xpóvos -  s. m. sg. nom. tempo
XwXoúç -  adj. xwXós-, m. pl. ac. paralítico

^aXpw -  s. ^aXp.ós, m. sg. dat. salmo 
^euôos -  s. n. sg. nom. mentira; falsidade 
4iuxáç -  s. i^uxi, f. pl. ac. alma; vida 
ijjuxfi -  s. f. sg. nom. alma; vida 
45UXTÍV -  s. L)iuxf|, f. sg. ac. alma; vida 
lisux'ns' -  s. 4?uxtÍ, f. sg. gen. alma; vida

Q, o)
$  -  pron. rei. oç, m. sg. dat. a quem, qual, o que 
coSe -  adv. aqui; para cá; assim 
TQ8e -  adv. aqui; para cá; assim
(Ôko8Ó[j.ouv -  v. oLKo8op.éco, 3a pl. imperf. ind at. eu construo 
(L|ioXóyr|CTev -  v. wpoXoyéco, 3a sg. aor. ind. at. eu confesso, concordo, 

testemunho
wv -  v. elpí, pres. part. at. m. sg. nom. eu sou, existo 
(Sv -  pron. rei. òg, m. pl. gen. os quais 
oipa -  s. f. sg. nom. hora, um tempo, um período 
wpav -  s. wpa, f. sg. ac. hora, um tempo, um período 
wpas -  s. wpa, f. sg. gen. hora, um tempo, um período 
wç -  conj. comp. como
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coauep -  conj. comp. como, assim como
(jiore -  conj. por esta razão, a ponto de, portanto, assim, de modo que 
(Stcl -  s. oòs, n. pl. ac. ouvido
co<4>0ri -  v. ópdo), 3a sg. aor. ind. pas. eu vejo, percebo, atendo
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ANOTAÇÕES





á muito tempo é sentida a necessidade de uma gramática de grego que 
facilite o caminho do iniciante na longa e árdua jornada em direção aos 
textos originais da Palavra de Deus. Diversas gramáticas gregas em 

português contribuem com parte da bagagem necessária para essa empreitada, 
mas esta obra, a Gramática Instrumental do Grego, conduz o aluno desde os 
rudimentos do grego à tradução de passagens bíblicas completas sem sustos.
É um livro prático, não teórico, bem adequado ao uso em cursos de teologia.

Sendo assim, ela não apresenta os pormenores da gramática grega, o que, 
embora necessário, às vezes é enfadonho e exige muito tempo, algo que falta a 
seminaristas e pastores em geral. O destaque é dado às questões principais do 
grego bíblico, aquele conteúdo que formará a base dos estudos mais avançados 
e da exegese. O estudante também aprenderá a manusear corretamente os 
instrumentos disponíveis para que os textos do Novo Testamento possam ser 
traduzidos com relativa facilidade. Temos neste livro um ótimo instrumento para 
a realização de uma exegese sólida.

Uma qualidade importante é a grande quantidade de exercícios dispostos 
numa ordem que facilita o aprendizado da língua grega. Toda a gramática é 
estudada de forma bastante simples, passo a passo, e em linguagem acessível 
diretamente em passagens do Novo Testamento Grego, de onde vêm também 
todos os exercícios. Ricos vocabulários em cada lição contribuem, e muito, para 
o sempre desafiador trabalho de tradução. Além disso, como apêndice, na parte 
final do livro, há uma ajuda inestimável: um pequeno léxico analítico de todas as 
palavras utilizadas nesta obra, um recurso extremamente útil na tradução de 
muitos textos do Novo Testamento Grego.

Este livro é, sem dúvida, um grande e excelente recurso para quem atua no 
ministério de ensino teológico e de pregação.
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